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Fomos contemporaneos nas aulas do lyceu do Por- 
to. N'esse tempo Alberto Pimentel teria dezeseis an- 
nos. quando muito. 

E a um rapaz magrito, encolhido, um pouco triste, 


" mas com uma grande viveza nos olhos, viveza que o 
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estudo, o trabalho e as luctas da vida esmoreceram 
mais tarde ligeiramente. 

Era já n'esse tempo apontado como escriptor : di- 
zia-se que fazia versos, que já publicara alguns nos 
jornaes, que tinha um poema inedito. 

E isto fazia com que os seus companheiros o olhas- 
sem com um certo sentimento de respeito e de sym- 
pathica consideração. 

Tendo frequentado varias aulas do lyceu, Alberto 
Pimentel vacillou na carreira que devia seguir. Iria 
para Coimbra? Cursaria a Eschola Polytechnica ou 
a Medica ? 

N'essa época publicou dois poemetos, a Joanninha 


.e as Rosas brancas, que tiveram a honra de rece- 


ber os applausos de Castilho, com quem desde então 
Alberto se ligou com entranhado e nunca desmentido 
affecto. 
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A vida litteraria fascinava-o. 

Entrevia triumphos, applausos, celebridade. 

Entrou pois decididamente na carreira para a qual 
se sentia grandemente attrahido, e foi no Jornal do 
Porto que o seu tirocinio litterario e jornalístico prin- 
cipiou. 7 

Este periodico, onde tantos e tão bons talentos se 
crearam e medraram, como os de Julio Diniz e Ra- 
malho, era, e creio eu que ainda é, propriedade do 
sr. Cruz Coutinho, que já agora não morrerá, mercê 
dos seus meritos de editor e mercê tambem de uns 
triolets zombeteiros de Guerra Junqueiro, triolets 
que uma noite — onde meu Deus ? — nas alturas do 
Gerez, eu ouvi cantar deliciosamente a uma brazilei- 
ra, na toada plangente e melancholica do fado: 


Cruz Coutinho, Cruz coitado! 
Coitado do Cruz Coutinho! 
Tens o Jornal estafado ; 
Dá-lhe beefs, dá-lhe vinho, 
Dá lhe um passeio no Minho, 
Dá-lhe um bacharel formado. 
Coitado do Cruz Coutinho! 
Coitado do Cruz, coitado! 


N'esse periodico parmaneceu cerca de dois annos 
e ahi adquiriu facilidade de escripta, e certo amor á 
vernaculidade, a que os principiantes -- os d'essa 
época — davam grande apreço. 

Habituou-se ahi sobretudo a trabalhar. Foi a época 
menos productiva e fecunda da sua vida de artista e 
litterato ; ainda assim os livros que teve tempo de es- 
crever nas horas feriadas do seu improbo trabalho 
jornalistico são dignos de nota. 

Intitulam-se esses livros Jôyllios á beira d'agua 
e Contos ao correr da penna. 
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Transparece n'essas paginas a influencia da con- 
stante e querida leitura dos livros de Camillo Castello 
Branco. 

Conhece-se que Alberto Pimentel se deixou fasci- 
nar pela contextura especial da prosa de Camillo, e 
que forceja por imitar o boleio, o feitio, e a impere- 
civel formosura plastica do estylo do grande roman- 
cista. Ainda assim esses livros, pelo enternecido lyris- 
mo de que estão impregnados, pelo calor do senti: 
mento, e pela delicada creação das figuras genuina- 
mente portuguezas, são de uma leitura facil e agradam 
aos delicados e ás mulheres. 

Sahindo do Jornal do Porto encontramol-o pas- 
sados tempos na redacção do Primeiro de Janeiro. 
la substituir o irrequieto e nervoso polemista Ger- 
mano de Meirelles, que aqui ha tempos morreu tão 
lastimavel e desgracadamente não deixando cousa que 
désse a medida das suas poderosas faculdades, a não 
ser uma centena de vigorosos artigos politicos com 
que elle se estreou no periodico portuense, e que 
talvez amanhã ninguem leia. 

A passagem de Alberto n'esta redacção assigna- 
lou-se por uma serie de formosissimos folhetins que 
deram brado no Porto, a ponto de a tiragem do pe. 
riodico ser maior aos domingos em que esses folhe- 
tins appareciam. 

Realisara um invejavel triumpho — resuscitar o fo- 
lhetim, que tivera em outros tempos no Porto grande 
acceitação quando firmado por Camillo, Ricardo Gui- 
marães, Louzada, a Ramalho Ortigão. Lembro-me 
que em Coimbra eram muito estimados os folhetins 
de Alberto Pimentel, a quem os proprios adversarios 
— quem se gaba de os não ter? — entraram a não 
recusar dotes de escriptor primoroso. Esses folhetins 
estão reunidos n'um volume que tem por titulo Entre 
“ocaféeo cognac. 
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E a es 


Por esses tempos casou-se, e, havendo contrahido 
por essa fórma as grandes responsabilidades de es- 
poso e de pae, trabalhou e luctou, sósinho, desprote-. 
gido, com um vigor e uma energia pouco vulgares 
entre nós. 

Foi a época mais alegre e a um tempo mais diffi- 
cil da sua vida. 

Em Portugal escrever para viver, diz Julio Macha- 
do, o incomparavel, o unico, é uma occupação para | 
curiosos, modo de vida de quem tiver outro. 

E este rapaz estava no Porto querendo demonstrar 
que essa regra podia ter uma excepção para elle, que 
confiando no seu talento, e no prestigio das letras, 
não se poupava a esforços nem fugia ao trabalho, ao 
qual pelo contrario se atirava com indomavel bra- 
vura. 

“À lista das obras que publicou n'esse tempo é nu- 
merosa : são narrativas, biographias, estudos, poeme- 
tos. 

Citemol-as, sempre é bom. Temos o Testamento . 
de sangue, romance, Christo não volta, o Annel 
mysterioso, romance, Nervosos, lymphaticos e 
sanguineos, o Natal na residencia, poemeto. 

Imagine-se que esforços não foram precisos para 
esta producção, quando observamos que lhe estava 
confiada a direcção litteraria de um dos primeiros e 
mais lidos jornaes da provincia. 

O trabalho começou a tornar-se pesado de mais 
para as minguadas forças physicas de Alberto, que 
infelizmente não tinha a compleição robusta e her- 
culea de Balzac; e ainda que a vontade lhe sobras- 
se, e lhe não faltassem estimulos para continuar nas 
luctas surdas em que andava, desde menino, empe- 
nhado, ia comprehendendo com grande magua e des: 
consoladora tristeza que se não póde em Portugal 
viver exclusivamente das letras, que quando muito o 
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que nos rendem são malquerenças, invejas, azedumes 
e humilhações que se não confessam. 

Vagou por esse tempo um logar n'uma repartição 
do Estado. Alberto escreve ao dr. Thomaz de Car- 
valho, eterno e dedicado amigo de todos os moços 
de talento, e pede-lhe que o apadrinhe na pretensão. 

O logar porém era muito namorado: estavam em 
campo poderosas influencias a que era mister atten- 
der. 

Alberto recebeu a dura e triste resposta. O dr. 
Thomaz de Carvalho dizialhe: O ministro — era o 
sr. Darjona — conhece-o, tem-no lido, aprecia-o, e 
promette collocal-o, logo que se lhe proporcione en- 
sejo. 

O pretendente não se irrita, nem fica magoado 
com o triste desmoronamento das suas esperanças, e 
escreve ao ministro uma carta repassada do mais 
vivo reconhecimento pelas boas palavras em que se 
referira aos seus meritos de escriptor. 

Vaga d'ahi a tempos outro logar, e Alberto encar- 
rega o conselheiro Bento de Freitas Soares de fallar 
ao ministro, sem todavia lhe lembrar a antiga pro- 
messa. 

Quando o padrinho de Alberto Pimentel disse ao 
sr. Barjona o nome do afilhado, o então ministro da 
justiça tirou o charuto da bocca, e com aquelle seu 
fino ar de pachôrra que todos lhe sabemos : 

-- Conheço muito bem a pessoa de que me falla. 
Sabe que mais ? E' homem extraordinario. Sae fóra do 
molde commum. De outros a quem não tenho podido 
servir, ou ainda a quem sirvo o: despacho, recebo 
sempre provas de rancorosa inimisade ou de ingrata 
indifferença. E esse rapaz, a quem uma vez não pude 
servir, não só não ficou sendo meu inimigo, mas até 
* me escreveu uma carta muito amavel. 

Escreva-lhe que está despachado amanuense da 
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procuradoria regia de Lisboa. Quero ver pela pri- 
meira vez a cara de uma pessoa agradecida. 

E foi assim que Alberto Pimentel deixou a reda- 
cção litteraria do Primeiro de Janeiro vindo para 
Lisboa occupar o logar para que havia sido despa- 
chado. | 

Tinha pois uma occupação : podia mais desafoga- 
damente occupar-se das letras. | 

No intervallo que vae de 1873 a 1875 publicou 
Alberto Pimentel os seguintes livros: Photographias 
de Lisb9a, O livro das flores e O livro das lagri- 
mas. 

O governo regenerador despachou-o em 1875 ins- 
pector das escolas de instrucção primaria, para uma 
e parte do districto de Lisboa, (cinco conce- 

os). 

Houve-se n'esta commissão com tamanho zelo, que 
n'esse mesmo anno foi nomeado para a commissão 
dos examinadores de instrucção secundaria na cir- 
- Cumscripção escolar de Coimbra. 

Em 1877 os regeneradores que apoiavam o minis- 
terio presidido pelo sr. duque d'Avila obtiveram para 
Alberto o despacho de administrador do concelho de 
Portalegre. 

Ahi se conservou cerca de um anno, sabendo ser 
justo e conciliador, e grangeando sympathias ainda 
entre os seus adversarios politicos, que costumam ser 
tão azedos nas terras de provincia. 

Foi em 1878 eleito procurador á junta geral do dis- 

tricto de Portalegre, pelo concelho de Elvas, sendo 
eleito primeiro secretario da junta. 
" Aquela vida pacata e gorda da provincia não qua- 
drava porém ao seu temperamento de artista; um 
bello dia reappareceu em Lisboa, e entrou para a re- 
dacção do Diario lilustrado, para onde escrevia já 
ha tempos. 
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Foi n'esse pericdo que o seu estylo tomou uma 
nova feição, deixando de se vestir á antiga, para en- 
vergar uma toilette moderna e contemporanea, o que 
talvez desgostasse um pouco os seus velhos amigos 
e mestres, se ainda fossem vivos, o conde de Azeve- 
do e Gomes Monteiro com quem convivera intima- 
menie no Porto. 

Mas o redactor do Diario Illustrado podia, a nos- 

“so ver, desculpar-se com os seus amigos dizendo-lhes 
que a linguagem dos classicos não se ajusta por modo 
algum á vivacidade, ao colorido, e á rapidez electrica 
que deve ter o moderno estylo jornalistico. 

Abriu Alberto Pimentel no Diario Ilustrado uma 
secção especial, a que deu o nome de Aftravez da 
imprensa. 

N'essa secção criticava, ria-se, censurava e applau- 
dia os homens, os livros, os acontecimentos, os inci- 
dentes da politica, do theatro e do jornalismo. 

Não vinham porém firmados esses artigos risonhos 
e humoristicos, cuja paternidade foi durante os pri- 
meiros tempos da sua apparição vivamente discutida 
em Lisboa e nas provincias. 

Vem aqui muito a proposito contar-se o que se 
deu com elle e Urbano Loureiro, redactor do perio- 
dico portuense a Lucta, e que em outros tempos fôra 
pertinaz denegridor do talento de Alberto Pimentel. 

Um dia chegou á redacção do Diario Illustrado 
uma carta dirigida ao redactor do Atravez da im- 
prensa. Era de Urbano Loureiro, que, declarando 
admirar a verve abundante e facil do escriptor que 
não conhecia sequer de nome, vinha pedir a sua col- 
laboração effectiva para um periodico satyrico que ten- 
cionava publicar no Porto. ? 

Alberto, receioso de que Loureiro lhe conhecesse 
a letra, diz a um amigo que responda. Acceitava a col- 
laboração, mas pedia para continuar a occultar o nome. 
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Loureiro accedeu, e só mais tarde é que veio a re- 
conhecer que o individuo a quem tanto amargurara e 
de quem tanto escarnecera nos tempos em que mais 
se precisa de incitamentos e de applausos, era justa- 
mente agora o seu melhor e mais festejado collabo- 
rador. 

Às cartas de Urbano a Pimentel, quando este lhe 
descobriu a verdade toda, são honrosissimas para o 
redactor da Lucta, tão bom, tão dedicado, tão afie- 
ctuoso para quem o conhecia de perto, e o não ava- 
liava pela causticidade e arrebatada violencia por que 
esse jornalista portuense se tornára notavel nos de- 
bates politicos e na critica litteraria. 

No Diario Iilustrado escreve todos os dias AI- 
berto Pimentel o artigo a que já me referi, intitulado 
Atravez da imprensa e o Kalendario alegre, que 
elle improvisa á noite, na sala do gremio regenera- 
dor, por entre a explosão das salgadas anecdotas de 
Freitas e Oliveira, e as fulgurantes e apaixonadas de- 
clamações sobre polifica e outras coisas mais, de Ne- 
ves Carneiro. | 

E' ahi, leitor, que Alberto Pimentel traça os per- 
fis burlescos da galeria do Kalendario, e é d'ali que 
desembésta duros virotes contra as amplas cachacei- 
ras do Ridiculo, da Tolice e da Bestialidade, o que 
não o impede de subir ao andar nobre do periodico 
e de discutir com a seriedade propria do logar os 
graves problemas da politica e da administração. 

Em meio dos seus trabalhos jornalisticos publicou 
ultimamente um livro cheio de interesse, o Roman- 
ce da Rainha Mercedes, o que lhe valeu da parte 
do governo de sua magestade o rei de Hespanha a 
commenda de Carlos III 

Alberto Pimentel é socio correspondente da Aca- 


pete Real das Sciencias e do Instituto de Coim- 
“bra, 


ALBERTO PIMENTEL codá fe, 


Está na força da vida. O que tem feito, dá medida 
do que poderá fazer em beneficio e lustre das letras 
portuguezas. 

Trabalhou, trabalha, e ha de trabalhar sempre. Não 
é dos que esmorecem em meio do caminho, e des- 
animam logo ao primeiro contratempo. Tem audacia, 
fortaleza de animo, e uma grande pertinacia. 

Sobre tudo isto um formoso talento. 

Bem empregados trinta annos, os d'este moço ! 


Gonçalves Crespo. 


(Do Correio da Europa, edição do Brasil de 8 de Junho 
de 1881). 
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I 
Um jornal e um poema 


Nasci no Porto a 14 de abril de 1849. 

Lembra-me muito bem, como diria qualquer humo- 
rista, que eram nove horas e meia da noite e que eu 
vinha bastante incomodado de saude. 

Entanguido, quasi exánime, foi que entrei neste 
mundo, mas não sei ao certo se me fingia mais doente 
pela embirração que tinha a nascer à noite. 

À minha ama, criatura muito perspicaz e abelhuda, 
bedelhou logo em voz alta, como ela dizia tudo: 

= Credo! este menino parece que se quer ir em- 
bora e tem razão, porque nascer à noite não dá fe- 
licidade a ninguem. 

À parteira replicou com severidade: 

— O" mulher ! cale-se, Não diga baboseiras. 

Mas a ama não era mulher que se calasse e tor- 
nou-lhe de pronto: 

-— À senhora bem no sabe, mas quer imposturar. 

Eu estava tão fraco, que nem poderia dar um apoia- 
do; por isso me limitei a aplaudir men umtenie 
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a 


— Aí, aí, sua ama, você é que está na verdade. 
Bem não queria eu nascer à noite. 

Meu pai, como medico que era, prestou-me os re- 
cursos da sciencia, e então fui esboçando alguns si= 
nais de vida, não por estar contente, mas para mos- 
trar-me agradecido e delicado. 

No dia seguinte já havia esperanças de eu escapar, 
mas estava tão desgostoso com a hora do meu nas» 
cimento, que não tugia nem... vagia. 

— E' mudo! lastimava, espavorida, a minha fami- 
ja. 

E eu, um dia e outro dia, nem chús nem bús: ca: 
lado como um peixe. 

Puseram-se em prática certas superstições tradi- 
cionais do Porto para que eu falasse. Fui pouco a 
pouco. Até que um dia compreendi que precisava en- 
treter-me e comecei a falar. 

Em 1861 fiz exame de instrução primaria e, dois 
anos depois, tendo apenas catorze de idade, cometi 
audaciosamente a minha iniciação na letra redonda. 

Uma estreia prematura é a maior desgraça que 
pode acontecer a um escritor, porque nem por muito 
madrugar amanhece mais cedo, e eu acordei antes 
de tempo. 

Não vou tratar por ora de nenhum dos meus li- 
vros, mas de um modesto periodico, aliás autentica- 
mente tipografado. 

Quanto à sua ingénua redacção e efémera vida, 
reedito o que nas Memorias do tempo de Camilo 
explanei em 1913, porque julgo inoportuno ampliar 
ou restringir o que lá disse. 

E' cópia leve e talvez não seja de todo insonsa: 

«1863... Não posso escrever esta data sem estre= 
mecer de saudade e horror. Em fevereiro desse ano 
fundi em público o primeiro élo de uma algêma de 
ferro, que durante muitos anos me trouxe acorrentado 
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a galé das letras. Quero dizer que publiquei então, 
no Porto, um jornalzinho — chamava se Tentativas 
litterarias — de que felizmente não possuo exemplar 
nenhum. 

<A edição esgotou se completamente entre os seus 
cincoenta assinantes, que depois a endossaram às 
mercearias, provavelmente completando um quilo de 
papel com outras quaisquer estreias de vários auto- 
res tambem imberbes. 

«Tive por sócio nessa empresa jornalistica o sr. ge- 
neral... perdão! um rapaz meu primo, que depois 
virou sensatamente de bordo, o que eu não fiz, e isto 
explica a razão por que não sou hoje general como 
êle é. 

«Não lhe declino o nome para o não associar tre- 
mendamente à minha responsabilidade nas Tentati- 
vas litterarias. * 

«Dos assinantes uns eram velhos amigos das nos- 
sas familias, outros eram nossos condiscipulos. Estes 
procederam ajuizadamente: nenhum dêles pagou. 
Não tenho conhecimento de calote mais justificado . 

<Às Tentativas vieram aos trambolhões desde fe- 
vereiro a junho de 1863. 

«Mas o peor é que eu já tive saudades delas e que 
por sua causa passei amargurado uma clara manhã 
de inverno, no Porto, em 1908. 

<Andava passeando ao sol no Jardim de S. Lazaro 
— porque estava ali perto num hotel — quando de 
repente me assaltou a ideia de ir folhear na Biblio- 
teca Publica as Tentativas litterarias, que repre- 
Sentavam para mim quase meio século de distancia. 


"A morte já o redimiu: chamava-se Arnaldo de Novais 
Guedes Rebelo. Nasceu no Porto em 1847 e morreu em 
Lisboa reformado no posto de general de artilharia. 


20 LUAR DE SAUDADE 


«Hesitei. O ar era sereno e sêco. Os canteiros de 
camélias estavam floridos, os das violetas perfuma- 
dos. O sino do Recolhimento das Orfãs havia aca- 
bado de repicar o meio dia. As midinettes atraves- 
savam o Jardim chalrando em caminho do seu jan- 
tar. Eu sentia-me bem ali, onde tantas vezes passeára 
descuidosamente na infancia e na mocidade. 

«Defendi-me, quanto pude, da tentação das Ten- 
tativas. Mas a saudade domina os velhos: cedi. 

«Ao atravessar o claustro da Biblioteca, onde uma 
pálida tristeza monástica parece escorrer da arcaria 
e alastrar no chão, eu, passando por entre veneran- 
dos fragmentos de edificios derruídos que constituem 
um núcleo de museu arqueológico, senti-me constran- 
gido e tímido. 

«Estive para retroceder; mas tive vergonha de 
mim proprio. Subi, entrei na sala de leitura. E pedi, 
afectando indiferença, o periodico Tentativas littera- 
rias, publicado em 18653. 

«Trouxeram-mo em pouco tempo. Os meus olhos 
pregaram-se saudosamente nessas fôlhas de papel 
impresso, que eram as primeiras da minha vida lite- 
raria. Revi todo o meu passado longinquo, e quase 
tive vontade de chorar. Depois... ri comigo mesmo. 

«Tomei nota désta frase do Proémio (que pompa 
de linguagem: proémio !): 

Eis aqui o primeiro ramalhete colhido no jardim da lit- 
teratura! 


«Que imodestia e que ingenuidade ! Aqui é que 
não bastará talvez um só ponto de admiração, sinal 
ortográfico de que faço hoje raro uso, porque já de 
pouco ou nada me admiro. 

«Flores... as pobres Tentativas! Jardim... a li- 
teratura ! Chavascal asperrimo é que ela é. Ah! mi- 
rabolante proémio ! 
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«Depois, eu proprio fiquei admirado, surpreendido 
ao verificar que o protagonista de um romancezinho 
meu, Duas victimas do amor! (que tragedia!) se 
chamava mitológicamente... Icaro de Menezes! Oh 
céus! donde me teria caído este Icaro, e quanto fogo 
de imaginação não seria preciso para lhe derreter as 
asas! 

«Um dia, em 1872 — moiavam Camilo e D. Ana 
Plácido na rua do Bomjardim n.º 860 — jantei em 
sua casa: estavam à mesa os dois, José Gomes Mon- 
teiro, a viuva de Sousa Bandeira, * e eu, 

«Monteiro não pôde recordar ao certo uma data, 
que se ligava a qualquer narrativa, e disse voltando- 
se para D. Ana Placido: 

«— Foi no ano em que v. ex.º publicou a Luz 
coada por ferros. 

«— 1863, acudi eu de pronto. 

«D. Ana perguntou-me: 

«— Porque fixou essa data ? 

«— Porque nesse mesmo ano — respondi eu — 
perpeírei um jornaizinho com o titulo de Tentativas 
litterarias. 

«Dali a pouco, José Gomes Monteiro acabou a sua 
historia, e tornou a falar nas Tentativas litterarias. 

«Camilo confessou não se lembrar de as ter visto. 

«— Felismente, repliquei eu. 

«— Quantos anos tinha então? inquiriu D. Ana 
Placido. 

«— Catorze. Esta idade deve desculpar todas as 
tolices. 

«— Às peores, observou Camilo ironicamente, são 
as que nós todos, eu especialmente, fizemos depois. 

«Houve um momento de silencio glacial, 


1! O famoso Braz Tizana, 
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cenimsesiinireiepneia: 


«Se me tivesse lembrado então de que o protago- 
nista do meu romance se chamava Icaro de Menezes, 
poderia quebrar, com o possivel bom humor, esse 
momento de silencio importuno. 

«Mas, que diabo! quero reabilitar-me perante a 
posteridade. é Não há por aí alguns homens com no- . 
mes pagãos: Hercules, Ulisses, Aquiles ? é Não há, 
no sexo feminino, Dianas e Floras ? 

«Salve-se em boa companhia o meu Icaro...> 

O que é certo é que êle foi ao fundo; deixá-lo ir 
em paz. Eu mesmo, se não tivesse visto as Tentati- 
vas na Biblioteca do Porto, nunca mais me lembra- 
ria daquele infeliz nome de mau agouro. 

Era na oficina de Antonio Pereira Leite, largo dos 
Loios, n.º 48, 2.º andar, que um ronceiro prelo gemia 
imprimindo as Tentativas depois de compostas por 
aprendizes, tão novos como eu e o meu socio. 

Pereira Leite, sujeito de estatura mea, um pouco 
picado das bexigas, fumava cigarros constantemente ; 
sem o tabaco não sabia ler os originais nem as pro: 
vas. E eu habituei-me a imitá-lo inconscientemente. 
Como compensação aprendi com êle a ver as provas 
de granel (que lá chamavam de galeão) e as de página. 

A escada era velha e estreita, mas eu subia-a ra- 
pidamente, galgando dois degraus de cada vez, para 
ingressar depressa na oficina onde os meus «lingua- 
dos» se convertiam, graças a Gutemberg, em letras 
de chumbo. 

Sucedeu, logo a princípio, que Pereira Leite me 
avisou serenamente de que era melhor não fazer 
tanto barulho quando subisse a escada, para não in- 
comodar «o sr. doutor.» 

Perguntei quem era o sr. dr. 

— E' a pessoa que mora no 1.º andar, aliás muito 
“conhecida no Porto. 

— Como se chama ? insisti. 
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-— Manuel José Ferreira. 

Pensei um momento e repliquei: 

— [sso não é nome que preste. Não conheço nin- 
quem que se chame assim. 

— E' que êle é mais conhecido pela alcunha. 

— Qual alcunha ? 

Pereira Leite baixou um pouco a voz, para não ser 
ouvido na oficina, e respondeu: 

— À alcunha é Culatra. 

— Ora essa! O Culatra toda a gente o conhece. 
Mas, sendo tão janota, por que motivo é que mora 
neste predio insignificante ? 

— E' o proprietario, e o sitio é muito central. 

— O que não sei é como ele não fica entalado 
numa escada tão estreita. 

Pereira Leite esboçou um sorriso e calou-se. 

O Culatra andava bem vestido e frequentava o 
teatro de S. João. Vivia dos seus rendimentos. Algu- 
mas pessoas chamavam-lhe O Or. Pirolas porque era 
assim, dizia-se, que ele escrevia a palavra pilulas. 
Quanto a ser dr.... não era. 

Andou em Coimbra e não chegou a bacharelar- 
se. 

Figura nas Memorias do Mata-Carochas com o 
nome de Manuel José Ferreira Soares e com os se- 
guintes pormenores biograficos: que tinha tanto de 
alto como de largo: «era quadrado ; (isto está cerio); 
que tendo ficado reprovado em Coimbra explicava o 
seu desastre destarte: «Não sei como foi; escorvei 
e carreguei a peça com cartucho, e fiz pontaria exa- 
cta; calculei a trajectoria, mas quando dei fogo... 
só pelo diabo!... Sahiu-me o tiro pela culatra.» 

E ficou Culatra. 

Não creio nesta versão. À plena justificação da 
“alcunha (plena vem a proposito) estava na figura do 
sujeito... visto de costas. 
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Mal diria eu no largo dos Loios, quando fazia as 
Tentativas litterarias, que viria anos depois parar a 
Lisboa, onde — ó surpresa — tinha de encontrar o 
Culatra rodeado de uma notoriedade trocista como 
societario da empresa de S. Carlos 

Em Lisboa mudara de sinal. Os jornais chamavam- 
lhe o empresario Mijota, calemburizando as iniciais 
do seu nome e sobrenome: M 7. E depois dessa 
epoca nunca mais o tornei a ver. 

As Tentativas não tiveram a principio outros re- 
dactores senão eu (que era o mais assiduo) e o meu 
consocio e parente. 

Depois vieram, a nosso pedido, alguns colabora- 
dores. 

Lembro-me de três: dois que nos fizeram honra e 
outro que me deu água pela barba, expressão que 
emprego em sentido figurado, porque eu não tinha 
ainda barba nenhuma. 

Acueles dois eram poetas, um o professor do 
Liceu, muito conhecido em todo o Porto, Augus- 
to Luso, cuja irmã havia sido condiscipula de mi- 
nha mãe; o segundo, muito mais novo e menos co- 
nhecido, era o jóvem Guilherme Braga, que princi- 
piava frequentando o Liceu e a breve trecho se abor- 
recera. 

Já trazia chapeu alto e fumava charuto. Alguns 
estudantes diziam que todo esse luxo romantico era 
um feudo que seu irmão Alexandre, como entende- 
dor que era e antigo autor das Vozes de alma, pa- 
- gava de boa vontade por lhe reconhecer um auspi- 
cioso talento poetico. 

Não posso lembrar-me do titulo dos versos, lindos 
versos num ritmo harmonioso, que Guilherme Braga 
me deu para eu publicar. Apenas me recordo de duas 
estrofes, que reproduzo desligadas, por me ser im- 
possivel fazê-lo de outro modo : 
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Tinha uma suspeita amarga 
De te perder. 

À lua sinistra e larga 
la apar'cer. 


“0 vc ora sa e oa 


Eu perdi desde criança 


Com ela meu pai descansa 
Já tambem. 


Assim despontava um Musset portuense. 

O terceiro colaborador, que me deu que pensar e 
que fazer — mais que pensar do que fazer — era 
um quintanista de direito, provinciano duriense, que, 
estando em ferias no Porto, fôra passar um serão com 
a minha familia e aí encontrára algumas pessoas da 
nossa amizade. 

Ora uma dessas pessoas era então a musa que 
prematuramente me inspirava, e que me parecia en- 
cantadora, posto o não fosse realmente. Tinha mais 
quatro anos do que eu: branca e sardenta, miope e 
magra. Não gostava de versos, nem os entendia, prin- 
cipalmente os meus, porque de mim não gostava na- 
da. Dizia ela que eu havia de ser sempre um «poeta 
pobre> (nisto acertou) e que só me autorizaria a as- 
pirar à sua mão se eu chegasse a ser um bom quar- 
da-livros ou quando menos um bom caixeiro de 
praça. 

O quintanista de direito viria a herdar uma boa 
Casa, e não era despiciendo, mas tinha evidentes ves- 
tigios de antiga avariose. 

Na sala de meu pai fez quatro dedos de namôro 
a minha esquiva Galatea, que lhos aceitou com unhas 
e dentes, o que me apurou muito a paciencia, e me 
fez ganas de comer bolos de ovos e beber algumas 
goladas do chôco, generoso vinho do Porto que al- 
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guns clientes e amigos ofereciam a meu pai no dia 
de seus anos. 

Assim confortado do estomago, fui deitar-me e 
adormeci o menos otélicamente possivel. 

As furias acabaram daí a pouco, mas vai senão 
quando recebo uma carta de Coimbra contendo um 
artigo muito derretido sob o titulo Horas tristes e 
dedicado à ex."* Senhora D. (três iniciais, que eram 
as dela). | 

Dei punhadas na mesa, rugidos de leão, saltos de 
corça, pinotes de potro, não sei mesmo se imitaria 
involuntariamente algum outro animal, e resolvi não 
permitir que me fizessem o ninho atrás da orelha — 
não publicar o artigo, que aliás não restituiria como 
é da praxe nos grandes jornais ou nos que o querem 
ser. 

Revolvendo na mente diversas soluções, todas elas 
mais ou menos tresloucadas, consultei sobre o caso, 
logo que cheguei ao Liceu, um rapaz meu amigo, 
estudante cronico, o qual aconselhava bem e se go- 
vernava mal. 

Ele disse-me com toda a sua autoridade de «vete- 
rano» e de pimpão, que eu ia imediatamente proce- 
der do modo seguinte: 

a) Publicar o artigo, porque sonegá-lo era uma: 

fraqueza infantil. 
bb) Mandar a rapariga ao diabo, porque mulher que 
não serve para casar, só serve para empatar. 

E acrescentou com rude intimativa que estava dis- 
posto a meter-me algum juizo na cachimonia, ainda 
que fosse a murro, porque a Dona Fulaninha (o no- 
me é que eu não digo) era pobre e precisava casar 
com quem, dentro do menor tempo possivel, lhe ga- 
rantisse uma decente posição social. Finalmente, que, 
se eu continuasse na burrice de namorá-la, não o 
contasse mais no rol dos meus amigos. 
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Em meta 
Eu ainda lhe disse despeitado : 

— O que me parece é que tambem tu gostas 
dela... 

Ele correu atrás de mim com a bengala erguida. 

O que é certo é que, através de varias hesitações, 
| fui seguindo os decretos ditatoriais do meu amigo, e 
que acabei por lhos agradecer quando o quintanista, 
| fendo acabado o curso, foi casar rico na terra e a 
minha ex-musa pôde encontrar um marido dentro do 
seu programa... minimo. 
| Desde então sentia-me tão desopresso e feliz, que 

nem me importou muito que as Tentativas acabas- 
sem por terem falhado quasi todas as assinaturas da 
rapaziada caloteira à força de insolvencia. 

Mas o peor foi, ai de mim! que o meu consorcio 
com a letra redonda estava consumado. Consumma- 
tum erat. 

À vida tornara-se-me mais leve sem preocupações 
amorosas, o estudo das disciplinas do Liceu tambem 
me não pesava muito, porque eu o aligeirava quanto 
podia; tinha amigos com quem passeava às tardes e, 
ao pôr do sol, ancoravamos em alegre cavaqueira na 
loja do livreiro Novais Junior, defronte do botequim 
das Hortas. y 

Dali saíamos cada qual para o seu destino noctur- 
no: ver as lições ou ver os namôros. 

Eu ia, por vezes, com meus pais e irmãs a reu- 
niões de familias, onde se bailava, se recitavam poe- 
sias e se declamava algum delicado teatro de sala. 

Foi por este motivo que rabisquei três ou quatro 
monologos que o livreiro Novais Junior editava obse- 
quiosamente, e que nem vale a pena mencionar. Eu 
pelo menos o não farei neste livro. 

Outras noites, dada uma vista de olhos aos com- 
pendios, punha-me a ler, no meu quarto, quantos li- 
vros me emprestavam, bons ou maus. 
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Lia tudo, lia sempre. A minha janela, voltada ao 
norte, dava para o quintal, e eu, na primavera e no 
estio, abria-a de par em par para regalar-me com O 
aroma das flores, que profusamente alindavam todo 
o nosso horto, a que todavia nunca demos o nome 
pomposo de jardim. | 

Sabe o leitor onde isso era? Não sabe, porque já 
não existe o quintal, nem a casa a que ele pertencia, 
e que era nossa, nossa até que um vendaval de má 
fortuna no-la arrebatou. 

Esta casa, estreita na fachada do sul, tinha contudo 
dois andares espaçosos e quatro frentes. 

Meu pai arrendára parte do rés do chão a uma 
celebridade do bairro, a snr.? Rosa, tout court, abas- 
tada industrial, que por sua mão secava e pisava pe- 
vides de melancia, farinando a melhor orxata que se 
consumia no Porto. 

Ficava o prédio entre a rua 16 de maio (hoje Mar-' 
tires da Liberdade) e a rua do Coronel Pacheco, junto 
3 dos Oliveiras e à da Conceição ; para alargar aquela 
primeira rua foi que a camara municipal mais tarde 
comprou e demoliu o predio, arrasou O quintal, o que, 
francamente, estimei, porque meu pai já não era O 
proprietario, e eu tinha muitos ciumes da casa, das 
arvores e dos canteiros de flores. 

Assim, ao menos, nem ela nem eles pertenceriam 
a mais ninguem: eram o campo onde fôra Troia. 

Devo ao favor do distinto e antigo pintor portuen- 
se, sr. Antonio José da Costa, que era nosso vezi- 


“nho, o especial obsequio de, evocando as suas recor- 


dações, desenhar o croquis dessa extinta habitação, 
sob cujo tecto, alem de varia miuçalha, compus os 
meus primeiros dois poemazinhos liricos — filhos le- 
gitimos, mas aleijadinhos, do meu juvenil consorcio 
com a letra redonda. 

E se me é licito perscrutar os mais nobres senti- 
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“mentos de uma alma de artista, notarei que a figura 
que aparece na varanda do primeiro andar parece ser 
a da mesma pessoa que o sr. Costa desenhou no es- 
boço de um quadro, com que ilustrei o meu livro 
Fitas de animatografo. 

E' vulgar acontecer que as visões dos poetas e dos 
pintores venham de gratas impressões longinquas. 

À trepadeira que sobre o muro do quintal se de- 
bruçava para a rua dos Martires da Liberdade era a 
mais bela e forte glicínia, que jamais vi. 

O seu aroma espraiava-se deliciosamente até à dis- 
tancia de alguns metros, fazia que os transeuntes, de 
cabeça no ar, o aspirassem com avidez e entrava pelo 
meu quarto dentro, que ficava, creio que já o disse, 
no segundo andar do predio. 

Foi no patio do quintal que eu pratiquei as minhas 
ultimas infantilidades: a queima do Judas; os feste- 
jos aos três grandes santos de junho, fogueiras, cas- 
cata, iluminações; e foi no quarto do segundo andar 
que eu comecei a compôr, numa paz dulcissima, os 
primeiros versos da minha mocidade. 

Gato escaldado de agua fria tem medo. Eu não 
queria nem procurava outra musa inspiradora, que 
viesse perturbar-me, como a primeira, a tranquilidade 
do espirito nem a independencia do coração. 

Dizia qualquer galanteio a esta ou aquela menina 
das nossas relações de familia, a esta ou aquela ra- 
pariga do povo, como por exemplo, à graciosa cria- 
dita loira do meu professor de inglês, com a qual eu 
engraçava, mas que tinha o defeito de ser aspera 
como a estopa, agreste como a silva. 

Já o disse no livro Através do passado, * falando 


“1 Editores Guillaro, Aillaud & C.2; Paris, s. d. 
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das três Joanas que me serviram de assunto para oito 
paginas. 

Numa tarde de março de 1867 encontrei, ao atra- 
vessar a Praça de Santa Teresa (como se chamará 
hoje essa Praça? nem eu sei) um senhor Miranda, 
homem de boas falas, algo ilustrado, que se dirigia 
para o botequim das Hortas, onde era certo todas as 
tardes. 

Entramos na rua da Fabrica ao mesmo tempo que 
da travessa de igual nome desembocava a criadita 
do professor Morais, à qual eu saudei com familiari- 
dade: 

— Bideus, Joaninha. 

“Ela nem respondeu, mas o sr. Miranda parou e se- 
quiu-a com a vista. 

— Joaninha ! repetiu ele. E” bonita rapariga. Eu 
conheci uma que em Barcelos era criada do mestre 
régio. Tambem se lhe podia tirar o chapeu quanto a 
formosura. Mas perdeu-se e isso é uma historia cu- 
riosa, que lhe hei de contar algum dia, se quiser ouvir. 

— Quero, quero, e quando há de ser ? 

— Hoje, mas vamos primeiro tomar café, que eu 
não posso passar sem ele. | 

Dava gosto ver o sr. Miranda saborear sibaritica- 
mente aquele afamadissimo café que se fazia no bo- 
tequim das Hortas. 

Depois de uma pausa de ruminação, permitam-me 
o termo, e de assopros de fumo, o sr. Miranda con- 
tou-me a historia que tinha classificado de curiosa e 
que me pareceu algo dramatica, talvez porque ele se 
* mostrou por vezes bastante sensibilizado enquanto 
ma esteve contando. 

— Ora aqui tem o caso tal qual se passou. Aposto 
que o sr. vai pôr isto em novela. 

— — Em novela... talvez não, mas num poemazito 
parece-me que ficaria melhor. 
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— Como entender e quiser. 

— S6 proponho uma condição apenas. 

— Qual ? 

— Que o sr. Miranda não se dará por ofendido se 
eu substituir a sua Joaninha pela da travessa da Fa- 
brica, retratando-a tal qual a vimos ainda agora, e 
atribuindo-lhe o que se passou com a outra. 

O Miranda sorriu e disse: 

— À" vontade; como entender. Assim canta o sr. 
esta Joaninha, sem ter que imaginar a outra, porque 
do vivo ao pintado vai uma grande diferença e eu só 
posso dizer-lhe que a Joaninha de Barcelos era bo- 
nita. 

Nessa mesma noite pus mãos á obra. Nisto é que 
está a vantagem dos novos sobre os velhos: é que 
não pensam muito tempo antes de proceder e por 
isso não lhes falta audacia para tomar quaisquer res- 
ponsabilidades que lhes possam vir a pesar mais 
tarde. 

Eu tinha fé, tinha confiança em que havia de levar 
a cabo a empresa, peor ou melhor. 

Escrevi o poemazito em trinta dias e tendo achado 
um bonissimo homem que pagou o papel, a tipogra- 
fia e a brochura, porque nenhuma outra despesa 
houve, dei-lhe o manuscrito e fiz que a impressão 
corresse o mais depressa possivel. 

Esse homem chamava-se Antonio Tosé da Costa 
Valbom e era o impressor do Diario Mercan- 
til, jornal que já me tinha publicado alguns folhe- 
tins. 

Tornei a vê-lo muitos anos depois, e por muitas 
vezes, porque eu sempre que ia ao Porto visitava a 
miude o conde de Samodães na Companhia Vini- 
cola do Norte, e o meu antigo editor era então o 
porteiro daquela Companhia. 

Quando eu entrava ou saía, cumprimentava-o sem- 
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pre com afectuosidade -—- Adeus, Valbom — o que 
me parecia deixá-lo muito penhorado. 

Uma vez disse ao Conde, que me acompanhava: 

— Não repare v. ex.“ no tom familiar com que 
trato este humilde homem. Sou-lhe obrigado. 

— Bem sei, respondeu o Conde. 

— UV. Ex.* sabe ?! 

—ÊEle mesmo me contou que tinha sido o editor do 
seu poema Joaninha. Quis assim valorisar-se, coitado. 
— Nunca me esqueci do auxilio que nesse tempo 
me prestou. | 

— Olhe, tornou bondosamente o Conde, para ex-. 
primir a gratidão não é preciso fazer snobismos em 
longos discursos, basta uma simples palavra de sin- 
cera estima, contanto que essa palavra não falhe 
nunca, em quaisquer circunstancias. 

Foi durante a impressão da Joaninha que recebi 
uma estonteante surpresa amorosa, a breve trecho 
funda paixão dominadora. 

Na praia de banhos da Foz do Douro, vi certa ma- 
nhã, entre um grupo de gentis meninas, que chilria- 
vam alegres, aquela que logo julguei ser a mais linda 
do rancho e até da colonia balnear. 

Simplesmente, eu não sabia quem fosse, nem de 
que familia era. 

Notei que me não perdeu de vista, como se me 
conhecesse ou já me tivesse visto algures. 

Isto, que me pareceu bom pressagio, animou me a 
segui-la, e assim pude saber onde morava. 

O resto foi de facil averiguação. Uma vezinha, se 
não foram duas ou três, porque nas povoações ma- 
ritimas a bisbilhotice é tão pronta quanto pode de- 
sejar-se, disse-me o apelido da familia, aliás muito 
conhecida num bairro do Porto, onde eu raras vezes . 
passava, e que aquela linda menina era solteira e pa- . 
recia não ter ainda namõro. 


Casa onde nasceu no Porto o autor dêste livro 


LUAR DE SAUDADE 33 


O deuses imortais ! impei de felicidade e alegria. 

Não tardou a correspondencia, nem tardaram os 
dialogos festivos, a troca de retratos e de flores. 

Logo nos convencemos de que tinhamos nascido 
um para o outro. | 

Em virtude destes factos escrevi e adicionei ao 
poema joaninha um poemeto intitulado A Nereida 
(devaneios ao luar) dedicado a «Ludovina Ade- 
laide.» 

Das três quadras da dedicatoria basta que eu re- 
produza aqui (porque fodo o poemeto já foi repro- 
duzido nos Cantares !) basta que reproduza aqui a ul- 
tima, que diz tudo, dizendo mais que as outras : 


E” do sol toda a luz que doira a nevoa, 
Vem de fi toda a luz que me ilumina, 
Se corro o véo do templo, Ludovina, 
Perdoa. O teu amor é hostia, elevo-a. 


Mais tarde me contou Ludovina Adelaide que já 
sabia quem eu era quando me viu na Foz, porque 
lêra as Tentativas litterarias, que lhe emprestara 
um parente, e que um dia perguntando a Guilherme 
Braga (muito da sua familia) se me .conhecia, ele lhe 
respondera : «Somos amigos.» 

Depois, numa tarde do Palacio de Cristal, indicou- 
me como sendo «o rapaz das Tentativas.» 

Naquele tempo as apresentações á má cara, nos 
casos de namôro, não eram permitidas nem usadas. 
Dava-se tempo ao tempo. Por isso eu esperei quase 
irês anos. O" velho latim, que sempre foste bom filó- 
joto, explica lá o resto: Omnia vincit amor. E ven- 
eu. 


“1 Em 1875, com o titulo de Flor do mar, para O tornar 
nenos arcaico. 


3 
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A Joaninha, escrita febrilmente, impressa precipi- 
tadamente, vai agora ressurgir amoravelmente reto- 
cada por mim, ao cabo de mais de meio seculo, tra- 
balhosamente vivido. 

Todos os autores teem indubitavelmente o direito 
de melhorar, digamos aperfeiçoar, as suas obras, O 
que bem poucos deixam de fazer na segunda edição 
e nas seguintes, se as houver. Ny: 

Mas eu entendo, e já o disse em outro livro, * que 
todos os aperfeiçoamentos são admissiveis e até uteis 
como demonstração progressiva, contanto que não 
embarrem nem esbarrem com o primitivo plano ge- 
ral da obra, porque é aí que fundamentalmente re-. 
side a individualidade psiquica do autor num determ- 
nado momento biografico. | | 

Segundo esta doutrina, que me parece boa ou pelo. 
menos razoavel, fiz retoques meramente de versifica- 
cão no poema Joaninha, mas de nenhum modo ou- 
sei modificar o essencial, isto é, o desenho, ou, se 
permitem, a arquitectura que em 1869 tracei bem 
descuidadamente, confesso. f 

Mas, e ainda bem, essa fragil arquitectura clamava, 
voz em grita, que eu tinha então dezoito anos e gos-. 
tava de os ter. ' | 

Nunca, na juvenilidade, me fingi mais velho. 

Nem agora, na senectude, me quero fazer mais, 
novo. ) 

Convido o leitor a passar pela vista esta segunda: 
edição do poema Joaninha, enquanto eu fico recor- 
dando saudosamente os prós e os contras de ter si- 
a moço e de haver cultivado as letras desde que e) 
ui: ' 


1 Seára em flor, vol. I, prefácio; Lisboa, 1905. 


JOANINHA 


POEMA EM QUATRO CANTOS 


Este é o livro da minha mocidade 


Camizto CasteLLO BRANCO. 


Na pagina seguinte vinha a dedicatoria - 


<A” memoria 
de 
Antonio Augusto Soares de Passos, 
O poeta suavissimo das tristezas.» 
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Neste ingénuo poema, em baço espelho, 
Passam dois corações, que o Amor venceu: 
Um revelou-me o assunto, e era então velho ; 
Cutro compôs os versos, e fui eu, 


No velho havia uma alma doce e flébil, 
Em mim somente inspiração mesquinha: 
Daqui proveio ser modesto e débil 

O pedestal da linda Joaninha. 
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ALVORADAS 


- -aquelle gracioso tempo e gracio- 
sas alvoradas dos namorados rouxi- 
noes... 


Francisco DE Moraes — Palmeirim d' Inglaterra. 
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Que linda a Joaninha! Que formosa! 
Como ela tinha graça 
Deslizando na rua. 
E o seu lenço de cassa 
Como a tentar fugir-lhe da cabeça 
Quando ela ia alegre e tão depressa... 


Tinha dezasseis anos nesse tempo. 
Era a rosa silvestre 
Transplantada aos jardins de uma cidade 
E criada do velho Padre-Mestre 
Com quem eu aprendi latinidade. 


Não sei bem se é prosaico, como penso, 
Dizer que a Joaninha era criada, 

Com tal simplicidade: 
Mas se me vejo preso num dilema! 
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Chamando lhe criada faço prosa... 
Pois seja prosa embora: 

Que atropelo dos factos a verdade 
Se lhe chamar «senhora». 


Maneiras senhoris, arzinho nobre 

De coguette, de lady, ai! isso tinha. 
Merecia outra sorte a Joaninha, 

Mas o seu berço foi obscuro e pobre. 


Nasceu em Santo Tirso num casebre 
Perto do gentil Ave. Ela, criança, 
Ao luar, debruçada no postigo, 
Permitia que o rio seu amigo 

Lhe orvalhasse de perolas a trança. 


Mas um dia deixou lar e familia, 
Sentiu bater á porta a indigencia 
E fugiu com saudades do seu ninho, 
Pedindo á Providencia 
Que lhe abrisse um caminho. 


Andou, andou. Subindo a qualquer monte 
Descobriu da choupana os pardieiros, 
O manso rio, a ínsua, a antiga ponte, . 
Sobre as margens a linha dos salgueiros. 


E chorou, chorou muito. Que saudade, 
Que lagrimas, que dor, que funda ansia! 
Lá lhe ficava a descuidosa infancia, 

Lá lhe ficava o alvor da mocidade. 


Mas era tão formosa. Ai! se eu pudera 
Esboçá-la de um traço... 

Se sonhastes um dia a Primavera 
Com rosas no regaço, 
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Na cabeça com rosas, 
Imaginai assim a Joaninha, 
Formosa entre as formosas. 


Guardei no ccração a sua historia, 
Venturas, aflições, 
Como tambem conservo na memoria 
Distintas as feições, 
E a graça peregrina 
Da soubrette ladina, 
Que ela foi, sem rival, no Porto inteiro 
Em tempo do senhor Dom Luis Primeiro. 


Olhos da côr do céu, voluptuosos, 
Relampejando ardores. 
Uns olhos perigosos, 
Ternos, fascinadores 


Por não querer fugir nunca á verdade 
(Valé muito a verdade para mim, 
Posto que não devia nesta idade, 
Confesso com franqueza, ser assim. 

A culpa tem Boileau. Eu ando a Ja-18 
E já sei que a verdade cifra o belo.) 


Por não querer fugir nunca á verdade 
Tencionava dizer e digo pois 

Que não vão estes olhos dz vontade 

E que os trocava até por outros dois, 
Que não fossem azuis. Azuis não gosto, 
Não ficam bem a todo e qualquer rosto. 


Porém eram azuis os de Joaninha, 
Tais como são as flore: do alecrim. 
Por que não copiá-los quais os tinha, 
Se os olhos, em verdade, eram assim ? 
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Embora me não fiquem á vontade, 
Mas triunfe, Boileau, sempre a verdade. 


Sabeis da côr dos olhos que mais gosto ? 
Se não sabeis, dizê-lo o autor promete. 
Talvez das esmeraldas que no rosto 
Luziam da Joaninha de Garrett ? 

Ou os negros que á noite na tertulia 
Fifava em Dom Juan a Dona Julia ? 


Ao meu gosto já sei que sois estranhos. 
Pensai um pouco. .. Enfim eu vo-lo digo 
Não falastes ainda nos castanhos, 

Que trazem perdição junta consigo... 

São olhos que nos matam, que nos prendem 
E que desejos, pois, que eles acendem... 


Mas vamos ao retrato, que já basta 
De discorrer dos olhos sobre a côr. 
Percebo que a leitora, enfim, se agasta 
E que já se aborrece o meu leitor. 
Tentemos o retrato de Joaninha 

E deixemos os olhos que ela tinha. 


Um circulo de roxas violetas 

A" volta de seus olhos sempre vi. 

(Não é minha esta frase, é dos poetas 
«De uma poesia loira», diz Vigny.) 

Sua face serena como um lago 

Tinha (em loira poesia) um quê de vago. 


Cabelo loiro qual de raça inglesa, 
Um cabelo de mistress, anelado. 

O seio um poucoxinho alevantado 

De modo a ter em si a vista presa 
Nesse casto relevo... Indiscreção ! 
Deixemos os dois pombos onde estão, 
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à sua mão tão alva como a neve 

Disputava o tamanho ao pé ligeiro. 

Depois a Joaninha era tão leve, 

Mesmo ainda ao saltar um atoleiro ! 

Pode ser que haja alguem que nisto embique: 
Eu gostava de ouvi-la — tic, tic. 


Quando regava ao fim da tarde os cravos, 
Como era carinhoso o seu afan! 

Não volita mais lesta sobre os favos 

A abelha que desperta co'a manhã. 

Que extremos de canseira, que desvelos ! 

E as folhagens beijando-lhe os cabelos... 


E depois por entre as flores 
Perpassando a modular 
Uma canção andalusa, 

Que ela aprendeu a cantar: 
«Si repulsas la alegria 

«Y repeles el temor, 

«Se ausentará la esperanza, 
«Sin que sientas el dolor.» 


Entre os lirios que cercavam 

O tanque, de quando em quando 
Saia um murmurio brando, 
Via-se o lago ondular. 

Joaninha, como se ouvisse, 

Uma longinqua harmonia, 
Sentava-se e descaía 

Pensativa a meditar. 


Era um lírio ou uma rosa, 
Que, talvez, cheia de magua, 
Vinha desfolhar-se na agua. 
Joaninha com amargor 
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Dizia : «Ainda ontem floriste, 
Tá teu fadario acabaste. 
E agora que desfelhaste 
E's só lixo, pobre flor.» 


Um estudante versista 

Inventou, compôs a lenda 

-— Como quem tece uma renda — 
De que naquele jardim 

A graciosa Joaninha 

Se fez amar por um lirio 

"Té ás raias do delirio. 

A lenda contava assim: 


«Disse á noite o lirio roxo: 

«— Tu vistea ? Eu via; era bela! 
«Nem o céu tem uma estrela 
«Mais bela gue o seu olhar. 
«Quando ela passava alegre 
«Como um subtil passarinho, 
«Embaracei-lhe o chalinho, 
«Pude-a sequer demorar. 


«Quando sobre a minha tige 
<Poisou seus dedes de neve 
«Para soltar-se, quem teve 
«Mais ventura do que eu? 
«Suas mãos deram-me vida 
«Como o contacto divino 
«De um orvalho cristalino 
«Quando no-lo envia o céu. 


«E responde o lirio branco: 

«— Creio, irmão, que tu a visses, 
«Mas não creio que sentisses 

«O que eu senti e sonhei 


pt 
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«Ao vê-la passar esbelta, 
«Sobre a sua loira coma 
<«Turibulei meu aroma, 
«Nele a minha alma lhe des. 


«Agora sei que pendido, 

«Sem côr, sem vida, sem cheiro, 
«Morrerei muito primeiro, 
«Muito em antes do sol vir. 
«Embora, mulher formosa, 
«Foste tu que me mataste...» 


Sentiu-se iremer a haste 
E ouviu-se o lirio cair. 


Ela ás vezes, porém, triste chorava 
Lembrando a infancia no paterno lar. 
Mas logo a doce luz do seu olhar 

O pranto das saudades enxugava. 


Um dia, tinha a aula terminado, 

Vi-a no corredor... tive um desejo... 
Passei bem junto A ouviu-se um beijo, 
Um beijo muito a medo, sufocado. 


Um beijo como nota, que revõa [ 
E uma avezinha implume solta ao vento 
Saudosa da ave mãe, que longe vôa 
Para as duas buscando o alimento. 

- E como de quem teme ouvi-la alguem 
Que não seja o seu ninho ou sua mãe. 


Um beijo como quando, á noite, em maio, 
Um acorde saiu dentre o arvoredo 

E não é mais ainda que o ensaio 

Da voz do rouxinol, vibrado a medo. 
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Um beijo como um som que preludia 
De um cantico de amor a melodia. 


Um beijo... Um beijo, enfim, que se adivinha 
E quasi não se escuta. Assim um beijo... 
Eu não sei sea formosa Joaninha 

Tinha a mesma intenção, igual desejo 

Não sei qual foi de nós... ou ela ou eu... 

O que sei é que o beijo que se deu. 


-— «Estou de mal comsigo...» disse-me ela 
Quando de golpe a vi ao outro dia. 

Depois foi espreitar-me da janela, 

Cuidando não ser vista .. Eu bem a via, 


Cortou-nos este doce devaneio 

O bom do Padre entrando para a aula, 
Que bem se pode agora chamar jaula 
Donde muito leão ao mundo veio. 


Vamos, porém, dizer com ligeireza 
Quem era o Padre, que familia tinha. 
Esbocemos o grupo onde Joaninha 
Sobressaía em graça e gentileza. 


Vivia com a mana Leocadia, 

Senhora que, segundo disse a fama, 
Era tão erudita e sabia dama, " 
Que se correspondeu co'a Nova Arcadia, 


Tivera por marido esta senhora 

Um fidalgo, tenente de lanceiros, 

Que estava hoje no rol dos brigadeiros, 
Se por fortuna ainda vivesse agora. 
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Dela houve dois filhos e, cansado 
Desta vida, morreu pobre e obscuro. 
Pedrito era a esperança do futuro, 
Fanny era a saudade do passado. 


Quanto ao rapaz direi, falando claro, 
Que o Reverendo esp'rava que o sobrinho 
Seguisse do trabalho o bom caminho 
E fosse da familia um firme amparo. 


Fanny — que formosissima criança! 
Tinha os olhos do pai. Eram tão belos, 
Que nunca a triste viuva pôde vê-los 
Sem chorar do marido co” a lembraiça. 


Sonhava se em Pedrito um estadista 
Um general ilustre, um deputado, 
Mas saiu a final tudo frustrado, 

Que não passou de ser um jornalista, 


Ao tempo que estudei latinidade, 

Já não era o Pedrito de outras eras. 

E assim se desfizeram as quimeras 

Com que o tio lhe enflorou a puberdade. 


Era um dandi de luvas e de fraque, 
Muito elegante e de cabelo louro, 


Frequentador constante da Aguia de ouro, 


Que tinha fama de beber conhaque. 


Batia-se em duelos á pistola, 
Escreveu madrigaes feitos á lua. 
Muita vez botinava pela rua 

E rompeu por namõros muita sola. 
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Era sempre e primeiro numa bulha, 
Um sujeito insolente até nas modas, 
Um refilão que provocava a todos, 
Que foi preso por mais de uma patrulha. 


O tio, o Padre-Mestre, esse — coitado, 
Vendo eivado o rapaz de vicios tantos, 
Fez promessas a dez ou doze santos, 
Mas — por desgraça — tudo foi baldado. 


Fanny era o consolo, era a bonança, 
Que o venerando velho procurava. 
Do muito que sofria e que penava, 
Se ressarcia ao pé dessa criança. 


i 
— «Tabua de salvação em mar de escolhos 
«Ampara o cedro anoso e fulminado» 

— Dizia o Padre em transes de amargor 
à quem era a menina dos seus olhos. 
Depois de em cada face ter mostrado 
Bagas de pranto e bagas de suor. 


«Teu irmão era bom, — quando o contemplo 
«Parece um transviado perseguido 

«P'ra quem a luz do céu já não tem brilho. | 
«Corrompeu-se. Perdeu-se. E' um mau exemplo, 
«Deus há de te guardar melhor destino, 
«Guiar-te pela mão em puro trilho». 


O resto eram só beijos, ais, lamentos, 
O Inverno que adormece de cansaço 
Da Primavera amiga no regaço, 
Parecendo tranquilo por momentos. 


Mas atemos o fio á narrativa, 
Quebrado quando soou a hora da aula, 
Que tentei comparar a uma jaula, 

Se acaso me não falha a retentiva. 
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Padre Antonio entrou na sala. 
Mais triste do que uma nénia, 
Fez automatica vénia, 
Sentou-se no seu lugar. 
Pousou o lenço vermelho, 

Pôs ao lado a tabaqueira. 
Perscrutou a aula inteira 

E mandou principiar. 


Vinha a lição em Horacio. 
Todos a ler começaram 

— Laudabunt alli claram — 
Só eu não podia ler... 
Sempre deante dos olhos 

* Cada vez mais viva tinha 

À figura de Joaninha, 

Que já não podia ver. 


Lembrais decerto aquela ode, 
Oferecida a Munacio, 

Em que declarou Horacio 
Não prestar mais atenção 

A Tebas, Corinto, Rodes, 
Cheia de pedreiras finas, 

Do que ás vinhas tiburtinas, 
Que dão fogo, animação ? 


Pois bem. Um meu condiscipulo 
Começara a traduzi-la, 

Sem que eu já pudesse ouvi-la, 
Sem que eu pudesse atender. 
Antes que fosse chamado, 

Num instante, de repente, 
Fingi-me um pouco doente 
Prestes a desfalecer. 


Rraco soa pisca ro Misa exe sl o CE o» 
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Notai o pálido moço, 

Que diz agora a lição. 

Que doce olhar, que meiguice, 
Que doçura, que inocencia, 
Que lucida infeligencia, 

Que bondoso coração! 


«Fernando — disse-lhe um dia — 
«Tens os olhos rasos de agua. 
«Sabes que sou teu amigo, 
«Revela-me a dor, a magua, 
«Que te lacera e oprime. 
«Fernando, chora comigo 

Pobre criança sublime ! 


«Serão talvez desenganos, 
«Que venham murchar as flores 
«Dos nossos verdes quinze anos? 
«Se a tua magua é de amores, 
«Revela-me o teu segredo. 
«Sabes que sou teu amigo 


«Lagrimas! Ainda é tão cedo. 
«Fernando, chora comigo.» 


— «Meu irmão, tu não ignoras 
«Que são lindas as auroras 

«E dão lagrimas ás flores. 
«Aurora, são os amores 

«Da vida na estrada dura, 

«Da existencia entre os abrolhos. 
«Mas tambem trazem á gente 
<Um não sei quê de amargura, 
«Que se revela nos olhos 

«Em cada pranto silente, 
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E, lembrando a borboleta 
Que se espaneja inquieta, 
Poisando de flor em flor, 
Mudara o rumo á conversa, 
Ai! pobre existencia imersa 
No fundo abismo do amor. 


Mas como eu ia dizendo, 
Simulei-me incomodado 

E Padre Antonio — coitado —- 
Logo toda a gente chama 
Para que venham de pressa 
Deitar-me na sua cama. 


Velavam-me a cabeceira 
Leocadia e Joaninha, 
Perguntando-me o que eu tinha, 
Se já estava melhor. 
Levantei-me a pouco e pouco, 
Encostei-me ao travesseiro, 
Tendo fingido primeiro 

Limpar do rosto o suor. 


— «Perdoe Vossa Excelencia 

— Voltei-me pausadamente 
Para Dona Leocadia — 

«Mas achei-me tão doente... 
«Porém agora o que sinto 

<E' tornar-me impertinente 
«Mais uma vez... e com magua 
«Pedia a Vossa Excelencia 

<O favor de um copo de agua. 


— «Como já vai a melhor, 
Volveu ela, dê licença . 
Que me retire...» 

-- «Pois não !» 
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Pouco depois vem Joaninha 
Trazendo com graça imensa 
Um copo de agua na mão. 


— «Toaninha, disse eu louco 
«Como quem diz um segredo 
«Muito baixo e muito a medo; 
«Fingi-me doente há pouco, 
«Porque os seus olhos me inspiram 
«Um amor ardente, insano, 
<E porque é preciso, urgente 
« Revelar-lhe agora um plano: 
«Assim que a aula termine 
«Vou-me esconder no jardim. 
«Logo que possa, Joaninha, 
«Espero que vá falar-me 
«Da janela. Vai ?>» 

«— Pois sim.» 


Dispensem-me a narrativa 
Do que passou entretanto. 
No mais sombrio recanto 
Do jardim, esp'rei ancioso 
Até que um rosto formoso 
Se divisou na janela 
Doirado co'a luz da lua. 


la a noite calma e bela. 

Como então eu fui poeta 

Entre os ramos emboscado.. . 
Nem Romeu enamorado 
Mirava com mais encanto 

A varanda donde vinha 
Falar-lhe à noite Julieta, 

Do que eu mirei nesse instante 
A janela de Joaninha. 
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— «Boas noites, meu amor, 
«Não sabe, não avalia 

<O que eu sinto de alegria 
«Por a vêr, anjo do céu. 

«Se um dia puder ser minha, 
«Não suporto, não consinto 
«Aiguem mais feliz do que eu.» 


Ai! o amor é uma delicia 
<Eu gosto de ser amada» 
Trinou Joaninha enlevada 
E esta frase sem malicia 
Foi da sua alma a primicia 
Ingenua e apaixonada. 


Tudo o que ali conversámos 
Dir-se-ia um lindo poema. 
De todo o nosso colóquio 
Fra o nosso amor o têma. 


Já a luz da primeira aurora 
Clareava Joaninha, 

Quando a voz de uma andorinha 
Nos mandou dali embora. 


Quão contente eu entrei ra aula 
De manhã. Nossos «Bons dias» 
Foram á lição prefácio. 

Depois abrimos os livros, 

E fomos seguindo Horacio. 
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ANJO 


- «verdade é que ella é fermcsa e 
muito acabada, mas é tanto do outro 
mundo, que não é para ninguem se 
namorar della... 


BERNARDIM RiBEIRO — Menina e moça. 


— «<«Dão-me os teus braços descanso, 
Dizia a Fanny o velho 
Sentando-a sobre o joelho 
Da bondade no candor. 

«Se ainda tenho nesta vida 
«Dias calmos e serenos 

<«E” porque tu vens ao menos 
«Confortar a minha dor. 


«Contudo, porque és um lirio, 
«(Os lirios vivem tão pouco...) 
«Visionario como um louco 

<Eu sinto o pranto cair. 

«De hoje em deante cuida menos 
«No piano e no desenho; 

<«E's a riqueza que eu tenho, 
«Não queiras tambem fugir. 
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«Ontem, inda à meia noite 
«Tocavas o Rigoleto. 

<Eu, Fanny, estava inquieto 
«Por te ver com tanto afan. 

«E hoje, ao erguer-me do leito, 
«Já no piano se ouvia 

«Uma ária da Lucia, 

«Como um hino da manhã. 


«Sou velho, filha, bem sabes, 
«Tenho do mundo a escola: 
«Por isso me desconsola 
«Ver-te cuidadosa assim.- 
<Delicada como a rosa, 

<O' minha inocente amiga, 
«Tanto o estudo te fatiga 
<Quanto me inquieta a mim. 


«Fanny, teu irmão Pedrinho, 
«E' mais dos outros que nosso. 
«Que tão desgraçado moço! 
«Que triste sina, Jesus! 

«Temo que a sorte funesta 
«Muito cedo, muito em breve 
«Destes meus braços te leve, 
«Cirineu da minha cruz. 


«Já vem de tempo longinquo 
«O sermos nós desgraçados. 
«Teus avós foram queimados 
«Nos autos da Inquisição. 
«Malditos os Torquemadas 
<Que assopravam ás fogueiras, 
<Sendo familias inteiras 
«Acusadas por traição. 
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«Teu avô materno, filha, 
«Sofreu imensos revezes. 
«Vi-o chorar muitas vezes, 
«Depois abraçar-se em nós, 
«Dar-nos abraços e beijos, 
«Dizer-nos com voz sumida: 
«Se conservo ainda a vida, 
«Meus amigos, é por vós. 


«Mas basta, filha, mas basta, 
<Deixemos ficar a historia, 
«Que me tortura a memoria, 
«Que me esmaga o coração. 
«Tu sê menos cuidadosa, 
<Poixpa a vida e o talento, 
«Olha que eu sou rabujento 
<E não te perdôo, não.» 


«Meu tio, meu bom padrinho 
— Dizia Fanny com graça — 
<Isto é da idade, isto passa, 
«Não se inquiete comigo. 

<O fogo dos poucos anos 
«Passa tambem e de pressa, 
<O gêlo dos desenganos 
«Fará que a gente arrefeça.» 


E o semblante de E indo 
Cada vez mais se anuvia 
De uma sombra de tristeza 
De um véu de melancolia. 


Em meados de setembro 
Entregava-me o criado | 
Uma carta. Inda me lembro. 
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Abri-a precipitado, 
Que a letra era de Fernando. 


«Meu querido, meu bom amigo; 
«Há dias que estou em Lessa 
«Cuidando estar num exílio. 
«Preciso ter-te a meu lado, 
«Preciso abrir-me comtigo. 
«Fico que virás de pressa. 

«Teu amigo desgraçado, 
«Fernando.» 


Pobre criança! 
Que segredo, que amargura 
Lhe dá tanta desventura ? 
Tão novo já a vida o cansa ! 


Nessa noite fui a Lessa. 
Quando sebre Matozinhos 
Ascendia a lua cheia, 
Doirando os pinhais vezinhos, 
Eramos ambos na ponte: 
Ninguem mais havia ali. 


Evoco toda a paisagem, 
Tal qual nessa noite a vi. 
Aqui o rio que foge 
Murmurando tão de manso 
Como o cair de uma fonte. 
Mais alêm combros de areia, 
Ainda mais alêm o mar. 
Superior a tudo isto 

À curva azul do luar, 

Que nos alheia e impele 
Ro devaneio, ao scismar. 
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— «Como eu a amo! disse-me ele, 
«Que perdição ! que loucura! 
«Tu, que és poeta, que entendes 
«Do poeta a desventura, 
«Vê lá se tambem compreendes 
<O enigma que me tortura, 
«Sabes que as nossas familias 
«Se visitam ?» 
«— Sei,» 

«— Pois bem. 
<Eramos todos na sala, 
«Numa noite de janeiro, 
«Noite de agua e cerração. 
«Minha mãe e padre Antonio 
«Conversavam ao fogão. 
«Leocadia e minhas tias, 
«Agrupadas junto á mesa, 
<«Entretinham se co'o Vhist. 
«Fanny sentada ao piano, 
«Com um ar doce, mas triste, 
«Dedilhava uma elegia 
«Feita de dor e harmonia. 


<Sentei-me junto a seu lado, 
«Impaciente, alucinado. 


«Disse-lhe quanto eu queria 
«Vir a possui-la um dia, 
«Tê-la por meu norte e quia. 
«Fanny calou-se e sorriu-se. 
«Instei, pedi que falasse. 

<E mais e mais sua face 
«De palidez se cobria. 


sLembraram que ela cantasse 
«Alguma canção ligeira. 
«E como todos sentissem 
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<O desejo de escutá la, 
«Cedeu. Reboou na sala 
«Sua débil voz fagueira. 


«Que doçura, que inocencia 

«Não perfumou esse canto |! 
«Eu reflecti entretanto 

«Que Fanny, timida, ingénua 
«Sofria do desalento 

«De algum funesto pressagio 
«Ou negro pressentimento. 


«Desde essa noite busquei-a 
«Com loucura, com delirio. 
«Era toda a minha ideia, 
<Era todo o meu martirio. 
«E se acaso eu lhe dizia 
«Que seria a minha estrela, 
«Que não mais a deixaria, 
«Que dava a vida por ela, 
«Baixava os olhos, sorria. 


«Quando eu, no desespero, 
«Dizia que o meu amor 

«Já descrente esmorecia, 
«Baixava os olhos, sorria. 
«Que martirio, que infortunio 
«Me devora, meu amigo. 
«Deixa, porém, que o teu seio 
«Seja agora o meu abrigo. 


«Vivi — Vivo na incerteza. 
«Não sei bem se o meu futuro 
«Virá ditoso e alegre 

«Ou indif'rente e escuro. 
<Uma noite, há poucos dias, 
«Debrucei-me sobre a Ponte. 
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«Ao longe brilhava a lua 

«No vasto azul do horizonte. 
<A noite ia mansa e bela, 
«Sobre o disco de uma estrela 
«Doido de amor vi Fanny. 
«Tirei do bolso a carteira 

<E á lyz da lua escrevi. 


Ao ver-te com as amigas 


No serão, 

Peço-te às vezes que digas 
Sim ou não. 

Desta dúvida a desgraça 
E' cruel. 

Enches de nectar a taça 
Ou de fel? 

Dize, por que não respondes, 
Minha flor ? 

Sempre a verdade me escondes. 
Sê melhor. 


E's tão cruel, rosa branca, 
Para mim! 

Sê verdadeira, sê franca: 
Não ou sim ? 


Ai! dize, dize eu te peço 
Anjo meu. 

Dize-me o sim, se mereço 
Tr ao ceu. 


Do cansado peregrino 
Terás dó? 

Ou irei ao meu destino, 
Mesto e só? 
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Irei, errante, da sorte 
No vai-vem ? 

Irei procurar a morte 
Mais além ? 


Não irei, que entre as amigas, 
Junto a mim, 
Espero que á noite digas, 
«Melga; — sim... 


«Fanny recebeu os versos 
«Mostrando aquele sorriso, 

«Que não sei se vem do inferno 
<Se virá do paraiso. 

<Mas esse sorriso é terno, 

<Não pede envolver traição. 
<Fanny é um anjo e os anjos 
<São de Deus, não mentem, não. 


«Eu, vil homem deste mundo, 
«Não compreendo o misterio 
<Sagrado, intimo, fundo, 
«Que vela aquele sorriso. 
«Navego no mar da vida 
«Flutuando indeciso.» 


Passados vinte dias depois disto, 

Caiu Fanny doente; junto ao leito 

Velava o Padre em lagrimas desfeito, 
Rezando à Virgem-Mãe e a Jesus Christo. 


Da irmã patenteava-se o desgosio 

No pranto que sulcava a sua face, 

Não havia alegria em nenhum rosto, 

Nem sinais de que a esp'rança inda voltasse, 
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Fanny não desconhece o seu estado, 

Mas não lhe sobe aos labios um queixume. 
De seus olhos se extingue o doce lume, 
Todo o rosto emurchece definhado. 


Em derredor do leito a medicina 
Descrê de ser possivel uma cura. 
O lirio para a terra a flor inclina 
E em breve tombará na vala escura. 


Sabes que vais dormir o eterno sono 

E nem uma palavra de queixume! 

Ai! rosa, do teu calis o perfume 

Há de ir juntar-se ás brumas do outono. 


Cai no chão desbotada, amarela, 
Sem a côr que dizia — esperança 
Cada folha. E com ela a lembrança 
De um passado feliz vai tambem. 
Se ha outono que dispa a floresta, 
Nosso abrigo da sésta nas calmas, 
Há tambem um outono das almas, 
Um outono que mata, se vem. 


Já de brumas se vestem os montes. 
E tão densas que os olhos nos cegam. 
Pois assim como as folhas despegam, 
Vai-se a esperança ligeira e subtil, 
Pode ser que em abril reverdeça 
Tudo quanto é fanado e foi verde, 
Mas a esperança depois que se perde 
Não mais volta, nem mesmo em abril. 


Quando as aves dos bosques saudarem 
Com seus cantos o mês dos amores, 
“Sob um vasto jardim de mil flores 
Dormirá mais um anjo talvez. 
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Ai! então, solitario, Fernando 

Virá triste chorar junto à lousa 
Pela casta Fanny que repousa 

Da jornada saudosa que fez. 


— «Mãe, quero contar-lhe um sonho. 
E” pequenino e risonho.» 


Disse Fanny sentando-se no leito. 
E todos se abeiraram com respeito. 


— «Sonhei, ó mãe, que o seu Cristo 
«Se riu muito para mim. 

«Sorri-me, sorriu-se e nisto 

«Desce da cruz de marfim. 


«Deu-me um ósculo na face, 
<E depois que me beijou 
«Disse que não apagasse 
<O sinal que lá deixou. 


«— Dei-te agora a cor do pejo, 
<«Deve-la tu só a mim, 

<Que sempre que é puro um beijo, 
«Nasce do beijo um rubim. — 


«Disse. Mas não ficou nisto. 
<Quis-me até levar comsigo. 
«Mãe, não supús que o seu Cristo 
«Era assim tão meu amigo! 


«Deu-me outro beijo na face 

<E outra vez me disse: Vem. 
«Pedi-lhe que me deixasse... 
«Tinha saudades da mãe,» 
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— «Lindo sonho! minha filha.» 
Volve a mãe e nesse instante 
Vem trair-lhe o ar tranquilo 
Uma lagrima brilhante: 


O Padre, que velava ao pé do leito, 
Calado e taciturno se levanta. 


Depois, pendida a fronte sobre o peito, 


Lá vai a murmurar: E” uma santa! 


«Mãe, traga-me aquele livro, 
«De que eu gósto tanto, tanto. 
«Tem para mim um encanto, 
«Que não sei mesmo dizer.» 


— «Ei-lo: o livro das saudades. '» 


Esse é o livro que a fascina. 
E logo a pobre menina 
Folheia, começa a ler. 


Passados alguns instantes 
Corta Fanny a leitura. 
Como falando comsigo 
Estas palavras murmura: 


pá <A côr cinzenta e morna 
«Que é propria do outono, 
«Esta especie de sono, 

«Que dormem terra e céu, 
«Não sei o que nos lembram 
«Do tempo que é já ido 

<E se. oculta escondido 

«Do passado no véu. 


1 Menina e moça, de Bernardim Ribeiro. 
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«No outono tudo é palido. 
«Os troncos da devesa 
«Lamentam com tristeza 
«O tempo que passou. 
«Tudo cai desbotado, 
«Vão folhas, esperanças 
«Arrastando lembranças 
«Onde o vento as levou. 


«Como as aves que emigram, 
«de outubro as desanima, 
«Para algum novo clima, 
«Onde haja luz, festim. 

«Pode ser que eu procure 

«À aurora que me aguarda, 
«Quando o anjo da guarda 
«Diga a minh'alma: Enfim.» — 


<Ai filha ! não, não penses que te engano, 
Volveu-lhe a mãe a simular ventura, 
<Hás de ainda voltar ao teu piano, 

<A vida, aos teus desenhos, à costura.» 


Fanny deixou vêr nos labios 

Um angelico sorriso. | 
Nele exprimiu a esperança de 
De voar ao Paraiso. 


Volvidos alguns dias, poucos foram, 

Disse Fanny a todos que a cercavam 

E os olhos roxos de chorar mostravam : 

— «Não me vêem sorrir ? Para que choram 


<Eu pressentia já que a minha vida 
«Teria do relampago a demora. 

«Mas esperei que a hora da partida 
<Soasse, e ides vêr que soa agora. 
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«Minha mãe, satisfaça-me o desejo 

«Que sinto de beijar a sua mão. 

«Meu tio, a sua benção. Dê-me um beijo. 
«Agora tu, Pedrinho, meu irmão. 


«Adeus Joaninha, és linda, sê modesta, 
«Mas o que mais importa é ser honesta. 


= «Perdoem todo o mal que eu tenha feito, 
«Meu tio, meu Pedrinho, querida mãe... 


E descaiu-lhe o rosto sobre o peito. 
«Morreu. E” mais um anjo que Deus tem.» 


Disse o Padre caindo de joelhos. 

«Minha irmã, vem rezar, reza comigo. 
«Já não vive Fanny, o nosso abrigo. 

«E tu, Pedrinho, segue os seus conselhos. 


«Minha irmã, o rezar é um consolo. 
<Deus há de nos ouvir a todos nós. 
«Já não temos na terra o doce colo, 
«Que nos dava descanso. Estamos sós.» 


(A magua de Joaninha era 
Inculta, sim, mas sincera. 

Tanto chorava, 

Como rezava 

E blasfemava, 
Pela «sua menina» que adorava) 


Desde que naquela casa 

Houve um lugar devoluto, 
“Ninguem teve o rosto enxuto. 

Era tudo dor e luto 

Nos olhos, no coração. 
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Ai! Que profunda saudade, 
Que trevas de noite escura, 
Que tristeza, que amargura, 
Que lagrimas de aflição ! 


À salêta do piano 

Nunca mais o Padre veio, 
Por sentir rasgar-lhe o seio 
A lembrança de Fanny. 


E vós, felizes do mundo, 

Quando lá fordes um dia, 
Deixai cá fora a alegria, 

Se quereis entrar ali. 


Depois da missa, aos domingos, 
Viam-se orar de joelhos 

Os dois infelizes velhos 

“Junto ao triste mausoléu. 

Ai! que profunda saudade 

A reza dos dois encerra 

Por quem já não é da terra 

E subiu à pafria, ao céu. 


Leocadia e Padre Antonio, 

Na visita ao cemiterio, 
Achavam sempre um misterio, 
Que lhes dava que scismar. 
Quem sobre a pedra do tumulo 
Deixava um ramo de flores? 
Alguns ocultos amores 

Pode esse ramo lembrar ?! 


— «Amores! pensava o Padre, 
«Nem tempo teve... Criança ! 
«Quem tem amor, tem esp'rança, | 
«Tem na terra aberto o céu. 
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«Amores! Ela, a ditosa, 
<«Poisou na terra um só dia, 
«Sem conhecer a magia 

<Do sorriso que mostrou. 
«Foi muito breve a existencia 


«Que Deus lhe deu que ela teve. 


«Bateu as asas de neve, 
«Fugiu da terra — voou.» 


Perguntava o Padre um dia 
Ao guarda do cemiterio 

Por tão estranho misterio. 

E o guarda assim lhe volveu: 
— «E um rapaz alto e pálido, 
«Mas terno como os amores, 
«Que deixa o ramo de flores 
«Sobre a pedra, julgo eu.» 


Padre Antonio, ao outro dia, 
Levantou-se muito cedo, 
Escondeu-se no arvoredo 
Do cemiterio, esperou. 
Depois chegara Fernando, 
Ajoelhou junto à grade 

E com profunda saudade 
Enternecido chorou, 


Bateu lhe o Padre no ombro; 
Fernando olhou com espanto. 
Quis limpar ainda o pranto, 
Mas disse-lhe o Padre assim: 

- «O chorar não envergonha 
«Quando nele ha desafogo.» 
E abrindo seus braços logo 
O estreitou com frenesim. 
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Coitado de quem off'rece 
A vida a quem lh'a despreza. 


BerNARDIM RisEiRO — Obras. 


Velhos chorosos, lar triste. Joaninha 
Asfixiava ali. O Padre-Mestre 

Disse-lhe um dia: «Pobre rapariga! 
«Vai junto de tua mãe reconfortar-te 
«E volta a dar-nos piedoso auxilio,» 


la em meio novembro. Uns pintarroxos 
Esboçavam seu canto melancolico 
Poisados no beiral de uma choupana, 
A margem do rio Ave. 

Um dentre todos, 
Mais poeta que os outros, se deixava 
O seu ninho de folhas de carvalho, 
Pendurado de um ramo abria as asas, 
Esvoaçando em torno do casebre 
A festejar a rude cabaneira. 


Havia o vizinhar de bons amigos 
Entre os dois, pintarroxo e camponeza, 
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Já velha, solitaria, sempre inquieta 
Co'a lembrança da sua linda filha, 

Que faltava no lar. O pintarroxo 
Cantando interpretava o sentimento 
Da pobre mãe, que não cantava nunca. 


Uma tarde em que o céo era nevoento, 

A Joaquina do Val, «tia Joaquina» 

No falar aldeão, sentada à porta, 

De roca à cinta, fiava, e pelas faces 

Ve quando em quando lhe luziam lagrimas. 


Como quem não se teme de um amigo 
Pairava o pintarroxo sobre as frondes 
Dando caça aos insectos. Mas, solícito, 
À saudosa Joaquina respondia 
Ouvinde-a suspirar. 
Ela, coitada, 

Deixou pender o fuso e mais serena 
Quedou-se traduzindo a condolencia 
Do bom vizinho alado. 

Ao lusco fusco, 
Na penumbra do lar ermo e silente, 
Reatava a fé em Deus. - «O pintarroxo 
«Nunca mais cantará assim dorido 
<Em vendo a minha filha. Ela era amiga 
«Das aves como eu sou ou mais ainda. 
«Quando era pequenina, os patos mansos 
«Juntavam-se grasnando á sua beira, 
«Se lavava no rio. De manhãzinha, 
«Vinham dar-lhe os bons-dias as arveloas, 
<E lá iam com ela, esvoaçando 
«Na cabeça da ovelha pachorrenta, 
<Que eu chamava «a santinha> e que era a nossa 
«Mór riqueza. Mas ainda em Deus espero 
<Que em beijos matarei esta saudade 
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«Daqui a pouco tempo.» E, satisfeita 
Apagara o rescaldo da lareira. 


Passante mais de um mês, á margem do Ave 


Cantava o pintarroxu, mas cantava 
À chegada de alguem e era contente 
Por ver alegre a velha mãe e a filha, 


Sem contudo dar tento — bom vizinho ! — 


De quem por entre as moitas emboscado 
Namorava, em segredo, Joaninha. 


Que dias lá passei! Que doces horas 
Vivemos nas arcadas de verdura 

Dos longos salgueirais! Por enganar-nos 
Um ao outro diziamos, sorrindo, 


Que em amantes pastores nos tornávamos. 


Muita vez alvitrei a Joaninha 

Que do leite das cabras fabricasse 
Para o dia das bodas queijos frescos. 
Ela então, delirante, respondia 

Na muda eloquencia de um sorriso. 


Se alguma vez uma ligeira nuvem 

De suave tristeza nos torvava, 

Era quando encontravamos desfeitos 

Os ninhos pelo chão, como despojos 

Da estação dos amores ou lembrando nos 
Que as nossas férias eram já extintas, 
Que a irmã do Padre-Mestre reclamava 

O auxilio de Joaninha, e que eu seria 

Um refractário á tropa de Minerva. 

Certa noite recordo saudosissimo. 


Havia uma esfolhada, a meia légua 
De distancia, não mais Subia a lua 
De trás dos olivedos cheia e bela. 
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— mean ima mea creme ao ra 


O luar encantava. A poesia 

Baloiçava tranquila as asas brancas, 

Numa rede de longos fios de oiro, 

Que descia do céu. Em toda a parte 

O amor... Pois não é ele a força oculta 
Que diviniza em nós o que é terreno 
Numas noites assim, quando se escutam 
Harpas eólias num concerto magico ? 
Quando vamos ao longo de um caminho 

E nos parece o mundo espaço estreito 
Para conter nossa alma — a taça de oiro — 
Que trasborda de néctar ? e sentimos 

O anseio de atingir ignotos mundos, 

Os refulgentes páramos celestes 

E conhecermos Deus e vêr-lhe a face ?... 


Noites de azul e luz... Noites de amores... 


Partimos numa alegre caravana 
Ondeante e juvenil. Muitas estrelas 
Palpitavam sonhando. O firmamento ” 
Era safira e oiro. À terra em extase 
Escutava o diálogo das flores. 


Ro longe, no planalto da montanha, 
Bruxoleava a alampada da ermida. 
Nós todos a cantar caminho em fóra 
Entoavamos um côro rude e terno. 


E á volta, derredor, por toda a parte, 
À orquestra do misterio, a voz da noite, 
O fremito das folhas, o sussurro 
Das fontes, dos insectos .. 
E de súbito 
A caravana ajoelha no caminho, | 
Com os olhos no céu, seguindo o rastro | 
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De uma estrela cadente. Acorda os ecos 
Um cantico devoto e pouco a pouco 
Blastra pelo vale em brandas notas 
Até que se dispersa. 

O meiteóro 
Repetiu-se depois; ao clarão rapido 
Doutra fita de lume, argentea e láctea, 
Que efémera brilhou, vi Joaninha 
De joelhos sobre a rocha de granito 
Olhos postos no céu, e mãos erguidas, 


Ela nessa atitude parecia 

À Norma de Bellini entre os druidas, 
Alta noite, rendendo culto aos astros 

E murmurando ao vento a — Casta diva. 


O canto repetiu-se, era uma prece, 
Uma oração a Deus sincera e unisona, 
inculta mas suave. O povo julga 

Que as estrelas cadentes são as almas, 
Que vão do purgatorio ao paraiso, 
Despenadas e puras. Lentamente 

O canto foi passando e extinguindo-se. 


Depois seguiu contente a caravana 
Pelo caminho fora. As raparigas, 
Como um bando de alegres toutinegras, 
Chalravam em voz alta. Eu, namorado, 
Na visão interior revia ainda 
Joaninha, de joelhos, sobre a fraga, 
Os labios entreabrindo num murmurio 
De férvida oração. 

Desde essa noite 
Eu via-a sempre assim. Eu via-a sempre 
Como se fôra a imagem vaporosa 
De um loiro querubim, roupagens soltas, 
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Transparentes, doiradas, reflectindo 
O brilho das estrelas. Inocente, 

A transmitir a Deus na voz contrita 
Tudo quanto sentia o povo timido. 


Mas não dá um paraiso 

Que dure mais que um momento; 
E” folha que leva o vento 

Um olhar cu um sorriso, 


Quando a primavera enfeita 
Os campos trazendo as flores, 
Blegram-se os lavradores 
Com esp'rança na colheita. 


Róseos sonhos de ventura 
Povoam do aldeão o sono, 
Quando se espera um outono 
De abençoada fartura. 


B cada instante êle espreita 
À árvore mais escondida. - 
E, quando a encontra florida, 
Mais espera na colheita. 


Faia com todo o vezinho, 
Deija, amima cada filho, 
Porque a tulha há de ter milho 
E o lagar há de ter vinho. 


Deita-se, ao sol-pôr, contente 
E vem de noite a procela, 
Amanhece. Abre a janela 

E vê um destroço ingente. 
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Acha as arvores despidas, 
Encontra no chão as flores. 
Ai dos pobres lavradores 
Tantas esp'ranças falidas... 


Tudo é assim. Se a gente espera 
Em abril um céu aberto, 

Pode já ter como certo 

Que não dura a primavera. 


Quanto aldeão se comove 
Quando a sua má-ventura 
Leva os sonhos de fartura 
E traz um ano de fome... 


Vasae na taça ambrosia, 
Embriagai-vos de amor. 
Dura uma flor um só dia; 
Finda o dia e mcrre a flor. 


Partiu a linda Joaninha 

A buscar o seu abrigo. 

Toda a ventura que eu tinha, 
À independencia no amor, 
Ela a arrebatou comsigo. 


Dura um só dia uma flor. 


Porque não ha de esta vida 
Ser, pois, um leito de rosas, 
Onde sonhem acordados 
Os poetas namorados 
Como Anacreonte sonhou ? 


De Téos ao velho poeta 
A lenda o tem figurado, 
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Como um ancião remoçado, 
Que da velhice zombou, 
Pelo menos moralmente, 
Sempre amoroso e contente. 


E diz mais que as raparigas, 
Quando lhes pedia beijos, 
Improvisavam cantigas 
Picantes de crús motejos. 


«Anacreonte, estás velho, 
«Vai-te ver bem ao espelho.» 


Ele volvia sorrindo: 

— «Anacreonte, remoças, 

«Por que te mentem as moças, 
«Se co'o amor vais reflorindo ?» 


à vida assim era boa: 
Quem me dera assim viver: 
Coração aberto, ardente, 

E, depois de amar, morrer. 


“0 q: 4a, eso. poco. s 


Na casa de Padre Antonio 

Vai agora novo luto. 

Quando Joaninha ali chega, 
Não entra de rosto enxuto. 
Caiu Padre Antonio enfermo 
E morreu; a falta sua 

Choram, em grupo, os vezinhos 
Aglomerados na rua. 


E se quereis mais de perto 
Estudar um quadro triste, 
Entrae. O peito mais duro 


Há de chorar, não resiste, 
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Entrae tateando o escuro, 
Que só a luz de dois cirios, 
Sobre o altar improvisado 
Projecta um clarão fumento 
No rosto desfigurado 

For um longo sofrimento, 

Do homem que já não existe. 


Junto ao altar, e de joelhos 
Mulher que chora com ansia 
A falta de quem lhe fôra 
Seu companheiro de infancia, 
deu protector, seu irmão. 
Perto dela alguem que reza 
Em fervorosa oração, 

EF que as lagrimas represa, 
Que sofre e não desatina; 
Um coração de vinte anos 
Debaixo de uma batina. 
Uma existencia sem vida, 
Uma vida sem aurora, 

Um rapaz cheio de maguas, 
Que sofre muito e não chora 
Era Fernando esse moço, 
Naufrago no mar do amor. 
Cansado de suas penas, 
Numa hora das mais serenas 
Bateu à porta do templo 

E disse: «Abri-ma, Senhor.» 


Mais para o fundo da sala, 
Oculto à sombra de um canto, 
Há quem tenha olhos enxutos, 
Alguem que não sofre tanto. 
Era Pedro, o libertino, 

Alma toda dada ao mundo, 
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Que recebera sem lagrimas 

A benção do moribundo. 
Quando o Padre viu a morte 
Abeirar-se do seu leito, 
Lastimou que a irmã ficasse 
Sem pão, sem guia, sem norte 
E todo em pranto desfeito 
Disse cingindo Fernando : 

— «Enquanto eu tive saude, 
«Trabalhei, fui trabalhando 
«Como soube e como pude. 
«Agora que a morte chega, 
«Nada tenho. E todavia 
«Deixo uma irmã neste mundo, 
«Que faz morrer duas vezes 
«Quem se sente moribundo. 
«Ampare-a nos seus revezes, 
<«Abrande-lhe a sua dor. 
<«Deixo-lhe neste momento 
<O meu legado de amor.» 


- «Juro-lhe, Padre. Sossegue. 
Será mãe, eu serei filho.» 


E nisto os olhos do velho, 
“Inda postos em Fernando, 
Perderam o escasso brilho. 
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E Pio qa — a formosa — 
Pomba sem rumo, sem arca, 
Lá vai na vaga alterosa, 

Da fortuna caprichosa 

Que tudo assola e abarca, 
Tremendo pelo futuro, 

Que nas muitas horas tristes, - 
Vê mais triste e mais escuro. 
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Mas sempre a pomba inocente 
Cai entre as garras do açor. 
Ai de uma alma que se esforce 
Nas vascas da sua dor. 

Se é mulher, cede à desgraça, 
Mendiga de porta em porta, 
Que o mundo cego que passa 
Nem a vê nem a conforta. 


Entre o suicidio e a desonra, 
Nesse caminho maldito, 

Viu Joaninha uma sombra 
Interpôr-se. Era Pedrito. 

E cedeu que tinha fome. 
Quem, sentindo-a, não cedera ? 
Crestaram-se ao bafo impuro 
As flores da primavera. 


Era mãe. E nesse dia 

O libertino, talvez, 
Sossegado adormecia 

No torpor da embriaguez. 


Um dia a pobre Joaninha 
Num esforço de agra dor 
Erqueu seu filho chorosa 
Bos olhos do seductor. 


E viu tirar-lho dos braços 
Aquele pai desalmado. 
Desde esse dia seu filho 
Não era mais que engeitado. 


Ela chorou, teve lagrimas, 
Que lhas dava o coração. 
Em breve, sêcos os olhos, 
Perdeu a luz da razão. 
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Vai de caminho em caminho. 
Nenhum tecto a atende e abriga. 
Não vê, não ouve, não chora 

E diz sempre esta cantiga : 


«Quem fem um filho nos braços 
Não sabe o oiro que tem. 

Um filho é a maior riqueza, 
Que o céu dá a qualquer mãe.» 


E enquanto Joaninha — a doida 
Vai errabunda, sem tino, 

A perguntar aos que passam 
Quem lhe roubara o menino, 
Que inda ontem tinha nos braços 
Tão estimado e querido; 
Enquanto descansa a espaços 
Nalgum foro ressequido, 
Nalgum calhau do caminho, 

Diz Fernando a Leocadia 

Com terno, filial carinho: 

— «Mais valentia, senhora! 
«Haveis lembrar-vos tambem 
«Que perdi há poucos meses 

<A minha extremosa mãe. 
«Deve ser grande o tormento 
«De quem assim tanto chora. 
«Vede que o chorar às vezes 
«Faz crescer o sofrimento 
«Sem minorar Os reveses.» 


— «Filho, volve a triste viuva: 
<Tudo vi cair desfeito. 
«Desabou-me o paraiso, 

«Que eu tinha dentro do peito. 
«Custam tantos desenganos 
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«Retalhando o coração. 
«Fanny morreu há dois anos. 
«Pobre filha! E meu irmão, 
«O arrimo que esta alma tinha, 
«Fugiu-me agora dos braços. 
«Foi procurar a sobrinha 
«Decerto a um mundo melhor. 
«Resta-me um filho — Pedrito. 
«Ah! mas nem esse me resta... 
«Que desgraçado, Senhor ! 
«Lá vai nos baldões da sorte, 
«E nos despenhos do vicio 
«Cinicamente arrastado 

«Ão abismo, ao precipício.» 


— «Senhora, enxugai as lagrimas 
— Torna de pronto Fernando. 

E intermeava as palavras 

Com fundos ais quando a quando — 
«Deixaremos a cidade 

«E buscaremos do campo 

<A doce tranquilidade. 
«lremos... quem sabe aonde ? 
«Qnde seja a vida suave. 
«Lembro-me agora saudoso 
«Das margens formosas do Ave, 
«Que vi um dia em criança, 
«Tão verdes e tão festivas, | 
«Que sorriam esperança. 
«Blugaremos algures 

«(ma choupana qualquer. 

«Deus nos dê lá o descanso, 
«Que o meu coração requer.» 


Pelos regelos do inverno 
Vai errando a pobre doida. 
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Leva em sua alma um inferno. 
Não sabe onde haja ventura 
Nem o que seja chorar. 

Não lhe importa a noite escura, 
Caminha sempre a cantar: 


«Quem tem um filho nos braços, 
Mal sabe o oiro que tem. 

Um filho é a maior riqueza 

Que o céu dá a qualquer mãe.» 


IV 
ROUXINOL 


<Lembrou-me o rouxinol de Der- 
narôim Ribeiro, o que se deixou cair 
n'agua de cansado.» 


Garrerr — Viagens na minha terra. 


Estavam, por acaso, á noite juntos 
Pedrito e três amigos bebedores, 
Que, tontos do tabaco e dos licores, 
A mesa discutiam mil assuntos. 


Ondulando ao sabor da fantesia, 
Voejava a conversa variada, 
Como o fumo cinzento que subia 
Perdendo-se na sala iluminada. 


— «Sabem que mais? — Disse um— Enfada-me isto, 
«Este decor da sala, esta vil mesa. 
«Eu acho que este Porto está tão visto... 
Proponha se um passeio, uma surpresa.» 


- «Optima diversão — brada Pedrito — 
«Ha muito que eu desejo ver Espanha. 
«Este Porto não tem nada bonito.» 
«Madrid! Madrid! gritou toda a companha. 
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— «Muito bem! A Madrid, sim, a Madrid. 
«Tudo quanto há de bom na Espanha intei 
«Tudo o que há de melhor se encontra ali, 
<Deixemos este Porto, a pasmaceira ...» 


E foi rapido o plano. A caravana 
Partiu, enfim, alegre e descuidosa. 
O prazer que do vinho nos dimana 
Tornava-a, muitas vezes, tumultuosa. 


Chegaram a Madrid. Já a primavera 
e rosas coroava a natureza, 
Foram poisar á calle de Montera, 
No Pasguet, que tem sempre boa mesa, 


Em el Suizo entrou Pedrito um dia 
Para tomar café e nesse instante 
Ecoava na sala deslumbrante 

À guitarra lasciva que tangia 

Pepita, la hermosa, por alcunha, 

À mais linda mulher da Catalunha. 


— «Quem é esta Pepita ?» 


«La hermosa, 
«Que vive da guitarra e do bolero. 
<A mulher mais bonita e mais airosa, 
<A primeira no talhe e no salero, 


«Se dos labios lhe esvoaça a seguidilia 
<Acompanhada ao som da guitarrilla 
<«Tangida com ardor, 
<O seu olhar mais fulge e mais se anima 
<E como que a pupila se ilumina 
«Da luz interior. 
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«Não há quem rivalize com Pepita 

«Num tango ou numa jota, enfim na dança, 
«Qual o primor de Espanha. 

«E quando, no volteio, a saia agita, 

«E” quase uma visão, uma criança 
«De uma alegria estranha. 


«Nasceu na Catalunha. Triste, absorta, 
«Assentada scismava ao pé da porta 
«Da choupana feliz. 
«Mas não sei que desejo ardente, fundo, 
«Sentia de correr o vasto mundo, 
«De país em pais. 


«Nisto ouviu reboar pela erma estrada 

«Um conjunto de vozes. Concentrada, 
«Bate-lhe o coração. 

«Há de ser algum bando de gitanas. 

«Seguem seu fado, pobres mas ufanas, 
«Diz ela em comoção. 


«As vozes que se ouviam no deserto 

“<E já vinham mais proximas, mais perto, 
<A noite e o luar 

«Trouxeram-lhe caprichos levianos. 

«Seguiu o rancho errante dos ciganos, 
«Quis partir, vaguear. 


«Só uma vez, ao descair da tarde, 
«Quando o sol moribundo apenas árde 
«Ao longe e muito alem, 
«Lhe lembrara su madre e sus hermanos, 
«A primeira verbena dos quinze anos, 
«Tudo o que já não tem. 
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<Chorou vendo a seus pés um fundo abismo. 
«O pranto serve de agua de baptismo 

<A quem é infeliz. 
«Traz bênçãos, traz sossego, traz esp'rança. 
<Não mais chorou a timida criança, 

«Nem tambem se maldiz. 


“Tangeu a guitarrilla numa calle. 

<Não haja medo que a receita falhe 
<E dir-vos hei porque... 

<E' que la quapa nifia, no bolero, 

<Prende á graça que tem e ao salero 
«Quem passa, quem a vê. 


«Chamam-lhe por alcunha la hermosa. 

<Os Aidalgos a querem por esposa 
<Oferecem-lhe oiro e a mão. 

«Pepita não aceita mais que a esmola 

<E diz que nunca pode uma espanhola 
«Vender seu coração.» 


Desde a tarde em que Pedro viu Pepita, 
Anda louco a scismar e mais palpita 
Seu coração, bem mais. 
Se a linda catalã é tão formosa 
Que não a igualará nenhuma rosa 
Nos floridos rosais. 


Pedrito deixa á noite a sua fonga. 

Na calle O'Alcalá passeia, ronda... 
Ninguem vai, ninguem vem 

Pela calle. Mas eis gue do escuro 

Com que a sombra cobria um velho muro 
Sai o vulto de alguem. 
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Ouviram-se tinir duas puta 

Que se cruzaram lestas, manejadas | 
Com firme decisão. 

Pressente-se abrir uma gelosia... 

Era tarde. Já um dos dois caía 
Desamparado ao chão. 


O luar clareia a fronte de Pepita, 

Que timida, nervosa, exclama, grita : 
- ePrudencia, descricion ! 

Por Dios! descricion !» E a gelosia 

Fechou-se e só a abriu no outro dia 
A mesma linda mão. 


De manhã propalou-se em toda a Espanha, 
De boca em boca, a amorosa façanha, 

Que Pepita causou, 
E diziam por lá que um viajero, 
Trespassando Nogales, caballero, 

De Madrid se ausentou. 


Procurou-se na Espanha o criminoso. 
Ninguem soube o caminho aventuroso 
Que Pedrito seguiu. 
O tufão da desgraça lá o impele. 
Muita gente falava ainda dele, 
Mas ninguem mais o viu. 


Que lindas noites de lua 
São estas noites de abril. 
O oiro dos astros flutua 
Sobre a cupula de anil. 


Estes nocturnos luzeiros 

São quase outros tantos sóis. 
Bio pé de agua, nos salgueiros, 
Descantam os rouxinois. 
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Poeticas noites do Ave! O” noites estreladas, 
Noites de céu azul e de almas namoradas, 

Vós sois feitas de amor, de sonho e de luar. 
Como vós me encantais ! como eu vos sei amar... 


Lá conde nasceu Joaninha, 
Terra de eleição, que posso 
Chamar-lhe sem louvaminha 
Vergel de flores e afectos 

(Tão português e tão nosso...) 
Vereis o pobre tugurie 
Escondido entre altos fetos 

No meio da solidão, 

Onde do rio o murmurio 

Fala ao nosso coração. 


Do mais proximo arvoredo 

Sai uma voz maguada, 

Que rompe de entre a espessura, 
Incerta, tremula, a medo, 

Mas ungida, perfumada 

De contrição e amargura, 


Voz que, naquele momento, 
Encontrou eco sentido 

No seio de um desgraçado, 
Que scismava embevecido, 
De olhos fitos nas estrelas 
À palpitarem no espaço 
Palidas, tristes, mas belas. 


Debruçado no postigo 

Da solitaria choupana, 

Através de um véu de lagrimas 
Que de seus olhos dimana, 
Fita uma estrela Fernando, 
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A si mesmo perguntando 
Se é Fanny, se será ela. 


Chora muito. E é tão doce 
Esse chorar de ternura, 
Que longas horas da noite 
Chorando esquecidas vão... 
Entretanto, da espessura 
Sai aquela voz maguada 
Ressoando na amplidão : 


«Quem tem um filho nos braços, 
Mal! sabe o oiro que tem. 

Um filho é a maior riqueza, 
Que o céu dá a qualquer mãe.» 


E' a infeliz Joaninha, 

Que inconsciente caminha 
Do cego instinto pela mão. 
Não sabe o rumo que leva, 
Não sabe o ninho que busca, 
Pois tem perdida a razão. 
Cravando os olhos no vago, 
Vem sentar-se junto á porta 
Donde haveria tres meses 
Sua mãi saíra morta. 


Bi! meu Deus! Ai quantas vezes. 
Naquele mesmo lugar, 

Por noites de lua cheia, 

Se recreou a cantar 

As trovas da sua terra, 

Umas cantigas de amores, 

Que algum dia, pela serra, 
Aprendera co'os pastores. 
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Esquecera-se sentada, 

Por ventura a recordar. 
Ltepois, num lucido impeto, 
Date á porta, quer entrar. 


Chama, grita, bate, fórça 

A porta, que se abre após. 
Quem nesse casebre mora, 
Conhecendo aquela voz, 
Veio abrir sem mais demora. 


Entra a doida desvairada, 
Correndo. Arqueja-lhe o peito, 
Sufoca-a. E ao pé do leito, 
Onde sua mãe dormira 

Mostra procurar a santa 

Que não achava, nem vira. 


-— «Morreu.» Soltára a voz, em tom plangente 
De quem ali a estava contemplando. 
Joaninha ergue os olhos de repente 
E recúa suspensa ao ver Fernando. 


— «Padre — disse contrita a malfadada — 
Um favor. — E tentou beijar-lhe a mão, 
Que deixára-de pranto rociada. | 
«Padre, padre, um favor. À confissão...» 


Afastou-se Leocadia. Joaninha 

Cai aos pés do levita de joelhos. 

Mas para toda a culpa que ela tinha, 
Tinham tambem perdão os Evangelhos... 


— «Deixemo-la descansar 
«Após tamanha tormenta.» 4 
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Disse Fernando a Leocadia, 
«Precisa a dor de remanso, 
«Porque sendo tão violenta, 
«Pode, sem tréguas, matar...» 


Que pranto ardente não chora 
Joaninha! Que saudade 

Não tem a mulher perdida 

Da já gasta mocidade, 

Dos erros da sua vida 

Quando só e envilecida, 

Volta ao ninho em que nasceu, 
E onde sonhando viveu. 


Chora ? E' bom. Porque essas lagrimas, 


Filhas do arrependimento, 

Podem lavar num momento 
Qualquer nodoa mundanal. 

Chora ? E' bom. Toda a impureza, 
Que degrada a humana argila, 
Pelos olhos se destila 

Em bagas de oiro e cristal. 


E agora vós os do mundo, 
Que passais —- loucos — a rir, 
-— Rãs de um charco negro, imundo, 
Onde o sol não vai cair — 
Apedrejai Madalena, 

Se, pois, inda vos não basta 
O ver-lhe a face serena. 

Se a loucura vos arrasta, 

Se não tendes por acaso, 
Uma ideia pura e boa, 

Sabei ao menos, agora, 

Que Deus é bom e perdoa. 
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Joaninha passou a noite 
Debruçada no postigo. 
Retratava-a sobre as aguas 
O luar — seu fiel amigo. 


Ela num fundo silencio 
Contemplava em derredor 
A calada natureza. 

E num olhar de tristeza 
Dava alivio às suas maguas, 
Derramava a sua dor. 


Passára a noite entretanto. 
Ro romper da madrugada, 
Quasi ao repontar do sol, 
Quem passasse no caminho 
Ouvia um cantico doce 

£ prestava ouvido ao canto, 
Pensando talvez que fosse 

O murmurio de algum ninho, 
O ensaio de um rouxinol: 


<Quem tem um filho nos braços 
Mal sabe o oiro que tem. 

Um filho é a maior riqueza, 
Que o céu dá a qualquer mãe.» 


Era Joaninha. Alto dia 

Foram encontrál-a ao postigo, 
Par'cendo viva e já' morta, 
Como quem inda dormia. 


Acabara, a cantar, o seu tormento, 
Cansada, mas saudosa, desta vida. 
Com os olhos no céu, a despedida 
Foi um cantar de mãe, sem um lamenio. 
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Então viu transluzir no pensamento 

O filho — essa porção estremecida —. 
Canta como quem diz: «Alma querida, 
À ti meu canto vai na asa do vento». 


Nem tinha outro pensar, que repetido 
Longas horas da noite e o dia inteiro, 
Era aquele o seu tema dolorido. 


Voou-lhe no canto o alento derradeiro, 
Tal como é fama ter acontecido 
Ao rouxinol de Bernardim Ribeiro. 


Um dia entrára na aldeia 
Um homem desconhecido: 
Barba ruça, olhar vidrado, 
Todo de luto vestido. 


Perguntara indo na estrada 
A um maltês que passava 
Se saberia dizer-lhe 

Onde na aldeia morava 

A boa tia Joaquina 

Que por lá todos chamavam 
«Tia Joaquina do Val» 

E que todos estimavam 

Por seu genio serviçal, 


-— «Mora com Deus, meu senhor» 
O maltês lhe respondeu. 
Turvado, o desconhecido 
Volve de golpe: «Morreu ?» 

- «Há meses que é falecida: 
«Santa mulher que sofrera 
«Por 'môr da filha perdida.» 


95: 


96 


LUAR DE SAUDADE 


a «Da filha ?>» -4 

— «À pobre joana 
«Que Deus já chamou tambem. 
<Foi uma pena perder-se. 
«Desgraças que o mundo tem. 
«Perdeu-se lá na cidade; 
«Nem eu sei quem na perdeu. 
«Mas teve tantos remorsos, 
«Que a final endoideces. 
«Veio aqui ter uma noite 
«Em que fazia luar. 
<E foi bater à choupana; 
«Talvez quisesse abraçar 
<A mãe, que tinha morrido. 


«Uma gente que lá mora 


«E que a havia conhecido 
«Na cidade, há muito tempo, 
«Deixou a entrar. E vai ela, 
<Que tinha perdido O siso, 
«Pela mãe logo prégunta 
«Em seu perfeito juizo. 
«Olhe, senhor: nessa noite 
<Em que ela aqui apar'ceu, 
«Foi um milagre decerto, 
«Um favor de Deus morreu. 
«Pode-lhe bem contar isso 
«À familia que lá mora. 

«Se não estou enganado, 
<Um padre e uma senhora, 
«Que vieram da cidade 

«Ali pelo São Martinho. 
«Quer o senhor uma coisa ? 
«Vou ensinar-lhe o caminho.» 


E' Pedro o desconhecido, 
Que, variando os disfarces, 
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Pudéra fugir às garras 

Da justiça de Castela, 

A qual prepara as amarras 
Com esperteza e cautela, 


Feito pobre, mendicante, 
Romeiro ou judeu errante, 
Sem poder dizer quem era, 
Sem descansar um instante, 
Viu, enfim, no pensamento 
Lampejar-lhe num momento, 
Como estatua silenciosa, 
Essa mulher que perdera 
Tão ingenua e tão formosa. 
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Quiz procura-la... E aonde ? 
— Torturava-o esta ideia 

Pode alguem em pleno oceano 
Procurar um grão de areia, 

Que no mais fundo se esconde ? 


Desde então erra, caminha, 
Seguindo o rumo da aldeia 
Onde nascera Joaninha. 
Quer procurar a mãe dela, 
Implorar o seu perdão: 
Dizer-lhe que a sua estrela 
E' tambem de perdição: 
Dizer-lhe que Deus é justo 
No castigo e ro perdão. 


Caminha com muito custo. 
Chega enfim. Quando chegou 
Em vez da fia Joaquina 

Sua propria mãe encontrou... 
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Nessa noite, à luz da lua, 
Pedro ajoelha rezando 

Ao lado do bom Fernando 
Sobre o combro tôsco, informe, 
Onde a infeliz Joaninha 
Descansa do mundo e dorme. 


Foi muito solene essa hora 
De humildade e contrição. 
Os brandos olhos limpando, 
Estendendo a Pedro a mão, 
Diz compassivo Fernardo, 
Nimbado de estranho brilho, 
Antes biblico fulgor: 
«Morreu cantando saudades 
«Do seu anjo, do seu filho, 
«Do filho do seu amor.» 


Voou-lhe no canto o alento derradeiro, 
Tal como é fama ter acontecido 
Ro rouxinol de Bernardim Ribeiro. 


Este poemazito é um delito da minha mocidade. 
Bem lhe cabe, realmente, a designação de «delito», 
porque se pelas Tentativas literarias travei relações 
com a letra redonda, pela Joaninha, deixando-me 
seduzir pela vida literaria, renunciei ao projecto de 
ser medico, esqueci a tradição de familia que vinha 
pela linha paterna. 

Esta renúncia levei largos anos a pagá-la com pe: 
sados juros e penso que ainda a não amortizei total- 
mente. Nem a morte isenta um escritor das respon; 
' sabilidades profissionais em que incorreu: às vezes 
até as agrava. | 

Pelo que, frequentemente, peso que posso apli- 
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car-me, como justo castigo, este sincero passo de 
Camões: | 


Errei todo o decurso de meus annos: 
Dei causa a que a fortuna castigasse 
Às minhas mal fundadas esperanças. 


Contudo, se eu tornasse à mocidade, a primeira 
coisa que fazia era pôr-me a literatar. 


ERRATAS DESTE CAPITULO 


Pag. 28 lin. 20—- à das Oliveiras 


>» Pe 9 — valorizar-se 

» 33. > 3 — Dialogos furtivos 

AR SAR O a 427 — bolinava. 

>» SE 8 — Fio que virás 

>». Ti >» 13 — pendurado de um ramo, 

> 71 > 17 — camponesa 

> 13 > 29— certa noite, recordo saudosissimo, 
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Já confessei que, numa sofreguidão juvenil de pu- 
blicidade, dei 'ao prélo o poemazito - Joaninha — 
mais espontâneo que burilado. composto ligeiramente 
sob a influência lírica do D. Jaime, que revelara 
Tomás Ribeiro, consagrando-o, e do primeiro canto 
da Paquita, poema que, segundo era voz corrente, 
seria a obra prima de Bulhão Pato quando com- 
pleta. | 

Espalhei com profusa mão aquele meu livrinho 
pelos mais notaveis homens de letras e jornalistas, 
ansioso de saber o que dêle julgariam pelo menos 
alguns por dever de oficio. 

Dias depois recebi de Lisboa uma carta cuja assi- 
natura me deu, a principio, uma vertigem de alegria 


“e logo em seguida um sobressalto de desconfiança. 


Vinha firmada pelos sinuosos gregotins com que 
o Sr. Antonio Feliciano de Castilho, cégo desde a 
infancia, subscrevera um retrato em gravura, que eu 
já tinha visto algures. 

Seria certo que o «patriarca das letras pátrias», 
por vezes desacatado, sempre glorioso e nunca de- 
pôsto, tivesse querido descer até à obscuridade de 
um estreante provinciano, para o saudar carinhosa- 
mente ? 
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Meu Deus! Estive em risco de entontecer de or- 
qulho, se me não acudisse de repente a suspeita de 
que bem poderia ser uma conspiração galhofeira de 
algum ou alguns meus condiscipulos, rabiosos de 
mávus instintos. 

Sim... era bem possivel. Havia desses. 

Teriam visto a assinatura do Sr. Antonio Feliciano 
de Castilho na mesma gravura que eu vira ou noutra 
em que fosse reproduzida. Concordariam entre si os 
termos da carta, fa-la-iam passar pelo correio de 
Lisbôa, com o auxílio de um intermediario que a 
sobrescritasse para o Porto, e assim teriam armado 
a rêde em que supunham eu cairia facilmente envai- 
decido. 

Acautelei-me, não disse a ninguem que o Sr. Cas- 
tilho me escrevera e procurei um meio eficaz de de- 
senganar-me. 

Em poucos dias aconsoantei outro poemeto ainda 
mais singelo do que o primeiro, ofereci-o em auto- 
grafo ao Sr. Castilho e mandei-lho registado. 

A resposta não se fez esperar muito : chegou mais 
extensa, mais generosa e cativante do que eu pode- 
ria esperar. Referindo-se ao «cantor de Joaninha e 
da Nereida» (duas composições no mesmo volume- 
zinho), parecia que o Sr. Castilho, perscrutando o 
meu pensamento, adivinhara todo o sobressalto em 
que eu estive, e me quisera certificar da autentici- 
dade da sua primeira carta. | 

Fiquei exultante, doido de contentamento e creio 
que tambem... de vaidade. 

Agora sim, agora podia proclamar alto e bom som 
a subida honra literaria que eu recebera, exibir a 
minha justa satisfação, olhar com desdem para um 
ou outro aristarco in herbis, especie de cogumelo 
venenoso que não falta nunca nas floras escola- 
res. 


A 
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Reli a carta de Castilho não sei quantas vezes, 
demorando-me com insistencia principalmente em 
duas passagens: a alusão a Tomás Ribeiro e o esti- 
mulo, o convite a imediata publicação das Rosas 
brancas. 

Evoquemos a acolhedora epistola com absoluta 
exactidão : 


«Meu carissimo poeta: 

«Ha no acaso ás vezes acertos que chegam a pa- 
recer effeitos de industria curiosa ! 

«Sabe, onde e como, as suas Rosas brancas me 
vieram achar nesta manhã calmosa de hoje 15 de 
abril? pois foi 


Sob as profundas arvores 
reino dos meus penates 
onde de Roma e de Aftica 
devoto hospedo os vates. 


«Aqui me estava eu, remoto dos estrondos da ci- 
dade, a ouvir poetar umas pombas e a esiolhear no 
animo o album da mocidade, quando os seus versos 
me acordaram para um sonho novo e não menos 
aprazivel. | 

«Que lhe posso eu dizer d'elles, senão que se me 


“cazaram harmoniosamente com todas as amenidades 


que me cercavam e me enchiam ? 

“«D'esta vez, o cantor da Joaninha e da Nereida 
trazia o seu vôo a roçar mais de perto pelas flores 
da terra, e, sem perder de vista'a luz alta que o na: 


* mora, espreitava, como o meu Gessner, para dentro 


do viver, do sentir e do cantar aldeão, enlevo dos 
condemnados a viver nas Babylonias, e paraizo só 
entendido dos que o não possuem. 

«Que formoso não é este seu idylio, e quanto 
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mais para louvar, se bem se repara no horror que 
parecem geralmente sentir os moços poetas e criti- 
cos do nosso tempo, a tudo quanto ousa ser singelo, 
“amoravel, natural! 

«Saiba mais meu amigo que as suas Rosas bran- 
cas me fizeram mais de uma vez recordar do nosso 
Thomaz Ribeiro n'alguns dos mais sympaticos, e direi 
até inexcediveis, trechos do seu D. Jayme. Louvor 
maior nem mais verdadeiro não o sei. 

«Veja agora se eu recebera ou não com o mais 
agradecido animo a generosa offerta das suas Rosas 
brancas. 

«Mostremol-as ao publico affoitamente e quanto 
antes. Quando desdenhadores de profissão, por vezo 
e por calculo, lh'as não saibam apreciar, admirar- 
lh'as-hão os espiritos delicados e desinvejosos: e as 
mulheres, que sempre são a final de contas as me- 
lhores juizas em assumptos de gosto, hão-de-lh'as ler 
e reler até as decorarem. 

«Permitta-me dizer lhe em prosa chã, meu poeta, 
O que nas arriscadas viagens por mar se ouve sem- 
pre com delicias aos marinheiros velhos quando a 
prõa vai em bom rumo e com vento de servir nas 
vellas cheias: andar assim, que é bom andar. 

«Lisbôa, debaixo das minhas arvores de Tibur, 15 
de abril de 1868. 


A. F. Castilho.» 


Em breve promovi uma edição modesta das Ro- 
Sas brancas, como se faziam então as edições no 
Porto, sem gôsto e sem arte, salvas rarissimas ex- 
cepções. 

À esse tempo o critico literário mais cotado entre 
Douro e Minho era Ramalho Ortigão, figura interes. 
sante do jornalismo portuense pela energia audaciosa | 
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das suas apreciações independentes, do seu apiomob, 
dos seus paradoxos, das suas ironias, do seu desdem 
pelos habitos burgueses da cidade. 

- Eu nunca lhe tinha sido apresentado e creio que 
elle nem de vista me conhecia. 

Mandei lhe um exemplar para a redacção do Jor- 
nal do Porto, — antiga folha da manhã, e cuidado- 
samente me informei durante duas ou tres semanas, 
ao fechar a tipografia, se Ramalho haveria escrito 
qualquer coisa a respeito do meu poemeto, 

A resposta era negativa e arrepiava-me. 

Até que uma tarde o chefe da oficina me disse 
sorrindo : 

— Sai amanhã. 

Eu tornei-lhe inquieto : 

— Uma tareia ? 

— Não, respondeu-me êle. Trata-o até muito bem. 
Mas ha-de encontrar uma surpresa. À noticia fará 
sensação. Este diabo do Ramalho não tem papas na 
lingua e faz sempre valorizar o noticiario do jor- 
nal. 

A resposta era um pouco enigmática, ainda que 
não desagradavel. Eu ardia em curiosidade. Por isso, 
à hora em que se fazia a tiragem, fui buscar um 
exemplar, que dobrei e li emquanto, ia subindo as 
solitarias escadas da Esnoga. 

Eis o artigo de Ramalho nesse n.º do Jornal do 
Porto, que éra o de 5 de junho de 1868: 


- ROSAS BRANCAS. — Tal é o sympathico titulo 
de um poemetto que ultimamente foi dado à luz pelo 
snr. Alberto Pimentel, joven poeta portuense. 

O auctor consagra ao snr. Antonio Feliciano de 
Castilho o seu mimoso livrinho. 

O vate da Primavera, o eterno menino fadado 
para o amor, como de si mesmo diz o auctor da 
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aceitem 


Chave do Enigma, dirige, debaixo das suas ar- 
vores de Tibur, as seguintes linhas ao seu obse- 
quioso alumno: 


«Ha no acaso ás vezes acertos que chegam a pa- 
recer effeitos de industria curiosa! 

«Sabe, onde, e como, as suas Rosas brancas me 
vieram achar nesta manhã calmosa de hoje 15 de, 
abril ? pois foi 


Sob as profundas arvores 
reino dos meus penates 
onde de Roma e de Aítica 
devoto hospedo os vates. 


«Aqui me estava eu remoto dos estrondos da ci- 
dade, a ouvir poetar umas pombas e a esfolhear no 
animo o album da mocidade, quando os seus versos 
me acordaram para um sonho novo e não menos 
aprazivel. 

«Que lhe posso eu dizer d'elles, senão que se me 
cazaram harmoniosamente com toda as amenidades 
que me cercavam e me enchiam ? 

«D'esta vez, o cantor da Joaninha e da Nereida 
trazia o seu vôo a roçar mais perto pelas flores da 
terra, e sem perder de vista a luz alta queo namora 
espreitava, como o meu Gessner, para dentro do vi- 
ver, do sentir e do cantar aldeão, enlevo dos conde- 
mnados a viver nas Babvyionias, e paraizo só enten- 
dido dos que o não possuem.» 


À poesia do snr. Alberto Pimentel é menos meni- 
neira, menos amoravel, menos melodiosa, menos pas- 
toril e menos deslumbrante que a prosa do seu e 
nossu mestre, mas é tambem mais ingenua, mais es- 
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pontanea, mais facil, mais desaffectada, mais despre- 
sumida e finalmente mais sympathica e, apparente- 
mente, mais verdadeira que a linguagem de chape- 
linho á banda e fitinha vermelha no cajado, a que o 
snr. Castilho suavemente se encosta auatido chama 
Fibur ao seu quintal, reino dos seus penates ao 
arvoredo da sua horta e vate de Roma que ele de- 
votadamente hospeda o livro em hAic, haec, hoc 
que sua excellencia meite debaixo do braço quande 
vae escutar o arrulhar das pombas. 

Este fallar tumido, redundante e pegajoso como as- 
sucar em ponto, desdiz solemnemente da singeleza 
do estylo epistolar. 

'* Às figuras tão trabalhadamente repintadinhas pela 
rhetorica de Tibur, ficam deslavadas e chôchas fóra 
“das sombras em que nasceram. Gessner, acocorado 
entre as batatas e as aboboras, descortinando pelo 
buraco da fechadura o flagrante delicto da chula do- 
'mingueira, é simplesmente ridiculo aos olhos de quem 
o vê á luz do dia espreitando o nosso viver al- 
deão ... um viver em que a mulher, a angelica visão 
dos nossos sonhos, estorcega as berças nara a porca 
russa e escoucinha com os bicos dos tamancos a gula 
“dos bacorinhos que lhe bufam ás canellas encardidas 
“— Paraizo esse, como muito bem diz o snr. Casti- 
lho, só entendido dos que não o possuem, e, como 
“nós dizemos, só prezado de quem nunca o viu! 
| O poemetto prefaciado pela carta do snr. Castilho 
“é um trecho de poesia sincera á qual não falta inspi- 
ração nem elegancia. Por esses dotes cumprimenta- . 
os tambem nós o seu auctor, desejando-lhe, para 
que continue trabalhos tão amenos, a paz de cora: 
Rio e o socego d'animo que requer o seu placido cul- 
ivo>. 


b Eu era, realmente, bem tratado no artigo de Ra- 
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malho, mas o escritor venerando, que gentilmente pa-. 
raninfava no meu baptismo literario, pagava bem caro. 
esse acto de nobre generosidade. 

Lá estava, com efeito, a surpresa anunciada, que 
não me podia ser mais dolorosa nem amarga na. 
mesma hora em que eu me via louvado numa coluna, 
do Jornal do Porto. 

E de mim para mim discutia o caso. 

Qual era a pecha atribuida aos livros, aos prefa-. 
cios e cartas do Sr. Castilho ? 

A sua linguagem donairosa e musical, aveludando 
amenidades e flectindo requebros que ombreavam, 
com Manoel Bernardes e Frei Luís de Sousa ? 

Mas esse era um predicado do seu ânimo e tem-. 
peramento que a educação basilarmente clássica des 
senvolvera e conduzira. q 

Ser benevolo, magnanimo com os novos que se 
abeiravam dêle ? 

Pareceria talvez melhor se lhes désse com a Narid 
na cara ou lhes cuspisse do alto da sua prosápia! . 

Ser um fanático admirador de Grecia e Roma, em, 
que espiritualmente vivera, desde menino; e em que 
depois de cégo se confinara concentrado ? | 

Olhem a grande culpa... 

Pois se o mundo greco-romano era o se encanto, 
como já o fôra para os grandes artistas da Renas- 
cença; pois se os seus mais assiduos companheiros 
no silencio e na meditação eram Anacreonte e Ver- 
gilio e Ovídio e Horácio, que o conversavam e ou- 
viam longamente dia e noite; que admirava que res- 
pirasse o ambiente dêles e sonhasse Tibur no seu 
quintal alfacinha ou se permitisse a ilusão de ouvia 
cantar em Lisbôa as cigarras de Téos? 

Desse seu doce retiro mental apenas se apartava 
temporariamente nara realizar empresas úteis e voa 

erárias OU soca... 
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Assim foi quando no Brasil em 1855 conseguiu 
fazer ouvir o seu brado em favor de um infeliz por- 
tuguês; quando se propôs infantilizar o ensino primá- 
rio, apostolar a felicidade pela instrução e pela agri- 
cultura, ensinar a mnemónica e a metrificação, estilizar 
os primordios da nossa nacionalidade; dar a Portu- 
gal o melhor de Moliêre, alguma coisa de Shakes- 
peare, e a suprema obra de Goethe. 

Assim era quando alguma hóra se dignava receber 
amorávelmente os seus alunos recenchegados, rapa- 
zes incipientes e confiantes que sem carta de reco: 
mendação lhe levavam as primicias de uma lira 
obscura e imperfeita e que êle animava e confortava 
e protegia com uma fidalguia de Mecenas, que não 
excluia os preceitos de Horácio. 

Eu mesmo sou testemunha de que o Sr. Castilho 
quanto mais estimava mais advertia com fina e senho- 
ril delicadeza. ” 

No inverno desse mesmo ano de 1868 lancei a pu- 
blico algumas estrofes de ocasião ao sabor das cor- 
rentes populares. | 

Castilho recebeu-as e deu-se pressa em aconse- 
har-me com afectuosa lenidade : 


«Por parte da natureza, vejo que nada lhe fa- 

ce: ora por issó mesmo é que eu lhe recommen- 
do que para se completar não descure a arte, e 
empregue os mais particulares disvelos em cultivar 
o que tão espontanco e exuberante lhe brota do ani- 
“mo. 

«Olhe que neste ramalhete de versos e rimas de 
primeira qualidade lá ha de descobrir algum e algu- 
ma a que a sua consciencia não possa chamar irre- 
prehensivel, assim como ha de enxergar talvez um 
ou outro dizer que descae de natural para excessi- 
vamente familiar. A poesia tem seus fóros legaes e 
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consagrados, que sempre e em tudo se lhe Pp Ê 


anta > 
(Carta de 20 de Novembro de 1868). | 
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E o homem que deste modo advertia e quiava um 
novato era geralmente acusado de ser reincidente lou- | 
vaminheiro, de ser perfido julgador. ! 

A lisonja póde considerar-se a mais vulgar de to- 
das as mentiras sociaes. Não há ninguem que diga | 
tudo o que sente e quanto sente. Mentimos bastas 
vezes quando lisonjeamos e aqueles a quem nos di- 
rigimos teem a fragilidade de acreditar o que nós 
dizemos apenas da boca para fóra em sua honra. 

Castilho não descurava os habitos de boa socie- | 
dade, que é onde a lisonja se pratica em mais larga 
escala. Lisonjeava por certo, adulava como toda a 
gente a as normas da sociedade o exigiam, 
mas nemfpor isso deixava de ser verdadeiro e leal. 
quando e oinádio que o seu interlocutor não se | 
afrontava antes sentiria prazer em ser aconselhado | 
sinceramente. q 

Esta confiança que eu mereci a Castilho, e que eu | 
nele depositava, foi crescendo ao passo que a nossa | 
correspondencia se amiudava como entre dois amigos | 
que se haviam compreendido um ao outro, sem em- y 
bargo da diferença de idades, de meritos e de cate- | 
gotria. 
Ainda no Porto, ou já em Lisboa, devi grandes fa- 7 
vores a Castilho muitas provas de consideração e | 
estima, como vou facilmente mostrar por algumas car- My 
tas suas, não todas, que hoje veem a lume pela pri- | 
meira vez. A 

Em 1870 pensei em fazer segunda edição das Ro- | 
sas brancas e numa das minhas cartas ao Sr. Cas- | 
tilho perguntei-lhe se queria que lhe mandasse pro- 
va tipográfica do seu prefácio. | 
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À resposta ei-la aqui; é uma nova prova de con- 
fiança pessoal: 


«Meu caro poeta Sr. Alberto Pimentel. 

«Depois de tantos dias ainda não tenho senão mi- 
nutos para responder a V. 

«Parabens ás letras pela convalescença de um dos 
seus melhores cultores. 

«Venha a segunda edição das Rosas brancas, é 
signal de que ainda o matagal bravio não afogou de 
todo o bom gosto em Portugal. Não tardará. 

«A minha carta acerca do seu livro uma vez que 
eu não tenho razão alguma para alterar o conceito 
que de VU. formei desde o principio, antes nelle me 
vou de dia para dia avantajando, dou por superíluo 
reformal-a; torne a sahir como appareceu da pri- 
meira vez, parca, singela e verdadeira. 

<Sou, como então era e como espero que sempre 
me ha de achar, 


De:V. 
admirador e confrade muito amigo e obrigado 
B. F. €.» 4-1-1870 


Passava o tempo e de mês para mês a minha cor- 
respondencia com o Sr. Castilho ia-se tornando mais 
afectuosa e frequente. 

Eram projetos literarios, eram assuntos históricos 
ou bibliograficos, eram fé no trabalho e esperança no 
futuro o que eu amiude lhe carteava consultando-o 
como o discipulo consulta o mestre, e o amigo con- 
sulta o amigo. 

Vagara por esse tempo um lugar na Biblioteca 
Nacional de Lisbôa e logo pedi o conselho do Sr. 
Castilho para me orientar sôbre se devia pretendê-lo 
ou não. 
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Imediatamente, solicitamente, o venerando escritor 
recorreu a Silva Túlio, a D. António da Costa, ao 
Sampaio da Revolução pondo-me em evidencia como 
pretendente seu protegido, para que eu não perdesse 
fempo nem terreno. | 

E, logo que obteve informações, sinceramente mas 
comunicou : 


«Meu poeta. 

«Remeito-lhe o que neste momento, 3 horas da 
tarde, me escreve o Tullio : é a primeira resposta que 
por ora tive d'elle ás duas minhas cartas. 

«D. Antonio da Costa disse me aqui antes de hon- 
tem ter já escripto a V. A. opinião d'elle é tambem 
que o logar não lhe convem. Sampaio não tinha real- 
mente que me responder, salvo se fosse algum logar 
commum : não respondeu. 

«Eu esperanças neste negocio já as não tenho, o 
que me fica é muita pena de o não ver trasladar-se 
para- entre nós. | 
Ro 25 e Janeiro. — Confrade e amigo muito obriga- 

do" C» | 


Esta carta não me contrariou muito; deverei até 
dizer que a estimei por ser mais uma prova da con- 
sideração, estima e sinceridade com que o Sr. Cas- 
tilho me honrava. 

A vida literaria de Lisbôa tornara-se-me atractiva 
desde que no Porto conheci alguns escritores e al- 
guns actores ilustres, que brilhantemente a personi- 
ficavam e comigo acamaradavam durante dias ou se- 
manas. 

Mas eu ia casar brevemente, a minha noiva era 
portuense como eu e nunca a nossa terra natal, com 
os seus costumes que eram os nossos, com os seus 
panoramas que desde a infancia estavamos habitua- 


LUAR DE SAUDADE 13 


to mm eme me 


dos a vêr, com a sua gente em que tinhamos velhos 
amigos de familia e proximos parentes, nunca a nos- 
sa terra nos havia agradado tanto como nessa epoca 
em que a bendiziamos por ser o ditoso rincão do 
globo terrestre onde nos encontramos e amamos para 
todo o sempre — porque já somos casados: há meio 
seculo, apenas. 

Na minha colecção das cartas do Sr. Castilho fal- 
tam as do ano de 1871. Não sei que descaminho le- 
varam. Mas não tenho lembrança de qualquer acon- 
fecimento menos comezinho que pudessem tratar. 

Em 1872, é que um grave acontecimento literario 
ocorreu: foi aparecer a traducção do Fausto de 
Goete pelo Sr. Castilho e o violento ataque que lhe 
fizeram três ou quatro germanófilos que com o san- 
gue na guelra, julgando ter Goete fechado na mão, 
procuraram tornar-se conhecidos pela atitude irre- 
verente contra um velho e consagrado escritor por- 
tuguês. 

O pobre Castilho doeu-se da ferocidade da cam- 
panha, não do direito de critica. 

Ele mo disse, muito desgostoso, em carta de 5 de 
Julho daquele ano: 

<A critica literaria é bôa, licita, necessaria e até 
louvavel; agora a detracção apaixonada e incons- 
ciente e sobre tudo grosseira essa repugna a todos 
os espiritos bem nascidos; essa incommoda pelo nojo 
que faz e todavia V., cuja indole delicada sente de 
“certo isto mesmo, expõz-se com o denodo de verda- 
deiro amigo e de homem de bem a descahir da 
graça d'esses animaes (a palavra espiritos que eu aqui 
ia pondo, era muito impropria) pequenitos, peçonhen 
tos e invejositos que por me julgarem já defunto 
andão já de muito a apascentar-se nos meus pobres 
livros, que niúunca lhes fizeram mal e sem sequer se 


lembrarem nunca de que lhes podessem fazer bem.» 
8 
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Dias depois desta carta de tão amargurado desa- 
bafo, recebia eu, com o carimbo do correio de Al- 
meida, uma carta e um artigo assinado por Barbosa 
Colen, nome que inteiramente desconhecia. 

O artigo, vigoroso e incisivo, era em defesa de 
Castilho. A carta pedia-me que o publicasse no Jor- 
nai do Porto, o que fiz sem demora. E eu mesmo 
o remeti impresso a Castilho, que por sua parte se 
deu pressa em acusar a recepção. 


«Não conhecia ainda Barbosa Colen, escreveu-me 
o ilustre tradutor do Fausto em 14 de Agosto, e 
agora tenho pena de que ninguem me tivesse já fal- 
lado d'um homem que pela sua generosa hombri- 
dade, pelo seu estudo e engenho, pela sua dedicação 
ao bello, ao verdadeiro e ao util, muito há que devia 
ser parte desta pouco numerosa, mas antiquissima 
familia dos que trabalhamos para o bem, sincera- 
mente, desinvejosamente, pacificamente, satisfeito 
cada um de aproveitar os talentos ou poucos ou 
muitos que á Providencia aprouve confiar-lhe para 
proveito mutuo e geral.» 


Com a mesma data, e no mesmo correio, veio ou- 
tra carta de Castilho participando me que acabava. 
de agradecer a Colen e manifestando-me o desejo 
de que o seu agradecimento se tornasse publico. 

Depois fazia me perguntas que não queria demo- 
rar : 


«Como está o nosso Gomes Monteiro ? À ultima 
carta que delle tive inculcava-mo pouco bem de 
saude. 


.- 000 quo a o: “od gs sl 0 oa tin dO. D crio da Sig 6 Po Gees R & 


<Como está o Camillo? Eu ando tambem adoen 
tadissimo e n'isto vou a peor de dia para dia. O que 
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me vale é considerar que em eu acabando de morrer 
ainda por cá ficam bons amigos e homens de bem 
e um delles é UV, que me hão enxotar chacaes e 
cães de cima da sepultura.» 


O ilustre Gomes Monteiro já a esse tempo havia 
começado a trabalhar na sua resposta aos Criticos 
do Fausto, apesar de velho, adoentado e de genio 
um pouco indolente. 

Quando, com a possivel brevidade, o seu opusculo 
veio a lume, Alexandre Herculano dizia em carta de 
aplauso ao autor: «Nunca as mãos lhe dôam,» 

Gomes Monteiro era eruditissimo, aprendera o 
allemão e vivera anos em Hamburgo, era tido como 
bom germanista, e, portanto, o homem mais compe- 
tente em Portugal para entrar na questão. 

O resultado desta brava campanha contra Casti- 
lho foi negativo, como o de todas, ou quase todas, 
as campanhas literarias. Castilho não ficou decres- 
cido em gloria; a tradução do Fausto não ficou de- 
sacreditada, e os: detractores dele e dela não ficaram 
mais acreditados do que antes como unicos deposi- . 
farios da literatura e lingua alemãs no continente 
português, suas ilhas adjacentes e colonias. 

Em outubro desse ano de 1872, a tempestade vai 
passando e o animo do Sr. Castilho mostra-se mais 
calmo. | 

Numa carta do dia 12, depois de se queixar, e 
com razão, do mau serviço do correio, notei, pela 
primeira vez, O que quer que fosse de ironia mansa 
ou ressentimento. 


«Desejo muito saber, dizia, quaes são essas ultimas 
publicações suas que os periodicos por aqui me têm 
annunciado com louvor. Confesso não sem vergonha 
que estou in albis a tal respeito.» 
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Supôs o Sr. Castilho — e essa apreensão lhe des- 
vaneci logo — que eu o tinha preterido na oferta de 
obras minhas já anunciadas, mas ainda não distribui- 
das. 

No final da carta fala de um amigo dilecto por sa- 
ber quanto eu o estimava tambem: 


«Vou escrever ao nosso Camillo, de quem, a par 
com esta presada carta de V., acabo de receber ou- 
tra de muito razoaveis dimensões, e para mim inte- 
ressantissima, como todas as d'elle.» 


Em março de 1873 recebi no Porto — quando não 
pensava em vir para Lisbôa, muito menos nesse mes- 
mo ano — recebi, e com que jubilo! esta agradabi- 
lissima missiva do Sr. Castilho: 


«Romancistas conhecidos e bemquistos do publico, 
e com bons titulos para o serem, são raros em toda 
a parte, quanto mais em Portugal. 

«Os editores da «Bibliotheca Universal» acham-se 
ao presente n'um grande apuro com a doença do 
nosso bom Camillo, com quem contavam para um 
novo livro da sua collecção, e com impedimentos im- 
pedientissimos do Pinheiro Chagas, um dos seus mais 
efficazes collaboradores. Ocorreu-lhes em bem o no: 
me de V. e mettem-me a mim por intercessor para 
lhes obter coisa da sua rica lavra para sair logo que 
se hajam publicado o 3.º volume da Vingança do 
Sargento e a Mascara vermelha, que se lhe ha-de 
seguir immediatamente. Para 

«V., podendo e querendo satisfazer ao empenho 
d'elles, faz-me a mim particularmente um grande 
obsequio, pelo qual lhe ficará muito grato o seu já 
muito obrigado confrade e amigo 

Castilho.» 
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Só anos depois vim a saber que, ao recusar-se, 


Camilo indicara o meu nome. Os Lucas, editores da 


Biblioteca Universal, que me não conheciam, re- 
correram a Castilho para que me recomendasse a sua 
urgente incumbencia. 

O romance que eu escrevi foi O anel misterioso, 
cumulativamente com outros trabalhos, e não eram 
poucos nem leves os da redacção do Primeiro de 


Janeiro. 


A meio da publicação, os mesmos editores convi- 
daram-me para escrever outro romance, que imedia- 
tamente se lhe seguiu, com o titulo A porta do pa- 


“raiso. 


Foram estes dois romances que me tornaram co- 
nhecido entre o publico de Lisbôa, porque as primei- 
ras edições se esgotaram logo. 

Se assim não tivesse acontecido, certamente eu 
haveria ficado pelo Porto a respirar serenamente os 
ares paítrios, ainda que um amigo me tentasse, como 
tentou, a vir lançar-me na vida literaria de Lisbôa. 

A ultima visita de um lisboeta ilustre, que recebi 
na sala, então bem modesta, do Primeiro de Janei- 
ro, foi a de D. Antonio da Costa, o fervoroso apos- 
tolo da instrucção nacional. 

Em 14 de Julho dizia-me o Sr. Castilho: 


«Tem V. alguma noticia de D. Antonio da Costa ? 


Eu não tornei a receber letra nem noticia d'elle de- 


pois da carta em que d'ahi me escreveu, quando aca- 


* bava de estar com V.: já me admira esta demora. 


«Hontem recebi com a carta de V. uma de Gomes 
Monteiro, outra de Camillo; nenhuma d'ellas é expli- 
cita bastante ácerca do verdadeiro estado de saude 
de tão caros amigos. | 

«Póde V. acudir-me com alguma informação que 


"me tire do cuidado que sobre elles tenho ?>» 


e Pç 
ABEL 
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Menecs de dois meses depois, com muita surpresa 
minha, como já contei noutro lugar, vinha eu não a 
Lisbôa, mas para Lisbôa, e trazia pessoalmente as 
informações que o meu presado mestre e amigo, Sr. 
visconde de Castilho, me havia pedido. 

Vejamos agora se poderemos fazer rellorir, no fe- 
pido ambiente da saudade, as Rosas brancas de 
outrora, tratadas hoje com maior carinho pelo seu 
velho jardineiro. 


POEMETO 


NO CAMINHO 


Vamos hoje fugir ao labirinto 

Das ruas e das praças da cidade. 
Aproveite-se o dia... Nem consinto 
Que o leitor fique entregue à ociosidade 
E com animo alegre se não preste 

A fazer-me agradavel companhia. 
Convida-nos vivaz o aroma agreste 

Dos matos. Aproveite-se este dia. 


Eu já pressinto a aldeia, eu já escuto 
Bulir de folhas e chalreios de aves. 
Dá-nos, ó campo, os teus ocios suaves. 
Venha, leitor; acenda o seu charuto 

E sigamos caminho conversando 

De Castilho, de Gessner, de Vergilio, 
De quantos resumiram, poetando, 
Toda a graça da aldeia num idiho. 


Vamos, pois. Como a nossa fantesia 
Em tão doces quimeras se reparte 
Quando vemos surgir de qualquer parte 
A paisagem que prende e que extasia! 
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Eden — mena 


Neste descer da serra abre-se um quadro 
Rustico sim, mas belo. Olhe uma igreja 
Muito ao longe, num cêrro, como alveja 
Escoltados de murta o templo e o adro. 
Não vê ao sul, onde é menor a altura, 
Um reflexo doirado e ondulante, 

Que vem tremeluzindo a cada instante 
Como a cobrir de estrelas a verdura ? 
E” um pobre ribeiro que desliza 
Caracolando no pendor da serra 

E que timido e manso fertiliza 

Com fraternal cuidado aquela terra. 


"Não vê da várzea no recinto claro 


O portão de uma casa apalaçada ? 
Mais alem uma azenha esburacada 
A cair de velhice e desamparo ? 


Encantos mil aqui nos vão seguindo 

A cada passo: em vozes pelas fontes, 
Em matizes no val”, em paz nos montes, 
Nas flores ou nos frutos sempre rindo. 

E já que pois assim nos enamora 

Esta vida de aldeia, esta surpresa 

Com que sempre recebe a natureza 
Quem, longe dela, a esquece e não a adora, 
Vamos avante, que em tão lindo dia 

O lar oprime, são prisões as casas. 

Cá fóra é tudo luz, tudo alegria, 

Tudo quer liberdade, azul e asas. 


Daqui a pouco tempo, e de mansinho 
Como quem vai com Deus, encontraremos 
O lugar que nos fica mais vezinho, 

Uma bonita aldeia onde poisemos. 
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E fômos descuidados parolando 
Sem dar tento ao caminho que fugia. 
Ei-lo de nós bem perto, fumegando, 
O primeiro casal da freguesia. 


E' ela! E” ela, a aldeia graciosa 

A revêr-se nas aguas transparentes. 
Arvores, dae-nos sombra, e vós, correntes, 
Deixae-nos ver os seixos côr de rosa. 


Ali, onde o arvoredo é mais profundo, 
Recordarei o idilio duns amores, 

A mais saudosa historia deste mundo, 
Que vem de tradição entre pastores. 


Contaram-na ao serão, horas de ceia, 
Numa noite de lua e de saudade... 


Contente-se, leitor. Eis-nos naldeia, 
Livres, enfim, do mundo e da cidade. 


ÃO CAIR DA NOITE 


Leva à igreja uma azinhaga, 
Que termina junto ao adro. 
Quasi à hora em que se apaga 
A luz do sol no ocidente, 

E” bonito vêr de frente, 
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Como os longes dalgum quadro, 
Avultar, ao fundo, a torre 
Doirada coa chama extrema 
Do lampadario que morre. 


Era em meio de dezembro, 
Quando a froixa claridade 
Do dia espalha nos campos 
Umas tintas de saudade 

E quando os álamos secos 
Não têm gorgeios suaves 
E nem há vozes nem ecos 
E nem há flores nem aves. 


Na casa da abegoaria 
Adormecem, para um lado, 
O lavrador e o arado, 
Toda a noite e todo o dia. 


Ai! quando chega c inverno, 
Há tanta melancolia. 


Genoveva, a conversada 

Do Simão, do Casal branco, 
Vinha a cantar enlevada 
Tristezas dos seus amores... 
Sempre a mulher namorada 

Vê sombras entre esplendores... 


Vinha descendo a azinhaga 

E cantando uma canção, 
Quando encontrou numa volta 
O seu pastor, o Simão. 


-— Boas tardes, Genoveva. — 
— Boas tardes, meu amor... — 
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— Anjo, adeus — diz ele rindo. — 
Volve-lhe ela: — Adeus, ó flor...» — 


— «Donde vens tu, Genoveva ? 
«Não cuidei topar-te aqui. 
— «Venho da Quinta das rosas 
E vinha a pensar... em ti...>2 — 


«— Que levas na arregaçada, 
«Meu amor, minha frigueira ?» — 
«Raizes de uma roseira 
«De flores brancas, tão linda 
«Que não vi roseira igual. 
«Deu-mas a dona da quinta, 
«Vou plantá-las no quintal.» — 


E foram ambos falando 

Nem eu sei de quê, de amores, 
Segundo o teor bucolico 

De namorados pastores. 

Eis que chegáram ao adro, 
Vagarosos na subida, 

Sem desejos de trocarem 

O adeus da despedida. 


— «Já vais ?>— 
— Eu vcu. Que me queres ? 
Não tardam muito trindades...» — 
— «Vais e... não levas saudades 7 ? 
«Ai que voluveis mulheres! 
«Aposto que te não lembras ?...» 
— «Lembrar de que, meu Simão ?» — 


— « Não tinhas no pensamento 
O dia em que nesta igreja | 

Há de haver... um casamento ? 
Não pensavas nisto, não ?...» 
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— «Se pensava...» 

E ficam ambo 
Esquecidos a scismar. 
Estes enlevos de amantes 
Quem há que os saiba pintar ? 


Passados alguns instantes, 

Diz Genoveva e suspira: 

o «Vou dizer-te em que pensava... 
«(Loucuras do coração, 

«Que de amoroso delira !) 

«Vamos nós ali plantar 

«Naquele sagrado chão 

<Uma roseira, Simão ? 


«Quando um dia a morte roube 
«Todas as nossas venturas, 
«Há de cobrir a roseira 

«Duas pobres sepulturas. 

<E o que sobreviva ao outro, 
«Por consolo ao seu penar, 
«Deve vir regar as flores 
«Com o pranto que chorar,» — 


— «Bi! Sempre assim, Genoveva ! 
«Ri! que amargos pensamentos! 
«(Tristezas que o vento leva, Ê 
«Errados pressentimentos) 
«Mas... plantemos a roseira. 
«Faça-se a tia vontade. 

«Será simbolo de amores 

<E não sinal de saudade. 

«Pois crês tu, minha trigueira, 
«Que se acaso tu morresses, 

«Eu não iria encontrar-te 

«Aonde quer que estivesses ? 
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«Cumpra-se, em fim, o desejo 
«De quem tanto me enfeitiça. 
«Hei-de plantar a roseira, 
«Amanhã, antes de missa 
«Quando ela florir e o sino 
«Convidar à oração, 

«Dirás às mais raparigas: 
«— Olhai lá, minhas amigas, 
«Vêde que linda roseira 
«Plantou aqui o Simão, 
«Para que seja de rosas 

«Da minha trança o toucado. 
<E' sempre um dever do noivo 
«Dar a corôa do noivado...» 


Nisto soára na torre 

O toque dAve-marias, 

Essa toada saudosa, 

Que se escuta ao fim dos dias. 
Vinham as sombras descendo 
Do mais alto das montanhas. 
E as sombras daquela noite 
Eram tantas e tamanhas ! 


— «Adeus, Genoveva, adeus» — 

«Adeus, Simão, meu amor» — 

E mais longe inda disseram: 

— «Adeus, Simão.» — DRA 
| — «âdeus, flor.» 
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Tinha chegado o estio 
Folgazão. 

Claro o ceu, azul o rio, 
Tudo irmão... 


De trás das verdes colinas 
Rompe o sol. 

Reflecte se nas campinas 
O arrebol. 


Quem contempla o sol nascente 
Em Deus crê: 

Quanta fé nossa alma sente 
Quando o vê! 


A luz traz vida, esperança, 
Paz e côr; 

ânima o velho e a criança, 
À ave, a flor. 


Bemvinda a manhã, a festa 
Que Deus dá. 

As mil vozes da floresta 
Sobem já. . 


Moças d'aldeia formosas, 
Acordai. 

Ide lavar, preguiçosas, 
Trabalhai. 
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Qual é de vós que inda sonha ? 
Ai! Qual é? 

Indolentes ! Que vergonha ! 
“Eiala pé. 


II 
A VOZ DO ECO 


Vencendo as calmas do estio, 
Ela, a flor dos namorados, 
Fôra lavar seus bordados 

No lavadoiro do rio. 


Estavam já tão corados, 
Tão bonitos, tão nevados ! 
E ela a rever-se na cassa 
De uma saia domingueira, 
Genoveva, a flor da graça, 
A flor da graça, a trigueira. 


Ensaboando os bordados | 
No lavadoiro do rio, 

Ela, a flor dos namorados, 
Vencia as calmas do estio. 


Cantando o tempo se passa, 
Cantando o tempo é mais breve. 
E os seus bordados de cassa 
Ficam branquinhos de neve. 
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«Quem há na terra que solte, 
Laços com que amor prendeu ?...»> 


Atalhando o canto em meio, 
Responde-lhe o eco — eu—. 


E pela margem do rio, 
Descendo a umbrosa ladeira, 
Vinha Simão descantando, 
Sem ter visto a lavadeira. 


«Quem ha de extinguir a chama, 
Que o amor no peito acendeu ?... 
Quem ha de ?...» 

E, ao longo do rio, 
Vai o eco a dizer — eu —. 


Nisto viram-se. Ela julga 

Que Simão lhe respondeu. 

Simão pensa que foi ela 

Quem disse em resposta — eu —. 


— «Ah! Foste tu, Genoveva.» — 
— «Pois eras tu, meu Simão |» — 
— «Não eta eu, —» 
— «Pois não eras ?> — 
— «TJuro-fe.» — 
-— «Olha, eu é que não b— 


— «Então foi de certo o eco, 
<Que nos respondeu a nós... 
<Entristeces, Genoveva ! 
«Que tens tu 2...» 
— sAquela voz...» 
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IV 


FLOR PENDIDA 


Toda a noiva tem grinalda 

-— Rosas são flores de noivos — 
Mas a da linda trigueira, 

Nem de flor de laranjeira, 

Nem de rosas, foi de goivos. 


Uma tarde, pela sesta, 
Genoveva enlanguesceu 
Como um lirio que pendeu... 
E quando a luz do arrebol, 
Bo outro dia, doirava 

O interior da floresta, 

Morria. Um sol declinava, 
Quando nascia outro sol. 


Foi um dó. Em toda a aldeia 
Não havia um rosto enxuto. 
Nem as alegres crianças 
Deixaram de tomar luto. 


— «Bi! Lembra-me a voz do eco... 
Simão descia a ladeira...» — 

Eis as extremas palavras, 

Que proferira a trigueira. 


E poucos dias passados, 
Tinha uma flor a roseira. 


Coitada da Genoveva. 
E tão boa rapariga ! 
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Quando alguem falava dela, 
Dizia : «oiro sem liga...» 


Simão leva as horas todas 
De olhos postos na roseira, 
Como se aquela flor unica 
Fosse o rosto da trigueira. 


Ela, a formosa dos montes, 
Dorme ali na terra fria 

Toda a noite e todo o dia. 

Ai! Que saudade amarissima 
Terá o pobre Simão, 

Ao lembrar que a terra esconde 
A luz do seu coração. 

Aqueles olhos castanhos, 

Já mortos, já sem fulgor, 
Privados da chama esplendida, 
Que é um segredo do amor... 


Ai! Pois transforma-se em gelo 
Um coração que amou tanto! 
E dizem que o amor é santo, 
Misto do bem e do belo! 

Pois como é que se apaga 

A luz que Deus fez nascer! 
Ou o amor não é santo, 

Ou não deve assim morrer. 


O amor, enleio suave, 

Celeste essencia, aurea gema, 
Que se transforma em poema 
Na garganta de uma ave; 
Que se fransmuda num templo 
Todo doçura e afecto, 
Suavidade e calor, 
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Quer no ovario do insecto, 
Quer no pistilo da flor, 

Ha de acabar, extinguir-se, 
Aniquilar-se ao depois !? 


Calai-vos, 6 rouxinoes, 

Não solteis aos quatro ventos 
Nem saudades nem amores... 
Pois se o amor dura momentos, 
Não ameis tambem, ó flores. 


Não acaba, não, é engano. 
Vive a alma e vive o amor... 
Que o amor é tanto da alma 
Como o aroma é da flor... 
Pois acaso aniquilou-se 

O amor da linda trigueira ? 
Então que diz e que exprime 
A flor daquela roseira ?! 


SEsna é .. o e º mm 0 9 ju seções. 


Misterio que o Senhor nos não revela: 
Havia na roseira 

De continuo uma rosa; e se murchava 

Em outra rosa igual ressuscitava -. 

Nascia outra, se pendia aquela. 
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Segue-se ao adro o humilde cemiterio, 
Onde só uma cruz, tôsca, imperfeita, 
Nos braços compassivos 
Piedosamente estreita 
Os mortos e 05 vivos. 
Não há pompa e lavores. 
Crescem a relva e campesinas flores. 


Não mais que uma roseira, 
Das boninas inveja, 
Abriga e quase beija 
A campa da trigueira. 


Sete palmos de terra, 
Sete palmos — não mais — por monumento. 
Por canto funeral... a voz do vento, 
Por lampada... os clarões de etéreos lumes. 
Mas ditoso o que tem assim um leito 
Afofado de flores, 
Escondido entre sombras e perfumes... 


Mas ditoso o cadaver que no peito 
Sente as lagrimas tristes e saudosas 
De viuvos amores, 
Como sentem as rosas 
As lagrimas da aurora multicores. . - 


Ditosa Genoveva ! pois que sentes 
De envolta c'os aromas da roseira 
As lagrimas ardentes 
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Do saudoso Simão, o sem ventura, 
Que leva as horas todas, 
No recinto da tua sepultura, 
A chamar-te, chorando, para as bodas .. 


Nem cuida do trabalho. Ervas daninhas 
Vão-lhe comendo a horta. 

Secou-se-lhe o pomar de ao pé da porta, 
Mirraram-se-lhe as vinhas. 


Hontem foi ele ter co'o Padre-cura 

E pedir-lhe o epitafio para a lousa 
Da tua sepultura. 

Inda resta ao Simão alguma cousa 

Com que te compre a pedra funeraria... 
Talvez um sacrificio. 

Como ha de ter vintem, quem não trabalha 
Sem rendas, nem oficio! 

E como o padre em tempos poetasse 
No escol dos trovadores 

E lançasse no ar os sons dispersos 
Dum cantico de amores, 
Escreveu-lhe estes versos: 


bi 


«Sempre que um anjo vem poisar na terra . 
Não despe as asas; e com elas vôa 

A' patria que deixou, quando o magõa 

À saudade dos bens que o ceu encerra. 

Por isso não busqueis nas campas rasas 
Este que nos fugiu abrindo as azas.» 


Tal é pois o epifafio que guarnece 
A campa da trigueira, 

Esculpido na lousa que se esconde 
Nas folhas da roseira. 
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VI 
NÚPCIAS DO CEU 


E quem vê Simão no adro meditando, 
Costuma-lhe dizer: <Olá, rapaz!» 

Mas fica sem resposta, vai-se andando, 
Para o deixar scismar em santa paz. 


Um dia alguem teimou em arranca-lo 

A tristeza tão funda e disse-lhe isto: 

«Nessa vida que levas ficas velho! 
«Pelas chagas de Cristo. 
«Espairece, Simão...» 


Volveu-lhe ele: «Penhora-me o conselho, 

«Mas deixe-me dar larga ao coração... 

«Estas flores do campo aqui nasceram 
«E nem, por serem tristes, 
«Elas envelheceram. 

«Cada dia nascem mais e são mais novas 
<E tão lindas nas côres! 

«Sem elas eram tristes estas covas... 
«Abençoadas flores.» 


E lá ficava um dia e outro e outro, 
Emboscado na sombra da roseira. 
Uma rosa fanava, outra nascia 
Sempre tão branca e só como a primeira. 
Velava-a ele. Um dia, umas crianças 
Acharam-no deitado 
Sobre a pedra da triste sepultura, 
Hirto, mudo, gelado. 


LUAR DE SAUDADE 135 


Horas depois abria uma outra rosa 

Na roseira que orlava o cemiterio. 

Eram duas as rosas côr de neve, 

Que se viam na haste. O mais... misterio... 
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Factos literarios 


Se o leitor quiser fazer-me uma concessão gene- 
rosa, permita que eu agora mesmo continue e con- 
clua a serie das minhas recordações relativas ao 
primacial escritor Antonio Feliciano de Castilho e ao 
seu ilustre primogénito. 

Por minha parte obrigo-me a reatar no capitulo 
“seguinte a historia da linda Ludovina Adelaide, que 
tanto me enamorou quando a vi na praia de S. João 
“da Foz, e que poucos anos depois desposei. 

Castilho na Chave do enygma publicou a histo- 
ria de seus amores e casamento. Eu podia tambem 
abonar-me com a autoridade de alguns escritores 
franceses. Mas prefiro citar como exemplo ainda ou- 
tros portugueses ilustres que podem considerar-se 
bons modelos e bons mentores dignos de.serem 
imitados e seguidos. 

Lembrarei, a este respeito, o erudito conde de 
Samodães, no seu enternecido livro O viuvo, livro 
de moral edificante e de profunda saudade conju- 
gal. 

Lembrarei as admiraveis paginas, mais recente- 
mente escritas pelo dr. Ricardo Jorge, que as re- 
servou para especiais exemplares do Canhenho dum 
vagamundo, como Dedicatoria e homenagem á vir- 
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tuosa esposa, que tanto amou e por quem tanto foi 
amado. 

Vamos trilhando a longa, mas plana e macia Ave- 
nida do Passado, enxadrezada de renembranças de 
antanho, como diriam, no falar antiguo, os nossos re- 
motos antecessores. 


Garrett nacionalizou algures o vocabulo espanhol 
recuerdo ; foi, que me conste, o primeiro homem de 
letras que escreveu em português «recôrdo». 

Seguiu-se-lhe Camilo, pelo menos nos Misterios 
de Fafe, onde disse: «Rosa era o recôrdo seu e 
unico...>. 

Gósto mais da palavra em espanhol do que em 
português; mas, verdade verdade, tambem gósto mais 


de recôrdo que de recordação, porque o ditongo ão, 


que nos valeu uma grande grosseria de Voltaire, é, 
realmente, uma irritante tonalidade da nossa lin- 
gua. hd 

Mas seja como for, recôrdo ou recordação, o si- 
gnificado destes dois vocabulos enche todo este li- 
vro de memorias, em que falo de mim e de outros. 

Agora vou referir-me a uma interessante persona- 
gem, que na minha mocidade encontrei em casa do 
violinista portuense Augusto Marques Pinto. 

Era o sr. Antonio Gomes de Morais natural da 
povoação que tem o nome de Madalena, e está si- 
tuada na margem esquerda do rio Douro, perto da 
barra. 

Direi a proposito que as mulheres da Madalena 
têm fama de bonitas e facilmente o acreditará quem 
puder vêr as que nas ruas do Porto andam vendendo, 
nas suas canastrinhas muito brancas, os grandes mo- 
rangos do norte, tão carnudos e tão frescos, diga-se 
isto sem desprimor para os morangos de Sintra, pe- 
quenos mas saborosos. 


Ec cet o 
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meme a mma 


Se eu quisesse abusar, alongar-me em divagações 
episodicas, demorar-me-ia fonografando as contendas 
travadas, frequentes vezes, entre uns gulosos que se 
batem pelos morangos do Porto e outros gulosos que 
se batem pelos morangos de Sintra. 

Mas eu faço a justiça de crêr que os apologistas de 
uns e outros morangos estarão todos de acôrdo em 
que seria mais agradavel que só as lindas muiheres 
da Madalena tivessem o exclusivo da venda dos mo- 
rangos em todo o país. 

Porque as fructas mimosas jogam certo com as 
mulheres apetitosas, não é verdade ? E entre um fo- 
lhudo cabazinho de morangos de Sintra e uma sa- 
loia de jaleco e botifarras ou um saloio feio co- 
mo o diabo, ha uma discordancla flagrante e rebar- 
bativa. 

Se o sr. Morais, da Madalena, ainda fosse vivo e 
estivesse aqui ao pé de mim, ele seria o primeiro a 


“aconselhar-me que lhe désse alguma enchansa não 


só para nos falar dos morangos e das mulheres da 
sua terrinha, mas tambem para nos citar quanto em 
Portugal se tem escrito ácêrca deles e delas. 
Porque o sr. Morais possuia uma prodigiosa me- 
moria, digna de competir com a de outro patricio 
nosso, o celebre frei Francisco de Santo Agostinho 
de Macedo, que em Veneza: defendeu teses de Omni 
scibili, deixando o juri e o auditorio estupefactos. 
O sr. Morais, quando eu o conheci, era um ho- 
mem de mais de sessenta anos, robusto, com o ca- 
belo apenas grisalho, energico e discursivo, falando 
muito, citando casos e autores, sempre com erudição 


e muitas vezes com graça. 


Usava uma toilette invariavel e algum tanto exo- 
tica : rabona côr de tabaco, colete do mesmo padrão, 
corrente de ouro velho com um grande sinete pen- 


“dente, calças claras e estreitas, chapéu alto que fôra 
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branco, mas que estava desbotado pelas chuvas e 
pelo sol, 

Nunca o vi senão de bengala, de verão e de in- 
verno, por sinal que o castão era de prata repous- 
sée e tinha valor artistico. 

Trazia no fura-bolos um grosso anel de ouro la- 
vrado, menos estimavel como trabalho de ourivesa- 
ria. 

Não sei se o sr. Morais haveria enriquecido no 
Brasil, porque fazia lembrar um pouco os brasileiros 
de torna-viagem ou se nascera e vivera sempre nas 
suas propriedades do concelho de Gaia. 

Pelos autores que citava devia ter boa biblioteca, 
mas bem podia ser que armazenasse na memoria 
- quantas obras lia, e facilmente decorava, quer as 
comprasse ou lhas emprestassem. | 

Neste caso, a sua biblioteca seria a sua cabeça. 

Nunca investiguei a biografia do sr. Morais e disso 
tenho pena; unicamente arquivei a impressão que 
me deixou esse homem de tão assombrosa memoria 
nas poticas vezes que nos avistámos. 

Ele sabia de cór todos os Lusiadas, a seguir ou 

salteados, e recitava-os, sem nenhuma falha, com um 
vigor e entusiasmo verdadeiramente admiraveis. 
' E dizia ele, patrioticamente, que nas escolas pri- 
"marias todos os exercicios de leitura deviam ser fei. 
tos sobre os Lusiadas, porque os alunos, ao mesmo 
tempo que os aprenderiam a lêr, os gravariam na 
memoria. 4 

Se alguem lhe contestava esta opinião, sustentando 
que o poema de Camões não tinha um caracter pu- 
ramente didático, o sr. Morais aceitava logo o repto 
“e defendia-se com denodo e pujança. 

Tanto amava as parlendas literarias, que, por ve- 
zes, lhe sucedera ir da Madalena ao Porto para tra- 
tar negocios seus, e esquecer-se deles, por haver en- 
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contrado nas lojas da rua das Flôres o Julio Denis, o 
Ramalho Ortigão, qualquer outro homem de letras, 
entretendo-se e entretendo-os a falar dos seus pre- 
dilectos assuntos, em que era inexgotavel conversa- 
dor, irradiante de comunicativa animação. 

Não sei se foi no Porto que o sr. Morais conhe- 
ceu Antonio Feliciano de Castilho, quando este ilus- 
tre escritor ali esteve, em 1854, ensinando o Metodo 
Português. 

Devia ser, porque a presença de Castilho abriu 
naquela cidade um periodo de maior vitalidade inte- 
lectual, não só pelas preleções pedagogicas, como 
tambem pelos saraus literarios que chamavam a aten- 
ção publica. 

O nosso bom Morais não deixaria de fazer assis- 
tencia a Castilho e aos seus dedicados auxiliares, 
como adjunto voluntario, e foi certamente lá que ele 


“começou a adorar Castilho e que por Castilho come- 


cou a ser apreciado. 

O certo é que, passado tempo, o sr. Morais veiu a 
Lisboa, talvez para matar saudades de Castilho, e 
que foi logo recebido cordealmente. 

Era no tempo em que o conde de Farrobo dava 
festas esplendorosas no palacio, no teatro e no par- 
que das Laranjeiras, três lugares distintos numa só 


* residencia principesca. 


No teatro, as actrizes, os actores, os musicos, bem 
como os espectadores, na sua quase totalidade, eram 
pessoas da aristocracia. 

Ali se representavam originais portuguêses e co- 
medias e operetas francêsas. 

Quem, não sendo da élite lisbonense, lograva ob- 
ter um bilhete de admissão para os espectaculos nas 
Laranjeiras, podia gabar-se de ter metido uma lança 


“em Africa. 


as 


Castilho, sempre convidado, porque pertencia á 
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primeira nobreza letrada da capital, era pessoa ido- 
nea para obter do conde de Farrobo um convite com 
que o str. Morais se julgaria venturosamente rega- 
lado. | 

E, no regresso ao norte, o apresentado de Casti- 
lho levaria muito que contar, não em sua humilde 
aldeia, porque não se tratava de morangos, mas na 
cidade do Porto, onde, infelizmente, não havia Far- 
robos. 

Faça-se ideia: com a prodigiosa memoria de que 
o sr. Morais dispunha, não lhe escaparia nenhum 
pormenor no relato que houvesse de fazer quando 
chegasse ao Porto. 

Nem os titulos ou categorias das pessoas, nem os 
apelidos le familia, nem os nomes mais ou menos 
arrevesados dos diplomatas estrangeiros, nem os ves- 
tidos e toucados das senhoras, nem os meritos artis- 
ticos, segundo sua cotação, dos interpretes amado- 
res, nada, pela palavra nada, esqueceria ao sr. Mo- 
rais quando, nas lojas da rua das Flôres, estando 
presentes literatos portuenses ou simples comercian- 
tes, se pusesse a contar o que tinha visto e ouvido 
na récita das Laranjeiras. 

E poderia gabar-se de ser um viajante tão acau- 
telado, que tambem não se esquecera de trazer a sua 
casaca, para o que desse e viesse, sempre a mesma 
casaca, tão invariavel como o seu fato de passeio. 

Mas sabem ? Eu vi-o uma vez de casaca e reco- 
nheci que era antiga, mas não a achei ridicula, por- 
que nunca uma casaca antiga é ridicula quando ves- 
tida por um homem que tem frequentado boas ca- 
sas, onde se aprende a estar bem dentro de um trajo 
de ceremonia. 

Ha muitas casacas novas desastradas e traiçoei- 
ras; são aquelas que os parvenus vestem na loja 
dos seus alfaiates e com os olhos fechados vão exibir 
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numa sala ou num teatro, sem nenhuma especie de 
preparação mundana. 

Não, a casaca do estimabilissimo Antonio Gomes 
de Morais não parecia antiga no corpo daquele velho 
desembaraçado, agil, bem falante e bem educado, 
que feve a honra de ir com o ilustre Castilho a 
uma récita nas Laranjeiras. 

Apearam-se ao portão da quinta, o poeta e o seu 
companheiro. 

Castilho queixou-se de que o trem lhe entorpe- 
cera as pernas. 

Logo o sr. Morais, com o maior carinho, lhe pro- 
pôs um passeio no parque antes de entrarem no 
teatro. 

Refulgia de muitos lumes todo o parque, hoje ocu- 
pado pelo Jardim Zoologico. 

À temperatura da noite era amena. 

Do teatro vinham ondas de harmonia, que se es- 

aiavam pelas vastas avenidas da quinta. 

O lugar e a hora facilmente evocariam os assuntos 
queridos de Castilho e do sr. Morais: poesia e 
poetas. | 

Foi esta uma conversação que a feliz memoria de 
ambos recheava, em amigavel porfia, de citações, de 
exemplos, de anedotas. 

A certa altura, falou-se nos Ciumes do Bardo, 
poemeto em que o sr. Antonio Feliciano de Castilho . 
vencera o seu temperamento de poeta. 

Morais exultou de alegria, porque essa notavel 
composição lhe deixara uma impressão profunda. 

— Tamanha, afirmou ele a Castilho, que sei todo 
o poemeto de cór. V. ex.” vai vêr. 

"E começou recitando com brio, esmeradamente, 


“como a situação requeria, os Ciumes do Bardo —- 


Ds a 


todos. | 7 
Castilho ouviu o, deliciado e surpreendido. 
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Foi o sr. Morais que me contou este caso e Cas- 
tilho mo confirmou numa carta, que tem a data de 20 
de novembro de 1869, dizendo: | 


«Deu-me v. não pequena satisfação trazendo-me 
á memoria o agradavel serão que eu passei na Quinta 
das Laranjeiras com o meu bom amigo Moraes, bom 
homem, do mais aprazivel tracto e de mui bem cul- 
tivado entendimento. Recordo-me, sim, senhor, e 
não podia deslembrar o como elle realçou com o seu 
enthusiasmo a recitação que á sombra d'aquellas ar- 
vores me fez dos Ciumes do Bardo, emquanto lá 
dentro, no theatro do Conde de Farrobo (já hoje de- 
funtos ambos, conde e theatro!) se executava perante 
muita côrte uma opereta franceza». 


E este caso foi tudo quanto o sr. Morais pôde 
contar no Porto, porque nem ele nem Castilho che- 
garam a entrar no teatro. 

Rodaram anos, muitos anos, durante os quais eu 
alfacinhava laboriosamente a minha vida. 

Em abril de 1920, no mesmo dia, e não sei se á 
mesma hora, em que na cidade de Lisboa ribomba- 
- vam petardos, ferindo pessoas ordeiras e pacíficas, 
numerosos amadores de bons livros subiam tranqui- 
lamente ao terceiro andar do predio n.º 83 da rua 
dos Douradores, onde ia leiloar-se um troço da li- 
vraria que pertenceu ao segundo visconde de Casti- 
lho. 

O catálogo era realmente convidativo, porque 
nele se incluiam obras de alta cotação bibliografica, 
algumas já muito raras no mercado, e outras cujo 
valor recresceu pelas anotações. manuscritas, ainda 
inéditas, de ambos os viscondes daquele titulo, o pai 
e seu filho Julio. | 

Ali encontrariam os bibliófilos preciosos tesouros 


ade a 
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de uma epoca que poderemos hoje incorporar na tra- 
dição classica das belas letras portuguêsas. 

Antonio Feliciano de Castilho foi educado na es- 
cola puritana dos estremes mestres da nossa lingua, 


discipulos dos grandes prosadores e poetas latinos 


pela frequencia da leitura e estudo das suas obras 
primas; Julio de Castilho foi, dia a dia, educado na 
lição dos livros e das práticas de seu pai, que o ado- 
rava, percebendo nele um genuino representante do 
morgadio intelectual dos Castilhos. 

À casa do autor dos Ciumes do Bardo era uma 
academia perene, uma «casa literaria», porque não 
havia ali outro pensar e outro dizer senão o atinente 
ao culto das letras, principalmente ao bem falar e 


escrever o idioma pátrio, que parecia mais belo e 


sonoro ali quando o velho Castilho o pronunciava, 
dando-lhe, sem esforço, um especial toque euritmi- 
co. 

Ouvindo uma leitura que o interessasse — Julio 
era um leitor primoroso - Antonio Feliciano de 
Castilho, tantas vezes acusado de censor parcial por 
quem o não frequentava, era o primeiro a chamar a 
atenção dos ouvintes para a beleza do pensamento 
ou do estilo. 

Vi-o proceder assim muitas vezes. 

No trato de amigos foi lhano, despretencioso e 
sempre bem-educado. 

Em questão de memoria e reminiscencia ninguem 
lhe levava as lampas. 

Discutia-se alguma citação, qualquer frase, divi- 
dian-se os pareceres. 

Ele erguia-se da cadeira, dirigia-se ás estantes da 
sua vasta livraria, que ocupava todo o salão no pa: 
lacete da rua do Sol, ao Rato, e com o seu fino ta- 
cto de cego tirava um livro ou, se o lote era alto, 


pedia a alguem que trepasse ao escadote. 
10 
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— Ora aqui está o tira-teimas. Vejam no indice ; 
paginação do capitulo tal. 

Lia-se o capitulo e encontrava-se, autorizada po 
um escritor de boa nota, a locução no portuguê 
castiço em que devia empregar-se. sa 

Era ali, no meio da livraria, que seu filho Juli 
lhe lia Vergilio, Ovidio ou Moliêre, pausadamente 
nitidamente. | 4 

Castilho assimilava, meditava, enrolando papeli 
nhos até ficarem quasi filiformes ; depois ditava : 
tradução. | 

Foi ali que o vi na sua urna funeraria. As barba: 
brancas e crescidas davam-lhe o aspecto de um pa: 
triarca biblico e os livros, na impossibilidade de cho- 
rar, pareciam haver tomado um ar triste, como as: 
crianças das escolas de Lisboa que o acompanharam 
em silencio ao cemiterio ocidental. | 

S6 conheci outra «casa literaria» ; foi a de Camilo 
onde a literatura era um assunto constante. Mas Ca- 
milo, mais infeliz não teve filhos que lhe dessem 
alegria e orgulho, nem tantos amigos que o procu- 
rassem, e a sua familia espiritual foi uma unica pes- 
soa -— uma senhora tão desgraçada como ele. 

Cotejem-se as longas noites solitarias de S. Mi- 
quel de Seide com os serões animados e concorri- 
dos de Castilho em Lisboa e avultará um contraste 
enorme, bastante a explicar talvez por que as pagi- 
nas de Castilho sorriem amenidades de resignação e 
consôlo e as de Camilo choram de tristeza ou quei- 
mam de azedume. 

A gloria dos Castilhos foi sustentada com brilho 
e dignidade pelo visconde Julio. 

Poeta delicado e gentil, metrificando correctamente 
segundo os preceitos ensinados por seu pai a toda a 
gente num tratadinho lucidissimo, afirmara-se logo 
nos Primeiros versos, editados no Rio de Janeiro, 
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O e mem rea rea irma it ra mi rear e EN E OD A Cp A RP AEREAS SNS 


por Garnier, a que se seguiram O ermiterio e o 
“cancioneiro intitulado Manuelinas, tão fervorosa- 
“mente lusitano como sempre o fôra a alma do autor. 
- Na sua prosa, sincera e simples, sem deixar de ser 
“quente — e por isso lhe acho alguma similitude com 
ia de D. Antonio da Costa — ele abordou os mais 
variados assuntos, o romance, estudos bibliograficos 
e biograficos, investigações historicas e arqueologi- 
cas, que na Lisboa antiga chegam a constituir um 
“inestimavel repertorio de erudição, de paciencia e de 
trabalho, tão consciencioso como aturado. 

— Se tivesse publicado apenas esta obra, ela lhe bas- 
faria a torna-lo digno de relevante menção na histo- 
ma da literatura portuguêsa. 

julio de Castilho falava e escrevia três ou quatro 

linguas, colecionava retratos e estampas e desenhava 
com facilidade e justeza. 
* À primeira vez que eu entrei no seu domicilio foi 
por ocasião do sarau que ele ofereceu em honra do 
jóvem Menendez y Pelavo, já então professor da fa- 
culdade de letras na Universidade de Madrid. 

Habitava nêsse tempo o segundo visconde de Cas- 
filho um predio, hoje reconstruido, da rua de S. João 
da Mata. 

Lá dentro respirava-se uma atmosfera de arte, de 

elegancia e de bom gosto. Era quasi um museu de 
quadros, de estatuetas, de bustos, de bibelots inte- 
ressantes e de bons livros amoravelmente conserva- 
dos. | 
' Num relance reconhecia-se que residia ali um li- 
ferato doublé de artista. 
- Os convidados tinham sido escolhidos de prefe- 
rencia entre os velhos e novos amigos do primeiro 
visconde, com tanta meticulosidade, como era pro- 
prio do genio de Julio de Castilho, que êle foi pes- 
soalmente a casa de cada um fazer o convite. 


| 

| 

| 
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en | 


Aquele sarau pareceu-me ter a significação 7 
homenagem à memoria do pai e à presença do pre 
Tessor espanhol, porque se Antonio Feliciano de Ca: 
tilho ainda fosse vivo, teria recebido assim Mener 
dez y Pelayo, apresentando-lhe esses mesmos hc 
mens, plumitivos, professores e artistas e dando-lh 
ensejo a conhecer a conversação culta dos portt 
guêses, bem como o grau da sua ilustração. | 

Ainda hoje recordo com saudade a eloquencia, | 
- graça e a elevação com que o doutor Tomás de Car 
valho, lente da Escola Medica, fez a resenha da noss 
literatura, do nosso caracter nacional e dos noso 
habitos de sociabilidade. 

Nunca o ouvi falar tão bem no parlamento, ond 
eu, por dever oficial, seguia as sessões, ou na Aca 
demia, que eu então gostosamente frequentava. 

O velho Castilho, em efigie, num retrato a ole 
parecidissimo, assistiu a esse brilhante sarau, que tev' 
qualquer coisa de ateniense, na Grecia antiga, e | 
que nem sequer faltou um discreto polvilho de sz. 
ático. 

Pode dizer-se que, ainda depois de morto, Antoni 
Feliciano de Castilho continuou a viver no coraçã!! 
e no lar do seu amado Julio, que ele definia, a cad; 
passo, nestas palavras ternissimas : | 

— E" os meus olhos, a minha mão direita, a minh: 
pena de escrever, o meu alter ego. | 

Decorreram anos depois daquele memoravel sarai: 
e o autor da Lisboa antiga, tendo-se afastado par: 
um suburbio, raras vezes aparecia na capital, de fu 
gida, contrariado e constrangido. 

Eu, pelo menos, só de longe em longe o encon. 
trava na livraria do meu querido amigo Henrique Mar: 
ques que estava reimprimindo as obras de Antonio Fe: 
liciano de Castilho, em edições e economica vulga: 
rização. 
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Um dia, no inverno de 1912, recebi uma inespe- 
rada carta de Julio, convidando-me a escrever uma 
obra, que eu, em outra ocasião, teria empreendido 
com sumo gôsto, mas de que, naquela epoca, não po- 
“dia encarregar-me, por deficiencia de saude do corpo 
e da alma. 
| O meu espirito atravessava então uma crise de de-. 
"Salento e amargura, que me tornava aborrecida a vida 
“das letras. 

Expús lialmente a Julio de Castilho as causas da 
minha recusa, o que deu lugar a uma cordeal apro- 
ximação epistolar. 

Tenho deante dos olhos as suas três cartas, de que. 
vou transcrever alguns trechos, que podem e devem 
ser publicados, porque revelam a nobreza dos seus 
sentimentos e a fidalga generosidade do seu caracter. 


Lumiar, 25 de Novembro de 1912, — A sua carta 
fez-me pena, e (o que é mais) affligiu-me. Tenho mui- 
tissima pena de que se não possa encarregar do li- 
“vro, que havia de sahir digno do nome de V. e digno 
“do assumpto e aflligiu-me de veras perceber o estado 
“de desanimo que o acabrunha. Quanto ao livro, ac- 
“ceito os factos, e as razões que os motivam; quanto 
“ao desanimo literario, td 

«Brrepia-me saber que UV. vendeil o os seus furado 
mas livros impressos não são irreparaveis. A minha 
“livraria, modesta como é, está ás suas ordens. Se tem 

Eerto receio (bem justo) de tomar asia obra que lhe 
“propunham, escôlha outro rumo: romance, memorias 
“intimas, Historia. Estive ha dias com o seu Ribeiro 
"Chiado, e.admirei mais uma vez a pujança e perse- 
“verança que revelam aquelas paginas.» 


j 


«Lumiar, 3 de Dezembro de 1912: -- Desgostos, 
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todos os teem neste triste mundo de transição para 
outro melhor; mas poucos os terão tido tão fundos 
e crueis como eu. Perdi meu Pae, que era para mim. 
tudo: um mestre, um amigo, um exforçador. Sobre-. 
vivi a minha Mãe e a meus irmãos. Perdi (e de que 
modo!!) uma Mulher adorada. E vivo; e como re-. 
medio á dor entreguei-me de corpo e alma á tarefa, 
que pouquissimo nome me deu, mas me consolou, 
apesar de me destruir a saude. | 


ne. nao q.» * a “gu san» e 


«O seu caso é bem outro. V. tr 
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abalhou, criou repu- 


qua não se demonstra só nos campos de bata- 
ha. 

«Victor Hugo a trabalhar até á ultima; Cicero a 
achar allivio á sua dor paternal na mesa da escrita ; 
um Petrarcha achado morto de manhan, encostado á 
secretária onde passava a noite a escrever; um Cas- 
tilho interrompendo-se de dictar para se deitar na 
cama e morrer, são verdadeiros exemplos de valor, 
são Amadizes de Gaula das Letras.» 


POST de “e 6 sq escovas qo... uau pt Cneu ra. w 


de Fevereiro de 1913. — Ponha os 
olhos em mim. Conheceu o meu lar feliz, viu-o des- 
abar; e vê que vou continuando na tarefa. Conheceu 
o meu Pae, soube quanto eu o amava, soube que Elle 
era para mim o mundo, e vê que a memoria de meu 
Pae me incita a não fraquejar no trabalho, e a não. 
largar a penna; a sua abstenção não se justifica.» 

Paro aqui, para não tomar maior espaço. 

Nunca a Historia se pôde fazer com mais verdade 
do que sobre a correspondencia dos homens ilustres | 
que, como os dois viscondes de Castilho, pertencem 
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a posteridade, pelo seu trabalho honesto e assiduo, 
pelo seu talento e saber, pelo seu grande amor á 
terra em que nasceram e que muito honraram. 


E com profunda satisfação da minha consciencia 
que eu vou lembrar a ultima homenagem que pres- 
E a memoria do senhor Antonio Feliciano de Cas- 
tilho. 

Em sessão da camara municipal de Lisboa, propús 
que fosse colocada no predio n.º 5 da rua de S. Pe- 
dro de Alcantara (Bairro Alto) a seguinte lápide co- 
memorativa: 


NESTA CASA 
NASCEU AOS 26 DE JANEIRO DE 1800 
“O ILLUSTRE POETA, INSIGNE PROSADOR, 
DEDICADO PROPAGANDISTA DA INSTRUCÇÃO POPULAR 
| ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO 
1.º VISCONDE DE CASTILHO 
COMMEMORANDO 
O 1.º CENTENARIO DO SEU NASCIMENTO 
A CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
MANDOU COLLOCAR ESTA LAPIDE: 


E fui eu o vereador encarregado de ir descerrar 
solenemente a lápide, o que fiz com o maior jubilo. 
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No quintalinho do Monte 


Conheceis a têmpera da alma portuense por expe- 
riencia propria, por uma diuturna convivencia, por 
um consciencioso estudo psicologico ? 

Se conheceis, certamente concordais comigo que 
não há alma que, em ocasiões diversas, seja mais doce 
ou mais energica, mais indulgente ou mais severa, 
mais acessivel ou mais orgulhosa, mais razoavel ou 
mais fanatica, principalmente fanatica nos afectos de 
familia e na dedicação à terra natal. 

As senhoras do Porto, extremosas no amor, em- 
bravecem no ciume. 

Em geral, são honestas sem ser hipocritas; o seu 
trato social impõe-se pela seriedade e pelo decoro. 

Homens e mulheres não transigem com qualquer 
aíronta dirigida à lial cidade em que nasceram. Dis- 
cutem, argumentam «pro patria» com vivacidade e 
acabam às vezes por despedir o detractor com aze- 
dume., 

Ludovina Adelaide compendiava na sua alma todas 
as qualidades e caracteristicas das senhoras do Porto. 

Submissa, acompanhou me para Lisboa sem uma 
palavra de queixúme. Só mais tarde pude observar 
quanto ela sofria por se ver ausente da nossa que- 
rida terra, 
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Nunca esta saudade se lhe esvaiu por mais que ei 
procurasse distraí-la com as diversões de Lisboa. 

À nossa prole foi educada à maneira do Porto, o 
nossos costumes foram sempre portuenses. Festeja 
vamos as grandes solenidades do ano religiosa e culi 
nariamente como nossos pais o haviam feito. Jamai: 
perdemos de vista os acontecimentos e as pessoas da 
quela gloriosa cidade onde nasceramos. 

Enquanto a casa de meu Pai se não desmanchoi 
pela morte dele, iamos passar uma temporada de ve 
rão em sua companhia. Então Ludovina Adelaide 
quase se contentava com saber que estava no Porto 
porque raras vezes saía, preferindo ficar à janela cor 
os filhos a ver longes de arboleta suburbana, a rua de 
boa gente burguesa, os predios e quintais vezinhos 
que tinham para ela o encanto da variedade e abun: 
dancia das flores. 

Em Lisboa lia os jornais, pelo menos as corres: 
pondencias do Porto que eles publicavam. Estando 
no Porto não lia jornais nenhuns, lia a cidade que 
ela ouvia rumorejar e então tornava se mais alegre 
porque cessava a nostalgia. 

Mas oito ou dez dias antes de regressarmos a Lis- 
boa, já o pungir da saudade lhe dava tristezas e la- 
grimas que ela mal podia ocultar. 

Tendo nascido no Porto, nunca o desamou. Foi 
uma portuense firme, intransigente, entusiasta. A sua 
memoria impõe-se ao respeito dos seus concida- 
dãos. 

Se eu pudesse, levantar-lhe-ia, naquela nossa boa 
terra, um monumentozinho com esta singela e miste- 
riosa inscrição : Ê 


À MEMORIA DE UMA PORTUENSE 
QUE MUITO AMOU A SUA TERRA NATAL 


1847-1928 


LUAR DE SAUDADE Eno 


e e ço e imp mea pes pe 


Como o não posso fazer, resignar-me hei a eri- 
gir-lho apenas no meu coração. 

Mas, caminhando de vagar, voltemos à epoca em 
que alvorecia o nosso amor radiante. 

— Em 1869 publiquei o primeiro livro em prosa sob 
o timido titulo de Contos ao correr da penna. 
Tudo nesse pequeno volume de 143 páginas fala 

de Ludovina Adelaide, ainda mesmo o que pareça não 

ter relação directa com o nosso amor. 
Foi ela que me inspirou essa estreante plaquette 

e por isso lha dediquei nestas breves mas apaixona- 

das palavras, que me sairam do coração como um 

grito de entusiasmo: | 


«Ao pé do eremiterio, n'aquella saudosa al- 
«deia que eu tenho visitado tantas vezes, ha um 
«cruzeiro rustico, vestido de heras, onde as ra- 
«parigas do campo vão pendurar, no dia da ro- 
«maria, uma coroa de flores silvestres como 
«preito singelo de corações defesos á corrupção 
«das cidades. Tu, alma adorada, que és para 
«mim o esteio da fé, consente que eu poise no 
«teu regaço esta humilde coroa entretecida de 
«flôres pouco mais de silvestres, a exemplo das 
«moças d'aldeia, e que guarde no coração a es- 
«perança de que possam ahi reflorir eterna- 
«mente. Julho de 1869». 


Eu adorava-a. Cada dia a sua beleza, a sua graça, 
a sua inteligencia aumentavam a minha fascinação. 
E da sua casta toilette de menina solteira, do seu 
toucado que um singelo enfeite adornava, recebia eu 
um encanto indefinivel, que algumas vezes tentei 
traduzir baldadamente em versos a que não faltava 
a paixão, mas talvez a arte, porque eram esponta- 
neos e sinceros. 


156 LUAR DE SAUDADE 


Foi num impeto de fervoroso fetichismo — lá di 
a psicologia que todo o amor é fetichista e po 
maioria de razão o será todo o grande amor — fc 
assim que lhe pedi um laço côr de rosa, com que el: 
completara um dia o toucado e que harmoniosament: 
rimava com as suas lindas faces rosadas. 

Requeri em verso, como os antigos poetas aos fi 
dalgos generosos: 


Ai! se me desses a fita 
Com que prendes o toucado... 
Côr de rosa! tão bonita! 


Dá-me esse laço encarnado 
Com que seguras a trança. 
Foi bem escolhida a côr. 
Verde significa esp'rança; 
Roixo exprime ausencia e dor. 
Mas a fita cor de rosa 

Diz tão bem no teu cabello! 
Pois que a rosa em si resume 
Quanto uma flôr tem de bello. 
Côr, linguagem, perfume, 

Sois irmãs. A mão bemdita 
Do Senhor fez-te tão rica 
D'aquella graça infinita 

Que se vê e não se explica 


Vós ambas tendes perfumes. 
Ambas a mesma innocencia. 
Escusaes de ter ciumes... 
Não há entre vós preferencia. 


Foi a côr bem escolhida. 
Mas se me désses a fita... 
Deixando a trança cahida 
Talvez fosses mais bonita. 


me qué 
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E eu faria d'ella algema 

Que mais a ti me prendesse... 
Côr de rosa ! tão bonita ! 
Quem não daria um pcema 

Se tu lhe désses a fita ?... 


Dá-me esse laço — o diadema 
Com que tu cinges a fronte, 
— Coroa propria de rainha — 
Pois se não tens uma ideia, 
Que não seja tua e minha, 
Não digas que te não peça 
Essa fita côr de rosa 

Que te circunda a cabeça. 


Dá-m'a. Sê boa e formosa. 
Ai!.se me desses a fita 
Côr de rosa! tão bonita! 


Ludovina leu estes versos encostada á vidraça. 
Sorria. Parecia sonhar num sonambulismo roman- 
tico, muito proprio das nossas idades. 

Depois côrou, não sei se da minha ousadia, se da 
sua complacencia. 

No dia seguinte mandou-me a fita côr de rosa, 
que eu beijei divinizando-a como um talisman. 

Tive o pressentimento de que me traria felicida- 
de. E.-sentiime mais forte, mais alegre, mais ena- 
morado. 

Dizia-me Ludovina que desde que nos amavamos 
passava muitas horas sentada ao piano, mas não se 
admirava, porque entendia, e bem, que a musica fa- 


“lava a linguagem do amor, vaga mas consoladora- 


mente. 
Eu frequentes vezes parava perto da sua casa para 
a ouvir tocar com brilhante correcção. O seu reper- 
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torio era de preferencia o que desde criança apren- 
dera no Recolhimento de S. Lázaro, onde D. Pedro 


V, visitando aquele instituto de educação, quis ouvi- 


la, de pé, para virar-lhe a folha. | 

Foi como que uma lição dada na presença do rei, 
que a aplaudiu, bem como a regente, as professoras, 
as condiscipulas todas. 

E contudo Ludovina era a mais nova das alu- 
nas. 

Hoje parecerão talvez antiquados os Sinos do 
mosteiro, o Carnaval de Veneza, As vésperas 
sicilianas; e O beijo, que Ludovina e eu ouvimos, 
largos anos depois, cantado pela Patti em S. Carlos, 
sem queo público achasse essa popularissima valsa 
demodée, ou banal. 

As palmas, os «bravos» foram quentes e repeti- 
dos. | | 

Ludovina tambem cantava; a sua voz não era ex- 
tensa, mas afinada, e, sabendo-se melhor pianista do 
que cantora, não ousava ir além de canções portu- 
guêsas, por exemplo, A ceifeira, de Palmeirim, e a 
Pobre cabreira, de Julio Denis. 

O nosso amor vogava docemente num mar sereno: 
o mar das nossas esperanças. Não pensavamos em 
consultar o futuro: confavamos com ele. Ludovina 
tinha fé em mim; eu tinha fé no talisman que me 
ela havia dado. 

Quando vinha o estio, a sua familia ia muito cedo 
para a praia da Foz, onde tinhamos mais ocas'ão e 
liberdade para ver-nos e falarmos. 

Um ano em que a minha familia não foia banhos, 
eu consegui alugar no Monte um modestissimo pied 
a-ferre romanescamente sobranceado pela quinta do 
inglês Fladgate, cujo muro alto debruçava os ramos 
do frondoso arvoredo sobre o meu telhado. 

Nesse hospicio escolastico perhoitou algumas ve- 
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zes Guerra Junqueiro, que estava em férias e ainda 
há pouco me contou o actual visconde de Carnaxide, 
então tambem aluno da Universidade, que entrara 
naquele meu albergue com Bernardino Machado, 
indo ambos encontrar-me a escrever uma carta a 
Castilho. 

à casa da viuva Peres da Silva, mãe de Ludovina, 
ficava perto e tinha um quintalinho, em que uma se- 
be revestida de hera substituia perfeitamente a va- 
randa de Julieta. 

Eu encobriaime com o tronco de uma laranjeira 
e assim conversavamos durante horas, enquanto a 
vezinha do lado, uma trigueirinha simpatica, não fe- 
chava a janela, porque Ludovina dizia à mãe que 
era com a vezinha que estava conversando. 

Ah! os diálogos dos namorados são divinos, por- 
que, mantendo sempre o mesmo assunto, parece que 
variam todos os dias, numa escala infinita, que não 
aborrece nem fatiga nunca. 

Ainda hoje recordo com prolongada saudade o 
luar da Foz, quando luciolava de palhetas de ouro o 
rio e a Barra, julgando-me eu, ao ve-lo, tão feliz 
como se fosse só para nós ambos, e não para todos 
os outros amorosos, que ele esparzia a sua fagueira 
reverberação suave. 

Foi justamente na Foz que uma noite Ludovina 

Adelaide me apareceu com um laço de fita azul na 
cabeça, talvez querendo experimentar se o meu co- 
ração estaria menos apaixonado do que no tempo da 
fita côr de rosa. 
'* Logo que a vi, arrebatado por uma exultação, ti- 
rei do bolso a carteira e à claridade da lua escrevi 
Ei mesmo, no quintalinho do Monte, alguns versos a 
lapis: 
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Olha, a fita côr de rosa, 
Que te pedi, era linda. 

Mas talvez que seja ainda 
Mais bonita a que pozeste 
Cor do céo, azul celeste. 
Tinha aquella a côr da rosa. 
— Era d'uma côr tão fina, 
Que enganára a mariposa, 
Se a pozessem na campina 
Suspensa sobre uma haste. 
— Tinha a côr que tu mostraste, 
Quando eu te pedi a fita 

E tu, dando-m'a, córaste... 


Vê pois como era bonita ! 


Todas as urnas cheirosas 
Que só abril nos descerra 
Teem aquella côr. Na terra 
São assim todas as rosas. 


O azul é raro nas flôres: 

Que o Pae que tudo nos deu, 
Variou no mundo as cores 
Mas quiz o azul para... o céo. 


Pintor, quanto mais tu pintas 
Dando ao quadro um quê d'ethereo, 
Na combinação das tintas 

Não attinges o mysterio 

Com que o Divino Pintor 

Preparou tão linda côr 

Não sei, ó anjo, se tenho 

Ante os meus olhos um véo, 

Ou se a côr que tem a fita 
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Tanto a côr do céo imita 

Que as não discrimino eu: 

Ou se n'uma noite o vento, 
Descendo do firmamento, 
Trouxe um retalho... do céo. 


Dá-m'a. Sabes que me faltam 
As azas d'um cherubim. 
Tu podes subir ao céo, 
Trazer de lá mais setim, 
Mas eu não posso, mas eu... 


Querem uns o céo inteiro 
Para si; tenho os ouvido. 
Sou menos interesseiro, 
Limito mais o pedido: 

Eu dava o prazer mais doce 
Por um retalho que fosse. - 


Quando acabei de ler estes versos, uma nuvem 
empanou a lua. Ludovina entrou em casa para os 
der por sua vez e, voltando logo, já tinha desfeito 
O laço azul, que me entregou sorrindo. 

Beijei lhe respeitosamente as pontas dos dedos. 

O verdadeiro amor brota de uma origem divina, 
é puro, honesto, absolutamente imaterial. Deante da 
mulher assim amada dormem ainda no homem civi- 
lizado os pensamentos lascivos, os pruridos de sen- 
sualidade. Vivemos adorando, como se respirassemos 
num ambiente de religiosidade. 

Depois, a nossa alma é vencida pelos instintos 
naturais, que se tornam avassalantes, que dominam 
com imperiosa animalidade. 

Triunfam, como sempre, as leis que regulam fisio- 
logicamente com a mesma bruteza os actos sexuais 
das feras e dos homens. 
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Quando nessa noite me afastei do quintalinho do 
Monte, ocorreu-me, de subito, um pressentimento 
amargo. 

Lembrei-me da nuvem que velava a lua no mo- 
mento em que eu acabei de escrever os versos, e 
estremeci, supersticioso como sempre fui. 

Procurando encher-me de coragem, perguntei a 
mim mesmo o que podia eu recear, se era tão ex- 
tremosamente amado, como testemunhavam aqueles 
ternos coloquios de todas as noites e, mais que tudo, 

o laço azul que eu levava conchegado ao coração. 

DBastaram estas provas para me convencer e tran- 
quilizar. 

Adormeci, sentindo-me avarento da minha felici- 
dade, que eu guardava como um segredo, um tesou- 
ro. Os meus amigos ignoravam que eu estivesse 
apaixonado, e as minhas irmãs, para quem eu não 
costumava ter misterios, ignoravam-no tambem. 

E' certo que êles e elas pareciam às vezes fer va- 
gas suspeitas de que eu andasse enamorado, mas eu 
negava insistentemente, porque se me afigurava que 
qualquer inconfidencia seria uma profanação, um sa- 
crilegio, pelo menos uma traição. 

Fiz-me menos expansivo, isso sim, pois vivia con: 
centrado no meu constante e secreto pensamento, 
que era toda a alegria, todo o orgulho da minha 
aima. 

Na quinta de Vila Verde, concelho de Sinfães, on- 
de nesse mesmo ano a minha familia veraneava, re- 
cusando eu ir a uma esfolhada disse-me a filha do 
caseiro, com uma acuidade de penetração psíquica, 
que me espantou: 

- Bem percebo que fem amores na cidade para 
o ano já há de vir casado. 

Eu ri-me, E ela fez um gesto afirmativo, como se 

jurasse. 


V 


Borrasca inesperada 


Entrara o ano de 1869 e logo no principio de 
março, estando eu a ler no escritorio de meu pai 
e chegando casualmente à janela vi dirigir-se para a 
nossa porta um capitalista portuense, que eu sabia 
ser parente da familia de Ludovina Adelaide. 

O coração deu-me um baque asfixiante. 

À campainha da escada tiniu e eu desci imediata- 
menie. 

Aberta a cancela, o capitalista perguntou : 

— E" o sr. Alberto Pimentel ? 

— Eu mesmo, respondi suspeitoso. 

— fá me esperava ? 

—— Não, sr. 

— Desejava falar-lhe. 

— Queira V, Ex.º subir. 

Abri a porta da sala de visitas, que estava quase 


| sempre fechada. Fi-lo sentar no canapé de palhinha, 


que era no Porto um movel classico, e sentei-me 


numa cadeira ao lado direito do canapé. | 
O capitalista pigarreou duas vezes, parecendo-me 


“um pouco embaraçado e, por fim, disse: 


Eu venho aqui desempenhar uma desagradavel 
missão de familia: reclamar as cartas que tenha re- 
cebido de minha prima Ludovina. | 
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Fiquei estupefacto, mas pude responder com es- 
forço : 

— Vou imediatamente buscá-las e isto bastará para 
que V. Ex.” se convença de que não era preciso em- 
pregar a palavra «reclamar». 

Ele disse não sei que, porque saí e fui ao meu 
quarto buscar as cartas que tinha num armario, cuja 
chave trazia sempre comigo. Quanto aos dois lacinhos 
de fita continuei a guardá-los como se fossem joias 
ou reliquias. Sagrava-os o segredo de duas almas 
unidas. 

Voltando sem demora à sala, entreguei as cartas, mas 
nesse momento não pude continuar a mostrar. me 
forte ; senti lagrimas nos olhos e nas faces. 

E apenas asseverei: 

— À minha consciencia está serena. 

O capitalista estendeu-me a mão, que eu apertei 
pro forma, e disse melhor assombrado : 

— Acabo de reconhecer as suas maneiras atencio- 
sas e perfeita correcção. 

— Muito agradecido a V. Ex.”, balbuciei com leve 
ironia e acompanhei-o até à porta da rua. Subindo 
a escada a custo, fui sentar-me no canapé de palhinha. 

Então desatei a chorar livremente. Esta crise du. 
rou talvez vinte minutos. Depois comecei a arquite- 
ctar hipóteses, que todas me pareciam absurdas, tão 
extraordinario era o lance. Relembrei as poucas pa- 
lavras que me dissera o capitalista e reflecti nesta 
expressão «Já me esperava ?> Concluí que ele re- 
ceava que Ludovina me tivesse avisado antes de ele 
chegar, porque, se assim fosse, a sua missão seria 
inutil e ridicula. 

Não, ela não me tinha escrito nem então nem an- 
tes três dias, durante os quais não a vi. Supunha-a 
doente, mas a criada dissera-me que não era coisa 
de cuidado, porque a menina andava a pé. 
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Portanto esta borrasca formára-se com certa ante- 
cipação, obedecia a um plano, que só eu não previra. 

Mas tanto era o amor que eu tinha a Ludovina, 
que a não julgava culpada, cumplice naquela conspi- 
ração, certamente uma tramoia de familia para a obri- 
garem a um casamento rico, talvez com um primo que 
era negociante na praça do Porto. 

Não, eu não a supunha pérfida, perjura, capaz de 
uma acção infame. 

No Jornal do Porto escrevi um folhetim e versos 
que revelavam a amargura de uma paixão infeliz, 

Eram principalmente a Folha verde e a Lenda da 
barca, depois incorporadas no livro Contos ao cor- 
rer da penna. 

Mas em nenhum desses maguados escritos havia 
quebra de delicadeza, rugidos de odio ou rancor. 

Se eu a amava tanto. 

Sabia que Ludovina costumava ler o Jornal do 
Porto e era-me até certo ponto consolador ter a cer- 
teza de que ela leria o que eu ali publicasse. 

Inventei passeios estrategicos para observar de 
longe a sua casa sem poder ser descoberto. 

As janelas permaneciam fechadas e a criada já não 
vinha à rua senão talvez de manhã muito cedo. 

Um dia, seriam quatro horas da tarde, vi distinta- 
mente o primo rico sair de casa da familia de Ludo- 
vina, e então julguei que a catastrofe era inevitavel, 
que tudo estava acabado. 

Sem saber o que fazia, nem para onde fosse, se- 
gui o caminho da Foz e achei-me automaticamente 
junto ao quintalinho do Monte em cuja soleira me 
“sentei chorando. , 

Mas nem então pude acreditar na culpabilidade de 
Ludovina. Não, pensava eu, ela é subjugada, escra- 
vizada pelo despotismo da familia, como tantas cu- 
tras meninas do Porto. 
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Chorei, recordava. Lembravam-me os nossos ino- 
centes coloquios, ao luar, ali; as manhãs na praia 
dos banhos em que os nossos olhos dialogavam cons- 
tanfemente; os juramentos, os projectos que tantas 
vezes laziamos ; a alegria e o sonho que nos espiri- 
tualizava levando nos para uma região, muito longe 
da terra, onde tudo era sereno, nobre e casto. 

Depois, assaltou-me a atroz certeza do que se ti- 
nha passado, a breve troca de palavras que precedeu 
a entrega das cartas; a rapidez com que desabou, em 
menos de meia hora, todo esse mundo ideal, que eu 
havia construido durante dois anos; e então, apesar 
das minhas crenças religiosas, a ideia do suicidio vi- 
nha tentar-me subtilmente, como já o fizera nesta 
quadra da Folha verde: | 


Foi cantando toda a noite 
Até morrer o luar ; 
Depois ergueu-se na proa, 
Deixou-se caír ao mar. 


Quem ? Um homem misterioso, um poeta desgra- 
çado, um sonhador desiludido... talvez eu proprio, 
naquele dia ou em qualquer outro, 

À mesma ideia de exterminio voluntario já trans- 
parecia no desfecho da lenda do triste barqueiro Ra- 
miro, em que se corporizara um vago pensamento, 
ainda nubloso, mas prestes talvez a ter realidade: 


Até que emfim resolveste 
Não voltar ao teu retiro. 
Veio a noite e não prendeste 
À tua barca, Ramiro. 


Passou se a noite; ao ser dia 
* Um pescador da ribeira 
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Achou a barca vasia 
Encalhada na pesqueira. 


Que tu, Ramiro, deixasses 

A barca, — o teu companheiro ! 
O" barca, se tu falasses, 

Que dirias do barqueiro 2... 


Este plangente carme impressionou Tomás Ribeiro, . 
que o glosou em cinco lindas quadras de fluente ins- 
piração. . 

Passados alguns dias, que me pareceram seculos, 
fui procurado por uma criada de cabelos brancos e 
aspecto grave, a qual disse tê-la encarregado a viuva 
do sr. dr. Peres — de pedir-me que fosse no dia se- 
guinte, pelas nove horas da manhã, falar-lhe na igreja 
do Terço, onde me esperaria. 

Respondi prontamente : 

— Que lá estaria, sem falta, à hora marcada. 

Fiquei perguntando a mim mesmo que novo inci- 
dente -proviria desse encontro, tão inesperado e tão | 
ininteligivel, porque era aprazado não para a propria 
casa de habitação, mas para um templo. 

Sentada num banco de pau, sob o pulpito, a mãe 
de Ludovina era a unica pessoa que estava dentro 
da igreja. 

Num relance de olhos fiz reparo na sua fisiono- 
mia de mulher inteligente e corajosa, em cujas faces 
e cabelos havia ainda claros vestigios de que teria 
sido muito interessante, 

Cumprimentou-me com afabilidade, estendendo me 
a mão e fez-me sentar a seu lado. 

— Baradeço-lhe, disse-me ela, o ter vindo aqui, 
porque a sua presença me era muito precisa. 

Esbocei certamenie um sinal de surpresa. 

-— Sim, pode acredi':r, a minha pobre filha não 


168 LUAR DE SAUDADE 


come, não dorme, passa os dias a chorar, e declara 
com firmeza que deseja esperar no Recolhimento de 
S. Lazaro que UV. possa ir lá buscà-la para casa- 
rem, porque nenhum outro casamento deseja nem 
consente. 

- Eu ouvia-a num enlevo de alma, que era amor, 
que era alegria, que era orgulho de ter conhecido 
melhor o caracter lial e digno de Ludovina que os 
seus mesmos parentes. 

— Mas então, minha senhora, o que significou a 
scena das cartas ? | 

— Significou que algumas pessoas da minha fami- 
lia tinham pensado num casamento de conveniencia 
e para o conseguir era preciso afastar V., a quem 
mal conheciamos. Minha filha dizia: Não me deixam 
ir à janela, não me deixam escrever, mas isso de nada 
lhes valerá. 

— Minha querida Ludovina! exclamei eu com 
terno desafogo, como se não estivesse ali presente 
sua mãe. 

— À pessoa que foi buscar as cartas disse-me em 
segredo que trazia as melhores impressões a respeito 
de V. que era muito bem educado, muito digno e que 
lhe pareceu muito apaixonado. 

E eu repeti com firmeza : 

— Muito apaixonado por certo. 

À mãe de Ludovina prosseguiu : 

— Eu, que via iminente uma grande catastrofe, 
disse em segredo a minha filha as impressões que o 
meu parente trouxera de sua casa. 

— Ludovina, numa expansão de triunfo, dizia : «Ve, 
vê, não era o que eu lhe dizia ?> E chorava de ale- 
gria. Eu, chorando tambem, colhi-a pelas mãos, bei- 
jei-a, abracei-a e acabei por dizer: «De hoje em 
deante, terás em mim uma defensora convicta.» Ela 
perguntou de subito: «O que vai fazer a mamã ? 


ces 
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Não parlamente com os casamenteiros, que hão de 
ficar rabiosos, Em primeiro logar fale com o Alberto: 
é preciso que a mamã lhe prove que eu nunca dei: 
xei de o amar. Peça-lhe uma conferencia, longe da 
nossa casa e da nossa familia». Respondi-lhe : «E 
irá êle ?> «Vai, afirmou Ludovina. Há de estar res- 
sentido da desfeita, do vexame que lhe fizeram, indo 
buscar as cartas que eram suas. Não as negou, por- 
que é realmente um rapaz muito digno. Mas nunca 
se revoltou contra mim, nunca me ofendeu nos seus 
escritos do Jornal do Porto. Tenho a certeza de 
que me ama ainda. Ele irá, pode crêr.» 

-— Fazia-me inteira justiça e eu pagava-lhe na 
mesma moeda, que é a lialdade do coração. 

— Deus os faça muito felizes, e bem o merecem 
por seus nobres sentimentos. 

— Minha senhora, atalhei abruptamente, quando 
posso tornar a vêr sua filha? 

À minha interlocutora sorriu complacente e res- 
pondeu: 

— Já esperava essa pergunta. Por ora, enquanto 
eu não puder vencer algumas relutancias de familia, 
convém que Ludovina não apareça à janela. 

— Mas isso é horrivel! 

— Poderemos encontrar-nos já no domingo. Eu 
vou com ela à missa. Saimos de casa às sete e meia. 
Parece-lhe cedo de mais ? 

— Não, minha senhora, parece-me tarde, porque 
certamente acordarei de madrugada. | 

De novo vi a mãe de Ludovina sorrir complacen- 
temente. 

— Espere-nos no jardim de S. Lazaro ou ali 
perio, siga-nos a certa distancia até que possamos 
juntar-nos em sitio mais distante. 

Beijei-lhe a mão e separamo-nos. 

Faltavam apenas dois dias para que o almejado 
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domingo chegasse. Não sem esforço consegui con- 
ter-me em silencio, porque o meu desejo seria dizer 
bem alto aos meus amigos e a minhas irmãs: «Final- 
mente, sou feliz>. 

Seriam cinco horas da manhã quando avalia al- 
voroçado. Preparei-me para sair e abri a janela que, 
já o disse mais longe, dominava o quintal. O outono 
começava a desfolhar algumas arvores, mas o meu 
coração emprestava-lhes a primavera que trasborda- 
va dele : por isso todas as arvores me pareciam bo- 
nitas. Queimando freneticamente um cigarro após 
outro, pus-me a lêr as páginas dos Miseraveis inti- 
tuladas ldilios da rua Plumet, deliciosas paginas 
que elas são. À's seis horas e meia não pude repri- 
mir por mais tempo a minha impaciencia febricitan- 
te... Saí descendo as escadas e cerrando a cancela 
subtilmente, para não ser pressentido. 

Dirigi-me, em passos rapidos, ao antigo botequim 
de S. Lazaro, onde o café era melhor que o modesto 
mobiliario. Felizmente, por ser domingo, faltavam os 
estudantes, que estavam ainda refocilados no sono 
da manhã. 

Tomei uma chícara de café e fui logo para o Jar- 
dim, que já tinha aberto os seus portões de ferro. 
Eram apenas sete horas. Para matar o tempo, que 
me parecia longo, dei três ou quatro voltas: e furlei 
uma linda rosa de todo-o-ano, que escondi na copa 
do chapéu de côco. 

Pouco dépois das sete e meia, atravessavam o 
largo de Santo André a mãe e a filha que, tendo-me 
visto, seguiram por fora do jardim. 

Meteram à rua de Montebelo e ali me fez Ludo-. 
vina sinal para que me aproximasse. : 
Havia raros transeuntes, apenas um ou outro ope- 
rario que passava endomingado. | 

Ah! supremo instante de ventura esse em que vi 
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deante de mim a encantadora Ludovina, sorrindo e 
chorando como as crianças quando lhes fazem a von- 
tade depois de as haverem contrariado. 

Ela trazia um vestido de. cassa com florinhas e 
barra côr de topázio sobre fundo branco. Decote à 


Virgem, muito parcimonioso ; pendente sobre êle uma 


pequenina cruz de oiro. Chapéu de palha de Itália 
com uma cercadura de miosotes. 
Estava linda, linda, nesta elegante simplicidade de 


“burguesinha. | 


As suas faces, que no primeiro momento se afo- 
quearam, foram gradualmente volvendo à coloração 
habitual, brandamente rosada. Os seus dentes, alvos 
e sãos, emolduravam-se entre sadios labios que fa- 


riam inveja aos rubins. 


Que frescor de primavera, que leveza de silfo, que 
mobilidade de arvéloa naquela rapariga, que parecia 
radiante de graça infantil... 

Ludovina ainda não soltára a minha mão direita, 
que ela agarrava com a pressão de um naufrago. 

Ofereci-lhe a rosa, ela beijos a e pô-la no decote 
aos pés da pequena cruz de oiro, o que me pareceu 
de bom agoiro. 

Muito religiosa, Ludovina contou-me quantas pro- 
messas fizera pela nossa reconciliação : a Santa Rita, 


"advogada dos impossiveis, a Nossa Senhora da Es- 


eta areas 


perança, que lhe inspirou quotidiana devoção no Re- 


colhimento de S. Lazaro, e ao Imaculado Coração 
de Maria, que ainda hoje se venera fervorosamente 
na majestosa igreja de S. Bento da Vitoria. 

Subindo a rua de Montebelo chegamos à capeli- 
nha do Senhor da Bela-Vista e aí paramos. 

A minha bem -amada, sia mãe e eu sentamo nos 
sobre a relva e todos três, como se já fossemos fami- 
lia, conversamos do que deveriamos fazer e parecia 
mais conveniente, para aplanar quaisquer dificulda- 
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des que pudessem vir ainda opor-se ao desejado en- 
“ace. 7 | | 

Aquela manhã doirada de outono encheu-me a 
“alma de uma paz suave que só o amor feliz pode 
dar. ; 

Sim, amor feliz, porque a borrasca tinha passado, 
porque os laços do coração haviam ficado ainda 
mais estreitos, porque haviamos conquistado o va- 
lioso auxilio maternal de um forte e amoravel cara- 
cter de mulher e porque, finalmente, Ludovina e eu, 
sem termos pensado a serio nas indispensaveis tem- 
poralidades da vida, tinhamos uma ardente fé vivis- 
sima pela qual contavamos com a graça de Deus 
para instituirmos um lar modesto e contente. 

As nossas entrevistas ficaram aprazadas para os 
domingos enquanto o inverno não chegasse. 

Depois ver-se-ia. 


ERRATAS DOS CAPITULOS III E IV 
Leia : 


Pag. 138 lin, 25 — Morais, natural 
> 143 > 18-19 — espraiavam 
> 155 > 3 — epoca em 


VI 


Bonança e felicidade 


Desde que a esperança, a terna padroeira do 
amor, se restabeleceu em nossas almas, parece que 
as orações de Ludovina foram ouvidas compassiva- 
mente no céu. 

Pouco tempo depois, passei de simples colabora- 
dor a redactor efectivo do Jornal do Porto. 

Naquela época a imprensa periodíca da segunda 
cidade do reino vivia uma vida apertada, a não ser oO 
Comercio, que se apoiava na forte e numerosa clas- 
se comercial: por isso estava melhor instalado, tinha 
mais pessoal e podia publicar no rodapé literario ro- 
mances de Camilo e folhetins de Pinheiro Chagas. 

As questões de economia politica, especialmente 
de finanças, eram proficientemente tratadas no Co- 
mercio do Porto pelo ilustre portuense José Joa- 
quim Rodrigues de Freitas, espirito penetrante, muito 
vivo, caracter honesto, muito correcto, conhecido 


“amoravelmente pelo «Freitinhas» e por vezes depu- 
“tado da nação, eleito, apesar das suas ideias avan- 


cadas, pela velha cidade monarquica, mas liberal. 
Eu adquiri mais frequentes relações com Rodri- 
ques de Freitas desde que ele desposara uma prima 
de Ludovina Adelaide e creio ter influido no animo 
do capitalista «das cartas» o conceito que de mim 
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fazia o respeitabilissimo professor da Academia Po-: 
litecnica. 

Os escritorios do Comercio do Porto não esta» 
vam mal mobilados, mas faziam lembrar os de uma 
casa comercial, coisa facil de explicar porque os ve- 
lhos Carqueijas tinham sido negociantes 

Quanto ao Jornal do Porto, a sala da redacção e 
o gabinete ao lado eram de uma pobreza francis- 
cana; assim tambem acontecia no primitivo Primeiro 
de Janeiro, onde nem sequer havia gabinete para 
receber uma visita. ; 

Eu fui ganhar no Jornal um escasso estipendio, 
que, apesar da barateza da vida nesse bem-fadado 
tempo, não chegava, como se costuma dizer. E o 
brilhante escritor Ramalho Ortigão, que ali estivera. 
antes de mim, pouco mais ganhava do que eum. 

Mas as graças do céu não deixavam sem recom-. 
pensa as orações de Ludovina Adelaide. E 
O acreditado professor Francisco de Faro Oki- 
veira, meu amigo de infancia, cedia-me as lições que 
“lhe superabundavam a ele, algumas nas melhores casas 
e familias do Porto. | 

Não me faltava trabalho nem receita, de modo . 
que pude apressar o meu casamento, o qual veio a 
efectuar-se na igreja de Cedofeita em 11 de Julho 
de 1870, pelas cinco horas da tarde. 5 

Alguns parentes da noiva não assistiram. Mas ne- 
nhuma atenção demos a esse acto de hostilidade. | 

Curioso pormenor. Eu não tive que ir pedir a mão. 
da minha noiva, nem sua mãe ma ofereceu. O nosso * 
consorcio espiritual era já tão harmonioso e mani- 
esto, que ninguem teria força para impedir que, 
mais tarde ou mais cedo, recebessemos a benção. 
nupcial. | sa 

Tanto assim que minha mãe — oh! como são = 
boas as mães — tinha visitado a meu pedido a mãe | 
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de Ludovina Adelaide convidando-a para com a filha 
passar alguns serões em nossa casa. 

O convite foi aceito e logo se iniciou a conviven- 
cia das duas familias, que depois sempre se esti. 
maram. 

Dizia me o talentoso cónego Alves Mendes, um 
dos meus melhores amigos entre os de Camilo: 

-— Deus preparou este casamento e continua a 
protegê- lo. 

Tinha razão o cónego. 

Quando entrei no Jornal do Porto já se havia lá 
estreado Julio Denis como romancista, e Ramalho 
Ortigão lá deixara a recente memoria do seu valor 
como homem de letras, especialmente como abaliza- 
do critico. | 

Ainda encontrei trabalhando ali um homem tão 
modesto como notavel, qual era o padre Francisco de 
Paula Mendes, que redigia primorosas revistas es- 
tranjeiras. 

Falava pouco, e tinha algumas excentricidades, que 
aliás não incomodavam ninguem. 

Uma tarde foi passear até Vila Nova de Gaia 
para ver a linha ferrea e a estação das Devezas. 
Como o tempo não oferecesse segurança, levava o 
chapéu de chuva debaixo do braço. Sucedeu que 
nessa ocasião ia partir o comboio do correio. O pa- 
dre Mendes, fosse por distracção ou por curiosidade, 
subiu para um vagão e, provavelmente por lhe agra- 
dar a viação acelerada, deixou-se ir até Lisboa. O 
peor foi que levava pouco dinheiro, mas telegratou 
a Cruz Coutinho pedindo que lhe remetesse algum 
“e que mandasse dizer a sua casa que voltaria breve. 
* Cruz Coutinho, proprietario do Jornal do Porto 
"e antigo editor, tambem era algum tanto excentrico 
e caturra. 
- Já velho, de uma lides luarenta, mas ainda vigo- 
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roso, tinha um modo especial de passar o estio sem 
apanhar nenhum raio de sol. 

Dormia de dia, levantava-se a meio da tarde, al- 
moçava e chegava ao jornal já com sol-posto. Reco- 
lhendo a casa depois que anoitecia, entretinha-se 
com os negocios da sua loja de livros. Pelas dez ho- 
ras jantava e depois ia abancar à mesa dos politicões 
seus amigos no Café Portuense (hoje Suiço). 

Por este teor de vida se preservava de apanhar o 
sol de verão. 

Guerra Junqueiro que, por muitos anos, manteve 
o feitio trocista de estudante de Coimbra, que depois 
renegou quando começou a ser grande poeta, fez o 
conhecido friolet a Cruz Coutinho e ao seu jornal, 
sem motivo justificavel. 

Sem motivo justificavel, repito, porque pelo Jornal 
do Porto passaram muitos bachareis formados como 
redactores politicos, menos Junqueiro. 

Eu entrava ao meio dia na redacção, mandava lá 
ir o jantar e trabalhava até à noite. 

A querra franco-prussiana exigia uma recolha 
grande de informações publicadas pelos jornais fran- 
ceses, belgas e espanhois : sobre este assunto pal- 
pitante organizei uma secção a que dei o titulo de 
Minudencias da guerra. 

Cultivei a literatura escrevendo apreciações sobre 
teatros e livros; escrevi alguns folhetins que foram 
recebidos com interesse, como aqueles que tratavam 
da fisiologia dos escritores portugueses ;e os que es- 
tabeleciam torneio com Alexandre da Conceição so- 
bre a estética na matematica ou coisa assim. 

Para acudir à interrupção do romance que o Jornal 
trazia em folhetim redigi esforçadamente uma novela, 
Festamento de sangue, trabalhando em minha 
casa até altas horas da noite. 

Valeu a pena ? Não. Mas eu sempre entendi que 


LUAR DE SAUDADE 177 


valia a pena'ser util e honrado, quando alguem ape- 
lava para as minhas faculdades de trabalho e para a 
dignidade do meu caracter. 

Em 1870, apesar de uma constante labuta como 
jornalista e professor, publiquei três livros: o poemeto 
Porfia no serão, inspirado por Ludovina Adelaide, 
Peregrinações na aldeia e o meu primeiro roman- 
ce, Idyvlios á beira de agua, que eu nunca pensei 
viesse a ter mais duas edições. ! 

Minha mulher não só revelou desde logo o seu 
zelo pelos trabalhos domesticos, que eram regulados 
com a maior pontualidade, mas não mostrava menor 
interesse pela minha vida literaria, que dedicadamen- 
te animava por ser uma inclinação do meu espirito, 
não porque, inteligente como era, pudesse estar con- 
vencida de que me viriam dali lucros suficientemente 
remuneradores. 

Em 8 de abril de 1871 nascia a nossa primogenita 
à hora em que todos os sinos da cidade repicavam 
anunciando festivamente a aléluia. O nosso recente 
lar irradiava felicidade e jubilo. Meses depois, Ca- 
milo Castelo Branco, no prefacio ao meu poemeto 
O natal na residencia, editado pela casa Moré, re- 
feria-se ternamente às condições de felicidade domes- 
tica em que eu vivia, dizendo: 

«O sr. Alberto Pimentel tem um cofre d'onde lhe 
offerece a mão d'um anjo as joias das suas inspira- 
ções. A mão é a da filha adorada. O seio que se lhe 
abre em branduras e lhe nectarisa o ambiente da sua 
meza de trabalho, é o da esposa extremosa.» 

* Nesse ano compús dois livros : Mysterios da mi: 
nha rua e Esboços e episodios. 

Este ultimo define na sua dedicatoria a paz inefa- 
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vel, a alegria operosa, a serenidade sem ambições do 
meu primeiro ano de casado no sorridente ninho con- 
jugal. 

Releio hoje essa dedicatoria com a mesma saudosa 
emoção que nos dá a flor sêca, herborizada dentro 
de um livro, já sem aroma, mas conservando ainda 
uma palidez galante e triste. 

Lauda votiva, ou flor sêca, pois que o mesmo va- 
lem, ei-la: 


A LUDOVINA ADELAIDE 


«São tuas as paginas deste livro, que brotaram do 
meu espirito, á sombra das tuas azas, no suave con- 
chego do nosso lar. 

«Sorri-me a ideia do trabalho, quando o luar bate 
na janella, como para escutar as melodias que vais 
dedilhando no piano, e a nossa Magdalena sorri no 
berço. N'essas horas de suavissima existencia, são-me 
incentivo para continuas lucubrações os sorrisos que 
uma creança manda talvez aos anjos, seus irmãos do 
ceu, e os affectos brandos que um coração de mu- 
lher traduz pela musica, As paginas esboçadas n'essas 
noites, ahi ficam. São tuas. Ser-nos-ha para sempre 
igualmente doce contemplar os marcos que fôrmos 
levantando na estrada da felicidade. | 


Agosto de 1871. 
| Alberto Pimentel.» 


Ludovina sentava-se ao pé de mim enquanto eu. 
redigia, lia as tiras de papel que eu ia enchendo e. 
sorria-me contente sempre que eu fazia uma breve 
patisa para acender um cigarro. 

Consuitava-a algumas vezes sobre os meus nego-. 
cios e até sobre os meus escritos, segundo o ditame. 
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garretiano de que só presta a literatura de que as 
mulheres gostarem. 

Sempre que eu interrogava Ludovina, ela aconse- 
lhava com tino, que não era experiencia, mas bom 
senso. 

Surgiu um destes casos no inverno de 1871 e foi 
a sua clara razão que me indicou o melhor caminho 
a seguir. : 

José Gomes Monteiro, homem ilustre pelo seu 
vasto saber, gerente no Porto da livraria Moré, era- 
me muito afeiçoado e convidou-me para escrever a 
biografia do malogrado Julio Denis, que ele queria 
juntar à 4.º edição dos Serões da provincia. 

Pús mãos à óbra e trabalhei com gosto, meticulo: 
samente, a ponto de querer que o sr. Pinto Coelho, 
primo do romancista e cunhado de Rodrigues de 
Freitas, examinasse o manuscrito antes de ser im- 
presso. 

No dia em que eu devia entregá-lo a Gomes Mon- 
teiro, minha mulher mostrou-se apreensiva e disse- 
me carinhosamente que não tivesse pressa. 

— Mas por que ? inferroguei com surpresa. 

— Ora olha, tornou ela serenamente. Não é o Cruz 
Coutinho que tem publicado as obras de Julio Denis ? 

— Decerto não há de gostar que apareça uma obra 
dele publicada pela Moré e menos gostaria por certo 
que tu, sendo redactor do Jornal do Porto, fizes- 
ses segredo da biografia. Não te parece ? 

— Parece, disse eu convencido imediatamente de 
que a advertencia era sensata. Mas que entendes 
que eu deva fazer ? 

— Peló menos preveni-lo, contando-lhe lialmente 
como as coisas se passaram. 

-— Pois bem, fa-lo hei hoje mesmo. Santo Deus! 
o que sairá daqui? 
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— Tudo há de ser pelo melhor, respondeu minha 
mulher com tranquilidade e um doce sorriso aquie- 
tante a entreabrir-lhe os labios. | 

Quando falei no assunto a Cruz Coutinho, êle irri- 
tou-se, disse-me que, sendo eu redactor do Jornal 
do Porto, mal me ficaria e a êle proprio que eu en- 
tregasse a biografia a outro editor. Mostrou-se abor- 
recido, nervoso. Em conclusão: não prescindia de 
publicá-la. | 

Saí aturdido, corri a casa e minha mulher, em vez. 
de ficar perturbada, permaneceu tranquila e sorri- 
dente. 

— Graças a Deus, disse ela com jovialidade, que 
já dois editores disputam um teu escrito. | 

— Estás brincando. 

— Estou, porque o problema é de facil resolução. 

— Como ?! 

— Não me tens dito que o José Gomes é menos 
caturra que o Cruz Coutinho ? 

— Tenho, sim. 

— Pois vai informá-lo de tudo e verás que ele há 
de compreender nobremente o teu embaraço e resol- 
vê-lo a bem como teu amigo que é. 

Assim foi. 

Ludovina previra com lucidez, como se adivinhas-. 
se, fanta era a sua perspicacia. 

Foi nesse ano de 1872 que publiquei o romance. 
Testamento de sangue, a que já me referi; o livro. 
Nervosos, lymphaticos e sanguineos, que inspirou . 
curiosidade; Mata-a ou ella te matará, tradução . 
que por muitas vezes tem sido atribuida a Camilo :. 
Do portal á claraboia, hoje em segunda edição : o 
romance traduzido de Arsenio Houssaye A Virtude 
de Rosina e a plaquette «José Carlos dos Santos», 
que não entrou no mercado. 

Em 1873, eu residia na rua do Almada e sabia que, 


LUAR DE SAUDADE 181 


morava ali perto o proprietario do Primeiro de Ja- 
neiro, Gaspar Ferreira Baltar, o qual apenas conhe- 
cia de vista. | 

Pode, portanto, acreditar-se a minha surpresa quan- 
do uma tarde, ao anoitecer, o vi aproximar-se de mim, 
cumprimentar-me e, com a facilidade de um homem 
de negocios, perguntar-me se eu queria encarregar- 
me da redação do seu jornal, exceptuando a secção 
politica, mediante certas condições que logo ali ex- 
pôs e me eram vantajosas. 

Respondi enunciando uma condição unica ; que eu 
aceitaria se Cruz Coutinho não pudesse ou não qui- 
sesse nivelar os meus honorarios com os da pro- 
posta. 

Baltar concordou, mas pediu pressa. 

Segundo o seu costume, quando o contrariavam, 
Coutinho irritou-se. 

Procurei acalmá-lo dizendo que a questão de di- 
nheiro começava a ser importante para mim, porque 
tinha constituido familia. 

Ele respondeu que eu bem sabia que a receita do 
Jornal do Porto não permitia qualquer aumento de 
despesa. 

Despedi-me, agradeci-lhe a boa hospitalidade que 
eu ali tinha recebido e deixei-o ainda irritado. 

No dia seguinte assinei com Baltar uma escritura 
de contrato. 

Ah! a minha querida mulher, conquanto estivesse 
adoentada, tão contente ficou, que ela mesma quis di- 
rigir os preparativos da nossa transferencia para a 
casa que o Primeiro de janeiro me dava na rua 
de Santa Caterina, a dois passos do predio onde fun- 
cionavam a tipografia e a redação. 

- Não restatelecida ainda, Ludovina Adelaide trans- 
portou-se em cadeirinha com a nossa filha sentada 
no regaço. Mas pareceu criar vida nova quando se 


+ 
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viu nessa pequena casa clara e cómoda, e naquela 
linda rua, então, certamente, a melhor do Porto. 

Eu quis adquirir algum décor, como agora se diz 
em linguagem de estofador e de repórter. 

— Que não, que não era preciso, insistiu Ludo- 
vina. Eu veria como ela poria tudo benito só com 
«a prata de casa». 


E' preciso que esta expressão seja entendida no 


sentido translato, porque toda a nossa prata consistia 
num par de castiçais. 

Eu dava o pomposo nome de «baixela» ao serviço 
de loiça de mesa, solidamente inglês, que tinha com- 
prado com o dinheiro que me deu a livraria Moré 
pelo Natal na residencia. 

Ludovina, que morria por flores, fez da nossa casa 
um jardim, abastecido pelos ramos que mandava 
comprar na Praça do Bolhão e pelos gentis bou- 


quets que de quando em quando nos oferecia o exi- 


mio horticultor José Marques Loureiro, cuja memo- 
ria é avivada pelo seu busto no Jardim da Cordoa- 
ria. 

O apreciado pintor Francisco José Rezende brin- 
dou-me com uma das suas telas, reproduzindo um re- 
ligioso assunto de aldeia, que muito estimamos. 

Com este quadro, com as flores, com alguns mó- 
veis, especialmente com o piano de Ludovina, a nossa 
salinha de visitas estava bem bonita. 

Ali fizeram musica, por ocasião de uma festa de 
familia, O insigne pianista Miguel Angelo e o primo- 
roso violinista Marques Pinto. 

Ali me visitaram, reunidos, os ilustres actores João 
Rosa, Augusto Rosa, Cesar Pola e Joaquim de Al- 
meida, que iam em tournée ao Porto. 


No meu escritorio pendiam três gaiolas com ave- 


zinhas de Africa, que tinham sido do infeliz Vieira 
de Castro e que me foram ofertadas por Camilo. 
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a mm pois coma quina, free ma 


O ano de 1873 foi literariamente o mais produtivo 
da minha mocidade. 

Trabalhei muito no Janeiro e em casa. Durante o 
dia, apenas tinha duas horas de descanso, que eu 
passava na livraria Moré, onde, alem de Gomes Mon- 
feiro, eram certos o conde de Azevedo e Camilo 
Castelo Branco. 

A' noite o jornal poucas tréguas me dava, eu fra- 
cionava os espectaculos por falta de tempo. 

Neste agradavel mas laborioso rodopio, sentia o 
gosto de viver, amava e era amado, por isso pude 
escrever o romance Annel mysterioso e começar 
em seguida outro romance, À porta do paraiso, am- 
bos para editores de Lisboa; as plaquettes Cari- 
dade anonyma, Christo não volta, para o editor 
Chardron; traduzi os romances franceses O degre- 
dado, de Mery, Memorial de familia, que muito 
agradou, de Emilio Souvestre; e dava um folhetim 
semanal no Primeiro de Janeiro. 

Por ultimo publiquei de conta propria o livro En- 
tre o café e o cognac, com que me despedi do jor- 
nal e do Porto. 

já o disse — mas nunca será por de mais repe- 
tilo — que foi o conselheiro Bento de Freitas Soa- 
res, então governador civil daquele districto, que me 
aconselhou a mudar para Lisboa, onde certamente 
encontraria apoio na politica e na literatura. Ele 
mesmo, por surpresa, me obteve uma situação buro- 
cratica, para começar, expressão sua, porque o 
barco, posto a nado, há de ter boa viagem. 

Aqui está como eu vim para Lisboa, sem o pensar, 
quase sem o querer. 

' Bento de Freitas Soares era um lucido espirito, 
um generoso coração, uma consciencia limpa. 

"Foi muito considerado; até os seus adversarios 
politicos o respeitavam. 


, 
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Nascera em Vila do Conde, oriundo de familia 
obscura. 

Teve a ideia de ligar a sua terra à Povoa, por um 
grande bairro que, com as duas vilas, constituiria a 
nova cidade de Varzim. Ainda se construiram alguns 
predios; mas não se passou disso. ; 

Na Povoa puseram o seu nome a uma rua, de- 
pois substituiram-no por outro. 

Mas, felizmente, nem toda a gente faz destas coi- 
sas. 

Um medico, o respeitavel dr. Maximiano Lemos, 
honrou a memoria do seu colega de Vila do Conde 
escrevendo: «Viveu sempre num modestissimo pre- 
dio de um só andar com duas mesquinhas janelas de 
peitoril Conta-se que o rei D. Luis, passando por 
aquela casa tão humilde e dizendo lhe alguem que 
era a habitação de Freitas Soares, exclamou : «Que 
casa tão pequena para um homem tão grande !» 
Morreu pobrissimo: sua irmã teve de vender as co- 
mendas para acabar de pagar os direitos que devia á 
fazenda pelas mercês recebidas.» ! 

Quanto mais envelheço mais saudades tenho desse 
varão ilustre, que tão meu amigo foi. 


| Camilo e os medicos, Porto, 1920, pag. 394. 


VII 


“Mais vale quem Deus ajuda... 


Partimos para Lisboa em outubro de 1873. Minha 
sogra acompanhou-nos. 

Demoramo-nos um dia em Coimbra, por sinal que 
chuviscava ininterruptamente e as ruas estavam cheias 
de lama. 

A decantada cidade dos poetas, terra de encantos, 
como lhe chamou João de Lemos, pareceu-me triste 
e esta primeira impressão nunca a pude desvanecer in- 
feiramente em outras visitas que depois fiz a Coimbra. 

Ali me foram apresentados alguns dos mais distin- 
tos estudantes, entre eles um a quem hoje posso cha- 
mar «o meu velho amigo Julio de Vilhena». 

Quando seguimos viagem para Lisboa, minha mu- 
lher disse-me no comboio: 

— Tu não gostaste de Coimbra ?... 

"Respondi com sinceridade: 

— Não gostei. 

— Sabes porquê ? replicou Ludovina. E” a sau- 
dade do Porto... 

Entendi-a, mas procurei distrai-la, pegando ao 
colo na nossa filha, para a poder beijar um irmão do 
actor Vale, que vinha na mesma carruagem, pintor e 
homem alegre, o qual confessou gostar muito de 
crianças. 
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Já em outros livros, especialmente no prologo da 
4º edição da Porta do Paraiso, contei a impressão 
que Lisboa me deu naquela noite de outubro, em 
que pusemos pé no monótono largo de Santa Apo- 
lonia, para tomar uma fipoia, ou seja um velho trem 
de praça. 

Recolhemo-nos numa pension e alugamos casa 
logo que a nossa mobilia chegou pela pequena velo- 
cidade. 

Minha mulher entreteve-se com os arranjos da 
instalação, mas confrangia-se sempre que um agua- 
deiro berrava o plangente aú e que via passar na rua 
uma criada de servir, ao lado da senhora, com um 
casquête velho na cabeça. 

"— Parece incrivel, dizia Ludovina. Nada disto é 
proprio de uma capital. 

E não eta. 

Mas foi assim mesmo que nós vimos a Lisboa de 
1873, realenga, fidalga, burocratica, e ainda bastante 
provinciana. 

No dia em que fui tomar posse do meu cargo na 
secretaria da Procuradoria Regia junto ao Tribunal 
da Relação, custou-me a atinar com a entrada que 
era nesse fempo pelo portão do Arsenal de Marinha. 

Subi escadas de pedra, atravessei um vasto salão 
lajeado, meti por um corredor estreito e bastante es- 
curo. 

Eram dez horas da manhã e a minha repartição 
estava ainda fechada. 

Voltei às 11, a repartição já abrira, mas só encon- 
frei o continuo. 

Voltando ao meio dia, pude finalmente tomar posse. 

Entreguei as cartas de recomendação que me dera 
o conselheiro Bento de Freitas Soares para os minis- 
tros e para o governador civil de Lisboa, conselheiro 
Cau da Costa. 
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O venerando Sampaio, ministro do reino, demo- 
rou-se comigo quase uma hora em amena conversa, 
politica, literaria e até historica. Encantou-me esse 
velho glorioso. 

O conselheiro Cau da Costa recebeu-me de braços 
abertos, tão afavelmente, que me convidou logo para 
jantar no dia seguinte com ele, tendo por convivas o 
dr. Gama Barros, seu secretario geral e o engenheiro 
Auguato Fuschini. 

O primeiro destes dois é hoje o erudito autor da 
Historia da adiministração publica em Portugal. 

O segundo, homem de talento, argucioso, muito 
vivo, era por vezes irrifavel, e quase se ia pegando 
comigo por causa da Revolução Francesa. 

Tambem me convidou para jantar — um jantar de 
apresentação literaria -—- o insigne actor José Carlos 
dos Santos, o Santos Pitorra, como era geralmente 
conhecido em Lisboa e já meu amigo desde a sua 
estada no Porto. 

De muitos escritores que estavam à mesa só me 
lembram Palmeirim, Eduardo Coelho, Julio Cesar 
Machado, Eduardo Garrido, Rangel de Lima e um 
homem estimabilissimo que, não sendo escritor, es- 
crevia, antigo companheiro de literatos e actores ce- 
lebres, então chefe de secretaria na Companhia dos 
Caminhos de Ferro e meu prezado amigo desde esse 
dia: Miguel Queriol. 

Tambem estava à mesa a anfiga e formosa actriz 
Emilia Letroublon que, apesar da sua doença mental, 
Santos Pitorra tratava com todas as honras, e que 
por vezes se entreteve fingindo mordiscar-me as 
mãos, gesto muito seu desde que enfermara. 

Eu havia sido prevenido pelo Santos. 

"Fui ao Diario lllustrado visitar Pedro Correia, 
que me recebeu cavalheirescamente, o que aliás es- 
fava no seu caracter, e que me convidou para eu pu- 
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blicar folhetins no seu jornal, ainda novo, mas já 
muito lido. 

Pinho Leal, autor do Portugal antigo e moderno, 
provinciano do norte, muito afeiçoado ao Porto, apre- 
sentou-me aos editores Matos Moreira e Tavares 
Cardoso, que, a breve trecho, contratavam comigo 
dois livros, Livro das flores e Livro das lagrimas, 
que foram sucessivamente publicados em 1874. 

A' meia noite do ultimo dia de 1873, quando to- 
dos os campanarios badalejavam jucundamente, e ha- 
via nas ruas muito rumor de animado transito, tinha 
nascido a minha segunda filha. 

Os padrinhos quiseram pôr-lhe o nome de Henri- 
queta, e eu fransigi apenas por delicadeza. 

Tiveram depois certa voga umas singelas quadri- 
nhas que o meu terno coração de pai ditou à minha 
pobre lira desataviada, com o titulo 


AS DUAS ROSAS 


O meu jardim é pequeno, 
Mas não é facil havê-lo 

Nem mais alegre e mais belo, 
Nem mais risonho e sereno. 


São duas as minhas rosas, 
Quase do mesmo tamanho. 
Pois se até qualquer estranho 
Pasma ao vê-las tão graciosas ! 


O” meu rosal, como brilhas! 
Que este amor se me perdôe 
E o Senhor m'as abençõe, 
Que as rosas são minhas filhas. 
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Para as conservar mimosas 
Nos seus pequenos canteiros, 
Somos dois os jardineiros 

A cuidar das duas rosas. 


Estes versitos cairam no agrado das senhoras e 
por isso não só os recitei a pedido em alguns serões 
de Lisboa, mas tambem em festas de caridade e sa- 
raus literarios. 

Aquela mesma casa Mattos Moreira & C.º me edi- 
tou em 1875 os Cantares, prefaciados por Tomás 
Ribeiro, e em 1878 o 1.º volume do Diccionario de 
invenções, origens e descobertas. 

Um parente do socio Tavares Cardoso, estabele- 
cido com livraria no Pará, editou-me o livro Portu- 
gal de cabelleira. 

A mãe das «Duas Rosas» seguia com a maior de: 
dicação o curso dos meus negocios, alegrava-se da 
minha alegria e orgulhava-se da minha humildade e 
modestia, porque eu era um escritor que, por ten- 
dencia natural, não me dava ares de o ser. Nunca fui 
petulante e, para ir avançando, nunca fui servil. 

Em 1876 o governo nomeou-me para fazer parte 
da inspecção extraordinaria às escolas primarias, en- 
carregando-me de cinco concelhos ao sul do Tejo: 
Setubal, Sezimbra, Alcacer do Sal, Grandola e San- 
tiago de Cacem. 

O meu alter ego, ou, como eu lhe chamava, a mi- 
nha «Mascote», quis acompanhar me. Partimos como 
dois bons amigos, que nos conhecessemos há mais 
anos do que aqueles que realmente tinhamos. Às 
meninas ficaram com a avó materna em Lisboa. 
Tranquilos a seu respeito, iamos alegres e felizes, 
parecendo talvez dois namorados que fugiam para além 
do Tejo. 

-* Encantaram-nos os laranjais floridos, a amenidade 
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do Campo do Bomfim, em Setubal. E pensamos logo 
nas pequenas: que bela explanada para elas corre- 
rem! Mandamos dizer à avó que no-las levasse e O 
irmãozito, cuja ama era poriuense. Entretanto aluga- 
mos casa -e mobilia, A tia Felismina do Hotel Es- 
coveiro disse-nos que ficava saudosa. Acreditamos 
ou não, mas saímos chalrantes e ligeiros. 

Estabeleci o quartel general da familia em Setubal 
e dali irradiei para Sezimbra, a piscosa; Grandola, a 
corticeira; Alcacer do Sal, a sezonática; e Santiago 
de Cacem, a sociável, a hospitaleira vila, onde fomos 
grandemente obsequiados. 

As nossas filhas, dizia a avó, estavam côradas, nu- 
- tridas, fortes, e assim as viemos encontrar no re- 
gresso a Setubal. 

Quando no Barreiro saltei para o vapor da carrei- 
ra, soube, por um funcionario da respectiva secreta- 
ria, que eu ia ser incluido no elenco dos examinado- 
res de instrucção secundaria em Coimbra. 

— Pronto, meu comandante, disse Ludovina cum- 
primentando-me à militar, graciosamente. 

— Sabes uma coisa, meu amor ? respondi eu. Vai 
pensando na foilette de verão, porque as senhoras 
de Coimbra vestem bem. | 

Ao chegarmos a Lisboa minha mulher teve horas 
de jubilo logo que lhe constou haver sido proposta na 
Academia Real das Sciencias a minha candidatura a. 
socio correspondente. 

Pouco se demorou o parecer favoravel, redigido. 
por Teixeira de Vasconcelos, o qual, na tarde de 5. 
de abril desse ano de 1875, ao passar por mim no. 
Chiado, me disse risonho: 

— Na sessão de amanhã voia-se a sua candida-. 
tura. 

Eu perguntei timidamente : 

— Com quantas esferas pretas será ? 
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Ele sorriu-se e respondeu: 

— Nenhuma. 

Chegando a casa anunciei a boa nova a Ludovina 
Adelaide, que no dia 7, logo pela manhã, foi comprar 
o Diario de Noticias e veio acordar-me para mo 
ler exultante. 

— Estou tão contente, disse-me ela, que hoje não 
penso em mais nada senão na Academia. 

Há muitos, muitissimos anos que isso foi. | 

Elejeram-me os velhos academicos, esses homens 
ilustres e indulgentes que fizeram parte da alta pléiade 
literaria do reinado de D. Luis, reinado que bem se 
pode chamar a segunda Renascença Portuguesa. 

Enquanto eles foram vivos frequentei as sessões. 
Depois que eles morreram, a Academia morreu para 
mim. 

Não foi todavia isenta de desgostos a epoca que 
decorreu de 1873 a 1881, e alguns vieram-me do 
Porto; ninguem é profeta na sua terra e a vida das 
letras sempre tem sido espinhosa. 

E” verdade que se uma espontanea retratação pode 
ser consoladora, ela veio anos depois. * 

Mas Ludovina Adelaide não esqueceu nunca as. 
lagrimas que então chorou, afligindo-se, ralando-se. 

Eu pedia-lhe que não fizesse caso, que não mur- 
chasse as nossas alegrias com o seu pranto, porque 
então teria ainda muito que chorar. 

Ela dizia-me lacrimosa: 

-— Não posso sofrer injustiças. Certos escritores 
mordem como feras esfaimadas. E' o desespero da 
inveja. 


“4 Veja-se uma carta de Urbano Loureiro no meu livro 
avés do passado. | 


ii 
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Mais indiferente ou mais resignado, eu ia traba: 
lhando constantemente alegre como um dia de sol. 

Obriguei-me a tomar folego pata investir com q 
romance historico. 

Era um passo para a frente, e os factos vieram 
certificar-me de que não fui de todo infeliz. 

Quando hoje folheio de anos a anos o Conflito na 
côrte tenho sempre a mesma impressão inalteravel- 
mente: pasmo da paciencia, da tenacidade, da cora- 
gem com que eu fui laborando, entre muitas ocupa- 
ções, aqueles dois volumes de 300 paginas cada um. 

Não menor surpresa me causou dizer-me ontem 
(7 de dezembro de 1923) o meu amigo sr. Luis De- 
rouet que no deposito da Imprensa Nacional ainda 
era procurado o Conflito na côrte. 

Contrariou-me algum tanto ter que aceitar em 1878 
o cargo de administrador do concelho de Portalegre, 
"onde a politica estava sendo rabiosa. Era uma co: 
missão arriscada e minha mulher não prescindiu de 
acompanhar-me com os filhos. Nem ela nem eu co- 
nheciamos palmo de terra no alto Alentejo. Ver esta 
importante provincia, naquela sua região era o unico 
dado compensador desse temporario exílio. 

Tive lá desgostos, canseiras, torturas, mas nunca 
faltei com a minha colaboração no Dicionário Po- 
pular, nem a outros compromissos literarios, e muito 
me honrou a simpatia do concelho de Elvas, que me 
elejeu seu procurador à junta geral do distrito, cujo, 
secretario fui por escolha dos meus colegas. ã 

do cabo de um ano retirei-me de Portalegre e fui. 
para o Porto, com minha mulher e os pequenos, es. 
crever a dissertação para o concurso de historia uni- 
versal no Curso Superior de Letras, trabalho que já 
estava impresso quando soube que o candidato pro- 
vido seria Consiglieri Pedroso, antigo e laureado 
aluno daquele instituto. 
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| Eu não podia perder tempo sem ganhar dinheiro : 
porisso desisti. 
| Três anos depois fui eleito deputado da nação. 

A minha candidatura teve episodios algo picantes. 

Quando se tratou de eleições, era eu secretario 
interino do ministro das obras publicas, Hinize Ri- 
beiro, cargo que servi gratuitamente e que consumia 
“muito tempo. 

À correspondencia era volumosa por parte dos go- 
vernadores civis e dos candidatos. Para dar muito 
trabalho bastaria a do governador civil do Porto, To- 
más Ribeiro, que, além das cartas ao ministro, tele- 
grafava muitas vezes por dia. 

Hintze, que tinha plena confiança em mim, autori- 
zara-me a abrir a correspondencia do Porto para 
logo me informar em cada repartição do que estava 
feito ou poderia fazer se sobre os pedidos e instan- 
cias do governador civil. 

Quando Hintze chegava, eu corria ao seu gabinete 
para o informar do que apurara nas repartições e en- 
tão cuvia a resposta que devia mandar a Tomás Ri- 
beiro por carta ou pelo telegrafo. 

Em seguida tratava-se de outros distritos, que tam- 
bem davam algum trabalho. 

Ora eu, que ajudava a fabricar tantos deputados, 
tambem tinha minhas veleidades, vagamente pensava 
em o ser, mas a ninguem, nem mesmo ao Hintze, me 
afoitava a tocar no assunto. 

O tempo ia apertando e uma noite, estando reu- 
nidos num gabinête do Centro Regenerador os três 
ministros novos, Hintze, Lopo Vaz e Julio de Vilhena, 
abri a porta, entrei e perguntei abruptamente : 
— — Digam-me uma coisa: por onde é que eu ve- 
nho deputado ? . 

E três vozes responderam: 

— Então você só agora vem falar nisso! 


13 


194 Í LUAR DE SAUDADE 


br 
] 
| 


— Tão tarde! | 
— À más horas! | 
Fiquei fulminado. | 
— Você, perguntou um dos três, não poderá ter 
um nucleo de votação em algum circulo ? | 

-— Só se fôsse em Sinfães, onde meu Pai tem ca-. 
seiros e amigos velhos, respondi com desanimo. | 

Os três ministros, que eram sinceramente meus. 
amigos, retorquiram penalizados : | 

— Em Sinfães |! 

— Mas há um compromisso com Serpa Pinto. 

— Tomado pelo Fontes. | 

Rematei já sem esperaça alguma : 

— Nesse caso estou perdido. A culpa foi minha 
em falar tarde. Mas eu pensei ingenuamente que não 
se pediam honras. Adeus. Queiram-me bem. 

E saindo do gabinête fui atufar-me, melancolico 
num sofá. 

Alguns dos meus correligionarios perguntavam-me 
talvez de boa fê: 

— Por onde és tu proposto ? Os rapazes (assim 
se falava dos ministros novos) não to disseram ? 

Dei a todos a mesma resposta para me não mos- 
trar despeitado: 

- Então vocês não estão fartos de saber que sou, 
por agora, o secretario do Hintze ? ! Fui entregar-lhe 
um documento importante. E” a coisa mais natural 
deste mundo. 

Teria passado uma hora quando o Gonçalves, mor- 
domo do Centro, me veio dizer : 

— Os srs. ministros mandam chamar V. 

Alguem disse logo : 

— Mau, mau. Isto cheira me a carrapata grave. 
Documento importante, recebido à noite... 

-— Ora adeus, repliquei, levantando-me do sofá para 
ir cumprir a ordem recebida. | 


| 
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Quando entrei no gabinête reparei na fisionomia 
dos ministros: a de Lopo Vaz e a de Julio de Vi- 
“lhena pareceram-me desanuviadas. Ambos fumavam 
nessa ocasião : Lopo um dos seus cigarrinhos esguios; 
Julio um charuto. 

Hintze estava sereno e grave como sempre. Foi 
ele quem falou: | | É 

— Você pode contar em qualquer circunstancia 
com a nossa amizade e por isso resolvemos que eu 
fale amanhã com o Fontes, lhe conte o que se pas- 
sou hoje e lhe alvitre em nome de nós três que 
se ofereçam algumas compensações ao Serpa Pin- 
to e se lhe peça, como favor politico, que ele espere 
pela primeira eleição suplementar para vir à ca- 
mara. 

Agradeci comovido esta prova de consideração e 
estima, mas fiquei intimamente convencido de que 
Serpa Pinto não cederia, tanto mais que ele estava 
a chegar do Rio de Janeiro, onde tinha ido vender o 
seu livro sobre a travessia africana. | 

Eu precisava respirar fundamente o ar da noite, 
porque me estrangulava uma sufocação nervosa. 

Quando cheguei à escada, já Lopo Vaz ia descendo 
os primeiros degraus. Ouviu passos e parou. Disse- 
me sorridente, em voz baixa: 

— Ah! é você Durma tranquilo. Tudo há de ser 
pelo melhor. 

— Contudo, meu bom amigo, confidenciei eu, acho 
tão dificil, quase impossivel... 

Lopo pousou as mãos sobre os meus ombros e ri- 
postou : | 

-— Em politica não há impossiveis. 

Estas palavras animaram-me um pouco, porque 
Lopo Vaz conhecia muito bem os homens e o xa- 
drez politico, mas daí a pouco ia eu atravessando o 
Bairro Alto, já outra vez receosc, apreensivo. 
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Havia luar, a noite estava abafadiça, sem o refri- 
gerio de uma brisa. 

Não faltava gente às janelas, na ansia malograda 
de refrescar-se. Conversavam as vezinhas em voz alta: 
na rua da Rosa, uma delas era a actriz Jesuina Mar- 
ques, a popular caracteristica do Ginasio. 

No momento em que eu passava, dizia Jesuina 
“para a casa fronteira: 

— Sim, sim. Mas não desanime, tudo se há de re- 
mediar. 

Ora minha mãe tinha a superstição de nos casos 
graves de sua vida, «andar às vozes», crença bastante 
generalizada no Porto. Eu, que na minha infancia, a. 
havia acompanhado em silencio até à capelinha da 
Senhora das Verdades, nitidamente recordava o seu 
contentamento quando ouvia qualquer frase de bom 
agoiro. 

As palavras de Jesuina Marques recolhi-as com fé, 
quase devoção, e vi que minha mulher e minha so- 
gra, quando lhes contei tudo o que se passou, as 
aceitavam como um pressagio, que nos devia dar es- 
perança. | 

Provavelmente queriam apenas animar-me. 

Pela manhã, pegando no Diario de Noticias hi, 
com sobressalto, que Serpa Pinto já partira do Rio 
de Janeiro para Lisboa. 

-— Queira Deus, pensei eu, que ele não desem- 
barque antes de resolvido o meu caso. 

Fui mostrar a noticia ao Hintze: ele já a sabia 
e comentou a dizendo: : 

— E” preciso concluir hoje a lista dos nossos can- 
didatos, porque, alem do seu caso, há outros de pre- 
tensões e imposições que não podem ser atendidas. 
Com o Fontes há de ficar tudo hoje combinado e à | 
noite, no conselho de ministros, falaremos com o 
Sampaio. 
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Quando fui jantar às dez horas da noite ia doido 
de alegria, porque Fontes, como chefe do partido, 
concordara com os termos da proposta dos três m:- 
nistros, que não prejudicava Serpa Pinto e do mes- 
mo passo contentava outro correligionario. 

Minha mulher, assim que lhe dei conhecimento da 
resposta subtil de Fontes, exclamou — «Milagre ! 
uma coisa destas só por milagre!» e ela e minha so- 
gra puseram-se a rezar em acção de graças. 

Eu chorava, enternecido, ao ouvi-las. 

No conselho de ministros, em casa de Antonio Ro- 
drigues Sampaio, ele tomou conhecimento da rela- 
ção dos candidatos, e, ao chegar ao meu nome, 
disse mansamente: 

— Ora esperem lá, que lhes quero lêr num livro, 
que tenho aqui, sómente duas linhas. 

E foi buscar à estante o livro: que eram as minhas 
Viagens à roda do codigo administrativo, o co- 
digo de 1878, por ele referendado e por mim impe- 
tuosamente atacado na imprensa. 

Na passagem que estava marcada, leu pausada- 
mente : 

«Quando jornalista o sr. Sampaio era a esperança 
de um grande ministro, quando ministro é o epitafio 
de um grande jornalista.» 

Os três ministros ficaram silenciosos, esperando a 
decisão do seu presidente, com quem discutiriam se 
fosse preciso discutir. Não foi. 

Sampaio concluiu bonacheirão e generoso: 

— Eu não quero mal ao Pimentel por ter escrito 
esta sonora frase, que ao menos tem alguma coisa 
de romana. Se eu fosse a importar-me com estas 
coisas, estaria de mal com meio mundo. Venha o ra- 

* paz à camara. E passemos adeante. 
Grande alma a deste ancião respeitavel, tão aman- 
“te da liberdade e da tolerancia, como do latim. 
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Quarenta e oito horas depois, à hora em que al- 
moçavamos, recebeu minha sogra um telegrama: era 
do filho José, negociante no Rio de Janeiro, partici- 
pando-lhe que viera com a mulher e que estavam 
no Lazareto. 

Minha sogra partiu logo para lá, e não voltou 
nesse dia, porque inadvertidamente infringira o regu- 
lamento das quarentenas. No telegrama em que nos 
avisava disto, terminava dizendo: «Amanhã escrevo, 
ha coisas importantes.» 

Logo inferi que as «coisas importantes» eram re- 
ferentes a Serpa Pinto, que tinha vindo no mesmo 
paquête, e à eleição. 

De facto minha sogra soubera, pelo filho, ter Serpa 
Pinto comprado fóra da barra um maço dos ultimos 
quinze dias do Diario de Noticias, que alguns ma- 
ritimos ali iam vender aos passageiros, e que não 
vendo o seu nome proposto pelo circulo de Sinfães, 
mas sim o meu, ficára exaltadissimo, desesperado, ' 
bradando que imediatamente ia telegrafar ao rei, ao 
Fontes e a todos os ministros. 

Não me assustei, porque tinha fé nos homens que 
me protegiam, e que já deviam ter recebido os tele- 
gramas de Serpa Pinto. 

Assim era, mas nenhum dos «rapazes» se mostrou 
preocupado. O que estava feito estava feito, disse- 
ram. Mas Lopo Vaz, com o seu grande tino eleito- 
ral, escreveu, de motu-proprio, ao governador civil 
de Viseu dizendo-lhe que tomava a peito a minha 
candidatura. 

E depois que me deu a carta em mão, para eu a 
ir registar no correio, disse me: 

— O Serpa Pinto exaltou-se, porque ainda não fa- 
lou com nenhum de nós. 

Passada a quarentena encontramo-nos uma noite 
no Centro Regenerador, Serpa Pinto e eu. Abraça- 
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mo-nos sans rancune e não trocamos uma palavra 
a respeito da eleição de Sinfães. 

Por esse tempo era eu professor de historia e geo- 
grafia na Escola Academica de Lisboa. Logo que 
fui eleito deputado, perguntou-me o director, Antonio 
Florencio dos Santos, se eu queria continuar a re- 
ger a minha cadeira. 

Respondi que sim, porque não encontrava nenhu- 
ma antinomia berrante entre as funções de professor 
e as de deputado. 

Ele sorriu-se e respondeu que me fizera a per- 
gunta porque havia muitos pretendentes à cadeira e 
que estimava sinceramente a minha resolução, por- 
que os rapazes gostavam do meu método de ensino 
num tom familiar, conversado, por vezes alegre. 

Posso repetir isto sem modestia nem vaidade, per- 
que o confirmarão testemunhas fidedignas que ainda 
vivem e que são pessoas muito conhecidas. 

Foram meus discipulos o dr. Artur Montenegro, 
lente da faculdade de Direito em Coimbra e agora 
em Lisboa; o dr. Manuel Duarte, advogado de no- 
meada e deputado da nação; Azevedo Borralha, um. 
dos mais considerados notarios da capital; Luis da 
Gama, grande proprietario e homem de inesgotavel 
graça : Eduardo Fernandes, o talentoso e popularis- 
simo Esculapio ; alguns mais talvez que involunta- 
riamente omito. 

Ultimamente faleceram o visconde de Coruche, o 
prior Santos Farinha e José Barbosa, o qual se me deu 
a conhecer quando foi em comissão de síndicancia à 
secretaria da extinta camara dos pares e por essa 
ocasião me disse, abraçando-me, que às vezes se 
lembrava ainda com saudade da minha aula na Es- 
cola Academica. 

Quero tambem dizer que num ano lectivo estabeleci 
conferencias nocturnas, nas quais alguns dos meus 
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alunos se houveram mui distintamente, sendo aplau- 
didos por numerosa assistencia. 

Estava eu deputado haveria três semanas, quando 
um correio a cavalo foi dizer-me que o senhor Pre- 
sidente do Conselho me queria falar em sua casa. 

Chegando lá, Sampaio, de boa sombra, perguntou- 
me: 

— Por que é que Você transferiu o fiscal do Real 
de Agua em Sinfães ? 

— Porque foi a unica imposição que o adminis- 
trador do concelho fez, alegando que ele andava pe- 
las lojas fazendo propaganda contra a minha candi- 
catura. 

— Então não sabia que ele era meu afilhado ? 

-— Ninguem mo disse, nem ele mesmo. 

- Pois bem. O meu caro Alberto Pimentel vai 
daqui falar com o seu amigo Lopo Vaz para reme- 
diar o que se fez. 

— Vou imediatamente. 

Procurei logo o Lopo, que disse rindo : 

— Ora essa! Mas no fim de contas o homem veio 
a lucrar, porque eu vou transferi lo para Lisboa. 

E assim fez, Sampaio riu tambem e ficou satisfeito. 

As minhas boas relações com o chefe do governo 
de 1881 continuaram até à sua morte. Muitas vezes 
joguei com êle, com o conselheiro Teles de Vascon- 
celos e com qualquer outro parceiro de ocasião, fa- 
mosas partidas, muito encarniçadas, de bisca sueca, 
que apenas se inferrompiam para Sampaio tomar 
chá, por uma alta chicara, sopeteando bolos sêcos, 
com um guardanapo desdobrado sobre o amplo 
peito. 

Logo numa das primeiras sessões parlamentares, 
a 27 de março de 1882, apresentei um projecto de 
lei, que me pareceu de frisante interesse publico e 
“que justifiquei em poucas palavras: 
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«Senhores. — Profundamente convencido de que 
é indispensavel traduzir em lei vigente do estado a 
necessidade tantas vezes manifestada pela imprensa, 
de serem franqueadas ao povo, durante uma parte 
da noite, as bibliotecas publicas do paiz, tanto nacio- 
naes, como municipaes, tenho a honra de submetter 
ao exame da vossa alta sabedoria um projecto de 
lei que, sem augmento de despeza, poderá realizar 
aquelle desideratum e contribuir efficazmente para 
o desenvolvimento da instrucção nas classes menos 
favorecidas da fortuna. 

N'uma epoca como a actual, em que as paixões 
politicas tendem por vezes a desbalizar-se dos ver 
dadeiros limites da liberdade, eu entendo, senhores, 
que o melhor serviço que se póde prestar á causa 
d'essa mesma liberdade, é promover a illustração do 
povo, de modo que elle por si proprio logre chegar 
ao exacto conhecimento das questões de vivo inte- 
resse publico, orientar-se na resolução dos graves 
problemas de administração social, e aprender na 
leitura placida de bons livros a sã doutrina que o 
deve precaver contra as exaltações da politica fac- 
ciosa que por vezes o arrastam a desvarios perigo- 
sos. 

Às horas a que as bibliothecas publicas, tanto na- 
cionaes como municipaes, se acham abertas, coinci- 
dem com aquellas em que as fabricas e officinas 
liinccionam, em que as classes operarias trabalham, 
8 em que as repartições publicas dão expediente aos 
negocios do estado. D'este facto resulta que a lei- 
tura nas bibliothecas publicas constitue hoje, a des- 
oeito do fim da sua instituição, um verdadeiro mo 
nopolio das classes relativamente superiores, com 
grave detrimento d'aquellas que dedicam ao trabalho, 
or necessidade fatal da sua condição, a maior parte 
do dia. Este estado de cousas, tantas vezes posto em 
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relevo pela imprensa, não póde subsistir, e na minha 
opinião, a medida que tenho a honra de vos apre- 
sentar deve sar considerada como um facto, se não 
complementar, pelo menos auxiliar, das leis de ins- 
trucção publica decretadas nos ultimos quatro an- 
nos. 

Por outro lado, encaminhar o povo para as biblio- 
thecas, durante as horas feriadas da noite, é ensinar- 
lhe o caminho da regeneração pelo espirito, desvia” 
Jo da frequencia perigosa dos bordeis, dar lhe a co- 
nhecer a doçura dos ocios rehabilitadores e produ- 
ctivos, e crear lhe estimulos para um ponto de vista 
moral mais elevado e altamente reformador. 

A classe escolar e o professorado encontrarão nas 
bibliothecas nocturnas um poderoso e gratuito auxi= 
liar de seus trabalhos, pela facilidade da consulta, e 
pelas condições de tranquilidade e silencio que as bi: 
bliothecas proporcionam. 

Alem do que fica ponderado, e que me parece da 
maior importancia, eu não posso deixar de reconhe- 
cer, como o mais obscuro dos jornalistas portugue- 
zes, as vantagens que para a imprensa periodica re- 
sultarão da medida que venho propor-vos, facilitando 
a immediata consulta de qualquer obra, a que seja 
preciso recorrer durante as horas de trabalho no- 
cturno nas redacções dos jornaes. E esta mesma 
vantagem estender-se-ha ainda a todos aquelles que, 
investidos das funcções legislativas, a que se dedi- 
cam a maior parte do dia, precisem habilitar-se du-: 
rante a noite, para a discussão parlamentar do dia: 
seguinte. | 

Finalmente, o projecto de lei, que tenho a honra: 
de apresentar-vos, não vem sobrecarregar com au“ 
gmento de despeza o thesouro publico, nem aggra-. 
var os encargos municipaes. Tambem não impõe ne-. 
nhum excesso de trabalho aos empregados das bi-. 
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bliothecas publicas, por isso que não faz mais do que 
dividir entre o dia e a noite o tempo de serviço, que 
até agora consumia ordinariamente seis horas con- 
secutivas durante o dia, e que, por este projecto de 
lei, fica reduzido, na sua totalidade, a cinco horas.» 


Este projecto de lei foi aprovado na Camara dos 
Deputados em 29 de maio do mesmo ano e na Ca- 
mara dos Pares em 8 de janeiro de 1883. 

O processo parlamentar foi dos mais rapidos e 
felizes e eu vi com satisfação que a utilidade do pro- 
jecto havia sido geralmente reconhecida. 

Durante a minha breve carreira de deputado, que 
teve um intervalo de alguns anos, apenas fiz duas 
viagens politicas. 

A primeira para visitar Sinfães. Deixando as nos- 
sas filhas com os avós no Porto, minha mulher 
acompanhou-me : tinha-nos sido oferecida hospeda- 
gem em casa de ui velho amigo de meu Pai, Joa- 
quim Macario do Amaral, proprietario abastado, cuja 
irmã, senhora amabilissima, tambem ali vivia. 

Ludovina Adelaide gostou muito do viver da pro- 
víncia, do rio Douro no seu aspecto alpestre, que no 
Porto não era tão carregado ; das festas campesinas, 
dos serões à lareira, das danças populares, da fran- 
queza dos aldeãos e do trato patriarcal das classes 
superiores. 

À casa estava todo o dia cheia de pessoas que nos. 
visitavam e a mesa sempre posta para as obse- 
quiar. 

Jogava se o voltarête e a bisca sueca, conversa- 
va-se, as senhoras cantavam, as meninas solteiras 
bailavam, um abade tocava viola francesa, vivia-se 
ali uma bela vida e o alegre Joaquim Macario pen- 
sava constantemente em novas distracções e re- 
ereios. 
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Um dia saiu-se com este alvitre : 

— Como o nosso deputado não conhece ainda a 
Régua, vamos lá almoçar amanhã, senhoras e cava- 
lheiros, vamos todos, todos. 

Este inesperado programa foi acolhido com palmas 
e bravos. 

Eu não gostei menos que Ludovina de ver a con- 
tinuação da linha férrea do Douro e do curso do rio, 
nessa altura picado de «pontos» tragicos. 

Quando descemos do vagão na Régua já o almôço 
nos esperava, almôço opiparo, e findo êle foi a irmã 
de Juaquim Macario que convidou minha mulher a 
irmos jantar a Lamego. 

— O meu desejo, disse ela, seria poder inventar 
coisas para se não irem embora tão cedo. 

Fez-se a jornada em char-à-bancs e afirmo que 
ainda não tinha visto estrada mais linda que a da 
Régua a Lamego. | 

À cidade, vetusta e um potico morta, vimo-la em 
duas horas. Achei lá um livreiro, que me ofereceu. 
algumas edições relativas aquela cidade, passeei no 
- vasto Campo dos Remedios, visitei a Sé, não per- 
gunfei a ninguem pelas côrtes de Lamego, contra- 
riando talvez o abade da viola francesa e fui com to-. 
dos os meus companheiros saborear no hotel um 
primoroso banquête, que nem o fidalgo das Brôlhas 
o teria oferecido melhor — ou maior. 

Ao cabo de oito dias de encantadora hospitalidade, . 
seguimos para a vila de Sinfães, onde nos recebeu. 
com galhardia a familia do administrador do conce-. 
lho, que nos demorou três dias, passados os quais 
nos dirigimos à quinta de Vila Verde, onde nos es. 
peravam minha irmã Maria Barbara e seu marido. 

À segunda viagem política que eu fiz — porque | 
não considero viagem um passeio eleitoral à Ou: 
ra Banda por amor do candidato Costa Pinto, nem. 
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outros passeios identicos por interesse meu na Po- 
voa de Varzim, nem uma excurssão a Castelo de 
Vide — a segunda viagem política, ia eu dizendo, 
foi por convite do Ministro da Justiça, Julio de Vi- 
lhena, ao Baixo Alemtejo — Beija, Evora, Cuba e 
Vidigueira — com o aparato de morteiros, foquêtes, 
repiques e o competente Hino da Carta. 

As recepções tiveram brilho e grandeza. 

Foi a unica ausencia que impús a minha mulher, 
mas durou poucos dias. 

De quantos deputados acompanhavam o Ministro 
creio que só restam dois: o dr. Agostinho Lucio e eu. 
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| Quando no dia 2 de janeiro de 1882 entrei na an- 
'tiga camara dos Deputados, o porteiro da sala apre- 
'tou-me um livro em branco onde eu tinha que de- 
'Clarar idade, profissão, residencia e não sei que 
mais. 

A minha profissão oficial era burocraticamente tão 
| modesta, simples amanuense, que procurei disfarça-la 
'sob a vaga designação de funcionario da secretaria 
'da Procuradoria Regia de Lisboa. 

| Havia oito anos que exercia essas funções publicas 
“sempre procurando livrar-me daquele estreito bêco 
'sem saida, mas, não obstante a minha dedicação par- 
tidaria, todas as diligencias tinham sido baldadas. 

| E verdade que nesse tempo um amanuense do mi- 
nisterio da fazenda era Par do Reino e portanto não 
seria para admirar ninguem que um amanuense de 
outra repartição fosse deputado. 

Mas ei fivera ainda assim alguma sorte em achar- 
'me dentro da camara electiva quando justamente se 
falava cá fora na reforma do quadro da redação de 
'uma e outra casa do Parlamento. 

Porque facilmente pude perguntar so presidente, 
conselheiro Luis Bivar, se tal noticia era verdadeira. 
'“Lialmente me respondeu que sim. Disse lhe com 
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igual franqueza, que eu preterderia um lugar de re- 
dactor, posição que muito ambicionava por me ser fa- 
cil desempenhá-la. Respondeu-me que, por sua pat- 
te, estimaria muito poder nomear-me, mas que fa- 
lasse eu tambem oos outros membros da comissão 
administrativa. Finalmente, acrescentou que havia mui- 
tos pratendentes, dos quais não poucos deputados. 

Dei uma versão pessimista a este arrazoado, jul- 
gando-me desde logo preterido. 

E não me enganei. 

Para o unico lugar que não estava ainda marcado 
e ao qual eu concorreria. foi nomeado um pafricio 
do bom Presidente Bivar, que seguia a carreira admi 
nistrativa e que, aliás, não era jornalista nem lite - 
rato. 

Que fazer ? Mostrar cara alegre, indiferente ou re - 
signada, e meditar em segredo um plaro de melhor 
tactica para não me escapar tambem a redacção da 
camara dos Pares 

Mas não poucos embaraços me tomavam o passo. 
O primeiro era não saber ainda quem fosse o Presi- 
dente interino dessa camara e, portanto, queis os seus 
melhores amigos. O segundo era eu recusar a mim 
proprio a infervenção dos ministros novos, que tanto 

ie protegeram na eleição, mas a quem, por isso 
"mesino, eu não devia importunar. 

Pensei então nos politicos velhos, que me tratavam 
com amizade. Um deles era o eminente homem de 
letras, conselheiro Mendes Leal, que sendo nosso mi- 
nistro em Paris, viera com sua esposa passar algum 
tempo em Lisboa. 

Eu tinha tido afectuosa correspondencia com ele 
já desde o Porto, mas nunca lhe falára. 

Ousei ir procurá-lo à sua casa da Rua da Emenda, 
onde me recebeu afavelmente e me apresentou a sua 
esposa a senhora. D. Rosa Biester, que a um fino 
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trato social reunia altos dotes de bondade, de inteli- 
gencia e de ilustração. | 

Informado o conspícuo autor do Pavilhão Negro, 
do Ave Cesar e de tantas outras poesias que o glo- 
rificaram, logo me prometeu o seu auxilio e ir tratar 
de saLer quem seria o Presidente interino da Camara 
dos Pares. | 

— âlguns jornais, disse eu, teem falado no ân- 
drade Corvo. 

= E bem possivel, respondeu Mendes Leal, e oxa- 
lá que seja esse, porque somos amigos velhos, Sabe 
a quem vou perguntá-lo ? À êle mesmo. Depois de 
amanhã já lhe poderei dar uma resposta. Tenha pa- 
ciencia, mas agora não podemos dispensar-nos de ba- 
talhar em comum todos os dias. 
É e Quanto eu agradeço a fina amabilidade de V. 

SE 

-—- O meu homem, disse a Senhora D. Rosa Bies- 
ter, gosta muito de proteger os novos escritores que 
lho solicitam. | 

— Eu comecei como eles, ponderou Mendes Leal, 
e sei bem quanto é dificil romper. 

Depois conversamos de literatura francesa e por- 
tuguesa largamente e, a respeito daquela, por vezes 
a senhora D. Rosa Biester avivou a memoria de seu 
marido no tocante a titulos de livros e nomes de au- 
tores. 

Voltei no dia que me foi indicado e Mendes Leal . 
apressou-se a dizer me: 

— Falei com o Côrvo. Provavelmente será êle que 
“terá de fazer as nomeações. Tem boa vontade de ser. 
vir nos, mas o Fontes é o presidente vitalicio da Ca- 
mara dos Pares e por isso há de ser ouvido; talvez 
mesmo fará alguma indicação. E preciso captar-lhe a 
benevolencia, mas as minhas relações com êle são 
apenas ceremoniosas. Veja o meu amigo se, por um 

14 | 
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golpe de audacia, tão proprio dos homens novos e 
inteligentes, consegue escalar a alta personalidade do 
Fontes para entrar pela brecha na Redação da Ca- 
mara dos Pares. 

Estas palavras de bom conselho ensinaram-me um 
caminho, mas como poderia eu fazer essa dificil es- 
calada ? 

Scismei dois dias no caso, sem ter uma ideia pro- 
picia, e por fim contei a minha mulher a dificuldade 
em que eu estava. . 

Sem gastar um minuto, e em poucas palavras, ela 
disse me o que eu não lográra pensar: 

— Acima do Fontes só está o Rei, que te recebeu 
muito bem quando lhe foste oferecer À porta do pa- 
raiso. Vai pessoalmente pedir a sua protecção. 

— E verdade ! lembras bem, exclamei contentis 
simo. 

— Mas guarda segredo, muito segredo. 

-— Ninguem o saberá. 

No dia seguinte, pela hora e meia da tarde, fui 
ao Paço da Ajuda. 

Mandei o meu cartão ao camarista de serviço, que 
“era o velho conde de Mafra, pedindo-lhe que se di- 
gnasse solicitar de El-Rei uma audiencia em meu fa- 
vor. 

À resposta não se fez esperar; era afirmativa. 

Pouco depois, o Senhor D. Luis, com um fato claro, 
de charuto ao canto da boca, vinha receber-me no 
grande salão de entrada. 

O seu cabelo era ainda tão loiro que, á luz de um 
raio de sol, parecia tão branco como o do conde de 
Mafra. 

Com a voz trémula de emoção, por vezes ansiosa, . 
expiis ao Rei a minha pretensão, dizendo-lhe que só 


Es me podia valer junto do Presidente do Conse-. 
o. 
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Conheci que sua majestade estava impressionado 
e as suas palavras mo confirmaram: 

— Hoje mesmo, no jantar em honra do aniversa- 
rio natalício da Rainha Vitoria, falarei ao Fontes com 
o maior empenho, Se fôr preciso, insistirei. Mas tal- 
vez não seja. Vá descansado. 

E apertou-me a mão, dizendo sem me tratar por 
tu nem por você: 

— âdeus, sr. Pimentel, até quando queira. 

Eu vinha encantado com a bondade de El Rei, com 
a simplicidade afectuosa das suas maneiras e expres- 
sões. : 

Corri a casa, minha mulher quase nem respirava 
quando lhe contei a resposta do Senhor D. Luís. 

-— O conselho foi teu, minha querida mulher. 

— Segredo, muito segredo, recomendou ela. 

O meu lugar na Camara dos Deputados era na pri- 
meira bancada imediata à dos Ministros. 

Tive por vezinhos : de um lado Mariano de Carva: 
lho e do outro Saraiva de Carvalho. 

Costumava eu dizer-lhes que ninguem estava de- 
fendido dentro da Camara melhor do que eu, por me 
sentar entre dois fortes carvalhos. 

Algumas vezes trocavam impressões politicas na 
minha presença e eu insistia com eles para que se 
sentassem um ao pé do outro cedendo eu a minha 
cadeira. Recusaram sempre, dizendo que tinham plena 
confiança na minha discreção. 

No dia seguinte, quando Fontes entrou na Ca- 
mara, o coração bateu-me apressado: El-Rei não se 
teria esquecido de falar-lhe, como prometera ? | 

Fontes entrou sobranceiro, inclinou a cabeça ante 
a Presidencia e foi sentar-se. 

-— Quem me dera saber o que se passou no Paço 
entre El-Rei e êle... pensava eu. 

Mas como se respondesse por um fenomeno de es- 
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piritismo ao meu pensamento, Fontes voltou-se para 
trás e chamou-me com os dedos. 
Desci um degrau e aproximei-me do seu lugar. 
Ele pôs a mão direita à altura da cara e com voz 
cautelosa me disse : 


— NV. vai fazer-me o favor de usar de inteira fran- 


queza na sua resposta ao que vou perguntar. 

— Sempre assim tenho falado a V. Ex.?, meu chefe 
político, e especialmente o devo fazer depois da re- 
comendação de V. Ex.*. 


— Então diga me uma coisa: quem foi que apa- 


drinhou junto de El-Rei a sua pretensão ? 

Confesso que não entendi logo o sentido recôndito, 
melhor direi politico, desta pergunta. 

Só tempo depois o atinoi. 

Dei imediatamente a resposta: 

— Eu espero que V. Ex.” acreditará o que lhe vou 
dizer com inteira verdade. 

-— ficredito. 

-— Nesse caso juro que o padrinho da minha pre- 
tensão fui eu mesmo. 

-— Oh! El Rei falou-me com tamanho interesse... 

— É que El-Rei é um literato e fraternalmente aco- 
lhe o pedido de outro literato. Por que não ? 

Então Fontes, vendo que não andava moiro na 
costa, isto é, que não influira no Rei alguma perso- 
nagem que lhe fizesse sombra, disse calculadamente, 
como se abrisse uma porta para eximir-se: 

— Mas há dificuldades. . 

Senti subir-me o sangue às faces e respondi sem 
hesitação nenhuma: 

“7 Ísso agora não é comigo, mas com El-Rei e V.Ex.”. 

Fontes olhou para mim, talvez um pouco irritado : 
mas conteve-se e mudou de rumo : 

— Não vá agora supor que deixei de ser seu 
amigo. 
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— Podia lá ser! Um chefe de partido é sempre pa- 
ternal para todos os seus correligionarios, 

E despedi-me. 

Mariano de Carvalho, com a sua penetrante pers- 
picacia, disse-me quando voltei para o meu lugar: 

— Isso é que foi uma conferencia agaçante. Você, 
Piasenitél, côrou, mas o Fontes tambem ficou côrado. 

— O Fontes ?! 

— Sim, olhe e verá. 

Eu não quis olhar. Creio hoje que Mariano de Car- 
valho — nunca lho perguntei — calcularia que o as: 
sunto não era politico, mas pessoal, nem sei mesmo 
se êle preveria que se tratasse da nomeação de re- 
dactores para a Camara dos Pares. E muito prova- 
vel. Mas, talvez pela boa vezinhança que faziamos no 
Parlamento, não se referiu no Popular ao meu dia- 
logo com o Presidente do Conselho. 

No dia seguinte fui informar El-Rei de tudo quanto 
me dissera o Fontes. 

"* Sua majestade esboçava um sorriso, parecendo-me 
satisfeito com o que eu tinha respondido, e afirmou 
com placida firmeza: 

— Não hã de haver dificuldades para si, assim o 
espero. 

Sabendo que os pretendentes eram muitos, Ma- 
riano, que fortemente atacava o governo e El-Rei, to- 
dos os dias, no Popular, fazia intriga improvisando 
os nomes dos deputados da maioria que seriam afen- 
“didos. Era um debique. 

Mas passados dias alterava os nomes, com a sua 
especial habilidade de intriga. | 

Nunca falou em mim. 

No artigo de fundo atacava a reforma do quadro 
dos redactores, acusava o aumento de despesa e con- 
cluia sempre com este destoante estribilho: Albarda, 
Real Senhor. 
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Chegou a temporada das praias e eu, que não que- 
ria afastar-me muito de Lisboa, resolvi ir para Setu- 
bal com a minha familia. 

Fui despedir-me de El-Rei, que tornou a repetir- 
me: 

-— Vá descansado. 

Todos os dias, enquanto os meus pequenos toma- 
vam banho e a Mãe os esperava no pontão, lia eu 
o Popular e já me ria da scie que o Mariano con- 
tinuava fazendo a respeito das nomeações. 

Mas uma triste manhã estremeci e esfriei vendo 
que o Popular dava como feitas na véspera as no- 
meações, e os nomes dos nomeados. 

Nenhum deles era eu. 

Alucinado de dor, disse a minha mulher que eu 
vinha a Lisboa saber se a noficia era exacta; e que 
não contasse comigo para o almôço. 

— Vai com Deus, respondeu ela resignada, num 
tom calmo. | 

Dava meio dia no relojio da Ajuda quando eu, muito 
aturdido, entrei no Paço. 

E, apesar de El-Rei só costumar receber depois de 
almôço, recebeu-me meia hora depois de eu me ter 
feito anunciar. 

O Senhor D. Luís apareceu-me de charuto na bôca 
e com ambas as mãos metidas nos bolsos de um ves- 
ton de linho. 

— Pobre sr. Pimentel, disse com infinita bondade, 
como vem aflito, e eu bem sei porquê. 

Então sacou de um bolso o Popular e ironi- 
zOu : 

-— Por causa desta noticia, não é verdade ? 

— E, meu senhor. 

El-rei sorria. 

— Parece incrivel que o sr. Pimentel ainda acre- 
dite nas balelas do Mariano, 
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— Perdão, meu senhor. Só agora meço a minha 
inconveniencia. . 

— Quem espera desespera, disse El- Rei na atitude 
de me lançar o seu braço direito. Ainda está em Se- 
tubal ? : 

— Sim, meu senhor. 

— Pois então vá, e lembre-se de que palavra de 
rei não torna atrás. 

Curvei-me deante do generoso monarca, que tão 
dedicadamente me protegia. Quis beijar lhe a mão, e 
não consentiu. 

Fui almoçar com bom apetite ao Martinho da Àr- 
cada, depois de haver telegrafado a Ludovina Ade- 
laide duas palavras tranquilizadoras, e no primeiro va- 
por da carreira regressei a Setubal. 

Por um dedicado amigo, D. Luis Maria da Camara, 
1.º oficial na secretaria dos Pares, soube confiden- 
cialmente, algum tempo depois, que tinham sido fei- 
tas as nomeações, que eu era um dos nomeados e 
que já se estavam copiando os respectivos alva: 
rás. 

A minha querida mulher viu mais uma vez coroa- 
da por Deus a sua util intervenção no meu des- 
tino. 

Informei sempre Mendes Leal, em frequentes vi- 
sitas, de que o negocio ia correndo bem, graças ao 
golpe de audacia que me aconselhara. 

Muito experimentado na politica e na diplomacia, 
êle foi o primeiro a dizer-me que só no fim de tudo 
lhe fizesse a revelação completa dos passos que eu 
dera, dos meios a que eu recorrêra. 

E voltando-se para sua mulher : 

— Teremos uma bela cavaqueira no dia em que 
nos fôr contada a odisseia do sagaz e corajoso pre- 
tendente. 

Eu prometi não ocultar nenhum pormenor. 
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Logo que recebi o alvará da minha nomeação fui 
ao Paço. 

El-Rei, muito enternecido, encostou-me ao seu 
peito e, como eu chorasse de alegria e gratidão, 
tambem os seus olhos se humedeceram numa ne- 
blina rapida. 

-— E justo, é justo, repetiu sua majestade ; tem 
trabalhado muito, pode agora ter mais algum des- 


- canso, 


Bonissima alma a desse rei liberal, que nunca 
deixou de demitir qualquer ministerio quando o san- 
gue do povo tingia as pedras da rua ; desse rei em 
cujo coração não cabiam odios nem rancores. Haja 
vista o seu procedimento com Mariano de Carvalho, 
que tantas vezes lhe chamára «capa de ladrões» e 
lhe repetira que «ladrões não se encobrem de graça.» 
Alem de o não recusar como ministro, vingou-se gen- 
tilmente no dia em que Mariano foi pela primeira vez 
a despacho, convidando-o para ouvi lo tocar violoncelo. 

— Tive de aguentar-me como ouvinte durante 
duas horas, contava o ilustre jornalista, a paciencia 
fugira-me, eu mexia-me na cadeira, tinha picadas em 
todo o corpo, e o rei, consumando a sua vingança, 
ia continuando, continuando... | 

Fui deixar cartões de visita a Fontes Pereira de 
Melo, a Andrade Côrvo, aos secretarios da Mesa, e 
por fim fiz a historia do meu despacho a Mendes 
Leal e a sua esposa, que me festejaram pelo bom 
exito da minha discreta e porfiada campanha. 

Os novos redactores eram três: Fernando Cal- 
deira, Ulpio da Veiga e eu. Antes só havia um, 
Gonçalves Crespo, a quem, depois de assinado o 
auto de posse, nos apresentamos e que ficou sendo 
o chefe da Repartição. 

Crespo quase não teve trabalho para conquistar o 
despacho de redactor. Encontrando, na antiga e alta 
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escada de pau Brasil, prostrado no chão o duque de 
Avila, então presidente dos Pares, acudiu lhe, cha- 
mou os empregados menores, que ajudaram a trans- 
porta-lo à carruagem. 

Daí a gratidão do duque, o despacho, que aliá 

| Gonçalves Crespo merecia por seus talentos litera- 
rios. 

Com D. Luís Maria da Camara as minhas rela- 
ções foram cordealissimas. Era um fidalgo da fami- 

“lia Ribeira Grande. Doente, muito observador e ati- 
lado, tinha apenas o justo orgulho da sua ascenden- 
cia. 

Quando namorava a senhora que depois esposou, 
foi apresentado numa soirée a que ela ia. Logo o 
dono da casa o apresentou por sua vez à um grupo 
de cavalheiros, que estavam conversando. Um deles 
começou a tratar o recenchegado por Camara Leme. 

— Perdão, perdão : simplesmente Camara. 

Mas o cavalheiro, por distracção ou acinte, insis- 
tiu : 

- Sr. Camara Leme... 

— Perdão, perdão, eu não tenho Leme. 

— Não tendo Leme, há de ser mal governado. 

D. Luís Maria estalou-lhe na cara uma bofetada 
tremenda e desceu vagarosamente a escada. 

Adeus «soirée», adeus bela dama, subvertidas 
Naquela noite tão ansiosamente esperada... 
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Casa em ordem 


A minha casa, que Ludovina Adelaide dirigia com 
a tradicional sciencia domestica das mulheres por- 
tuenses, prosperava a olhos vista pelo seu bom go- 
verno e pelo meu trabalho indefesso. 

As «duas rosas» iam crescendo e a mãe capri- 
chava em trazê las bem vestidinhas, aliando o bom 
gosto à economia : tanto em Lisboa como nas praias, 
se as suas foilettes de meninas não eram as pri 
meiras, tambem não eram as ultimas. 

Caprichei sempre em que minhas filhas soubes- 

sem regularmente a lingua patria. Tiveram sucessiva- 
mente duas professoras de francês, hospedadas em 
nossa casa : Elisa Lassonde e Alice Maiart. Tambem 
tiveram professora de piano e, por ultimo, um pro- 
fessor de quitarra e bandolim, Antonio Loureiro, 
muito acreditado como homem competente e serio. 
— Minha mulher incutiu às filhas o gosto de olharem 
pela conservação das suas roupas, do seu fato e de 
saberem entrar na cozinha para dar alguma ordem 
com acêrto. 
- Âssim é que se foram educando numa atmosfera 
de instrução e trabalho, de contentamento domestico 
e da mais salutar educação, que é aquela que ensina 
a contentar-se cada um com a sua sorte. 
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Eu era alegre, sem intermitencias sombrias, ainde, 
que me assaltassem no caminho quaisquer invejas 
ou rancores. | 
Trabalho não me faltava, graças a Deus, Profes:| 
sor na Escola Academica e no Colegio Parisiense. 
deputado em S. Bento, jornalista no Diario Ilus: 
trado, onde criara duas secções, «Através da im-. 
prensa» e «Calendario alegre», correspondente da! 
Liucta do Porto e do Tam-tam, por convite de Ur. 
bano Loureiro; colaborador do Dicionario Popular, 
da Ilustração Portuguesa, e do Correio da Eu-. 
ropa,depois folhetinista semanal do Economista e até, 
ja me ia esquecendo, transmissor do extrato telegra-. 
fico das sessões parlamentares para os jornais diarios 
do Porto —ainda me sobejava tempo para ser alegre. 
Às diversões que eu inventei na Ericeira durante 
uma epoca bainear, tais como Chegada do general 
Boulanger, Batalha de flores e Tourada infantil, 
ficaram lembradas lá por alguns velhos: saudosos. | 
E todos os dias dispunha de tempo para, nas fe- 
rias grandes, e no auge da praia, ensinar a meu fi- 
lho, que tinha nascido em 1875, as disciplinas de 
que faria exame em outubro, avançando assim nos 
preparatorios. 
Custou-me a evitar que este rapaz se entregasse 
a lucubrações literarias durante o seu curso medico, 
porque ninguem melhor do que eu sabia quanto isso 
prejudica o futuro; mas, logo que se formou, escreveu 
um romance — Historia de um ideal. 
Habitualmente era às onze horas da noite que eu, 
em Lisboa, me podia desembaraçar da redacção do 
Diario liustrado e, poucos minutos depois, dava, 
fundo no Centro Regenerador, onde nunca faltava uma. 
conversação scintilante e variada, especialmente lite-. 
ratia e artistica, porque de politica — 6 paradoxo ! 
raras vezes se falava. 
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- De vez em quando, como sempre acontece aos 
chefes, no violino da maledicencia passavam ligeiros 
pizzicatos de censura a Fontes, mas a breve trecho 
O violinista metia a rabeca na caixa e todos os assis- 
fentes permaneciam fieis à unidade partidaria, de 
que Fontes era o colchête maximo. 

Imediatamente a conversa amena e ilustrada ful- 
gurava no ambiente. 

Eu gostava mais de ouvir a eloquencia do Centro 
que a das Côrtes. 

Foi na livraria do Matos Moreira que principiei a 
interessar-me pelas discussões rapidas, pelos ápartes 
bruscos, pelo estilo familiar, pela critica aguda, pelos 
jogos florais de graça espontanea e sôlta, 

Ali se reuniam, umas noites por outras, Pinheiro 
Chagas, Julio Cesar Machado, Rafael Bordalo, Al- 
iredo de Ataide, Mariano Feio, Pinho Leal, Teixeira 
de Queiroz e João da Mata. 

Ali me sentia bem, melhor do que no teatro, ali 
iprendi os primeiros golpes da esgrima intelectual, 
le modo que ao chegar, alguns anos depois, ao 
centro Regenerador já não era um recruta por des- 
jastar, levava talvez a divisa de anspeçada. 

Vou recordar as figuras principais desse ilustre 
onsistorio regenerador, a maior parte das quais já 
lesceram à sepultura. 

Fontes só comparecia nas sessões magnas do par- 
ido, convocadas por ele para dar o santo e a senha 
ontra os progressistas. | 

Normalmente o Centro era como um recreio de 
olegiais sem assistencia de prefeito. 

Lopo Vaz, então vigoroso, sentava-se ao bufê- 
», no topo da sala, falando sempre vagarosamente, 
om a fisionomia radiante e um leve sorriso escar- 
inho, que lhe era natural e que a bondade tempe- 
ava. 
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Tinha nascido para a politica e Fontes pôde en 
algumas ocasiões conhecer-lhe bem o fe'tio. 

Talvez para sondar a atitude dos novos, em vés 
pera de eleições, Fontes foi uma noite ao Centro « 
inquiriu do andamento de certas candidaturas. 

Hinize e Vilhena deram informações. | 
— E v. ex.”, senhor Lopo Vaz, por onde se pro 
põe ? | 

Lopo respondeu de pronto : 

— Não se incomode -v. ex.' comigo, que eu cá he 
de vir. | 

E veio. 

Hinize, logo que chegava, pedia uma chicara de 
chá verde fortissimo. | 

Depois aceitava a conversação no pé em que es 
tivesse e, não poucas vezes, quando a anedota esta, 
lava na sala, ria como todos nós, conquanto os jor 
nais progressistas continuassem a chamar lhe «O ho 
mem que não ri». | 

Era corajoso. Em 1882, estando ele a conversa, 
com. José Luciano no desvão de uma janela «atrá: 
da presidencia», um corpulento jornalista chamadt 
Coutinho, dispunha se a interrompe-los, mas Hintz 
disse-lhe com entono: | 

— Eu não lhe permito qualquer interrupção. 

E Coutinho desandou. 

Julio de Vilhena gostava muito de jogar o volta 
rête -- não sei se ainda gostará — mas quando nãt 
tinha parceiros, era um endiabrado conversador, por 
que atacava todos os assuntos, com bons ditos, con 
perguntas de algibeira, que punham doido o Neve 
Carneiro, «Cabeça falante», como lhe chamava | 
Barjona, e até propondo enigmas e charadas muit 
mais dificeis que as do Almanaque de lembran 
ças. 

Certa noite deu água pela barba uma charada 
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não de Vilhena, mas de José Novais, que ninguem 
decifrou e que o autor teve de explicar vitorioso. 

Toda a duvida estava na primeira silaba, que di- 
gia: Trapo sacudido, 1.º. 

— Não é verdade, demonstrou Novais, que o 
trapo sacudido fica sem pó ? Pois bem, a primeira 
Bilada é fra, porque o pó sacudi-o eu. 

E Novais, que ali tinha entrado sem créditos de 
charadista, conquistou-os nessa noite, 

Marçal Pacheco trouxe lenda de Coimbra. Era um 
irgumentador terrivel e gostava muito de fingir-se ja- 
cobino. Sempre que saía do Centro com algum amigo, 
parava à porta do Monteiro Milhões e diziá ao guar- 
ja-portão : 

— Quando se fizer a liquidação social, hei de cá 
nr com a minha gente e levamos tudo o que lá hou- 
er em cima. 

À principio o guarda-portão fechava a porta; de- 
jOiS ria se. | 

Durante muito tempo eu percebia que Marçal Pa- 
heco não simpatizava comigo, mas uma noite, à saida 
lo teatro de D. Maria, ele chamou-me : 
| — Podemos ir juntos até ao Centro, não é ver- 
lade ? 

“> Alguma vez havia de ser a primeira, respondi. 

E tanto conversamos subindo até à rua do Norte, 
ue ao entrarmos a porta do Centro já eramos ami- 
os. 

Não posso esquecer o dia em que o encontrei na 
lavanesa, e chamando-me de parte me entregou 
ez libras. 
| — Pega lá? é o que te devia o Reporter. Ele vai 
cabar e não sei se o dinheiro chegará para todos 
s credores, mas eu não quero que tu fiques preju- 
icado. 

Antonio e José de Azevedo Castelo Branco, sobri- 
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nhos de Camilo, eram homens robustos e inteligen-' 
fes, ainda que um pouco diversos nas modalidades 
psíquicas. José tinha graça esfusiante, às vezes crua | 
a graça de Antonio era pachorrenta, disciplinada. José. 
era um palrador, Antonio falava pouco. 

Ambos subiram a grandes honras politicas. 

Antonio condenava os seus proprios defeitos se- 
veramente. Quando perdia ao bacará, ainda que a 
noite estivesse borrascosa, mandava embora a carrua- 
gem e la a pé. 

— Preciso castigar a Dêsta, o eu vicioso, porque 
ela bem sabe que não pode perder. 

Ambos os irmãos eram indolentes. 

Quando José foi em missão dipiomatica à China, 
eu disse-lhe que levasse a Peregrinação de Fernão 
Mendes Pinto e a anotasse. 

Quando veio informou-me de que Fernão Mendel! 
não tinha mentido, como os seus contemporaneos jul- 
gavam, mas nada publicou a este respeito. | 

Seu irmão Antonio projectava escrever as Meio: 
rias de um bacharel, que deviam incluir muitas 
cartas inéditas de Antero de Quental, mas nunca 0 
fez. 

Eu fui amigo de José, e amicissimo de Antonio. 

Severo Ernesto dos ânjos, secretario da Escola 
Naval, tinha educação literaria, muito espirito, apai- 
xonado diletantismo, feitio boémio. Colaborou sob q 
pseudónimo de Olimpio de Freitas na Gazeta de Por. 
tuga!, que Teixeira de Vasconcelos dirigiu. | 

fiozinhava um arroz de catil, que deixava a gente 
a arder três dias. 

Manuel da Assunção fazia bela retótica no Paria- 
mento, sabia de cór os melhores trechos dos poetas 
portugueses, êle mesmo fizera versos, colecionava li 
vros impressos em caracteres goticos, e embirrava 
mortificadamente com os calistos. 
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Quando foi ministro da justiça cansou-se a procu- 
Far um edificio para onde pudesse remover os presos 
ido Limoeiro. 

— Parece-me que o Manuel, disse ey uma vez, 
achou casa para realizar o seu desideratum. 

— Bonde ? 

— Num terceiro andar da rua Nova da Palma. 
Foram dizer-lho e êle abespinhou-se comigo. 
Um dia abraçamo-nos, o que eu muito estimei, por- 
que êle era bom e infeliz. 
| Morreu novo. 

Luciano Monteiro, advogado no civel, com valiosa 
Clientela, foi ministro dos negocios estranjeiros com o 
João Franco. Na convivencia intima gostava de judear, 
le fazer partidas. A sua teoria sobre O casamento era 
taquele tempc a mais facil: Oxalá que eu não case, 
mas se cisar oxalá que não seja atraiçoado, mas se 
Or atraiçoado oxalá que o não saiba, mas se o sou: 
jer oxalá que me não importe. 

Retirou se e vive numa quinta em Vila Real de 
Banto Antonio. | 

Sergio de Castro, redactor politico do Diario Hus- 
rado, seguia a escola de Rodrigues Sampaio, Tei- 
eira de Vasconcelos e Pinheiro Chagas, jornalistas 
jue jamais se permitiram num artigo de fundo varia- 
des massudas, defeito de que enférma agora a im- 
rensa. 

Sérgio foi tão conformado ou tão desambicioso, que 
lunca exigiu que o seu partido o dotasse com altas 
inecuras. 
| Vive ainda hoje com o pouco que lhe deram: um 
igar de redactor na Camara dos Deputados. 
| Luciano Cordeiro, secretario perpétuo da Socie- 
ade de Geografia, queria tanto às nossas colonias 
omo ao seu amigo Pequito, professor e grulha, aliás 
om homem, que lhe tem sobrevivido, RuGano or 
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reu ainda novo. Poucos dias antes de ser atacado pela 
doença que o vitimou, dizia-me êle no Centro Rege- 
nerador : 

— Olha que me sinto mais vigoroso do que aos 
vinte e cinco anos. 

Bem disse o poeta espanhol que a vida é sonho. 

Luciano entrou na carreira das letras a tosar meio 
mundo com os seus livros de critica. Depois fez-se 
bonacheirão, pacato; e era benquisto de toda a gente. 

Mais feliz do que ele, Pequito foi ministro. Capri- 
chos da sorte. a 

Frederico Arouca, João Arroio e Pedro Vitor apa- 
reciam umas vezes por outras e espertavam a con- 
versação, que faiscava mais vívida. 

D. Luis Maria da Camara, Abilio Lobo, Lopes Na- 
varro e Tomás Sequeira eram certos. 

Havia sempre uma mesa de voltarête caro ; parcei- 
ros o conde de Arriaga, que nunca perdeu o seu fei- 
tio transmontano, o conde de Vilar Sêco, caracter ca- 
valheiroso, a quem os Anadias, seus enteados, esti- 
mavam muito; e o dr. Agostinho Lucio, que ainda 
está válido e que desfechava sempre um cumprimento 
jovial a quem se aproximava da mesa. 

Na, sala de bilhar continuava todas as noites o 
duelo entre o general Doutel e João da Costa Bran- 
dão e Albuquerque, os quais disputavam heroica- 
mente o taco primacial do partido, que Barjona de 
Freitas deixára jacente. ) 

Era um bonissimo homem Brandão e Albuquerque. 

Uma vez encontrei-o na Baixa. 

— migo, disse ele, estou tão velho, que até te: 
nho vergonha de andar pela rua a arrastar cs pés e 
a fugir dos automoveis. | 

96 uma coisa o arreliava: era Moita e Vasconce- 
los, quando secretario na camara dos deputados, o 

“chamar dizendo por judearia: 
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— João Brandão. | 

De quando em quando aparecia no Centro algum 
interessante correligionario provinciano. 

Um desses foi Joaquim Firmino da Cunha Reis, 
marialva minhôto, que se demorou meses no Hotel 
Mata, ao Calhariz, e que por fim confessou que Lis- 
boa era melhor que Braga. 
| O mordomo do Centro, José Gonçalves, alto, ma- 
gro, com suissas ruivas, atencioso como um escu- 
deiro de casa nobre, está hoje capitalista, mas não 
pisa os calos de ninguem. 

Prazer intelectivo de conversar, alegre socio da mo- 
cidade, piedoso cireneu da velhice, eu te recordo sau- 
doso, porque o tempo passou e com êle me fugiu o 
teu maior encanto. 

Eu saía tarde do Centro Regenerador, sempre 
com o conde de Vilar Sêco, que me levava de car- 
tagem. 

Nunca adormeci tão bem como depois desse ba- 
mho salutar para o espirito, que se chama a conver- 
ação de homens ilustrados e amigos. Não tinha so- 
hos, não tinha pesadêlos. Dormia pacificamente. ' 

Acordava às sete e meia da manhã, sem desperta - 
lor: O meu lar encantava-me. Tudo estava em or- 
lem : a bandeja reluzente como um espelho, o guar- 
lanapo branco como a neve, as torradas bem loiras, 
| café nem muito forte nem fraco. E era Ludovina 
idelaide que por sua mão preparava este agradavel 
Imôço, que eu tomava um pouco à pressa como c 
studante diligente que tem de ir para a aula. 

À's oito horas já eu andava na rua, lançado na ro- 

aviva do trabalho quotidiano, e só depois do meio 
ia voltava a casa mais vagaroso e mais debilitado. 
Em certos dias do ano havia mais do que ordem 
a minha habitação ; havia requinte, certo aparato 
'stivo. 
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Era nos aniversarios natalicios das pessoas de fa- 
milia, Era especialmente na véspera de Natal em que 
Ludovina, segundo a tradição portuense, punha em 
acção toda a nossa melhor loiça de mesa, a toalha 


adamascada com os respectivos guardanapos, os nos- 


sos copos facetados, e cantante e agil cozinhava as 
iguarias peculiares ao costume do norte nesse grande 
dia memorando: os mexidos, as rabanacdas, os boli- 
nhos de bonina. 

À nossa prole chilreava repetidos louvores ao mé- 
rito da mãe, que tanto lhe adoçava o paladar, e nós 
dois, pai e mãe, sentiamo-nos tranquilos e felizes, 
porque já receavamos menos o futuro desde que eu 
me inscrevera, com o peculio das nossas possiveis 
economias, socio do Montepio Geral. 

E não foi sem um grande susto que pretendi ins- 
crever. me, 

Já em verdes anos suspeitei ser aneurismatico, mas 
receava desenganar-me. 

A Direcção do Montepio, querendo evitar que os 
atestados medicos continuassem a dar às vezes como 
sãos individuos inválidos, para o efeito de serem admi- 
tidos como socios, resolveu que um dos seus colegas 
devia ser facultativo e examinar todos os requeren- 
tes. 

Eu tive de ir a casa do dr. Ferraz de Macedo para 
esse fim, e tão sobressaltado cheguei ao consultorio, 
que o dr. começou a conversar comigo para dar 
tempo a que o meu coração se fosse normalizando. 
- À sua conversação era tão insinuante, que me dis- 
fraí o preciso para libertar-me do susto. 

E eu mesmo, num movimento corajoso, me esten- 
di sobre a camilha das auscultações. 

O dr. observou-me longamente e por fim... 

Santo Deus! como eu desejava que êle acabasse 
“de auscultar-me... 


Hg 
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E por fim, sorrindo, sentou-se à banca. 


TO sr, diagnosticou êle, é um feixe de nervos, 
mas não tem nenhuma lesão organica. 


"E foi assim que, depois de um grande susto, apa- 
nhei uma consulta gratuita. 


a mma ereta pes eritema 


A 


Relances do Parlamento 


“Quando, recenchegado do Porto, vi pela primeira 
vez reunida a Camara Alta, acompanhava-me um 
-“amavel lisboeta, a quem eu ia perguntando os nomes 
de alguns dos Pares cujos retratos ou caricaturas não 
tinha ainda visto. 

A Camara estava pouco concorrida, mas ainda as- 
“sim pude observar uns vinte dos seus dignitarios, que 
-por mais evidentes na politica muitas vezes eram 
mencionados nas correspondencias e telegramas de 
Lisboa para os jornais do Porto. 

Dos Pares do Reino que faltavam, uns quatro ou 
cinco residiam no estranjeiro em missão diplomatica. 

Um destes era o mais celebre de todos, era o mar- 
quês de Tomar, ausente em Roma, o famoso Anto- 
nio Bernardo da Costa Cabral, que tanto dera que 
falar no reinado de D. Maria II. 

Eu ia perdendo a esperança de o ver jamais, quan- 
do, no tempo de El-Rei D. Luis, e numa sessão da 
Camara constituida em tribunal de justiça, vi entrar 
na sala um homem de estatura meã, reforçado, de 
cabelo branco, fisionomia algo dura, trajando o uni- 
forme solene dos antigos Pares -- o manto de armi- 
nhos, em que se originara a locução «os arminhos do 

pariato». 
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Aquele homem, que durante o seu consulado tan- 
tas vezes ali trovejara em defesa propria, viera agora 
a camara sabendo que não usaria do palavra, que 
ninguem o acusaria ou defenderia, que nada do que 
ali ce passava era com êle, e, por isso, atravessou o 
recinto das sessões indiferente e sereno por entre os 
amigos e inimigos de outrora. 

Sic transit gloria mundi. j 

Apesar da extinção dos morgados, a Camara dos 
Pares representava ainda os troncos vetustos e já 
carcomidos das melhores arvores genealogicas. do 
reino. Eram os representantes da classe nobre que 
estavam ali, a classe poderosa dos titulos heredita- 
rios e dos pergaminhos seculares, classe já ferida de 
morte, mas ainda resistente, e que por certo havia de 
prejudicar o equilibrio social quando se extinguisse, 
porque a ruina de uma classe fortalece perigosamente 
outras. 

Pensem nisto, que eu passo adeante. 

Mal cuidava eu, na minha primeira visita à Camara 
Alta que, poucos anos depois, viria a tratar de perto 
fodos os Pares do Reino como redactor, e depois 
cheie, do Diario das suas sessões; que eu poderia. 
ouvi-los dentro da Camara, sentado junto ao anfitea- 
tro ou passeando com eles no corredor, onde se tor-: 
- navam mais expansivos de charuto na boca do que o. 

podiam ser na sala das sessões. 

Em geral os Pares eram pessoas de trato delicado, 
ainda mesmo os de peor genio, que rugiam na tri- 
buna ou facilmente se azedavam em censuras à 
Mesa. 

Com todos conversei agradavelmente, quer a sua. 
voz fosse rija como a de Vaz Prêto, doce como a. 
de Tomás Ribeiro ou nasal como a de Barros e Sá.. 

Havia três marqueses antigos que eu muito apre-. 
ciava: o de Ficalho pelas suas reminiscencias da. 
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* guerra civil; o de Valada pelo seu erudito memorião 
e o de Fronteira pelo seu feitio inglesado, pelo seu 
gosto musical e pela sua colecção de rarissimas ro. 
sas. : | 

O dugue de Avila não veio dos campos de batalha; 
era um duque paisano. Tinha excenfricidades, mas 
tinha competencia parlamentar. Foi avaro e vaidoso. 
“Em compensação, sabia proteger de vez em quando. 
Garrett chamou-lhe num discurso: «vaidoso marido 
da galinha.> O dugue respondeu lhe. 

Não sendo um diplomata de fama mundial, foi o 
estadista mais condecorado pelas chancelarias estran- 
jeiras. | | 

Vestia como um simples burguês e o seu infalivel 
cache-nez andou metido à galhofa nas gazetas. 

Só uma unica vez falei com ele. 

A ante-camara do seu gabinete estava sempre 
muito concorrida, mas o duque dificultava-se para me- 
lhor se ocupar dos negocios publicos. 

Um amigo dele, sabendo que me era preciso ser 
recebido, disse-me que eu não esperaria muito se lhe 
mandasse pelo continuo do gabinete um cartão que 
me designasse socio da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. 

Assim fiz e assim foi. 

O duque não me fez esperar, contou-me os pri- 
mordios da sua vida politica, atendeu o meu pedido 
e à despedida aconselhou-me a preceder o meu ape- 
lido com a particula nobilitante — de —, Lembrou o 
caso de Balzac. 

E estendeu-me o dedo indicador da mão direita 
para eu apertar. 

" Fontes disse-me um dia que o duque só lhe es- 
tendia toda a mão desde que êle Fontes era conse- 
lheiro de estado. 

Bulhão Pato, depois que soube da minha entrevista 

o . 


ms 
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com Avila, sempre que me escrevia, sobrescrita va por 
brincadeira «Alberto de Pimentel». 

O duque recebia todas as noites quatro ou cinco 
amigos certos. Sobre a jardineira havia uma bandeja 
com copos de agua. Quando um criado vinha à sala, 
a duquesa levantava-se e ia tomar chá lá dentro. De: 
pois a duquesa voltava e então ia o duque. 

O chá era particularmente ducal : os caturras avi- 
listas contentavam se com a linfa. 

O orador mais pitorescamente sarrazinante da Ca- 
mara Alta, que eu ouvi, foi o visconde de Chancelei- 
ros. 

Estatura média, um pouco nutrido, quedelha re- 
vôlta, voz forte, peito largo, tal seria o seu retrato, 
se pudessemos esquecer a agilidade dos seus movi- 
mentos, a nota peripatetica dos seus discursos, du- 
rante os quais nunca estava no seu lugar, descia e su- 
bia muitas vezes os degraus da coxia. 

Gostava imenso de falar e por isso quase nunca 
estava calado quando os outros Pares falavam. Fazia 
apartes espirituosissimos. | 

Uma vez o visconde de Montessão (o velho, o len- 
te) discorria sobre os arrozais dos campos de Coim- 
bra. 

— Que eu não sei, disse ele quasi logo ao princi- 
piar, se os Dignos Pares teem uma ideia exacta do 
que sejam arrozais. Nada mais facil de explicar. Cons- 
titue cada arrozal uma porção de agua com arroz 
dentro. , 

— Isso é canja. -. regougou o visconde de Chan-. 
celeiros. y à 

Fontes defendia-se uma vez da acusação de ser 
conservador, dizendo : y 

— Sou liberal nos principios e conservador nos. 
processos. 4 

— Então, bradou Chanceleiros, virem-no do avêsso. 
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Todos os seus àpartes encheriam un livro do ta- 
"manho de um missal. | 

No Diario Ilustrado, descrevendo uma sessão dos 
Pares, chamei ao visconde de Chanceleiros o avôzi- 
nho da eloquencia parlamentar, porque todos o res: 
peitavam ainda quando estava mais rabujento. 

Não gostou do «avôzinho». Disse-mo. 

— Os avós, respondi, são sempre as pessoas mais 
veneradas la familia. j 

Não se deu por convencido, meteu-me o braço e, 
para trás para deante, no corredor verde fez-me um 
eloquente discurso, que me deixou a impressão de 
que ele suspeitava que eu o achasse decadente por 
velhice. | 

Tal não fôra a minha ideia; tranquilizei-o. 

O conde de Casal Ribeiro era pequeno, bem pa- 
recido : cabeça à Mozart ou seja cabeça de passaro, 
e um vozeirão que enchia todo o recinto da Camara. 

Antigo amigo e companheiro de Fontes desejou 
nm dia ser nomeado vogal do Tribunal de Contas. 

Fontes mostrou-se surpreendido com este desejo, 
que não esperava, e, mais que surpreendido, pesaro- 
sissimo, porque havia tomado um formal compromisso 
com o sr Henrique da Gama Barros, que felizmente 
ainda vive. 

Casal Ribeiro não perdoou a recusa e, logo que se 
abriu o Parlamento, falou durante duas sessões, ata-. 
cando acerbamente Fontes. 

À assistencia era muito numerosa. No terceiro dia 
levantou-se Fontes para responder e as suas primei- 
ras palavras foram estas: 

— Se o Digno Par sr. conde de Casal Ribeiro quis 
maguar-me, pode estar satisfeito, porque profunda- 
mente o conseguiu. | 

Esta confissão sincera impressionou todo o audi- 
torio. 
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Depois de uma pausa, que lhe fôra imposta pele 
emoção, Fontes desfiou longa e serenamente a sus 
defesa. . 

' Bateram-se dois atletas da tribuna parlamentar e 
eu não sei ainda hoje qual deles ficou vencido. 

No tempo ditoso em que só havia uma faculdade 
de Direito, a de Coimbra, que abastecia, com supe- 
ravit, todo o nosso consumo de bachareis, contava- 

“se entre os velhos <chavões» daquela faculdade um 
professor muito conhecido e afamado. 

Foi o doutor Fêrrer, homem de sciencia e de boas 
piadas, amigo intimo de Alexandre Herculano e Par 
do Reino. | | 

Era já de idade avançada quando o vi numa ses- 
são em que se debatia uma alta questão de jurispru- 
dencia, e por isso Barros e Sá, alem de outros, usou 
da palavra, ilustrando o seu longo discurso com ci- 
tações de jurisconsultos espanhois, que ele lia na lin- 
qua originaria. | 

Era, segundo disse, para não ser acusado de fal- 
sear a tradução. K 

E largou a desenrolar trechos extensos, com a sua 
áspera voz nasal. q 

Quando acabou, sentiu-se que a Camara pôde en- 
fim respirar, mas uma voz clara, ainda que um pouco. 
tremula, gritou: | 

— Muchas gracias caballero. 

Essa voz ironica e alegre era a do dr. Férrer. 
Entre os novos professores da Universidade un 
havia que chegara à Camara Alta já galardoado com, 
o laurel de eximio orador pela Camara dos Deputados. 
Era o dr. Antonio Candido, a «Aguia do Marão», 
como lhe chamou Camilo. i 
Este homem, em plena força da vida, tinha já feito. 
uma gloriosa carreira exuberante de provas e triunfos: 
intelectuais. : 
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Principiara a notabilizar-se em Braga como estu- 
lante de humanidades, em Coimbra como aluno e 
lepois como professor da faculdade de Direito, mais 
arde como deputado da nação. 

Era já um antigo conhecido meu quando o en- 
ontrei na Camara dos Pares e ali fizemos relações 
le mais estreita convivencia, com que sempre me 
tonrei muito. 

Desde quando o conhecia eu? De muitos anos 
ntes. 

Cheguei uma noite a Guimarães, indo de Braga 
m companhia de um parente meu, o engenheiro 
'rederico Augusto Pimentel, e depois de jantarmos 
a celebre estalagem da Joaninha fomos tomar café 
o botequim da Oliveira. 

Estavam três rapazes, aproximadamente da minha 
lade, conversando a uma das mesas; e Frederico 
imentel, mal que entramos, indicou-me um deles di- 
endo : «Aquele é o Antonio Candido». 

' Esta maneira de dizer indicava quanto aquele es- 
idante era já conhecido por seus talentos, 

Reparei muito nele e a sua fisionomia insinuante 
Ccen-me impressa na memoria. 

Anos depois, estando eu a passar um verão em 
asa de meu Pai no Porto, fui de proposito a Santo 
irso para ouvir Antonio Candido prêgar o sermão 
3 festividade de S. Bento. 

Considerei-me bem pago da jornada não só por- 
se foi ali que me apresentaram a Antonio Candido, 
as tambem porque tive ocasião de pela primeira 
»z O Ouvir orar. 

Postoque em assumto demasiadamente restrito, a 
iguagem e o estilo de Antonio Candido encanta- 
im-me: a linguagem especialmente pela pureza e 
la harmonia; o estilo pela alteza dos pensamentos, 
lo colorido e pelo brilho do conjunto. 
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Na Camara dos Deputados ouvi-o falar algumas 
vezes e comecei a notar que na sua eloguencia ha- 
via, além das qualidades literarias, um triplice fulcro, 
politico, juridico e academico, o que excedia a maneira 
de ser de alguns parlamentares considerados como 
bons oradores. 

Na Camara dos Pares ouvi-o sempre que falou e 
se me regalava ouvi-lo não menos me regalavam as 
intimas conversações que tinhamos no corredor verde. 

De uma vez falamos muito de Braga e eu sentia 
que as suas palavras ressumbravam sincera saudade. 

Disse-lho e ele replicou num desabafo amigavel: 

— Que admira! Tive lá uma paixão. 

— Não sabia, nunca o ouvi dizer em Braga, res- 
pondi. 

Depois falou-me de três interessantissimas irmãs 
que eu lá tinha visto algumas vezes. 

— Era a mais nova, continuou. 

— Ah! relembrei logo, a des olhos belos. 

— Sim, a dos olhos belos. Amei-a como se ama 
num sonho irrealizavel. 

Nisto soou a campainha chamando para uma vox 
tação. 

Morava então Antonio Candido num andar alto da 
rua da Emenda. Fuia sua casa não sei por que mo- 
tivo. 

Estavamos conversando quando bateram à porta. 
à velha criada veio dizer: 

-— E o gr. Oliveira Martins. 

Antonio Candido ficou embaraçado e eu não o fi- 
quei menos. | 

Era que Oliveira Martins tinha publicado a sua 
Historia de Portuga!, em que eu notára no Diario 
Ilustrado haver um flagrante equivoco desairoso para 
o caracter do Mestre de Aviz. 

Tratava-se do anel que D. Leonor Teles lhe teria 
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ferecido e êle teria aceitado — o que contradizia a 
erdade historica. 

Oliveira Martins recolheu a edição e fez substituir 
pagina que eu atacara. 

Depois publicou um folheto criticando os seus cri- 
cos. Quanto a mim chamou-me, ironicamente, ro- 
antico e administrador de concelho. Isto era tão 
erdade como o equivoco que eu lhe notára. 

À criada de Antonio Candido ficou esperando. 

Levantei-me para me despedir. 

— Não, decretou o grande orador. 

E ordenou à criada: 

— Mande entrar. 

Depois, ergueu-se e dirigiu-se para a porta, 
guardando. 

Foi êle com a sua nobre alma indulgente e generosa 
até com a sua eloquencia persuasiva que nos re: 
nciliou de pronto. 

Quando Oliveira Martins faleceu prestei sincero 
ilto à sua memoria na sessão comemorativa da 
amara dos Deputados. 

Proclamada a Republica, apenas uma unica vez 
e encontrei com Antonio Candido. Foi num saba- 
) de manso inverno, no Jardim da Estrela, seriam 
ês horas da tarde. 

Eu ia passear ao sol, e êle estava sentado rum 
inco, sozinho, meditando cabisbaixo. 

Aproximei-me e conversamos durante algum tempo, 
o com animação, mas naquele'tom lento de quem 
corda factos que passaram, amigos que desapa- 
ceram. 

Por ocasião da homenagem publica ao eminente 
ador, eu associei-me a essa justa apoteóse enviando 
Antonio Candido a dupla expressão da minha ami- 
de e da minha admiração por êle, sem me reclas 
ar na imprensa. 
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Poucos dias depois recebi o seu amabilissimo agra- 
decimento : 


«Abraço o meu ilustre e querido amigo. 
<Lisboa 14 de Abril de 1929. 


Antonio Candido» 


Dois parlamentares de alto valor eram Hintze Ri- 
beiro e Julio de Vilhena, como tais conhecidos e reco- 
nhecidos em todo o país. Conservo funda saudade de 
um e sincera amizade a outro. 

Quando Hintze Ribeiro faleceu, a sua cadeira, por 
votação da Camara, esteve coberta de crepes durante 
um mês. 

José de Alpoim, orador muito literario, tratava 
os grandes assuntos com apaixonado vigor. Era amigo 
do seu amigo como poticos, | 

Quero ainda falar de outro Par do Reino ilustre 
por seus dotes scientificos, abalizado quimico, a quem 
devi consideração e estima. 

Refiro-me a Antonio Augusto de Aguiar, orador 
scintilante, como toda Lisboa pôde reconhecer quando 
êle fez uma série de magistrais conferencias sobre os. 
vinhos portugueses. 

Na Camara Alta pronunciou em 1883 um discurso. 
com verdadeira dignidade tribunicia em defesa pro- 
pria, respondeudo a Vaz Preto que por ciumeira po- 
litica o atacara violentamente, a ponto de o fazer 
chorar, 

Sim, chorara, me confessou Aguiar, sentidissimo. 

Diz-se geralmente que o bem de ter saude só 
pode avaliar-se quando se perde. Ri 

Pois a respeito da minha longa convivencia com os. 
Pares do Reino posso dizer a mesma coisa. | 
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Só a avaliei devidamente quando passei a tratar 
no teatro de D. Maria II, durante anos, por obrigação 
do cargo de comissario do governo, com vaidosos 
actores e pretensos autores dramaticos. | 

Já que acidentalmente me referi ao teatro de D. 
Maria, hoje Teatro Nacional, tenho incontestavel di- 
reito a lembrar que durante o meu comissariado ali 
se representou Frei Luiz Sousa (esta peça entendo 
eu que deveria ser obrigatoria na «Casa de Garrett») 
e outros originais ou traduções de ilustres escritores 
já hoje falecidos, tais como Castilho, Camilo e Mar- 
celino de Mesquita, alem de variado repertorio dos 
novos dramaturgos nacionais, bem como de autores 
estrangeiros antigos e modernos. 

Tambem quero dizer, (porque diversos noticia- 
ristas de teatro o teem ocultado acintosamente) que 
fui eu que promovi a primeira mercê honorifica 
concedida à actriz Virginia, e nunca até então ne- 
nhuma outra actriz portuguesa havia sido agraciada 
em Portugal. 

Deixei aquele teatro com prazer. 

Relacionando uma comissão com outra da mesma 
epoca, não direi que recebesse qualquer agravo dos 
meus colegas na vereação de Lisboa. Deles tambem 
me ausentei de mótu proprio, mas sem ressentimentos 
pessoais, quando vi que a administração municipal 
não ia bem e até hoje ainda não foi melhor. 

Em 1891 voltei à Camara dos Deputados eleito 
por um circulo do distrito do Porto, o «meu distrito» 
como dizem todos os bairristas e eu sou um deles; 
— pelo circulo da Povoa de Varzim. | 

Foi uma' eleição renhida; ficou célebre por suas 
variadas peripecias. | nt 

Era governador civil do Porto o conselheiro Ne- 
ves Ferreira, oficial de marinha valoroso s digno, mas 


sem pratica nenhuma de tricas politicas. | 
16 
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No dia da eleição, pela manhã, eu soube que o 
progressistas haviam telegrafado ao governador civi 
queixando-se de terem sido presos os seus melhore 
agentes eleitorais. 

Fiquei receoso da impressão que este telegrama 
com muitas assinaturas, poderia causar a Neves Fer 
reira, que não estava habituado a manejos de politi 
quice. 

Mas como era instintivamente guiado por senti 
mentos de legalidade e justiça, respondeu logo com 
inteiro acêrto : 

«Pois se eram agentes eleitorais foram bem pre 
Sos.» | | 

A minha eleição foi aprovada em Lisboa no tribu- 
nal de verificação de poderes, apenas com um votc 
contra. 

Mas, a final, o que resultou de toda essa medonhz 
trabuzana, de que saí vencedor ? - a 

Que, por minha causa, uns mandarins subiram « 
outros desceram. | 

Eu fiquei sendo o que era, só com mais um afectc 
em minha alma — à heroica classe dos pescadores 
poveiros, que me deram o triunfo, e cuja causa ten: 
tei defender com dois projectos de lei. ! 

Muitas vezes pensei como viria a acabar essa mi 
nha audaciosa aventura política da Povoa. 

Previa que no futuro os pimentelistas (lá diziam 
assim) vendo-se já empoleirados, me abandonariam. 
E dos livros. 

Felizmente nem me despedi nem fui despedido. 

João Franco, então Ministro do reino, decretou 2 
inelegibilidade dos funcionarios do Parlamento, e teve 


eme er rm em cp im o 


| Questão das pescarias, imp. Nacional, 1891. 
"Remodelação do imposto de pescado, Imp, Nacional, 1893. 
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razão, porque é durante as sessões legislativas que 
êles são mais precisos ao serviço de expediente, 
quase sempre trabalhoso. 

Considerei-me retirado da vida politica, mas con- 
servei sempre as melhores relações de amizade pes- 
soal com Hinize Ribeiro. 

Passado tempo Jacinto Candido, antigo regenera- 
dor como eu, fundou o partido nacionalista e insis- 
tiu comigo para que me inscrevesse socio. 

A breve trecho fui eleito membro da sua comis- 
são executiva e incluido na lista dos seus candidatos 
pelo Porto. Como portuense, eu sabia que a eleição 
não era viavel, disse-o a Jacinto Candido, porque o 
partido estava ainda mal organizado naquela cidade. 
Mas aceitei, certo de que perdiamos ; seria para mim 
um verdadeiro sacrificio ter que voltar ao Parla- 
mento. 

Veio nova eleição e Jacinto Candido quis propor- 
me por Evora. Encontramo-nos na praia de Espinho 
e, na presença do dr. Sousa Melo, então juiz da Re- 
lação do Porto, recusei tenazmente. 


venta me reitera a ame 
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SI 
O princípio do fim 


De vez em quando, alquebrado e envelhecido, eu 
tinha desalentos, mas Ludovina Adelaide animava-me 
com a sua voz ungida de carinho reconfortante. 

! — Meu Alberto, não deixes de escrever, pedia-me 
“ela, porque no dia em que esfriasse em ti a paixão 
das letras, o teu fim viria perto. a 

A's vezes tambem algum raro amigo meu procu: 
rava alentar-me, chamando-me a atenção para assun- 
tos literarios, que eu repelia entediado. 

Assim sucedeu no verão de 1912, como se vê dos 
seguintes sonetos, até hoje inéditos : 


EXAME DE CONSCIENCIA 
(A Alberto Bramão) 


Secou-se em mim o gosto de escrever 
Como a seiva numa arvore doente, 
Que permanece em pé, serenamente, 
Mas que não torna mais a florescer. 


Esse gôzo mental, esse prazer, 

Essa minha paixão tão veemente 

Num acervo morreu de cinza quente 

E eu entrei numa paz que ainda é viver 
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Já não tenho inimigos nem combates ; 
Esqueci mil agravos, mil ofensas ; 
Já não conheço os zoilos nem os vates. 


Sou mais feliz, amigo, do que pensas, 
Pois que me emparedei co'os meus penates 
E não oiço do mundo as desavenças. 


Cascais 15-7-1912. 


6 agosto 1912. 


Alberto Pimentel. 


PENITENCIA 
(4 Aiberto Pimentel!) 


Resposta ao seu soneto Exame de consciencia 


Este soneto lembra o Xisto Quinto, 

Que escondia na escora das muletas 

E no aspecto d'um homem quasi extincto, 
A robustez segura dos atletas. 


Embora tenha afirmações repletas 

De desgosto em desanimo retinto, 

Estes versos são outras tantas petas, 

Pois cada um d'elles clama alto: «Eu minto.» 


Este soneto é uma contradição : 
Prova o contrario do que diz: e é vão 
Esse chamado Exame de Consciencia. 


Quem com talento assim taes coisas diz, 


Ha de continuar, por penitencia, 
A opulentar as letras do paiz. 


Alberto Bramão. 


LUAR DE SAUDADE 247 


a is ip em ema teamo me mma e med amam mem me 


Com maior ou menor energia eu recomeçava a 
escrever esta ou aquela obra, que tinha posto de 
parte. 

Assim a serie dos meus livros não sofria longas in-' 
terrupções. mas eu não quero falar aqui senão dos 
que me absorveram mais tempo e cuidados. 

Principiarei, por amor da cronologia, mencionando 
a Rainha sem reino, que me preocupou um verão 
de Setubal e que por proposta de Menendez y Pe- 
layo me abriu as portas da Academia Real de His- 
toria de Madrid. 

Destes factos encontrei agora recente menção nas 
cartas de Menendez y Pelayo a Garcia Peres publi- 
cadas pela Academia das sciencias de Lisboa : 


«Carta de 3 de Abril de 1888: 


«He recibido los libros de Alberto Pimentel; uno 
de ellos sobre la Beltraneja, me parece muy bueno 
estudio, y propondré á su autor para socio corres- 
pondiente de nuestra Academia de la Historia.» 


«Carta de 15 de Maio de 1888: 


«El viernes pasado hicimos correspondiente de la 
Academia de la Historia a D. Alberto Pimentel.» ! 


Em 1913 recebi em Lisboa um livro intitulado En- 
rique IV y la Exceiente Sefiora llamada vulgar- 
mente Doiia Juana la Beltraneja. Autor: |. B. 
Sitges. 

E uma obra exaustiva, um erudito volume de 46 
páginas. 


1 Boletim da ciasse de letras. 
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O sr. Sitges qualifica o meu livro Rainha sem reinn 
de trabajo corto, pero bien hecho, y favorable á 
D. Juana. Mas lamenta que eu não recorresse aos 
arquivos portugueses, certamente para copiar docu- 
mentos. re 

A Menendez y Pelavo pareceu a Rainha sem rei- 
no «um bom estudo». Cánovas citou-me e o proprio 
sr. Sitges chama-lhe um trabalho curto (outros não 
gosto de fazer), mas bem feito. 

A Academia hespanhola de Historia não foi tão 
exigente como o sr. Sitges e galardoou-me. 

Não me dou por mal pago. 

à compilação das obras do poeta Chiado, com o 
respectivo prefacio e notas, deu-me grandes fadigas 
sem nenhum espirito de ganancia, só pelo prazer de 
ressuscitar um quinhentista notavel. Muito contente 
fiquei eu por ter encontrado um bibliofilo que pagou 
as despesas de impressão, essas unicamente, porque 
nenhuma outra solicitei. 

Contudo tão agradado fiquei desse trovista boemio, 
que ainda depois voltei ao assunto com uma plaquette 
de novas investigações a seu respeito.” | 

Tambem não foi tarefa leve o esboço biografico e 
bibliografico sobre o capitão Bonina (Frei Antonio 
das Chagas) na Vida mundana de um frade vir- 
tuoso. | 

Nem foi com uma perna às costas que logrei or- 
ganizar a Zamperineida. 

Animado de ardente entusiasmo, a que poderei 
chamar devoção, comecei urdindo uma teia de no- 
ticias antigas e modernas sob o titulo Historia do 
culto de Nossa Senhora em Portugal. 

Ludovina Adelaide seguia com religioso interesse, 
purissima fé, a redacção desta obra, não pouco tra- 
balhosa, mas que nunca me enfadou. 

A Flistoria do culto obteve um afectuoso acolhi- 
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mento em todo o país: posso died que não houve 
uma unica paróquia em que não entrasse. 

“Minha mulher trouxera do seu colegio para nossa 
casa um fervoroso culto marial, que já minha mãe 
praticava nas tardes de maio na igreja de S. Bento 
da Vitoria, onde eu a acompanhava na infancia. 

Passados alguns anos após a publicação daquela 
“obra, notci uma vez, quando minha mulher e as nos 
sas filhas estavam rezando em voz alta o Mês de Ma- 
Tia, que o devocionario por que se quiavam, não co- 
lhia nenhum exemplo na historia de Portugal. 

Nesse momento resolvi dar a um sucinto manual 
a mesma orientação patriotica que eu havia dado à 
Fiistoria do culto e destiná-lo expressamente à de- 

voção domestica, em familia, com a denominação de 
Mês de Maria Português. 

Feito este livrinho, com grande contentamento de 
Ludovina Adelaide foi a sua publicação autorizada 
por alguns bispos, como dele consta; mas o placet 
de dois prelados não chegou infelizmente a tempo. 

Oportunamente há de o leitor reconhecer a miste- 
riosa religiosidade que relaciona esta devoção com a 
doença e morte de minha mulher. 

Quando me preparei para fazer a monografia da 
Extremadura portuguêsa, que o editor Henrique 
Marques i ia publicar, visitei algumas terras desta pro- 
vincia, que ainda não vira ou que precisava vêr me 
lhor. 

Ludovina Adelaide gostava tanto como eu de via- 
jar em Portugal, sem lhe causar enfado a incomodi- 
dade das jornadas e dos hoteis. 

Por isso me acompanhou denodadamente na minha 
peregrinação e até no dia de inverno em que fomos a 
“Aldeia Galega, com a nossa filha Henriqueta, ela su- 
“portou impávida o vendaval que de repente se levan- 
“tou no Tejo. 
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Era um companheiro animoso, alegre e paciente — 
o melhor dos companheiros. 

Neste livro de recordações não posso esquecei 
nem devo ocultar o afan infatigavel, com que eu cavavé 
na vinha de Camilo fazendo investigações sôbre a 
vida o obras do excelso escritor. 

Este periodo camiliano prolongou-se durante trinta 
e sete anos, desde a Visita ao primeiro romancista 
português (1885) até ao Torturado de Seide (19922)! 
e, apesar da minha avançada idade, se fosse preciso 
recomeçar essa dedicada tarefa, prontamente a reco- 
meçaria. , 

Ludovina Adelaide, que sofrera uma terrivel erisi- 
pela, de que pôde triunfar, parecia haver readquirido 
a saude da mocidade, quando subitamente uma noite 
toi atacada de violentos arrepios e convulsões. 

Receou se que fosse o pródromo de uma pneu. 
monia. | 

Contudo tranquilizadoras melhoras se manifestaram 
no dia seguinte. A doente entrou em franca conva- 
lescença, mas nem então nem depois teve a alegria 
nem a vitalidade de outrora. Não queria sair, nem 


' Especificando bibliograficamente : 
ma visita ao primeiro romancista português em S. Miguel 
de Seide, Porto, Lopes & C.a 1885. 
O Romance do romancista. Lisboa, F. Pastor. 1890. 
Os amores de Camilo, Lisboa, Libanio & Cunha. 1899. 
aa Netos de Camilo. Lisboa, Empr. da Hist. de Portugal, 
! 01. i Í 
emorias do tempo de Camilo. 44, Porto, Mag. & Moniz, 
1913. 
Notas sobre o« Amor de Perdição». Lisboa, Guimarães & 
C.* 1916. 
A primeira mulher de Camilo. Lisboa, Guimarães & C. 
1916, 


O Torturado de Seide. Lisboa, Manuel dos Santos, 1922. 
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ler, passava os dias sentada a uma vidraça, e pedia 
que a deixassemos estar assim. | | 

Eu sentia aproximar-se uma tempestade: o que- 
branto cruel da velhice que enfraquece tanto as be- 
las almas como os belos corpos. 

Decorreram alguns meses nessa apatia pressaga 
que me inspirava serios receios. 

Em 23 de dezembro de 1918, Ludovina Adelaide 
levantou-se do leito com o seu desbotado sorrisso de 
septuagenaria, mas a breve trecho pediu que a aju- 
dassemos a deitar-se. 

Veio uma febre intensa, que durante três meses 
lhe requeimou o alquebrado organismo. A' meia noite 
sobrevinha o delirio, em que Ludovina solfejava três 
notas de musica — dó, ré, mi — nunca mais nun: 
ca menos e em que não deixava de recomen- 
dar qué se olhasse pelo jantar, pelos meninos, os 
nossos queridos dois netos, que ela adorava. Eram 
febricitantes recordações do seu piano e dos seus 
cuidados de boa dona de casa, que foi exemplaris- 
sima. Csusava profunda impressão a sua voz lenta, 
entrecortada, ressoando no silencio da noite como um 
lugubre monólogo. | 

O meu velho amigo dr. Cupertino Ribeiro tratou-a 
com o maior carinho e o saber prudente, e a serena 
coragem de todo o consciencioso medico, que luta 
contra a morte. | 

Minha filha Henrigueta e minha nora Laura Gual- 
berto Soares foram duas enfermeiras incansaveis, duas 
irmãs de caridade superiores a todo o elogio. 

Eu reprimia as lagrimas em casa, para não dar o 
exemplo de desânimo, mas no meu gabinete do Con: 
gresso chorava com efusão enquanto estava só, e pre- 
cisava desse alivio para não sufocar de cruciante dôr. 

Felizmente as altas qualidades clinicas do dr. 
Cupertino Ribeiro, incontestaveis ainda que por mo- 
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destia não inculque seus meritos, subjugaram a pei 
tinaz e longa enfermidade: graças a êle e às duas en 
fermeiras, Ludovina Adelaide ressuscitou. 

Mas o cabelo tinha embranquecido, ela não queri 
saber nada do mundo exterior e o apêgo à sua cas: 
afrouxara muito. Era uma indiferença de mau agou 
ro. 

imprevistos casos de familia levaram os queridos 
netos para a Trafaria. E Ludovina Adelaide sentir 
que essa forçada ausencia lhe despedaçaria a alma. 
Pediu-me que, visto eu querer aposentar-me, fosse: 
mos tambem para aquela mesma povoação, onde ac 
menos as duas crianças poderiam ir ve-la todos os 
dias. 

Receoso de contrariá-la, acedi. 

Da consolação que lhe deu a minha anuencia tirou 
forças para vêr serenamente desfazer-se a nossa casa, 
para tr pelo meu braço até à proxima paragem do 
elecirico e para na estação do Cais de Sodré atra- 
vessar a ponte dos vapores sem grande esforço. 

Mas ía tão pálida e emagrecida que a todas as 
mulheres, que a viam, causava sensação. 

Suportou sem fadiga a jornada num trem desde 
Cacilhas até à Trafaria, onde chegamos depois do sol 
posto. 

Fra o día 6 de novembro de 1919, divs 

Assim entramos na terra do exilio, porque em ver- 
dade exilio nos seria uma praia ao sul do Tejo sem 
distrações nem conforto. 

Mas ainda assim achei maior sacrificio o de algum 
tempo antes ter alienado a minha livraria, que pre- 
cisava de uma ampla instalação, dispendiosa e peja- 
tiva. us | 
: O que sinceramente não me custou nada foi apo- 
sentar-me, ao cabo de quarenta e seis anos de efe- 
ctivo serviço publico, sempre com boa nota. 
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Quando requeri a aposentação fui despedir-me do 
sr, general Correia Barreto, presidente do Senado, 
e agradecer-lhe a maneira gentil com que sempre me 
havia tratado. 

O sr. general disse-me: 

— Vai embora porque quere. Na sindicancia que 
incidiu sobre os funcionarios do Congresso o sr. em 
nada foi atingido, absolutamente em nada. 

— Vou-me embora, respondi, porque, ao cabo de 
longos anos de serviço preciso tratar metodicamente 
da minha saude e o horario das sessões obstava a 
que o fizesse. ; 

O sr. Correia Barreto está vivo e são e bem sabe 
que digo a verdade. 

Por essa ocasião o sr. dr. Antonio José de Almeida 
disse-me : 

— Vá descansar, é tempo, e não receie entriste- 
cer-se depois de aposentado. Os seus habitos litera- 
rios hão de combater a melancolia e a ociosidade. 

No mesmo dia me despedi do sr. dr. Domingos 
Pereira, que me tratou afectucsamente, incuirindo 
dos motivos por que eu me retirava, dizendo que era 
meu leitor desde os seus tempos do liceu de Braga e 
assegurando-me que podia contar sempre com a sua 
estima. 

Assim saí da vida publica, a bem com a minha. 
consciencia, porque os primeiros homens da Repu- 
blica tinham compreendido a dignidade com que sem- 
pre procedi, sem quebra das minhas crenças. 

Na Trafaria Ludovina Adelaide passou regularmente 
os meses que decorreram até ao estio de 1920, e no 
dia 11 de julho mostrou-se muita reconhecida a Deus 
pela celebração das nossas bodas de ouro. | 

Todas as tardes, antes do jantar, eu dava um pas. 
seio, com ela pelo braço, até à quinta do Pinheiro, 
vagarosamente, o mais distraidamente possivel. Con- 
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versavamos com a rara gente que passava. Paravamos 
de quando em quando, voltando-nos a olhar para o 
Tejo e para a margem direita que se agraciava ur- 
bana desde Algés até à Cruz Quebrada. 

Em casa Ludovina Adelaide conversava, lia, não 
aturadamente, mas com alguns intervalos: entreti- 
nha-se muito com os netos e outras crianças que vi- 
nham bater na janela para chamá-la, | 

Não era já a mulher forte que foi ou que parecia 
ter sido, mas tambem já não era a convalescente que 
chegara à Trafaria. 

Tinhamos esperança num restabelecimento, senão 
completo, ao menos suficiente e julgavamo-nos feli- 
zes naquela praia monótona, às vezes áspera, onde 
iamos improvisando todos os confortos possiveis. 

No dia 13 de setembro desse ano de 1920 um do- 
mingo, levantara-se bem disposta, foi à janela vêr 
chegar o vapor da carreira abarrotado de turistas 
domingueiros, com farneis e musicatas, almoçou a 
sua dieta do costume e de repente sentiu uma dôr 
aguda no calcanhar direito. 

Melhorou algum tanto de tarde e-insistimos com 
ela para fazer algum movimento. Eu e a Quêta le- 
vamo-la amparada e o que é certo é que deu um 
passeiozinho sem queixar-se, e sem grande esfor- 
ço. 

Guando regressamos a casa, enguanto se abria a 
porta, encostou-se à parede e queixou-se de que a 
dôr voltara. 


Deitamo la e reparamos então que os dedos da 


mão direíta estavam torcidos. 

Não havia que duvidar. A minha pobre mulher ha- 
via sido tocada em todo o lado direito por um ictus, 
que ncs deixou atónitos, sucumbidos. 

Não faltaram à doente socorros de assistencia 
medica nem auxilios de enfermagem competente. 


is aci 
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» Foram-lhe aplicados choques electricos, que de- 
ram algum resultado nos dedos da mão, pelo que 
Ludovina Adelaide se reanimou um pouco, mas o pé 
conservava-se tumefacto, rígido e frio. 

A filha amoravelmente a vestia todos os dias, a la- 
vava e penteava e, com o meu auxilio, a levava à 
sala de jantar, onde com lucida inteligencia a minha 
querida mulher conversava sobre os assuntos domes- 
ticos ou sobre as noticias, que lhe liamos, dos jornais 
de Lisboa e Porto. 

Depois de almôço traziamo-la para a janela, se o 
tempo permitia, e aí se demorava até ser a hora em que 
ela punha os seus oculos e pedia algum livro cujo 
autor fosse eu. 

Pormenor que proitundamente me comove: Ludo- 
vina quis lêr todas as minhas obras, dia a dia, como 
para recordar as sucessivas epocas da nossa vida e, 
talvez, quem sabe ? para começar a despedir-se sau- 
dosamente, morosamente, do que naquelas paginas 
ficava da minha individualidade espiritual, da minha 
fisionomia subjectiva, que ela tão bem conhecera. 

Enquanto Ludovina estava lendo, eu ia trabalhando 
no folhetim semanal que o Seculo da noite havia de 
publicar, no romance O melhor casamento que 
contratara com o Primeiro de Janeiro e ainda nas 
segundas edições de antigos livros meus. | 

Perguntei lhe qual era entre os romances que es- 
crevi aquele ou aqueles que julgava melhores. Res- 
pondeu me de pronto que eram A porta do paraiso, 
contemporanea da nossa mocidade e O arco de Van- 
dôma, que fora escrito com intenso amor à nossa 
terra natal, quando já ambos a viamos através das 
névoas melancolicas da velhice. | 

Como os dedos da mão direita estivessem quasi 
destorcidos, Ludovina Adelaide, a instancias minhas, 
ia ao piano exercitar a dedilhação e um dia, o que 
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muito me alegrou, consegui que ella esboçasse, 1 
midamente, o «bailado das horas», da Gioconda. 

Essa é que foi uma hora de animada esperan: 
no meu lar. 

Já dois anos tinham passado desde que chegar: 
mos à Trafaria, estavamos em 1922, eo meu espiri 
serenara algum tanto quando Ludovina fizera fal: 
o seu piano, ainda que com alguma dificuldade. - 

Foi sob esta impressão de alivio que uma noif 
acordei e pude interessar me pela feliz chegada a 
Brasil dos nossos dois aviadores. 

Em poucos minutos compus meia duzia de verso 
enquanto Ludovina Adelaide dormia placidamente. 

Vou recordá-los, para os deixar arquivados nest 
livro de memorias : 


GLORIOSO VOO 


Na paz cantante do céu, 
Nessa doçura infinita 

Onde o Criador habita 

Mais alto que as luzes belas 
De miríades de estrelas, 
Ouviu-se o estranho rumor 
De alguem que se aproximava 
Com rapidez e valor. 

Deus escutou... escutava 
Com afecto paternal. 


Era O avião que passava 
Levando Gago e Cabral. 


Antes que as célicas harpas 
Seus lêdos hinos retomem, 
Deus exclama abençoando: 
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«Bendita a sciencia do homem, 
Que sinto de mim tão perto.» 


E num vôo rapido e certo 
O avião ía passando. .- 


Os ultimos banhistas de 1922 iam-se retirando e 
nós ali ficavamos à espera dos negrumes e chuvas 
do inverno proximo. Quase no fim de Outubro meu 
filho viera anunciar-nos que por exigencias de sua 
vida já tomara casa na margem direita. Minha mu- 
lIher ficou desolada e minha filha chorava a ausencia 
dos sobrinhos. 

Desde então Ludovina Adelaide não cessou de 
dizer-me que, no dia em que atravessasse o Tejo para 
não voltar à Trafaria, as suas melhoras seriam com- 
pletas. 

Era uma auto-sugestão imperiosa, em cuja reali- 
dade de mim para mim não acreditei, mas desde 
logo lhe prometi que lhe faria a vontade, ansioso de 
vê-la restabelecida. it 

Assim foi que tomei uma casa que vagara não em 
Lisboa mas em Calhariz de Benfica, ainda que por 
elevada renda. 

E com a maior pressa possivel fizemos os prepa- 
rativos da viagem. j 

Ludovina Adelaide, muito contente, foi transpor- 
tada em braços para o trem que nos trouxe a Caci- . 
lhas, donde tambem em braços veio para bordo do 
vapor da carreira. ? 
Lanchou, conversou sempre, parecia vender saude 
e todavia a paralisia do pé continuava insistente, in- 
vencivel. 

- À chuva, que principiou a cair, não a contrariou, 
nem mesmo quando dificilmente a metemos no copé, 


que, através de Lisboa, nos conduziu a Calhariz. 
17 


See] 
| 
| 
| 
| 
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— Já nem me lembrava disto, disse a minha que 
rida doente, quando passavamos na Baixa, que gros 
sas cordas de agua inundavam. : 

Não se ressentiu dos incomodos da viagem e dor 
miu a noite tranquilamente, o que me deu a vaga es 
perança de que a sua auto-sugestão poderia talve 


realizar se, suplantando os meus receios. 


SH 


Desenlace fatal 


| Estavamos, pois, em Calhariz de Benfica, lugar 
outrora celebrado por algumas boas quintas, cujos 
donos ou os seus herdeiros as trespassaram a pessoas 
que, em geral, não as habitam permanentemente. 

Faço excepção daquela onde reside com sua fami- 
lia o sr. Freire de Andrade. 

“Se não fosse a estrada de Monsanto, que alimenta 
o trânsito de camions, carroças e soldados, Calhariz, 
ligado à estação: da via ferrea em Benfica por uma 
áspera calçada, seria bem peor do que as francas so- 
lidões agrestes onde a gente já não espera encon- 
trar ninguem. 

“Em verdade, Calhariz não passa de uma aldeia 
sem farmacia, sem talho, sem padaria e outras como- 
didades indispensaveis à vida actual, 

"O sitio da casa, ainda que no topo das Escadas da 
Saude, era afogado entre muros de quintais e apenas 
uma estreita nesga de horizonte, semelhante a uma 
fresta, deixava enxergar escassamente um trecho da 
Serra de Monsanto. 

O transito pelas Escadas era deminuto. 

Haveria ali sossego completo, se um cão acorren- 
tado não ladrasse no quintal de um vezinho e um sa- 
pateiro não batesse sola, às vêzes até depois da 
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| 
| 
| 
meia noite. Não tardamos a reconhecer que nem À 
local nem a casa eram os mais apropriados pari 
distrair um enfermo tão inteligente e ilustrado com 
Ludovina Adelaide. | 

Ela levantava-se todos os dias, e, depois de almôço 
ficava sentada na sala de jantar. Não podia dar um 
passo sem que a amparassemos. Aborrecida da soli. 
dão, senão intimamente desiludida quanto ao deseje 
de curar-se, Ludovina, a despeito das nossas exorta: 
ções, adormecia. 


Entretanto eu, ao pé dela, escrevia — foi lá que 


principiei este livro — enquanto a Quêta olhava pelo 


arranjo da casa. 

No dia 3 de janeiro de 1923, minha filha começou 
a ler-nos em voz alta a correspondencia e o unico 
jornal portuense que eu recebo, mas que tão bem 
feito é que dispensa a leitura dos outros. * 

Passando a vista pela primeira pagina, Henriqueta 
soltou um ah ! que denunciava surpresa. 

— O que é ? perguntei eu. 


papá. 

— Lê, lê, instiguei. 

-— Lê muito devagar, que eu quero ouvir muite 
bem, recomendou minha mulher animando-se de gu- 
bito. 

Ouvimos com a maior atenção o principio do ar- 
figo e com o maior alvoroço o trecho que se referia 
a mim. 


-- E um artigo do Ricardo Jorge que fala do 


Henriqueta, emocionada, forçava a voz para que 


ouvissemos toda esta agradabilissima referencia cla- 
ramente : 
«Quando leio Alberto Pimentel e encaro a cor- 


! Era o “Primeiro de Janeiro, do dia anterior. 
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recção e a qualidade da sua obra literaria, sinto um 
desalento magoado, que mais me pungiu ao virar a 
ultima folha do «Arco de Vandôma» talhado no ge- 
nero sentimental e são que imortalisou Julio Diniz, 
belo romance que honra de par o mestre e o epi- 
'gono. 

— «Que ingratidão a do Porto e a do paiz para este 
grande escritor da nossa terra. Porque se na verdade 
é alta a cotação letrada de Alberto Pimentel, per- 
gunto em consciencia aos homens de boa vontade e 
bem criterio se ela realmente corresponde ao devido 
a tamanho autor e a tamanha obra.» 

Eu sentia-me tão honrado com estas boas e belas 
palavras, que por elas, vindas de tão alto entendi- 
mento e autorizada pena, me dava como indemnizado 
da injustiça de uns e do ódio de outros. 

A minha querida doente não podia falar: e as la- 
grimas deslizavam-lhe pelas faces, serenas e copio- 
sas. 

Após alguns momentos de silencio, ela quis que 
eu me aproximasse mais da sua cadeira, abraçou-me 
e balbuciou enternecida : | 

— Dize ao Ricardo Jorge que eu chorei de ale- 
gria e gratidão, porque reconheci que ele é bom e 
justo. Bem vês que um homem que foi extremoso 
filho adquiriu desde a infancia o sentimento da di- 
gnidade, que o fez honrado e imparcial. Bem haja ele. 

E ainda tornou a chorar. Estas foram as suas ul- 
timas lagrimas. | 

Descontada a intima satisfação que este inesperado 
incidente nos causou, os dias pareciam nos muito lon- 
gos, interminaveis. Só batiam à nossa porta quatro 
pessoas : a leiteira saloia, o padeiro, o rapaz do jor- 
na! e o distribuidor do correio. Com agradavel sur- 
presa recebemos duas visitas, não mais. 

Depois do jantfarinho frugal, que fôra recomendado 


262 - LUAR DE SAUDADE 


pelo médico, Lidovina vinha, pelo meu braço, sen- 
tar-se junto à vidraça do nosso quarto. Eu tambem 
me sentava. Viâmos apenas duas ramadas, que prin- 
cipiavam a verdejar e que me produziam visões fan- 
tasticas, alucinadas. É 

A primavera veio muito ventosa e cada lufada re- 
volvia os pampanos em ambas as ramadas, dando-me 
“a impressão de um combate, de uma querra impla- 
cavel, a que eu assistia atento e confrangido. 

Os pampanos atacavam se uns aos outros com as 
agudas gavinhas em riste: e os supostos adversarios, 
“quando estavam em risco de ser atingidos, recuavam, 

retraiam-se. | 

Alguns dos combatentes pareciam me ter fisiono- 
mia feroz, outros trazer capacête ou turbante ; todos 
êles arremetiam bravamente e defendiam-se com des- 
treza. Vi, 
Dava-se às vezes o caso de um pampano ser en- 
ieado pelas gavinhas de outros e ficar, portanto, pti- 
sioneiro. | : 

Todas estes aspectos belicosos eu via ou julgava ver, 
porque a dor alucina e eu vivia angustiado pela doen- 
ça da minha pobre mulher. | 

Contei-lhe aquelas minhas visões: à primeira vez | 
ela atentou numa das ramadas e disse : «Parece real- 
- mente um campo de batalha» ; à segunda vez comen- . 
tou chorando: «Meu Alberto, com que paciencia pro-. 
curas minorar a tua cruz neste transe doloroso...» - 

Nunca mais lhe faleino combate dos pampanos, que 
aiiás nunca deixei de vêr quando a nortada era rija. 

À nossa querida doente queria deitar-se cedo. Che- 
gamos a deifar-nos pouco depois do pôr do sol. Mas | 
acordava muitas vezes e de quando em quando pe- | 
dia-me que falasse, que a entretivesse. Oh! as noites É 
no Calhariz de Benfica eram ainda mais tristes e lon- É 
gas do que os dias. 
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A antiga capela da Senhora da Saude, paredes- 
meias com a minha casa, estava transformada em club 
popular dançante. Nos domingos havia bailarico ao | 
som de uma flauta monótona, que me fazia estarrecer, 
até depois da meia noite. Bem certo é que uns choram 
e outros riem neste vale de lagrimas, à mesma hora. 
Aquela insipida flauta, que fazia dançar muitas pes- 
soas, fazia-me chorar a mim. 

Aconteceu que um dia Ludovina Adelaide, depois 
de haver tomado pela manhã uma farinha, passou 
mais incomodada. A' noite teve alguma febre. 

Mandamos a Benfica chamar um medico, o dr. Lino. 
Ferreira, que tinha grande clinica, e que recebeu o re- 
cado quando recolhia a casa para deitar se. Apesar 
disso, veio logo. 

Este solicito clinico, homem exiremamente amavel, 
surgiu em minha casa como um auxilio da Providen- 
cia Divina, destinado a suavizar quanto possivel os so- 
frimentos da docente e a incutir aos seus dois enfer- 
meiros a coragem que por vezes nos faltava. 

- À febre remitira, fôra de pronto combatida e, dois 
ou três dias depois, a doente levantava-se para sen- 
tar-se numa cadeira, pois que não podia andar. 

Mas dali mesmo; da sua cadeira, a pobre paralitica 
ainda regia a nossa casa e a nossa vida com os seus 
bons conselhos, os seus constantes estimulos à fé no 
Altissimo, que tão precisa nos era para não deses- 
perarmos — ela e nós, os dois enfermeiros. 

Quando menos o esperavamos, no mês de abril, ao 
tempo que os quintais vezinhos floriam, que a natu- 
reza desabrochava os sorrisos da primavera, Ludo-. 
vina Adelaide, indo em caminho do seu quarto pelo 
“meu braço. caíu de repente, arrastando-me na queda, 
e ficando ela sentada sobre ambas as pernas que lhe | 
- fraquejaram subitamente. 

Com muito esforço a levamos para o leito e facil 
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nos foi reconhecer que a paralisia atacara tambem o 
lado esquerdo. 

Veio o medico, confirmou este facto e, apesar da 
sua aparente tranquilidade, era com olhos piedosos 
que o doutor olhava para a doente e para nós. 

À nossa solidão, o nosso desamparo comoviam-no. 

Grande alma a deste medico, que ainda se des: 
consolava com as amarguras alheias e cristâmente as 
amparava. * 

Ludovina Adelaide dizia sempre ao carinhoso as- 
sistente : Muito obrigada, sr. dr. ” 

Ele sorria e comentava : 

— Coitadinha! Nunca se esquece de agradecer - 
me. | 

Mas no fim de abril a minha querida mulher per- 
deu a fala, o olhar e o ouvido. A bôca deformára-se. 
Semi-morta, respirava apenas. 

— Já não está comnosco, disse-me o medico. 

— Não sente nada ? perguntei. 

— Nada. 

E, realmente, ela nem mesmo sentia a picada das 
injecções hipodermicas, que lhe davam o assistente e 
o filho. 

O coração, aquele seu nobre coração afectuoso, já 
batia frouxamente. 

Veio a meu pedido o Prior de Benfica ministrar 
a extrema-unção. - 

Ludovina não pudera tazer o Mês de Maria, sua 
devoção predilecta, mas o certo é que faleceu nesse 
mês que ela tanto venerava. Rendeu a alma ao Crea- 
dor na madrugada do dia 29, quando já a luz solar 
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1! Faleceu inesperadamente pouco tempo depois. A sua 
FE E muito sentida, Lembro-me dele com gratidão e 
saudade. ERA 
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arratava o oriente, como ela desejava, porque muitas 
vezes me disse que não queria morrer de noite e que, 
não tendo medo da morte, temia contudo o ultimo 
momento, a fransição entre a vida e a eternidade. 

Ludovina não canheceu os seus ultimos dias nem 
o derradeiro momento. 

À respiração estertorosa foi declinando. O filho co- 
lheu-lhe o braço esquerdo e disse: 

— Já não tem pulso. 

Um instante depois, a moribunda, num tenue estre- 
mecimento, passou. 

Deus fizera-lhe a vontade: morreu de dia e não 
conheceu a transição Que dilacerante morte teria se 
nos visse chorando à beira do seu leito. 

Pudesse Ludovina escolher o mês do seu obito e 
não escolheria outro senão o mês de maio, o mês 
de Maria, tão devocionado por ela desde a infancia. . 

Durante a nossa vida conjugal repetidas vezes ha- 
viamos combinado que não se fariam convites nem 
anuncios quando falecessemos e que os funerais se- 
riam religiosos e modestissimos. 

Tinhamo-lo recomendado aos filhos. 

Tá doente, Ludovina disse-me querer que a sepul- 
tassem em coval. Depois perdeu a fala e eu não dei- | 
xei ir para a terra o corpo daquela linda inulher, que 
fôra a mãe de meus filhos. 

Em tudo o mais cumprimos a sua vontade. 

Uma ironia da morte cumpusera-lhe a boca, de 
modo que parecia esboçar um subtil sorriso. Os ca- 
belos, brancos de linho, davam-lhe uma auréola de 
simpatia e respeito. Sem livores que a desfeassem, 
dormia placidamente em Deus entre rosas, conser- 
vando ainda alguns indicios de antiga beleza. | 

O saímento não teve nenhum aparato, como ela 
queria, mas a urna funerária ordenei que fosse digna 
de guardar um cadaver venerando. 
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Não me deixaram acompanha-la ao cemitério. Ape -. 
nas dois trens a seguiram : um canduzindo o Prior, 
outro o filho e os netos. : ei 

À urna ficou depositada na capela, sendo depois 
trasladada para o jazigo de familia, que o meu que- 
rido amigo Delfim Guimarães ali possuia. 4 

Se no outro mundo pode saber-se o que neste. 
mundo se passa, quanto Ludovina Adelaide terá agra-. 
decido a hospitalidade cavalheirosa que lhe franqueou 
a entrada naquela fúnebre mansão portuense para re- 
sidir perpetuamente entre patricios e amigos, por alto. 
tavor do homem bom e talentoso que ela tanto con-. 
siderava como poeta, chefe de familia e cidadão do: 
Porto. 

Este jazigo releva no cemiterio de Benfica pelo. 
seu cunho artistico. E' de notar que na fachada está. 
reproduzido em azulejo o brasão da nossa terra na-. 
tal. | 

Dupla, notavel coincidencia a que reuniu na ultima: 
habitação de minha mulher a imagem da Virgem, que: 
ela especialmente adorava e o arco de Vandôma,. 
por mim evocado no romance que Ludovina Adelaide. 
lia e rela com o fervor do seu espirito e do seu. 
coração lidimamente portuenses. E 

Não há palavras que bastem para traduzira minha. 
imarcessivel gratidão a Delfim Guimarães e a sua. 
virfuosa esposa. | 

Diz se que as facadas só principiam a sentir-se al- 
gum tempo depois de recebidas. E 

om as grandes dores morais acontece isso 
mesmo. | 

Até à hora do féreiro sair, eu sentia um atordoa- 
mente, que não excluia a coragem inconsciente. 

Depois que o levaram, desabou sobre mim uma 
borrasca temerosa, que me subjugava, me oprimia, 
me arrastava, dilacerando-me.. 
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Eu queria fugir sem saber para onde, não podia 
dormir, custava-me a falar e ainda mais a ler, pare- 
cia que dentro em mim desabara o meu espirito, le- 
vantando nuvens de poeira que me cegavam e asfi- 
xiavam. Er 

Era um temporal de saudade, uma procela da 
alma, em que apenas a consciencia principiava a 
renascer para me deixar medir o profundo abysmo a 
que a desgraça me arremessara. 

Minha filha não tinha palavras, mas apenas lagri- 
mas, porque ela era a unica pessoa da familia, que 
vivera sempre junto da mãe e de mim. 

Fechou-se a casa de Calhariz, que pareceu mais 
vasia do que nunca e tamanha como um deserto. 

Fizemos uma infeliz étape na Estrada da Luz, mas 
aí os padecimentos de Henriqueta agravaram-se mui- 
to. Assistiu-lhe o doutor Mascarenhas de Melo, que, 
apesar do seu grande trabalho quotidiano, jamais 
faltou a uma visita. 

Aqui lhe repito os meus cordeais agradecimentos. 

Eu era de dia e de noite o enfermeiro, incompe-. 
tente sim, mas dedicado. 

Comecei tambem a sentir-me doente e por isso re- 
solvi, ainda que com algum risco, levar Henriqueta 
para Viseu, onde tenho uma filha casada e uma neta. 

Confiei na mudança de ares e no auxilio de duas 
senhoras da nossa familia, que de boa vontade o pres- 
tariam. | | 
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Horas calmas 


Foi no dia 23 de julho que partimos para Viseu. 
A manhã, esplendorosa e quente, prometia uma 
“agradavel viagem a quem fosse menos pesaroso e 
preocupado do que eu. 

Henriqueta, muito debilitada, receava que as suas 
exiguas forças lhe faltassem. Eu pensava na minha 
allictiva situação, se isso viesse a acontecer, mas 
cumpria-me aparentar esperança na possibilidade de 
que tudo seria pelo melhor. 

Às carruagens do rápido começavam a encher-se 
de gente. À afluencia de passageiros era enorme, o 
que nenhum cuidado nos deu, porque tinhamos luga- 
res marcados. 

Um esperialhão, tipo de merceeiro petulante, pro- 
curou servir-se deste reles estratagema para usurpar- 
me o lugar : 

— Eu tenho aqui esse mesmo numero. 

Respondi pacificamente : 

— Pois se tem, mande prender a Companhia, que 
falsificou o seu numero. 

Os passageiros da mesma carruagem riram alto e 
bom som, uma voz disse «Este é dos que roubam no 
peso» e o espertalhão saiu furioso por entre os gru- 
pos que se aglomeravam no corredor. 
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Henriqueta começou a distrair-se com o bulicio 
alegre de toda aquelia desenfadada gente. As lisboe- 
tas faziam uma chilriada festiva. Os homens conver- 
savam loquazmente, mostrando-se confiantes na sua 
cura de aguas. Às crianças-trataram logo de abrir as 
cestinhas do lanche para comer bolos. E uma inglesa 
velha mudava a foilette sem nenhuma ceremonia, ti- 
rando c chapéu e enfiando um gorro de malha, des- 
pindo a blusa de seda e substituindo-a por um guar- 
da-pó de linho. Depois, esta nossa fiel aliada *encos- 
tou-se ao espaldar almofadado, cerrou os olhos e 
adormeceu britanicamente sem importar-se com a 
grei lusitana. a 

Quando ouvi dizer a um passageiro «Vou para 
Viseu» travei dialogo com ele e pedi-lhe informa- 
ções sôbre os trasbôrdos que teriamos a fazer até lá, 


“ confessando-ihe que eu nunca tinha felto aquela via-' 


gem, que da Beira Alta só conhecia Lamego. 
Fui atendido com a maior amabilidade por esse 


prestanfe passageiro, que me disse chamar-se Ama- 
deu Vinhal. 


Na mudança de comboio, ajudou-me sempre a 
transportar Henriqueta de uma carruagem para ou-. 
tra, metendo ombros à mó de gente que embaraçava : 


os trasbôrdos. 
Estou-lhe obrigadissimo. 


Quem na Pampilhosa toma a linha da Beira Alta, 


iogo reconhece que entrou numa provincia realmente 
bela pelos acidentes geologicos, pela fecundidade da 
terra, pelas culturas primorosas, pelos frondosos ar- 
voredos, e essa mesma impressão tivemos eu e mi- 


nha filha. Logo Henriqueta principiou a interessar-se 


pela novidade de tão supreendente panorama, sem 
gue se queixasse de fadiga ou constrangimento. 
Em terras de Portugal, que são as minhas predi- 


Ed 


lectas, a paisagem é um infalível calmante para as. 


LUAR DE SAUDADE 271 


dores morais. Asarvores são mais amenas que a maior 
parte das pessoas. | 

- Às planicies são para a alma o que o leito é para 
o corpo: um lugar de repouso benefico. 

' Às montanhas alam o noss espirito até aos seus 
cumes e daí nos descortinam horizontes maravilhosos. 
“Mas o distrito de Viseu, tão rico de piforesco, é 
um calmante reforçado, seguro. | : 

Esta impressão recolhi eu nos relances da passa- 
gem do comboio e da saida dos tuneis, que não são 
poucos. 

 Sentia-me mais tranquilo. 

Quando paramos na estação de Tondela, tendo de 
um lado a serra do Caramulo e do outro a serra da 
Estrela, ambas formidaveis de grandeza, quando vie 
Ouvi os grupos de muitos passageiros, que tomavam 
automoveis para o Caramulo, respirei mais desafo- 
gado da opressiva solidão e tristeza em que vivia. 

" Henriqueta confessava a mesma impressão e eu 
comecei a ter esperança na sua cura. 

Caminho andado sorriu me a estação de Parada 
je Gonta como. saudosa recordação de longinquo 
empo, recordação de Tomás Ribeiro, recordação do 
eu D. Jaime, da sua referencia à terra natal: 


- Que fresca aldeia formosa 
Na margem do meu Pavia. 


Quanto ao Pavia só o vi mais tarde quando passa 
ia cidade, e por sinal que derivava a custo, quase 
ê co. ano 
| Disseram-me que no inverno faz boa figura, espe- 
jalmente quando espuma nas cascatas da Balça e 
ia Azenha. : 

Ao passarmos em Vil de Moinhos indicaram-me 


s culturas que pelo seu gracioso desenho fazem 
| 
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lembrar jardins: é aquele o abundante horto de que 
se fornece o mercado de Viseu. | 

A estação da cidade tem largueza e abre sobre um 
espaçoso largo, que não está ainda directamente li- 
gado à cidade alta por uma avenida, o que virá por 
certo a acontecer mais hoje mais amanhã. 

Henriqueta sentia-se melhor, mas o seu estado de 
fraqueza requeria ainda muitos cuidados. 

Estive dezoito dias em Viseu sem sair de casa, isto 
é, sem ver Viseu. 

Felizmente pude haver à mão três romances de 
«Julio Diniz>, A morgadinha dos cannaviais, Uma 
familia inglesa e Os fidalgos da Casa Mourisca. 
Reli-os com o maior interesse e confirmei a opinião 
que deles fizera há muitos anos : literatura sã, moral 
e consolativa, como hoje ninguem faz. Por isso fi- 
carão sempre constituindo modêlos raros e preciosos. 

O meu primeiro passeio foi à Cava de Viriato, que 
é uma extensissima alameda umbrosa, mal tratada, 
com poncos bancos, com os taludes meio escalados 
vandalicamente, e sem um portão que lhe faça honra. 

Pois Viseu não tem, nem pode ter passeio melhor: 

O Rossio, onde os bancos abundam, e há cuidado. 
com a limpeza, porque ali toca uma banda regimen- 
tal aos domingos e quintas-feiras, não tem o hori-. 
zonte nem a capacidade da Cava. 

Muitas vezes perguntei qual seria a origem deste. 
vasto e lindo passeio. j 

Aconselharam-me que procurasse um livro recente,. 
Viseu-Beira (1920) de que fôra autor A. Campos, 
talentoso beirão, que a si mesmo se educou literaria-. 
mente e que faleceu com 53 anos em 1928. q 

Não encontrei à venda esse livro, que já devia ter, 


sido reimpresso, porque é um guia-de-viagem e faz, 
falta. : 
Depois pude lê-lo na Biblioteca Municipal. ã 
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A. Campos menciona três hipóteses quanto aos 
fins da Cava: ter sido um cercado para recôlha de 
gados, acampamento para abrigo temporario das le- 
'giões ou, finalmente, um local onde pudesse reali- 
zar-se com desafogo e segurança a feira franca. 

Lá se avenham os arqueólogos uns com os outros. 

A segunda vez que saí de casa foi para visitar o 
sr. dr. Maximiano de Aragão; abalizado jurisconsulto 
e antigo professor, que proficientemente se tem ocu- 
pado, em suas obras, das antiguidades de Viseu. 

Para chegar ao seu domicilio na rua do Tenente 
Valadim atravessei o grande Campo de Viriato, onde 
se faz o mercado semanal e a feira de S. Mateus, 
subindo depois a moderna rua de Serpa Pinto, que 
é larga e airosa. 

“Havia quatro anos que eu não tinha versado as- 
suntos literarios com algum homem de leiras: por 
isso me foi consolador, direi mesmo fonificante, con- 
versar, mais de uma hora, com o dr. Aragão, que 
está vigoroso e a quem a memoria ainda não falha. 

Devo-lhe a fineza de me ter querido acompanhar, 
» que realmente fez, apesar das minhas instancias 
rara lhe evitar esse incómodo. | 

Dois dias depois o dr. Aragão ofereceu-me o seu 
ucidissimo livro Grão Vasco ou Vasco Fernandes 
"eu enviei-lhe Os idilios dos reis, na 2º edição re- 
entemente publicada no Rio de Janeiro, o que repre- 
entava apenas uma ignorada novidade bibliografica. 

Este ilustre homem de letras teve a amabilidade 
e ir passar comigo um serão, em que eu tanto admi- 
si a sua erudição copiosa como a sua pronta remi- 
iscencia e os seus inocentes chistes, 
| Tambem muito estimei outra visita, a do dr. José 
8 Melo Ferrari, delegado de saude, que eu conheci 
2 Porto, há cincoenta anos, e que está quase tão 


jo e são como era há meio seculo. 
| | 18 
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Henriqueta principiava a melhorar, graças ao zelo 
da hospedagem, e desejou ir comigo vêr a Sé. | 

Toda a gente sabe que é uma das nossas mais ri- 
cas e afamadas catedrais, que o seu interior contém 
muitas belezas de arte, e ninguem exagera dizendo o 
porque ê uma evidente verdade historica. 

Da igreja passei pelo claustro para o Museu, onde 
só esperava encontrar os quadros de Grão Vasco 
que aliás constituem uma riqueza que vale milhões 
mas onde tambem me interessaram varios objectos 
de subido valor artistico e arqueológico. 

Os quadros de Grão Vasco são muitos, já teem 
sido largamente estudados, mas eu apenas fixei toda 
a minha atenção em dois: S. Pedro e O Calvario. 

A figura do Apostolo é maravilhosa, as suas ves: 
tes papais parecem tecidas em vez de pintadas, po: 
dendo tambem dizer-se qua as folhas do seu brevia: 
rio são realmente de pergaminho ; a sua tiára está em 
proporção com o aparato da sua opa caudante e das: 
suas luvas: mas a fisionomia do Pontifice revela, com 
devêra ser, a expressão rude e simples dg antigo pes: 
cador. 

Vê-se ao longe um trecho de agua e pareceu- me 

salvo mais competente juizo, que não era tão feliz 
como ouiros pormenores do quadro. 

O Calvario é abundante em figuras optimamente 
tratadas, notaveis pela variedade e atitudes. Cristo esti 
ainda na cruz, como os seus dois companheiros. Nossé 
Senhora, que desfalecera, é amparada pelo grupo de 
mulheres piedosas, que, Mundo a versão biblica, lhs 
acudiram com fernura e respeito. Bastaria este grupí 
para notabilizar um pintor, daria por si só um bel 
quadro, mas a aglomeração de homens, que por de 
ver de oficio assistiram ao deicidio, magistrados | 
soldados, é de uma execução tão dificil quanto per 
feita, pd, ; 
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“No dia em que fui à Biblioteca Municipal pergun - 
ei a uns homens que iam falando em rua Simões 
Dias. 

— Bem está, disse eu abordando-os urbanamente, 
à onde é a rua Simões Dias ? 

Um deles respondeu: 

7— E para ali. 

E indicou-me a direcção. 

— Já agora tenham a bondade de dizer-me se há 
lguma rua com o nome de Tomás Ribeiro. 

— Não há. 

Despedi-me e segui caminho, entalado com esta 
sposta negativa. 

Delicadamente me acolheu na Biblioteca o con- 
ervador, que depois soube chamar-se Bertino Cava- 
Niro. 

Homem amavel e instruido, deu-me todas as in- 
rmações que pedi. 

Rapidamente reproduzo as primeiras palavras que 
ocámos. 

— Quantas obras possue a Biblioteca ? 

— Treze mil. Mas há mais, que ainda não estão 
italogadas por falta de casa. 

— E” pena. 

— O meu director já tem reclamado várias vezes, 
— Há incunábulos e edições raras ? 

— Sim, senhor. Quando passarmos ao gabinête, 
1 de mostrá-las. 

— Muito obrigado. E este retrato a óleo de quem 
? 

— Do conselheiro Nunes de Carvalho, que foi o 
ndador da Biblioteca, porque doou a sua livraria à 
mara. ) 
— E quem pintou o retrato ? 

— Um curioso, Antonio José Pereira. 

— Bem bom, 


“e 
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O salão da Biblioteca é grande, e a arrumação dos 
livros é boa. Há asseio nas estantes e no pavimento, 
apesar de haver um unico servente para tratar da lim- 
peza. 

Vi no gabinete os incunábulos e edições raras. 

Depois, chegando à janela, avistei uma estátua 2 
distancia. 

— De quem é aquela estátua ? 

— Do bispo de Viseu, D. Antonio Alves Martins 

— Conheci-o pessoalmente. 

— Então poderá verificar como foi bem modelad: 
por Teixeira Lopes. 

— Hei de ver. Lembro-me de certas injustiças « 
revolto-me. Tomás Ribeiro nem sequer tem q nome 
no cunhal de uma rua. Pois nasceu aqui perto, io 
governador civil deste distrito e seu representante 
em côrtes, foi ministro por mais de uma vez e, so: 
bretudo, foi um poeta que fez época. Mas o que « 
que me fala dêle em Viseu a não ser a estação de 
Parada de Gonta ? 

— Peço perdão. Na escadaria da camara munici: 
pal há um friso pintado por Almeida e Silva, com o: 
retratos de muitos visienses ilustres, Tomás Ribeiro 
Emidio Navarro, viscondessa de S: Caetano (Euge: 
nia Víseu), João de Barros, autor das Décadas, Vas 
co Fernandes ou seja o Grão Vasco, El Rei D 
Duarte, etc. | 

— Valha-nos isso. | 

Quando me despedi, prometi voltar no outro diz 
e pedi ao sr. Cavaleiro que pusesse de parte a 
obras de A. Campos para eu as ir lêr. | 

No dia seguinte voltei à Biblioteca e folheei trê 
“obras de A. Campos: Viseu-Beira, o guia; Aldeia 

da nossa Beira, vida rural impressiva; e O coraçãi 
de Portugal, narrativas beiroas. Gostei de conhece 
“este escritor tão devotado à sua bela provincia. | 


seis mao tutto 


LUAR DE SAUDADE 277 


Disse-me o sr. Cavaleiro ter sido informado de 
que seria dado o nome de Tomás Ribeiro a uma ave- 
nida do novo e elegante bairro de Massorim ; e que 
o Instituto Etnológico de Viseu projectava realizar 
em julho de 1924 uma sessão solene à memoria de 
Tomás Ribeiro. ! 

Congratulei-me com estes dois projectos. 

Falando a respeito de modismos de linguagem 
usual no povo visiense, assunto que provoquei, o sr. 
Cavaleiro referiu-me os seguintes : que lá se chama 
«cozido» ao sustento para a criação, «caldo» à hor- 
taliça para a panela; e que já está no «celario» cor- 
responde a dizer — já morreu. 

Numa terceira visita à Biblioteca, o sr. Cavaleiro 
foi mostrar-me os livros armazenados nos baixos do 
edificio, que deploravel estrago! e um S. Jorge em 
perfeito estado de conservação, que deve ser reco- 
lhido dignamente no Museu. 

A" saida aquele obsequioso funcionario quis ir in- 
dicar-me o prédio onde há uma antiga janela bra- 
sonada, que se diz ter sido a do aposento onde nas- 
cera el-rei D. Duarte. 

Mas talvez não fosse, porque o brasão não é o da 
dinastia de Aviz. 

Depois aproveitei a ocasião para ir dar um pas- 
seio a Fontêlo, antiga residencia episcopal hoje mi- 
litarizada, motivo porque não pude ir facilmente ver 

mata. 

Nas circunvezinhanças da Sé, como quem diz na. 
cidade antiga, tive ocasião de ver dois dos seus ar- 
cos, cujas portas se fechariam ao toque de recolher ; 


! Vino Primeiro de Janeiro de 9 de julho que no dia 1 
se realizára a comemoração promovida por aquele Insti- 
tuto. 
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vt o modesto monumento erigido modernamente em 
honra de Camões; e na rua Escura um popular in- 
dicou-me o sitio onde estivera o velho teatrinho em 
que se fizeram ouvir Emilia das Neves, Antonio Pe- 
dro e outras celebridades. | 
Hoje, na Avenida Navarro, há dois teatros, o Vi- 
riato, de proporções acanhadas e o Avenida, de re- 
cente construção e talvez excessivamente grande. 
para uma cidade de provincia, pois comporta de 800 
a 1000 espectadores. 
Ao cimo da Avenida Navarro há ainda duas cu- 
riosidades a mencionar: o asilo de Santo: Antonio, 
que foi convento de freiras, onde hipoteticamente es- É 
taria a suposta Teresa do Amor de perdição e a. 
confeitaria Santa Rita, muito bem fornecida, que data. 
de 1850. | | 
Notei duas ou três industrias que prosperam em. 
Viseu, além da que fica mencionada : são a de tapê-. 
tes fabricados em Oliveira do Conde e Vil de Moi- | 
nhos e a de loiça preta, que sai das olarias de Mo-. 
ielos, freguesia do concelho de Tondela. 
Esta loiça é interessante e abrange uma graciosa . 
especialidade, qual é a «cantarinha do engano» que. 
subrepticiamente verte a agua quando alguem deseja | 
beber. Eis a razão do seu nome. | 
À industria agricola, especialmente a criação de. 
gados, é uma das maiores riquezas de Viseu, São às | 
centenas as rezes que concorrem ao mercado semanal. J 
Às ruas novas ou renovadas dão um aspecto bri- | 
lhante à parte alta da cidade, como sejam a rua For- | 
mosa, que do Rossio vai entroncar na linda estrada . 
de Mangualde e a rua do Comercio: em ambas estas : 
ruas há estabelecimentos comerciais de primeira or- | 
dem. ; 4 + | 
Os palacêtes antigos e os bons predios modernos | 
são numerosos em Viseu. 4 
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E, o bairro de Massorim prepara-se para concor- 
“rer com as Avenidas de Lisboa. | 

O povo, muito religioso, muito trabalhador, tem in- 
flexões de voz que lembram o falar do Minho e Dou- 
ro, assim como aquelas duas provincias não poucas 
vezes nos lembram quando em Viseu observamos o 
belo scenario da natureza, mórmente na vegetação 
corpulenta e viçosa. 

Lá vi eu, na quinta do Ribeiro, roseiras do Japão 
tão altas como as do Porto e florindo camelias tão 
nitidamente coloridas como as dos melhores jardins 
portuenses. 

Viseu é bem uma cidade do norte, até nos usos e 
costumes, na fisionomia e estatura da população, e 
no seu entusiasmo tradicional pelos arraiais e roma- 
rias. 

Muitas vezes eu pensava de mim para mim: 

— Quanto a minha pobre mulher teria gostado de 
Viseu... | | 

Henriqueta, conquanto observasse ainda uma cau- 
telosa dieta, já se alimentava melhor, 

Esta circunstancia, conjugada com a acção dos be- 
néficos factores mesológicos, tranquilizava-me o es: 
pirito, de modo que principiei a reconhecer-me em 
mim proprio. 

Quase sem dar por isso, fui readquirindo o gosto 
pela leitura. Sucessivamente reli os três romances de 
«Julio Denis» a que já me referi, e com tamanha 
atenção os esbaguei pagina a pagina que, por exem- 
plo, na Familia inglesa encontrei uma locução po: 
pular do Porto, que outrora me passou despercebida. 
E” esta: «Já está tudo pela manta de Judas» e vale 
tanto como dizer que tudo está caro. 

Tem agora justissima oportunidade este prologuio, 
não é assim ? | | | 

Chegou o dia em que eu devia mandar para Lis: | 
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boa como prometera um artigo relativo ao falecido 
conde de Sabugosa. Queria escrevê-lo e duvidava de 
que o pudesse fazer sem desdouro. Mas o tempo ur-. 
gia. Tracei as primeiras linhas, fui andando, cheguei 
ao fim. 

No dia seguinte, depois do passeio matinal com 
minha filha, senti alento para continuar a redigir este 
livro, em que não tornara a pôr mão desde a morte 
de minha mulher. 

Hoje, seis meses passados desde a hora cruel em 
que ela partiu para a infinda viagem do «alem», eu 
posso dizer que a minha alma está ternamente alu- 
miada por uma frouxa claridade opalina, como a de | 
certas noites em que a luz do firmamento é branca 
e serena mas triste. 

BA esta suave dolencia intima chamo eu «luar de 
saudade» em contraposição aos rutilantes plenilunios | 
que, nos bons tempos idos, doiravam na Foz do Douro 
o quintalinho do Monte, onde a laranjeira nossa con- 
fidente coava por entre os ramos sobre a tua cabeça, | 
querida Ludovina, um polvilho luminoso numa es- | 
plendente apoteose à beleza, à mocidade e ao amor. - 


Lisboa, novembro de 1923, 
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Bibliographia Pimenfeliana 


(ENSAIO) 


A fervorosa admiração que sinto pelo escriptor in- 
signe que é o sr. Alberto Pimentel data do dia em 
que comecei a ler os seus livros. Lento e lento cres- 
cia essa admiração á medida que me ia entranhando 
pela sua leitura e subiu de ponto quando particulares 
circumstancias nos approximaram e me proporciona- 
ram a honra de o tractar na intimidade ; foi então que 
tive ensejo de apreciar pessoalmente os primores do 
seu caracter e a elevação das suas qualidades moraes, 
que vão de par com a torrente magnifica e a belleza 
artistica das suas faculdades de homem de lettras. 

Tendo elle sido o discipulo amado de Camillo, a 
quem, portanto, chamava Mestre, não me causa es- 
panto, antes se me afigura de todo o ponto justifi- 
cado, que de Mestre o appellidem a elle agora ho- 
mens illustres da moderna geração litteraria. 

A sua vasta erudição, o alto poder educativo das 
suas obras, as suas invulgares faculdades de investi- 
aador, a rara probidade litteraria com que a todos. 
presta justiça, a elegancia e pureza da sua linguagem, 
que delle fazem um estylista de raça, tudo justifica 
plenamente o respeito e a admiração que por elle ex- 
perimentam os que como Mestre o consideram e que | 
constituem a elite dos poetas e prosadores de hoje. 

Quanto ao resto do paiz, o grande publico, só tarde 
muito tarde — como sempre aliás costuma succeder. 
— lhe saberá avaliar as superiores e nobres qualidades 
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de escriptor eminente e lhe prestará a devida justiça. . 
Admirador, pois, d'esta grande figura da minha 
terra, e obedecendo a innatas tendencias de biblio- 
philo, pensei em enriquecer a minha modesta biblio- 
theca com todas as producções do seu espirito, e, se 
não consegui por completo realizar esse meu deside- 
ratum, creio que pouco faltará para o alcançar. 

Realisada a posse, occorreu-me, por natural de- 

ducção em pessoas do meu feitio, elaborar o inven- 
“ tario bibliographico d'essas producções que attingem 
um numero já respeitavel, o que me dá a impressão 
de que, depois de Camillo e de Theophilo Braga, não 
tem apparecido em Portugal escripter de mais pro- 
digiosa e productiva fecundidade. 

O tracto de intima e ao mesmo tempo respeitosa 
amisade que me prende ao sr. Alberto Pimentel deu 
logar a que eu pudesse opulentar esse inventario com 
indicações e notas que de outro modo quasi impos- 
sivel seria obter. | 

Manifestcu desejo o notavel escriptor de que o 
meu despretencioso trabalho acompanhasse o intimo 
e commovente livro que o leitor tem entre mãos ; 
cumprir os desejos do sr. Alberto Pimentel é para 
“mim prazer grande; isto explica a razão por que este 
meu Ensaio se publica em tal logar. 

E' possivel, mais, é certo que se lhe possam notar 
falhas ou omissões ; em bibliographia porém ninguem 
se pode gabar de dizer a ultima palavra, seja qua! 
fôr o auctor ou o assumpto de que se tracte ; d'es- 
sas falhas ou omissões me relevará decerto o leitor 
"infelligente que comprehenda o labor que se torna 
preciso empregar para levar a termo tarefas simi- 
ihantes. E, em ultimo caso, sirva-me de desculpa a 
boa vontade que presidiu á sua elaboração. | 


“Henrique Marques. 


Livros originass, traduzidos, prefaciados 
“ouem collaboração ' 


1867 — Vestidos curtos — poesia comica (de 
Alberto Pimentel), recitada n'um theatro par- 
ticular. — Porto: Vende-se na Livraria de 
Novaes Junior, Rua do Almada n.º 124, — 
1867. (Tvp. de Manoel José Pereira, Rua de 
Santa Thereza, 4 e 6). — Op. in-8.º de 10. 
paas, sendo a ultima em branco. 


O exemplar que possúo tinha sido offerecido 
pelo A. «ao seu dedicado amigo Sousa Viterbo». 


1867 — 9 Nariz — poesia comica por Alberto Pi- 
mentel — Preço 80 réis. — Porto: Na livra- 
ria de Novaes Junior, editor. Rua do Al- 
mada, 124. — 1867. (Porto: 1867 -— Typ. de 
Manoel José Pereira, n.º 4 e 6). — Op. in-8º 
de 16 pags. | 


Tem, na 3? pagina, a seguinte dedicatoria im- 
pressa: «Ao meu amigo Agostinho Albano — Of- 
fereço.> — Agostinho Albano foi um notavel es- 
criptor humoristico portuense, que deixou de si 
muito boa memoria, legando-nos alguns livros 


i Foi para evijar complicações e divisões que resolvi en- 
globar n'um bloco só todas as producções litterarias de A. 
' Pimentel, separando d'ellas apenas as publicações periodi- 

cas ou jornaes, cuja enumeração, por obvias razões, vae no 
final d'esta resenha, 
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cheios de boa graça portugueza, como são Amor 
e palavras, e Antes de soprar á luz. 


Que Joven Telemaco! — Poesia co- 
mica recitada, com applauso, pelo actor Valle 
do theatro do Gymnasio, de Lisboa, no thea- 
tro Baquet, do Porto, na noite de 23 d'agosto 
de 1867, por Alberto Pimentel — Porto: Tvp. 
da Livraria de A. de Moraes & Pinto. Rua 
do Almada n.º 171. — 1868. — Op. in-8.º de 
16 pags. sendo a 15 branca, e a 16 com 
o annuncio das 3 peças de theatro do mesmo 
auctor de-que acabo de dar noticia. 


Na pag 3 vem a historia do monologo e da ta- 
zão do titulo — datada de 27 de setembro de 1867. 
—Este monologo refere-se á zarzuela Joven Te- 
lemaco que uma companhia hespanhola estava en- 
tão representando com grande exito n'aquelle 
mesmo Baquet, theatro de bem tragica memoria. 


Joamnninha — poema em quatro cantos. 
—& Nereida - poemetto de A. Pimentel. 
Este é o livro da minha mocidade. C. Castelo 
Branco. — Editor, Antonio José da Costa 
Valbom — Porto: 1868 — Typ. de José Pe- 
reira da Silva, Praça de Santa Thereza, 63. 
— Vol. in-8.º de 126 pags. 


O poema Joanninha, que vae até pags 97, é de- 
Oicado <A' memoria de Antonio Augusto Soares 
de iassos — o poeta suavissimo das tristezas.» 
À Nereida (devaneios ao luar), poemetto, é dedi- 
cado a Ludovina, e occupa o resto do volume, — 
Ludovina era o nome da senhora que veiu a ser 
depois esposa do sr. Alberto Pimentel, que hoje 
ainda deplora saudoso a sua irreparavel perda, 
que veiu a dar-se em maio de 1923. — Tanto a 
Joanninha como a Nereida foram mais tarde (em 
1875) reeditadas em parte no livro Cantares, e a 
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Joanninha agora melhorada, no Luar de Sau- 
dade. 


1868 — Rosas brancas — poemetto por Alberto 
Pimentel — Precedido por uma carta do snr. 
Antonio Feliciano de Castilho. — Porto : Na 
livraria de Novaes Junior, editor — 1868. 
(Tvp. de José Pereira da Silva, Praça de 
Santa Thereza, 63). — Op. in-8.º de 32 


pags. 


A pag. 3 é occupada pela seguinte dedicatoria : 
«Ao Ili”º e Ex.”º Snr. Antonio Feliciano de Cas- 
tilho, offerece o seu obscuro discipulo e sincero 
admirador Alberto Pimentel.» As pags. 5 e 6 são 
preenchidas por uma carta de Castilho, datada de 
15 de abril de 1868. Este poemeito veiu reprodu- 
zido no livro Cantares, publicado em 1875, e agora 
de novo reeditado no Luar de saudade. 


1868 — Lyra civica -—- poesia anti-iberica de Al- 
berto Pimentel — Porto: Typographia Com- 
mercial, Bellomonte, 19 — 1868. — Op. in- 
8.º de 12 pags. 


Esta poesia foi publicada n'uma occasião em 
que andava muito accesa na imprensa portugueza 
uma ardent: polemica entre os partidarios 9'uma 
preconizada união iberica, e os seus contrarios, 
que, diga-se de passagem, eram quasi a totali- 
dade do povo portuguez. Foi reeditada em 1875 
no livro Cunitares. = 


1868 — Psciu ! psciu! — Cançoneta por Alberto 
Pimentel — Braga: Typographia Lusitana, 
Rua Nova, n.º 3 — Braga — Op. in-12.º de 
8 pays., sendo a ultima em branco. 


Esta cançoneta foi representada depois de ap- 
provada pelo conselho de arte dramatica em con- 
fotmidade com a lei em vigor ao tempo. 

19 
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1869 — BDiscmrsos — de Alberto Pimentel — re- 
citados na abertura do gabinete de leitura e 
no primeiro sarau litterario da Sociedade Pa- 
tria e Familia. — 1869. — Porto: Imprensa 
Portuguesa - Rua do Almada, 161. — Op. 
in 12.º de 23 pags. numeradas e a 24 com 
a indicação da typographia. 


Na pag. 3 lê-se a seguinte dedicatoria : «Aos tres 
iniciadores da Sociedade Patria e Familia, os se- 
nhores João Luiz d'Almeida, José Antonio da Silva 
Maia e Hugo Eduardo Kopke — Offerece Alberto 
Pimentel.» O meu exemplar tem a dedicatoria ma- 
nuscripta do A. a Augusto Luso da Silva, distincto 
professor e illustre poeta portuense, hoje fallecido. 
Esta edição não foi posta á venda. 


1869 — Contos ao correr da penna — (de 
Alberto Pimentel) — Porto : Typographia do 
Jornal do Porto, 31, Rua Ferreira Borges, 
31. — 1869. — Vol. in-12.º de 143 pags. 
e uma em branco. a 


Este volumesinho é constituido pelos seguintes 
contos: O minho das andorinhas, que vae até 
pags. 26 — Um anjo, até pags. 36. — Doida pe- 
las rosas, até pags. 47. — Morrer a valsar, até 
p2gs. 56. — Na vespera de S. João, até pags. 66. 
= 4 folha verde, até pags. 83. — As dua fitas, até 
pags. 111. — No Bussaco, até pags. 134, — O mor. 
gado do Urgal, até ao fim. — Os Contos ao correr 
da penna foram reeditados em 1905, constituindo 
a primeira parte do 1.º vol. da Seara em flor. 


1870 — Porfia mo serão — poemeto — de Al- 
berto Pimentel — ...havia entre todos mui- 
tos exercicios de alegria costumados dos pas-. 
tores, como eram musicas em porfia, duvi- 
das amorosas, bailes, e luctas de terreiro... 
Rodrigues Lobo, Primavera. -- Typographia 


1870 — 


Pereira da Silva, Praça de Santa Thereza, 
63 — Porto, 1870. — Op. in-8.º de 64 pags. 


O poemeto vae até pags. 37. O resto do opus- 
culo é preenchido pelo artigo Da poesia bucolica, 
(antiga e moderna). Estudo para servir de posi- 
scriptum «o poemeto Porfia no serão, D'este opus- 
culo tiraram-se alguns exemplares em papel es- 
pecial, um dos quaes vi em poder do A. — Em 
1875, foi republicado este poemeto no livro Can- 
tares. j 


Peregrinações n'aldea - (por Alberto 
Pimentel) — 1870. Porto: Tvp. Pereira da 
Silva. Praça de Santa Thereza, 63. — Vol. 
in-16.º de 222 pags., e mais uma de indice e 
outra de erratas. | 


As pags. 5 a 8 são preenchidas por umas pala- 
vras preliminares. O resto do volume é constitui- 
do pelos seguintes contos e phantasias : Os sinos 
d'Alpendurada (Ao snr. ]. J. Rodrigues de Freitas 
Junior), pags. 9 a 24 — Historia azul, até pags. 
44.— 4º beira d'um berço (Ao sr. Antonio Feliciano 
de Castilho), até pags. 60. — O catre do bispo (Ao 
snr. Camillo Castello Branco), até pags 81 — Her- 
bario... d'uma só flor. Scenas intimas (A 1. 
Frederico Laranijo) até pags 99 — Armandinha (A 
Julio Cesar Machado), até pags. 107 — As flores 
(Ao sr. Augusto Luzo da Silva), até pags. 161 — 
Uma pagina triste, até pags. 167 — Azas brancas 
(A Augusto Marques Pinto), até pags. 208— O epi- 
sodio do burrinho, até pags, 222 — Peregrinações 


n'aldêa teve 2.2 edição, que constitue a 2.º parte º 


do 1.º vol. da Cedra em flor, 1905. 


Ediliios á beira d'agua — Romance 
(por Alberto Pimentel) - Porto: Typ. Pe- 
reira da Silva. editora. Praça de Santa The- 
reza, 63. — 1870. — Vol. in-16.º de 248 pags,, 
sendo as primeiras 10 constituídas pelo 
Prologo, numeradas em lettra romana. 
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E' este o primeiro romance do Auctor, que, ape-. 


sar de toda a ingenuidade de que é impregnado 
ou, talvez mesmo por essa circumstancia, teve 
mais duas edições: a 2.º em 1903,e a 3.º em 1917. 
Antes de publicado em volume, este romancesinho 


havia começado a sair no Progresso, jornal de. 


Braga. 


Miysíerios da minha rua — (por Al: 
berto Pimentel) — Porto: Typographia Pe- 
reira da Silva, 63 — Praça de Santa The- 
reza, 63 — 1871 — Vol. in-16.º de 224 pags,, 


sendo a 223 innumerada, e a ultima com o 


indice. 


E' constituido este volume de contos pelo se- 
quinte: Palavras preliminares, pags.5 a 7— Histo-. 


ria duma loira, pags. 9a 19 — A roseira de Cla: 
rice (A Simões Dias), pags. 21 a 27 — O segredo 
dos dominós, pags. 29 a 151 — Por causa da guer 
ra, pags 153 a 176. — As estrellas, pags. 177 ao 


| 


fim. — Este volume foi reimpresso em 1905, for-: 
mando a primeira parte do 2.º vol. da Sedrs em. 


flôr. À rua a que o titulo se refere é a do Almada 
no Porto, onde o À. ao tempo morava. 


Esboços e episodios — (por Alberto. 


Pimentel) — Porto: Tyvpographia da Casa- 
Real. Praça de Santa Thereza, 63 — 1871 
— Vol. in-16.º de 223 pags., e uma branca. 

Eis o conteúdo d'este volume, que vciu a ter se- 


gunda edição em 1905, constituindo a 2,º parte do 
2º vol, da Seára em flor: A Ludovina Adelaide 


PE ND aU 


(dedicatoria a sua esposa), pags. 5 — Os fune-. 
raes da Lé-Lé, pags. 7 a 15 — Viagem ao Bus. 


saco (1866), pags. 17 a 58. — Coroa de perpetuas 


, 


— A* memoria ae Francisco Paula Mendes, jorna. . 
lista portuense, pags. 59 a 71— Paloma (A Germa- 
no Meirelles) pags. 73 a 81 — Um escriptor portu-. 
guez... santo, pags. 83 a 97 — Um episodio da vida . 


de Castilho — Carta ao proprietario do «Archivo 


Popular», pags. 99 a 103 — Opiano d' Elvira, pags. . 


1871 


Eua 


OTA 
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105 a 115 — Para os infelizes — Carta a Thomaz 
Ribeiro acerca da «Delphina do Mal», pags. 117 
a 134 — Retaihos de folhetim, pags. 138 a 163 — 
Excerptos d'uma biographia — Augusto Marques 
Pinto, pags. 165 a 185 — Das cartas dos namora- 
dos (Carta ao redactor do jornal litterario «Mcci- 
dade»), pags. 187 a 197 — Antes d'almoço (A João 
d'Oliveira Ramos, coração d'ouro e espirito supe- 
rior), pags. 199 a 216 — Notas, até ao fim do vo- 
lume — 4 viagem ao Bussaco já havia sido pu- 
blicada no Campeão das Provincias. 


- O Natal na residencia — poemeto por 


Alberto Pimentel, com prefacio de Camillo 
Castello Branco — Porto: Viuva Moré Edi- 
tora — 1871 — (Porto: Imprensa Portu- 
quesa — Bomjardim) — Op. in-8.º de 56 pags. 

O prefacio de Camillo vae da pag. VII á IX. 
-— Ha uma outra edição bijcu, sem O prefacio de 
Camillo, distribuida como brinde no Natal de 1903 
pela relojoaria portuense de Andrade Mello ; a ela 
me referirei, quando chegar a 1908. 


O testamento de sangue — romance 
(por Alberto Pimentel) — Porto: Typogra- 
phia do Jornal do Porto. Rua Ferreira Bor- 
ges — 1872 — Vol. in-8.º de 267 pags. e 1 
de erratas. 

Este romance, segundo do A. e no qual se faz 
sentir toda a influencia da leitura dos livros de 
Camillo, fôra anteriormente publicado em folhe- 
tins no Jorna! do Porto. No artigo consagrado a 
Antonio Maria Pereira no livro Vinte anos de vida 
litteraria, faz o À um pouco a historia d'estero- 
mance. 


Julio Dimiz — (Joaquim Guilherme Go- 
mes Coelho). Esboço biographico por Alberto 
Pimentel — Porto: Typographia do Jornal 


" do Porto. Rua Ferreira Borges, 31 — 1872 


— Op. in-8.º de 40 pags. 


15 
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>. 


BIBLIOGRAPHIA PIMENTELIANA 


Alem de ter sido publicava em opusculo se. 
parado, esta biographia anda appensa aos Fi. 
dalgos da Casa Mourisca, desde a sua segunda, 
edição. Posteriormente deixou de vir a acompa.. 
modernas, á frente das Pupillas do Senhor Reitor.. 
Estava-se imprimindo na typographia do Jornal. 
do Porto o 2.º volume da 1.º edição dos ta 


quando Julio Diniz falleceu a 12 de setembro de 
1871. Meses depois, em janeiro de 1872, appa- 
recia o livro, mas nem por isso, n'essa 1.º. 
edição vem appensa a Biographia escripta pelo. 
sr. Alberto Pimentel —- Esta Bisgraphia foi o. 
ponto de partida para as noticias da vida do . 
saudoso romancista, que depois se publicaram. A. 
confirmar o que deixo dito, escreveu com a sua ã 
incontestavel autoridade o Dr. Ricardo Jorge num : 
artigo do Primeiro de Janeire em 2 de janeiro de. 
1923: <O ensaio de Alberto Pimentel sobre Julio - 
Diniz é trabalho culminante para o estudo do | 
grande romancista, que consagrou definitivamente - 
os quila tes escrituraes do seu auctor.> O Dr. Ma-. 
ximiliano de Lemos fechou o seu livro Gomes | 
Coelho e os medicos (Porto, 1922) transcrevendo . 
da Biographia a pagina que o sr. Alberto Pimen- 
tel consagrou á agonia e morte do illustre biogra-. 
phado, 


nhar os Fidalgos, para apparecer, nas oia 


José Carlos dos Santos — na noite. 
do seu beneficio no Porto aos 27 de ju- , 
nho de 1872 — (por Alberto Pimentel) — 
Porto: Anselmo de Morais editor — 1872 — j 
(Porto Imprensa Portuguesa, 181 — Rua do . 
Bomjardim, 185 — 1872) — Op. in-8.º de 12 : 
vags., impressas a dourado. : 4 


D'este opusculo, hoje rarissimo, foram distri- 4 
buidos exemplares por occasião d'uma festa ar- 


quella data. O que quer dizer que foi uma edição — 
fóra do mercado. : 
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1872 — Nervoses, lymphaticos e sangui- 


neos — (por Alberto Pimentel) — Porto : 
Typographia de Antonio José da Silva Tei- 
xeira— 62, Rua da Cancella Velha, 62— 1872 
— Vol. in-8.º de 207 pags., uma em branco 
(208), uma de indice (209), outra branca (210), 
uma de erratas (211) e a ultima branca (212), 


Compõem este volume os seguintes artigos ques: 
sob o titulo de Cartes de Inverno, haviam sido 
publicados em folhetins no Jornal do Porto : I. 
Physiologia litteraria, pags. 7 a 16. — II. 4. P. 
Lopes de Mendonça, pags. 17 a 24— III. J. C. Vieira 
de Castro, pags: 25 a 35 — IV. Camillo Castello 
Branco, pags. 37 a 47 — V. Visconde de Castilho, 
pags. 49 a 60 — VI Julio Cesar Machado, pags. 61 
a 72.— Em additamento á Physiologia litteraria— 
Carta do snr. Alexandre da Conceição, pags. 72 a 
82 — Resposta do auctor ao snr. Alexandre da 
Conceição, pags. 83 a 93 — Segunda carta do snr. 
Alexandre da Conceição ao auctor, pags. 95 a 104 
— Respo ta do auctor ao snr. Alexandre da Con- 
ceição, pags. 105 a 119. — Terceira carta do snr., 
Alexandre da Conceição ao auctor, pags. 121 a 132 
— “Resposia do auctor ao snr. Alexandre da Con- 
ceição, pags. 133 a 143. — Physiclogia historica — 
Beethoven, pags. 145 a 155 — Raphael — A Mr. 
Pellereau, pags. 157 a 169—Luiz Rossel, pags. 171 
a 187—Physiologia romantiça— Historia d'um ner- 
yoso, pags. 189 ao fim—A pag. 7 é occupada pela 
seguinte dedicatoria : «Ao Ex.”º Snr, — D. Anto- 


nio da Costa de Sousa de Macedo — em teste- . 


munho de respeitosa amizade — offerece — O 
author.> 

Do portal á claraboia — (por Alberto 
Pimentel) - (Lago e Lopes editores) — 
Porto : Tvpographia de Antonio José da Silva 
36 — Rua do Calvario, 36 — 1872 — Val. 
in 8º de 230 pags., 1 de indice e 1 branca. 


N'este livro mais do que nos precedentes se re- 
vela, a começar no titulo, o culto do snr. A, Pi- 
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mentel pelas coisas e costumes do seu estreme- 
cido Porto, pois que n'uma casa do Porto, desde 
o portal á claraboia, o A. faz passar as treze pit- 
torescas e alegres scenas de que o volume se 
compõe. Teve 2º edição em 1913. | 


1872 — Mata.a ou ella te matará — ou Ho- 
mem-mulher ou Mulher-homem ou nem Ho-: 
mem nem Mulher, ou Alexandre bestialisado 
por Emilio ou Emilio bestialisado por Ale- 
xandre — Estudo succinto e conceituoso lar- 
deado de cantoria, combates d'espada e bala. 
terminando por uma cançoneta enthusiastica 
com musica já conhecida — N. B. Quem 
quizer entrar no miolo da obra, não se es- 
queça de ler e reler a brochura (Homem- 
Mulher, por Dumas filho) — Scenas da vida. 
conjugal por* * + com um prefacio inedito. 
— Traducção aprimorada de Gervasio Lopes. 
Canavarro — Mestre da Philarmonica d'Af- 
fife, ex-sachristão da irmandade do Cordão 
e Chagas, e confrade do Joaquim dos Musi- | 
cos. — Livraria Nacional de Ernesto Char-. 
dron 96, Largo dos Clerigos, 98 — Porto :. 
Eugenio Chardron — 4, Largo de S. Fran- | 
cisco, 4-A Braga: (Typ. de À. 7. S. Teixeira 
Cancella Velha — 1872) — Op. in-8.º de 48 : 
pags. — Teve 2.º edição em 1916, ) 


Passou esta traducção durante muito tempo . 
como sendo uma producção de Camillo, até que | 
em um artigo do Diario Illustrado anterior a 1889 . 
o proprio sr. Alberto Pimentel se declarou seu E 
auctor. Mais tarde eu proprio no Esboço de uma | 
Bibliographia Camilliana, que n'aquella data es- 
tampei no imparcial de Lisboa, novamente o de- 
clarei. Pois, apesar de tudo, os editores Lello & - 
Irmão, successores de Chardron, vieram a publi. 
car desse trabalho uma segunda edição sob o. 
nome de Camillo. N'um prefacio que me foi pe.: 


PEA PM 
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dido para um dos Catalogos da Livraria de Ro- 
ôrigo Velloso, em que havia á venda um exem- 
plar da 1.2 ed. do curioso opusculo, aproveitei o 
ensejo para me insurgir contra a publicação da 
tal 2.2 edição, sob o nome de Camillo, o que como 
era de calcular me trouxe um dissabor com OS 
srs. Lellos, que ainda queriam manter pelo me- 
nos a duvida. Estes senhores, cumpre confessal-o 
com toda a lealdade, fizeram contudo em 1889 a 
declaração de que este opusculo fôra traduzido 
por Alberto Pimentel — Veja-se o que dizemos 
ao tractar da 2.º edição (1916). 


1872 — A virtude de Rosina — Romance de 
Arsenio Houssayve - Traduzido por Alberto 
Pimentel — Livraria Internacional de Ernesto 
Chardron — 96, Largo dos Clerigos, 98 — 
Porto : Eugenio Chardron — 4, Largo de S. 
Francisco, 4-A — Braga : Vol. in 8.º de 152 
pags. e duas inn. de uma Carta do Traductor 
ao editor, Para o logar de erratas. 


O romance é precedido de um prologo do tra- 
qductor que decorre de pags. Va XVI, em que se 
faz, além de varias considerações litterarias, um 
estudo auccincto acerca de Arsenio Houssaye e 
das suas obras, 


1873 — 9 annel mysterioso —Scenas da guer- 
ra peninsular — Romance original de Alberto 
Pimentel — Lisboa : Escriptorio da Empresa 
Rua dos Calafates, 93 — 1873 — (Typ. Sousa 
& Filhos, Rua do Norte, 145 Lisboa) — Vol. 
in 8.º de 286 pags. 1 de Indice e 1 branca. 


Este livro é a biographia romantizada d'um per- 
sonagem realmente de vida mysteriosa e acciden- 
tada que o auctor ainda conheceu, e do qual ap- 
pareceu em 1851 uma noticia biographica em Á 
Carapuça, jornal critico-jocoso, nº 1 de setembro 
“de 1851, noticia acompanhada de retrato, tendo 
por baixo os seguintes dizeres : «José Maria da 
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1873 — 


Graça — Insigne guitarrista do jardim de S. La- - 


zaro» — O retrato, n'uma ingenua gravura em ma- - 


deira, representa o nosso personagem em cabello, 
barba toda, oculos, sobrecasaca, um grande cigarro 
na bocca, na mão direita guitarra e bolsa para re- 
ceber os donativos, e na esquerda o chapéu alto 
e o bordão para se apoiar, O Petardo, revista por- 
tuense, n.º 145 de 1 de julho de 1908, traz tambem, 


com a epigraphe «José Maria da Conceição Graça | 


Strech, por alcunha o Desgraça», outro retrato se- 
gundo um desenho do natural por Francisco José 
de Sousa Junior em 1853. No n.º 21 do Tripeiro 
vem ainda terceiro retrato do Desgraça. Tambem 
no livro de A. Pimentel, Fitas de animatographo nos 
apparece na reproducção em photogravura d'um 
quadro a oleo do pintor portuense Antonio José 
da Costa, quadro intitulado Outros tempos, a fi- 
gura do mesmo José da Graça Strech. — O an- 
nel mysterioso teve 2.º edição em 1874. e 3.º,illus- 
trada, em 1904. 


A porta do Paraizo — Chronica do 
reinado de D. Pedro V — Romance original 
de Alberto Pimentel — (Edição Illustrada) — 
Lisboa : Lucas & Filho, editores — Rua dos 
Calafates, 93 — 1873 — A Empresa reser- 
va-se o direito de reproducção e traducção 
-— Vol. in-8.º de 252 pags. afóra as de erra- 
tas e de indices. 


Dos romances do sr. Aiberto Pimentel este foi 
dos que melhor cairam no agrado do publico, que 
ainda tinha frescas na memoria as circumstancias 
tragicas em que occorrera a morte de D Pedro 


V, monarcha a cujos altos merecimentos se co- - 


meçou ainda não ha muito a dar o devido valor. 
Acerca d'este romance contou-me o sr A. Pimen- 
tel que falando a seu respeito com Camillo na oc- 
casião em que o estava elaborando, o grande es- 
criptor lhe dissera : <Escapou-me ! pois olhe que 
é um bello assumpto.> — Teve 4 edições, sendo 
a segunda no mesmo anno em que se publicára a 
la, a 3.º em 1874, a 4.º em 1900. 


ERR ED TA Re PNR o DI PD o ONDE DA 
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1873 — A porta do Paraizo — Chronica do 


1873 


1873 - 


reinado de D. Pedro Y — Romance original 
de Alberto Pimentel — (Edição Ilustrada) — 
2.º edição — Lisboa: Lucas & Filho, edito- 
res — Rua dos Calafates, 93 — 1873 — A 
Empresa reserva-se o direito de reproducção 
e fraducção — Typ. Sousa & Filho. Rua do 
Norte, 145 — Vol. in 8.º de 252 pags. 1 de 
Erratas 1 branca 1 de Indice e 1 branca. 


Afigura-se-me ser a edição anterior, apenas com 
a alteração de 2º edição no frontispicio. Traz os 
mesmos erros, o mesmo numero de paginas, as 
mesmas erratas, etc. 


& charidade anonyma —X V-(por 
Alberto Pimentel) — Livraria Internacional 
de Ernesto Chardron — 96, Largo dos Cle- 
rigos, 98 — Porto: Eugenio Chardron — 4, 
Largo de S. Francisco 4-A — Braga: — 1873 
— (Typographia de Manoel José Pereira. 
Rua de Santa Theresa, 4 e 6) — Op. in-12º 
de 32 pags. e uma em branco. 


Este opusculo é a reproducção de um folhetim 
que n'aquelle mesmo anno saira no Primeiro de 
Janeiro, e quejdias depois fôra transcripto no Com- 
mercio do Porto, tendo produzido grande sensa- 
ção pois que de facto existia ao tempo n'aquella 
cibade um capitalista que, ocultando-se modesta- 
mente sob o anonymato, exercia largamente a 
caridade. 


Lyrios — Poesia (de Alberto Pimentel) — 
recitada pela insigne actriz Emilia Adelaide 
na noite do-seu beneficio, aos 17 de junho 
de 1873, no theatro de S. João, Porto — 
Porto : Typ. de Antonio José da Silva — 36, 
Rua do Calvario, 36 — 1873 — Op. in-8.º 
de 8 pags. 
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Veiu depois reproduzida nos Cantares, publi- 
cados em Lisboa em 1875. 


1873 — Entre o café e o cognac — (por Ai- 


1873 — 


berto Pimentel) — Porto: Imprensa Portu- 
quesa. Rua do Bomjardim, 181 — 1873 — 
Vol, in-8.º de 244 pags., uma de indice, ou- 
tra branca, outra com a indicação da im- 
prensa, e a ultima branca. 


N'este volume vem grupada a maior parte dos 
folhetins dominicaes, que durante sete mezes ha- 
viam sido publicados no Primeiro de Janeiro, — 
À quinta pagina é occupada pela seguinte dedica- 
toria impressa: <Ao seu presado amigo—Manoel 
Lopes Martins — Offerece — o author.» - Seguem 
os titulos dos diversos artigos que compõem o 
volume, depois da Advertencia : — O Gabinete de 
Camillo; O Primeiro de Janeiro ; A Aguia de Ouro, 
o quefoieo que é; Physiclogia do Theatro de S. 
João (no domingo gordo de 1873); Physiologia do 
theatro Baquet; Telhudos historicos ; Os Domin- 
g0s; As Italianas; Emilio Castelar ; Animaes e 
vegetaes; À Academia de Coimbra ; Os annuncios ; 
Industria das ruas ; A Giganta (Carta a Julio Ce- 
sar Machado); O album do Gymnasio por occasião 
da estada da companhia do theatro do Gymnasio 
de Lisboa, no Porto ; Esboço de comedia ; As co- 
lheitas ; S. Bartholomeu ; O Natal; Os Bohemios; 
O relogio... ; A's sete horas da manhã; A mesa 
do chá (por occasião da visita do shah da Persia á 
Europa); S. João (no dia 24 de junho de 1873): 
Judas no plural (Paschoa de 1873): Historia ve- 
lha ; Thiers; 4º Hespanha (Agosto de 1883). 


Christo não volta-—(Resposta ao «Vol- 
tareis ó Christo ?...»> de Camillo Castello 
Branco) — Narrativa por Alberto Pimentel 
— (por epigraphe um trecho do alludido 
opusculo de Camillo) — Livraria Internacio- 
nal de Ernesto Chardron — 96, Largo dos 
Clerigos, 98 — Porto : Eugenio Chardron — 
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4, Largo de S. Francisco, 4-A — Braga: — 
1873 — Porto: Typ. de Manoel José Pereira, 
Rua de Santa Theresa, n.º 4 e 6. — Op. in-8.º 
gr. de 36 pags. 


1873 — Almanach da Livraria Intersacio- 
mail de Ernesto Chardron — para 
1874. Primeiro anno da sua publicação, coor- 
denado por Alberto Pimentel — Livraria In- 
ternacional de Ernesto Chardron — 96, Largo 
dos Clerigos, 98 — Porto: Eugenio Char- 
dron — 4, Largo de S. Francisco, 4-A — 
Braga: — 1873 — (Porto: Typographia de 
Antonio José da Silva Teixeira — 62, Rua 
da Cancella Velha, 62 — 1873) — Cp. in-8.º 
gr. de 64 pags, seguidas de mais 16, com 
numeração independente, constituidas pelas 
«Publicações feitas pela Livraria Interna- 
cional de Ernesto Chardron, desde o prin- 
cipio do seu estabelecimento até hoje. 
1870.1873.» 


Eis a collaboração de Alberto Pimentel n'este 
opusculo : Introducção—A Livraria Internacional, 
pag. 23 a 25. — Superficie das aguas tranquilas, 
pags. 35 a 38. — Fabricação do vidro, pags. 38 a 
40. — Historia do relogio, pags. 41 a 43. — Ope- 
rarios chinezes lavando as areias auriferas da Ame- 
rica, pags. 44 a 46. — A luz do sol atravez d'um 
Prisma, pags. 46 e 47, — Pesca das esponjas, pags. 
52 e 53. — À partida das andorinhas, pags. 57 a 
59. — Shake-hand, pag. 64. 


1873 — O degredado — Romance de Mery — 
Traducção de Alberto Pimentel — Livraria 
Internacional de Ernesto Chardron — 96, 
Largo dos Clerigos, 98 — Porto: Eugenio 

- Chardron — 4, Largo de S. Francisco, 4-A 
— Braga: — 1873 — (Porto: Imprensa Lit- 
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teraria Commercial — 489, Rua do Bomijar- 
dim, 493 — 1873) — Vel. in-8.º de 235 pags, 
afóra as de Indice e erratas. 


Tem uma advertencia do traductor, em que de- 
clara ter sido o romance publicado primeiramente 
em folhetins no Primeiro de Janeiro, do Porto. 


1873 — Memorial de familia — Romance de 
Emilio Souvestre — Vertido em linguagem 
por Alberto Pimentel e precedido d'uma carta 
prologo do snr. Dr. Delfim Maria de Oli- 
veira Maya — Bacharel formado em direito 
pela Universidade de Coimbra e professor de 
Oratoria, Poetica e Litteratura Classica no 
lyceu nacional do Porto. — Porto: Typ. de 
Antonio José da Silva — 36, Rua do Calvá- 
rio, 36 — 1873. — Vol. in-8.º de 247 pags, 
e 1 branca. 


Além do prefácio do Dr. Mava, o romance é 
precedido de Duas palavras do traductor. — Teve 
2.2 edição em 1886. 


1873 — REemorial de familia — Romance de 
Emilio Souvestre — Vertido em linguagem 
por Alberto Pimentel e precedido d'uma carta 
prologo do dr. Dr. Delfim Maya — Bacha- 
rel formado em direito pela Universidade de 
Coimbra, etc. etc. — 2.º edição — Porto: 
Typ. de Antonio José da Silva — 36, Rua 
do Calvario, 36 — 1873. — Vol. in-8.º de 
247 pags. 


E' absolutamente a mesma edição anterior,ape- 
nas com outro frontispicio, pelo que se não pode 
considerar como 2.º edição ; a 2.2 É de 1886. 
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1873 — BBrinde aos senhores assignantes 
do Diario de Noticias em 1893 — 
Lisboa : Typographia Universal de Thomaz 
Quintino Antunes, Impressor da Casa Real 
- Rua dos Calafates, 110 — 1873 — Vol. 
in-8,º de 156 pags., afóra o indice. 


Entre os diversos trechos litterarios que com- 
põem este volume, encontra-se de Alberto Pimen- 
tel um conto datado do Porto, outubro de 1872, 
intitulado 4 alma do Rei de Thule, que occupa as 
paginas 103 a 129, e que depois veiu a saír n'O 
capote do snr, Braz. 


1874 — 9 livro das flores — (Legendas da 
vida da Rainha Santa) por Alberto Pimen- 
tel — Lisboa: Livraria editora de Mattos Mo- 
reira & C.º — 68, Praça de D. Pedro, 68— 
1874 — (Typographia editora, Praça de D. 
Pedro, 67) — Vol. in-16.º de 192 pags. 


E' o primeiro vol. da Bibliotheca religiosa. O 
segundo (e ultimo) é O livro das lagrimas. 


874 — O livro das lagrimas — (Legendas da 
vida de Santo Antcnio de Lisboa) — por 
Alberto Pimentel — Lisboa: Livraria de Mat- 
tos Moreira & C.º — 68, Praça de D. Pe- 
dro, 68 — 1874. — (Typographia Editora, 


Praça de D. Pedro 67) - Vol. in-16.º de - 


192 pags. 


E' o segundo e ultimo vol. da Bibliotheca reli- 
-giosa. Ha exemplares a que foi applicado um no- 
vo frontispicio em que se lê apenas: Alberto Pi- 
mentel — O livro das lagrimas (Legendas da vida 
de Santo Antonio de Lisboa.) — Livraria editora 
"Mattos Moreira & C.s — Lisboa. 
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1874 — Photographias de Lisboa — (por Al- | 


berto Pimentel) — Porto : Tyvpographia de 
Freitas Fortuna — 150, Rua das Flores, 156: 


| 


— 1874 — (Porto: Livraria Universal de Ma-. 
galhães & Moniz, editores — 12, Largo dos 
Lovos, 14 — 1874) — Op. in-8.º de 120 pags. 


Os editores Magalhães & Moniz que havia pou- 
co tinham inaugurado a sua casa editora adqui- 
riram a propriedade d'este livro, afim de com elle 
brindarem os seus clientes, fazendo assim o me- 
lhor dos reciames ao seu estabelecimento com 
mercial. 


1874 — Diccionario de invenções, origens 


e descobertas antigas e modernas - 
compilado e accrescentado com diversas no- 
ticias relativas a Portugal por Alberto Pi- 
mentel — Lisboa: Liv. editora de Mattos 
Moreira & C.* — 68, Praça de D. Pedro, 68 
- 1874 — Vol. in-8.º gr. de 523 pags. e 1 
branca. 

Publicou-se apenas o 1.º vol. que vae até ao 


fim da lettra E;comtudo imprimiram-se ainda mais 
20 folhas, ou sejam 320 pags do 2.º vol. do qual 


existe um unico exemplar pertencenteao sr.Alberto . 


Pimentel, que lhe appensou a seguinte nota que, 
por curiosa como elemento bibliographico em se- 
guida se transcreve na integra: «— Do 2.º volume 
deste Diccionario imprimiram-se apenas as 
20 folhas aqui appensas, as quaes constituem uma 


raridade bibliographica, porque tendo o editor. 


Avelino Tavares Cardoso resolvido limitar os ne- 
gocios da sua casa, ou elle ou o seu successor — 


não sei bem — vendeu a peso aquellas 20 folhas, : 
salvando-se unicamente as que eu ia recebendo | 


à medida que se imprimiam. Sic itur ad astra». 
* 6-3-1906. 
j Alberto Pimentel, 


Este 2.º volume attinge a lettra |; sendo o 1so- 
lador Craveiro Lopes o ultimo invento descripto.. 
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1874 (7) — O amnel mysterioso — Romance 
historico original por Alberto Pimentel — 2; 
edição — Vol. in-8.º de 300 pags. 


Não alcancei pôr a vista n'esta edição, pelo 
que os apontamentos bibliographicos que ahí fi- 
cam são copiados de uma lista que encontro no 
final de um dos volumes da Bibliotheca de Educa- 
ção Popular, publicada pela casa Lucas & Filho, 
editores das primeiras edições de O annel myste- 
r10SO, 


1875 — Homens e datas — (por Alberto Pimen- 
tel) — Livraria portugueza e estrangeira de 
João E. da Cruz Coutinho, 15 — Rua do 
Almada, 17 — Porto: A. A. da Cruz Couti- 
nho, 75 — Rua de S. José, 75 — Rio de Ja- 
neiro : 1875 — (Porto: Typographia de An- 
tonio José da Silva Teixeira, 62 — Rua da 
Cancella Velha, 62 — 1875) — Vol. in-8.º de 
248 pags. mais uma inn. de indice e uma 
em branco. 


À pag. 6 é preenchida pela seguinte dedicatoria: 
<Ão seu amigo -- Miguel Queriol — em penhor 
“de muita consideração e estima. — Offerece Al- 
berto Pimentel». -As pags. 7 a 13 são occupadas 
por umartigo — Alberto Pimentel, da auctoria de 
Christovam de Sá, pseudonymo do Dr. A. M da 
Cunha Belem — O vol. é constituido por 20 arti- 
gos, que haviam sido publicados, alguns em fo- 
lhetins, no Diario Ilustrado, de Lisboa, de que o 
auctor era coliaborador effectivo. — Acompanha 
O livro um retrato do auctor, esenho de Manuel 


de Macedo, gravura em madeira, que já havia sido | 


publicado no-sobredito Diario Ilustrado. —- Eis 
Os titulos dos vinte artigos a que acima me re- 
tiro : Rocambole no Porto (junho de 1674); Alle- 
luias tristes (abril de 1674) ; Camillo Castello 
Branco; Migalhas de eloquencia (abril de 1874); 
Aventuras d'um escriptor portuguez:; A Casa da 
Correcção em Lisboa (julho de 1674); Soares de 
20 
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Passos ; Às eleições (12 de julho de 1874); Abraço 
de morte (à memoria de Guilherme Braga); 24 de 
Julho de 1674; Aventuras cavalleirescas da Ta- 
vola Redonda parlamentar (março de 1874); José 
Bernardo da Silva; Escriptores brazileiros; Na 
córte de D. Manoel ; Sol de inverno (novembro de 
1674); 17 de dezembro de 1874; O piloto da Pe- 
derneira; O conde de Ferreira; Mortos — Julio 
Diniz e Vieira de Castro, Bray Martins; Pintores, 
— Amberg (a proposito do seu quadro «A noticia 
que vem de longe»); Vatteau (a proposito do seu 
* quadro «As mascaras»); O frade da andorinha. 


1875 — Cantares — (por Alberto Pimente!)—com 
uma carta-prologo do sr. conselheiro Thomaz | 
Ribeiro — Lisboa : Livraria Editora de Mat- 
tos Moreira & Comp. 68 — Praça de D. 
Pedro, 68 — 1875 — (Typ. editora — Praça 
de D. Pedro, 67) — Vol. in-8.º de XX-211 
pags., uma em branco, duas de indice, uma 
de erratas e outra em branco. | 


Na pag. 5 lê-se a seguinte dedicatoria <Ao ill,no 
e ex.”º sr. Augusto Cesar Cau da Costa Do con- 
selho de Sua Magestade, par do reino, governa- 
dor civil de Lisboa, vogal do supremo tribunal ad- 
“ministrativo — Offerece — O author.» — As pags. 
VII e Villsão occupadas por uma carta em que 
“Se justifica a dedicatoria ; as pags. IX a XV, pela 
Conversa à puridade, de Thomaz Ribeiro; as pags. | 
&VIl a XX por Duas palavras do author (em prosa) 
— Às poesias que constituem o volume haviam 
sido quasi todas já publicadas em jornaes, em re- 
vistas, e em outros vols. de poesia anteriores a 
este, como Joanninha, Nereida, Rosas brancas, 
Lyra civica, Porfia no serão, Lyrios, etc. 


1875 — Portugal de cabelleira — (por Al-. 
berto Pimentel) - Pará: Livraria Universal | 
de Tavares Cardoso & C.* — 1875 — Vol. 

“1n-8º de 248 pags. 


[3/07 
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O livro é preenchido por treze artigos diversos, | 


a maior parte dos quaes havia já sido publicada 


em folhetins e chronicas de diversos jornaes. A 


pag. 3 é occupada pela dedicatoria aos Portugue- 
zes residentes no Brazil; as pags 5 e 6 são-n'o 
pela Rasão do titulo. Esta edição destinou-se ao 


Brazil pelo que tem no frontispicio a indicação. 


de ser do Pará; comtudo, pelo typo, pelo papel, 
e por outras circumstancias claramente patentes 
a quem lida com livros, o Pcrtugal de cabelleira 
foi evidentemente impresso em Lisboa e na typ. 
editora de Maitos Moreira, Praça de D. Pedro, 
67. — Seguem os titulos dos treze artigos de que 
o volume é composto: Barba e bigode; A dama 
da cutilada; O Terreiro do Paço; Os sinos d' Alpen- 
durada (ao Exmo Sr. J.J, Rodrigues de Freitas), 
narrativa já publicada no livro Peregrinações n'a!- 
deia; Rehabilitação do queijo por um documento 
antigo; Ha dois seculos e meio; As feiras; A antiga 
viação portuguesa; Um episodio da conquista de 
Lisboa — a Fernandes Costa; Como as borboletas 
se queimam ; Tradição setubalense — o convento 
de Jesus; Tradições antigas de Sant'lago de Ca- 
cem; Um serão de Bocage. 


Almanach de caricaturas para 1879 
— (de Raphael Bordallo Pinheiro e Manuel 
de Macedo) — 3.º anno — Preço 200 réis — 
Livraria Editora — Praça de D. Pedro, 68 — 
vol. in-8.º, de 64 pags. 


De pags. 34 a 36 traz um artigo humoristico de 
Alberto Pimentel, intitulado Tribulações do suste- 
nido. E a pags. 47 um trecho encomiastico acerca 
do genial caricaturista, extrahido das Photogra- 
phias de Lisboa. 


1876 — Um conflito na côrte — Ro- 
mance historico — por Alberto Pimentel -- 
Escriptorio — 100 — Rua Larga de S. Roque, 
100 — Lisboa : (Lisboa Officina Tvpogra- 
phica de 7. A. de Maítos, 36 — Rua do Al- 
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| 


| 


mada, 36) 2 vols. in-8.º,0 1.º de 312 pags, 


1 de indice, outra em branco, e mais VIII, 
numeradas em algarismos romanos, e o 2.º 
de 292 VIII pag., sendo a VIII de indice. 


Esta obra constitue os vols. 13 e 14 da «Biblio- 
theca romantica» da Empreza Editora Carvalho & 
C.:. E' considerado como um dos melhores ro- 
mances do A.; e tanto que, por occasião do seu 
apparecimento, o grande jornalista À A. Teixeira 
02 Vasconcellos o apreciou com elogio em dois 
extensos arligos insertos no Jornal da Noite. 


A porta do Paraizo — Chronica do 


reinado de D. Pedro V - Romance oriai- . 


nal de Alberto Pimentel — (Edição illustrada) 
— 3.º edição — Lisboa: Lucas & Filhos 


Editores — Rua dos Calafates, 93 — 1876 . 


— Vol. in-8º de 252 pags., 1 de indice e 1. 


em branco. 


E' o vol. 8.º da Bibliotheca Universal dedicada - 


ao Visconde de Castilho. — Teve 1.º edição em 
1873, 2* em 1873, e 4.2 muito illustrada, de luxo, 


em 1901. Esta edição (3.º) é illustrada com 2 li- | 


thographias. 


A ulíima ceia do dontor Fausto | 
— Narrativa por Alberto Pimentel — Porto: 
Typographia de Antonio José da Silva — Rua | 
do Calvario, 36 — 1876 — Op. in-8.º de 48. 


pags. 


E' o primeiro de uma serie intitulada Opusculos 
romanticos, — O 2.º intitula-se As noites do asceta. 


À ultima ceia do doutor Fausto é offerecida «ao - 


seu presado amigo o Sr. Conselheiro Telles de 
Vasconcellos». — Este opusculo romantico marca 
uma epocha na vida lifteraria do auctor. Assim O 
notou Pinheiro Chagas que tinha auctoridade para 
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o fazer. —Christovam de Sá, pseudonymo do Dr. 
Cunha Belem, como já tive occasião de dizer, na 
biographia de A. Fimentel que antecede o seu li- 
vro Homens e datas, publicado em 1875, havia dito 
que <o moço escriptor segue muito visivelmente 
por modelo a Camillo Castello Branco». — No 
Díario da Manhã, n.º 277, de 2 de junho de 1876, 
Pinheiro Chagas (as criticas litterarias eram per- 
tença delle e esta a que vou referir-me tem bem 
o cunho da sua penna) observava : «Sobretudo 
n'este livrinho o sr. Alberto Pimentel despren- 
de-se das peias da imitação de Camillo Castello 
Branco, tendencia involuntaria até aqui das suas 
faculdades de estylista. Agora não, agora o sr. 
Alberto Pimentel tem já um estylo seu, caracte- 
ristico e brilhante. Foi o que principalmente nos 
captivou no seu formoso opusculo>. — Gonçalves 
Crespo tambem se refere a esta evolução que se 
realizou entre 1876 e 1880. 


1876 — As neltes do asceta — por Alberto Pi- 
mentel — Lisboa: Empresa Editora Carva- 
lho & C.*, 100 — Rua Larga de S. Roque, 
1.º — 1876 — (Typ. de J. C. Almeida, Rua 
da Vinha, 65 — Lisboa) — Op. in-8.º de 48 
pags. 


E' o 2.º (e ultimo) dos Opusculos romanticos -—- 
à obra é offerecida <A Jacintho Maria Rodrigues.» 
Apesar das comprovadas opiniões orthodoxas de 
A. Pimentel um jornal catholico encontrou n'este 


opusculo materia para atacar, bem que muito ur- | 


banamente, o auctor por certas opiniões por este 
emitidas sobre o assumpto d'aquelia composição 
litteraria. 


1876 — Conferencia pedagogica — recitada 
no dia 17 de abril de 1875 perante todos os 
professores de instrucção primaria do conce- 
lho de Setubal, — por Alberto Pimentel — 
Encarregado de inspeccionar em commissão 
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as escolas primarias do 8.º circulo escolar 
do districio de Lisboa — Setubal : Typogra- 
phia Setubalense de 7. A. Rocha, Rua dos 
Almocreves, 70 — 1876 — Op. in-8.º de 16 


pags. 


1876 — Guia do viajante — nos caminhos de 
“ferro do Norte em Portugal — Livraria | 
Internacional de Ernesto Chardron Editor, — 
Porto e Braga: — 1876 — (Porto: 1876 — 
Tyvp. de Antonio José da Silva Teixeira, 62 
“— Rua da Cancella Velha, 62) — Vol. in-16º - 
de 248 pags., afóra algumas de annuncios. 


Este livro é dedicado pelo A. a seu pae. Inclue- 
sen'elle um interessante artigo, Veridicas aventuras 
q'um viajante alegre, acerca do qual o sr. Alberto - 
Pimentel me contou que o escrevêra com destino | 
aos Echos da Livraria Progresso, publicação an. 
nunciada n'um dos seus primeiros livros, mas que | 
não chegou a levar-se a execução. 


1876 — Nossa Senhora de Lourdes — (por . 
Henrique Lasserre) — Obra honrada com ; 
um breve especial concedido ao auctor por 
sua santidade o papa Pio IX — Traduzida da | 
quadragesima edição francesa - por Al. 
berto Pimentel — Lisboa: Livraria Editora | 
de Mattos Moreira & C.”, 68 — Praça de D. | 
Pedro, 68 — 1876 — (Typ. Editora de Mat- | 
tos Moreira & C.*, Praça de D. Pedro, 67) 
— Vol. in-8.º de KVI — 404 pags, afóra 2 
inn. de erratas. ; 


1876 — Arte de cosinha — por João da 
— Cosinheiro em chefe e proprietario do 
Grand-Hotel du Matta, Largo das Duas Egre- . 
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jas, e do Hotel João da Matta, ao Chiado— 
Prefaciada por Alberto Pimentel — Contendo: 
— Dois pratos dedicados ás Familias Real 
Portugueza e Imperial Brazileira, etc, etc. — 
Lisboa : Livraria editora de Mattos Morsira 
& €Cº, 68 — Praça de D. Pedro, 68 — 1876 
— (Typ. Editora de Mattos Moreira & C., 
Praça de D. Pedro, 67) -Vol. in-8.º de KKIV 
211 pags. 


O prefacio de A. Pimentel vae até pags. KXIV.— 
Teve mais cinco edições —de cujas datas não te- 
nho conhecimento senão da 3 “em 1878 e da 6.ºem 
1924— e uma tradução em hespanhol em 1877.— A 
proposito d'este prefacio contou-me o seu auctor 
que como frequentasse a casa editora de Mattos 
Moreira a fina flor da litteratura da epocha, este 
propuzera que se tirasse á sorte qual dos escri- 
tores presentes deveria prefaciar o livro do Matta. 
Caiu a sorte em Alberto Pimentel, que escreveu o 
prologo em questão, o qual lhe deu grande tra- 
balho, por se tratar de assumpto que lhe era ab- 
solutamente estranho, mas em que não queria 
fazer má figura perante os outros vultos litterarios 
a quem a sorte poupára. 


1876 — 1890 — BDiecionario popular his. 
torico, geographico, mythologico, 
biographico ; artistico, bibliogra- 
phico e litterario dirigido por Manuel 
Pinheiro Chagas (Socio effectivo da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa) — (Se- 
guem-se os nomes dos Collaboradores, em 
numero de vinte e um, no primeiro vol. mas 
que foi augmentando nos outros volumes á 
medida que a publicação progredia) — 16 
vols. in-4.º gr., cada um d'elles entre 400 e 
500 pags., e impressos em diversas typogra- 
phias, Lallemant, do Diario Iilustrado, Joa- 
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quim Germano de Sousa Neves, e, depois, 
Viuva de Sousa Neves. | 


Pertencem-lhe n'esta obra a maioria dos arti- 
gos que ácerca de homens do Porto n'elle foram 
publicados,e Duarte d' Almeida,Almadas, Braz Ti- 
sana, etc. — Pinheiro Chagas, como director da 
publicação, conhecendo a competencia e o saber 
de Alberto Pimentel muito naturalmente lhe con- 
fiou a elaboração d'esses artigos, muitos dos quais 
puta depois reproduzidos em alguns dos seus 
ivros. 


Guia do viajante no Porto — por 
Alberto Pimentel — Livraria Lello Editora, 


18 — Rua do Almada, 20 — Porto: (sem lo- 


1877 — 


gar de impressão) — Vol. in-8.º peg. de 185 
pags. uma em branco, uma de Erratas de 
que o author deu fé, e outra em branco. 


Como de costume, o sr. Alberto Pimentel deu 
n'este livro largas aos seus devaneios sobre a sua 
estremecida terra natal. 


O capote do snr. Braz - (por Alberto 
Pimentel) - Livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron, 4 — Largo de S. Francisco, 
4-A — Braga: — 1877 — (Porto: Typogra- 
phia Occidental, 50 — Rua da Picaria, 54 — 
1877) — Vol. in-8.º de 226 pags,, afóra 1 de 
nice. e outra com a indicação da typogra- 
phia. 


Este livro é constituido por muitos artigos, chro- 
nicas e folhetins publicados anteriormente no Dia- 
rio Ilustrado e no Diario de Noticias. —F' dedica- 
do <Ao doutor José Frederico Laranjo>. Entre os 
artigos que constituem este volume, vem a peça 
Hlighlife-mania, que se não encontra em separa- 
do nem em qualquer dos outros livros do A.—Eis 


né 
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os titulos dos diversos artigos incluidos n'este volu- 
me: 4 alma do rei de Thule, que tinha sido publi- 
cado no Brinde do Diario de Noticias de 1873: Uma 
entrevista com Alexandre Herculano (Carta ao snr. 
José Gomes Monteiro); Liquidação theatral; Vio- 
ietas que ferem — caso de carnaval em edição de 
familia (Carta a Pedro Corrêa); Episodios da vida 
politica de 1674 a 1875— Os primeiros assumptos 
parlamentares de 1674; O parlamento portuguez 
em 1875; Cesar ou João Fernandes ? (Carta ao 
Diario lllustrado;; Um artista italiano; High.life- 
mania, comedia original em 1 acto representada 
pela primeira vez no theatro do Gymnasio Dra- 
matico, na noite de 7 de março de 1877; (os acto- 
res que entraram n'esta peça, todos elles hoje fal- 
lecidos, foram José Bento, Bayard, Sousa, Ferrei- 
ra;Palmira e Jesuina); Sem assumpto e sem sol; O 
cão do Monte de S. Bernardo (ao caçador Bulhão 
Pato); Primeiras paginas d'um livro incompleto (a 
minha filha Magáelena); As creanças criminosas 
em Lisboa; A ossada de D, Jorge; Tres mulheres 
antigas: — D. Feliciana de Millão —- D. Guiomar 
da cutilada — D, Branca Lourenço; Ultima folha, 


1877 — Dispa-se! — Comedia em um acto—Imi- 
tação (de Alberto Pimentel) — Representada 
pela primeira vez no theatro do Gymnasio 
Dramatico na noite de 14 de dezembro de 
1876 — Lisboa : Livraria Editora de Mattos 
Moreira & C.?, 68 — Praça de D. Pedro, 68 
— 1877 — Op. in-8.º de 23 pags. e 1 em 
branco. | 


Já falleceram todos os actores que tomaram 
conta dos quatro papeis da comedia da primeira 
vez que ella foi levada a scena. Foram elles: Emi- 
lia Candida, Pereira, Taborda e José Bento. 


1877 — Memoria sobre a historia e admi- 
nistração do municipio de Setubal 
— (por Alberto Pimentel) — Da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa e do Instituto 


55 
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de Coimbra — (Publicada a expensas da Mu- 
nicipalidade de Setubal — (Brasão de Setu- 
bal) — Lisboa — Typ. de G. A. Gutierres da 
Silva — 33, Rua Nova da Palma, 33 — 1877 
— Vol. in-8.º de 400 pags. 


Na advertencia que precede esta interessante 
Memoria, declara o sr. Alberto Pimentel, com 
aquella proba lealdade que todos lhe reconhe- 
cem, que para» esta monographia adquirira va- 
rios documentos e nóticias desde largos annos 
recolhidos, com louvavel patriotismo, por um ess 
criptor tão modesto como consciencioso, o sr. 
Manuel Maria Portella. — Correram muitos annos. 
sobre a publicação da Memoria, mantendo sem- 
pre os srs. A. Pimentel e M. M. Portella as mais. 
amigaveis relações, quando, apesar d aquella cla-. 
rissima declaração, appareceu n'uma publicação. 
periodica a informação de que toda a documen-. 
tação da Memoria proviera do sr. Portella, e até. 
ter sido 9'elle tambem a elaboração da obra toda.. 
— «Como, fala agora o sr. A. Pimentel, este facto. 
me deixasse mal coliocado, posto que fosse ine.. 
xacto, e afé inverosimil, achei que devia dirigir-me 
ao sr. Portella, o qual immediatamente me res- 
pondeu com aquella integridade que sempre lus- 
trou o seu nobre caracter: — <Em resposta à 
carta de V .. tenho a dizer que é certo compre- 
hender a — Memoria sobre a historia e adminis-. 
tração do municipio de Setubal —, na maior parte 
originais meus e documentos por mim obtidos no 
decurso de largo tempo, e conter tambem origi-. 
naes de V..., que coordenou e apreciou esses ele- 
mentos, etc.» — O caso vem miudamente relatado . 
a pgs. 269, 2.º vol. d'4 Extremadura Portugueza, 
aonde fomos colher os apontamentos que ahi fi. . 
cam. — No nº 1, segundo anno (1880) da Biblio- 
graphia portuguesa e estrangeira, escreveu Ca- 
millo um artigo de critica litteraria á Memoria de. 
que estou tratando, artigo bastante encomiastico, . 
que occupa duas columnas da citada revista (pags. 
Se 6), e da qual transcr-vo o primeiro periodo, 
pelo qual se poderá avaliar a conta em que Ca-. 
millo tinha esta producção de A. Pimentel: «Entre. 
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as varias topographias de cidades portuguesas, é 
esta a mais methodica e bem organizada com a 
vantagem de bem escripta>. Este artigo veiu mais 
tarde reproduzido no vol 2.º dos Narcoticos, 


1877 (?) — Arte de cosinha — 2: edição. 


Esta data vae em duvida, pois que nunca vi 
exemplar algum 9'esta edição, sobre a qual, por- 
tanto, não posso dar qualquer indicação biblio- 
graphica. E' provavel que o frontispício, fosse 

"egual ao da 1.º edição, sendo apenas mudada a 
indicação de 1.º para 2.2, exactamente como se fez 
para com a 3.º em 1888 e com a 6.º em 1924. 


1877 — Arte de cocina — por Juan da Mata — 
Cocinero en jefe y propietario del Gran 
Hotel du Mata, Largo das Duas Igrejas, y del 
Hotel Juan Mata, al Chiado, en Lisboa. — 
Con prólogo escrito por Alberto Pimentel. 
— Traducido al espafiol por José d'Araujo. 
— Conteniendo: — Dos platos dedicados á 
las Familias Reales Portuguesas e Imperial 
Brasilefia. — Diez comidas completas de pri- 
mer órden — Muchas recetas de cocina al 
alcance de todo el mundo — Una variada sec- 
cion de dulces. — Masas. — Salsas — Almi- 
bares. — Compotas - Modo de poner la mesa 
etc. — Administracion — Calle del Olivar, 6, 
principal. Madrid — (Madrid: 1877 — Esta- 
blecimiento tipografico, Cafios, 1.) — Vol. in- 

- 8º, de K$KVIII — 402 pags. 


N'esta traducção o prefacio de Alberto Pimen- 
tel vae de pags. Vil a KXXKVIII. 


818 — À gréve — Scena comica — por Alberto 
Pimentel — Lisboa - Livraria editora de Mat- 
tos Moreira & C.º — 67, Praça de D. Pedro, 
67 — 1878 — Op. in-8.º de 8 pags. 


sf 
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1878 — Da importancia da historia uni. 
versal — philosophica na esphera dos 
conhecimentos humanos — Dissertação 
para o concurso da primeira cadeira (Histo- 
ria universal e patria) — do Curso Superior 
de Letras — apresentada pelo candidato Al- 
berto Pimentel — Livraria Internacional de 
Ernesto Chardron — Porto — Eugenio Char- 
dron — Braga: 1878 — (Porto: 1878 — Tvp. 
de A. J. da Silva Teixeira — Cancella Velha, 
62). — Op. in-8.º gr. de 72 pags. 


Apezar da apresentação d'esta prova o A. de- 
sistiu de ir ao concurso, visto saber a tempo que 
a cadeira se destinava ao Dr. Consiglieri Pedroso. 
que era, para assim dizer, filho da casa. 


1878 — O Porto por fóra e por dentro — 
(por Alberto Pimentel) — Intus et in cute. 
— Livraria Internacional de Ernesto Char-: 
dron — Porto — Eugenio Chardron — Braga, 
1878 — (1878 — Typ. Occidental, Picaria, | 
54 — Porto) — Vol. in-8.º de 277 pags, 1 em. 
branco, 1 de erratas e 1 de annuncios da Li-. 
vraria Chardron. 


Esta obra em que mais uma vez se manifesta o 
amor do A. pela terra que lhe serviu de berço é 
dedicada <A Camillo Castello Branco». 


1879 — O vimho — (por Alberto Pimentel) — Lis-. 
boa — Officina typographica de J. A. de 
Mattos — 36, Rua Nova do Almada, 36 —. 
Op. in-8.º de 79 pags. e uma em branco. | 


Este opusculo parece ter sido O primeiro e uni- 
co publicado de uma serie intitulada Narrativas 
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populares, Na capa Oeste opusculo vieram annun- 
ciados mais dois — A navalha, O jogo, que nun- 
ca chegaram a ser publicados, 


1879 — Album de ensino universa! - Li- 
vro d instrucção popular, por Alberto Pimen-. 


tel, da Academia Real das Sciencias de Lis- 


+ boa e do Instituto de Coimbra. — Lisboa — 


Officina typographica de 7. A. de Mattos — 
36, Rua Nova do Almada, 36 — 1879 — 
Vol. in 8.º de 314 pags. 1 de indice, outra 
de indice e erratas. 


D'este livro reimprimiu-se a primeira folha de 
l6 pags. e uma ou outra pagina em que haviam 
Saido erros importantes ; no seu frontispício se 
lêem os mesmos dizeres da primeira impressão, 
accrescidos da nota nova edição e da nova data 
1902. — À pag. 5 tem a seguinte dedicatoria : <A 
meus filhos. -- Aos meus discipulos da Escola 
Academica». 


1879 — O romance da rainha Mercedes 
-— (por Alberto Pimentel) — Porto — Livra- 
ria Portuense — Editora — 121, Rua do Al. 
mada, 123 — 1879 — (Porto — Tvp. occi- 
dental — Picaria, 54) — Vol. in-12.º de 127 
pags. e uma em branco. 

Este pequeno romance, que mais do que ro- 


'mance é a rememoração sentida da vida amorosa 
da mallograda princesa e de seu marido, Affonso 


RII, mereceu ao seu A. alêm de uma lisongeira 


carta de agradecimento deste monarcha, a mercê 
de cavalleiro da ordem de Carlos III. com que o 
mesmo monarcha o agraciou. 


1879 — Viagens à roda do codigo admi- 
nistrativo — (por Alberto Pimentel) — 
Lisboa — Officina typographica de J. A. de 
Mattos — 36, Rua do Almada, 36 — Vol. 
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in-8.º de 278 pags, 1 de erratas e 1 em 
branco. 


Este interessante livro foi elaborado duran- 
ie o tempo em que o seu A, exerceu o logar 
de administrador do concelho de Portalegre, de 
onde lhe adveiu o titulo. Acerca O'elle, encontrei 
n'uma biographia do Auctor inserta na revista O 
Recreio de 12 de outubro de 1891, assignada 
por C. Sertorio, a seguinte nofa que transcrevo 
por curiosa e que não podia vir mais a proposito: 
«Um exemplar do livro Viagem á roda do codigo 
administrativo, que pertenceu á bibliotheca de Ca- 
millo Castello Branco, foi ha poucos annos ven- 
dida no leilão que se fez d'essa livraria. Na pa- 
gina em branco do fim, escrevêra o Mestre que 
«era aquelile o melhor livro de Alberto Pimen- 
tel. e como livro humoristico e de viagens no: 
nosso paiz, dos melhores que se haviam publi.. 
cado.» — E ainda acerca deste livro inseriu o. 
mesmo Camillo no n.º 12, primeiro anno (1879) da. 
Bibliographia portugueza e estrangeira, um arti-. 
guinho em que aprecia elogiosamente o trabalho. 
de A. Pimentel, trabalho que elie classifica do ces-. 
pirituoso>, e a cujo auctor, entre outras palavras. 
de louvor, consagra as seguintes : «Alberto Pi. 
mentel, que possue os thesouros da linguagem, 
O'aqui a pouco será um dos propugnadores da 
nova escola (a naturalista) — porque é novo e 
sabe ver». ; 


1880 — A varanda de Nathercia — original 
de Alberto Pimentel — Officina tyvpographica 
da Empreza Litteraria de Lisboa — 1 a 5, 
Calçada de S. Francisco, 1 a 5, /d. — Op. 

in 8.º de 64 pags. 
Este opusculo, bem como 4 agonia de Luiz de. 


Camões, de que adeante falarei, foi escripto para. 
commemorar o 3.º centenario de Camões. 


1880 — A agonia de Luiz de Camões — 
Romance historico por Amadeu Tissot — 
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Traduzido e annotado por Alberto Pimentel 
— Commemoração do tricentenario por parte 
da Empresa Litteraria de Lisboa — Officina 
typographica da Empresa Litteraria de Lis- 
boa — 1 a 5, Calçada de S. Francisco, 1 a 
5 — Vol. in-8.º de 255 pags. e 1 de Índice. 


Além das annotações annunciadas, o livro tem 
um prefacio e um importante epilogo do traductor. 


881(7) — O que anda no ar — (por Alberto 
Pimentel) — Officina typographica da Em- 
preza Litteraria de Lisboa — 1 a 5, Calçada 
de S. Francisco, 1 a 5 — Vol. in-8.º de 311 
pags. 


E' a compilação de uma serie de artigos publi- 
cados sob o titulo de Atravez da imprensa inser- 
tos no Diario Ilustrado, de Lisboa. — Traz este 
volume um retrato do auctor, gravura em madeira 
de Pastor. — A pag. 5 é preenchida pela seguinte 
dedicatoria: «Ao Ilmo e Ex.mº Sr. Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello — Off. — O author». 
— O titulo d'este livro proveiu de uma phrase 
pronunciada pelo bispo de Vizeu, Antonio Alves 
Martins, na Camara dos Pares e que ficou cele- 
bre. 


881 (7) — Historia de Portugal — Terceiro 
| volume -- por Alberto Pimentel — Illustrações 
de Manuel de Macedo — E. IL. de L. — Of. 
ficina typographica da Empresa Litteraria de 
Lisboa — 1 A, 1 B, Calçada de S. Fran- 
cisco, 3, 3 À, 5 *,/d, Vol. in-4.º de 383 pags. 
afóra o indice. a 


Como acima enunciei, este volume é 0 3.º da 
Hlistoria de Portugal em 6 volumes publicada pela 
Empresa Litteraria de Lisboa. Os seis volumes 
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foram confiados aos seguintes illustres escripio- 
res: O primeiro, desde a origem da nacionalidade 
até á morte de Affonso III, a Antonio Ennes; O 
segundo, reinado de D. Diniz, a Bernardino Pi- 


“nheiro;0e D. Affonso IV até á morte de D. João 


J, a Luciano Cordeiro; o terceiro, de que se tracta 
n'esta nota bibliographica, de D. Duarte até ao 
fim do reinado de D. João III, a Alberto Pimen- 
tel; o quarto, de D Sebastião até final da dynas- 
tia filippina, a Gervasio Lobato; o quinto, de D. 
João IV á morte de D. José, a Eduardo Vidal; o 


"Sexto e ultimo, abrangendo os reinados de Maria 


1882 — 


5, João VI, Pedro IV, Maria II, Pedro V e parte 
do de D. Luiz, a Pinheiro Chagas -- Cumpre ac- 
crescentar que não podendo Luciano Cordeiro 
concluir a parte de que se encarregára no segun» 
do volume, por ter de ausentar-se para o Brazil, 
onde foi como commissario portuguez junto da Ex-. 
posição do Rio de Janeiro, foi o sr. Alberto Pi. 
mentel quem se incumbiu de concluir aquelle vo- 
lume, conforme a declaração da Empresa inserta. 
a paginas 144 do sobredito volume 2.º, concebida, 
nos seguintes termos: — <Tendo-se retirado para. 
o Rio de Janeiro o sr Luciano Cordeiro, que es-. 
tava encarregado de concluir este volume da His. 
toria de Portugal, e não podendo nem devendo 
a empresa retardar a publicação d'esta obra, con-. 
vidou o sr, Alberto Pimentel para continuar a obra. 
do sr. Luciano Cordeiro. O sr. Alberto Pimentel 
allegou, para excusar-se, rasões de melindre, mas. 
tendo-lhe a empreza mostrado uma carta do sr. 
Luciano Cordeiro em que este senhor approvava a 
escolha do sr. Alberto Pimentel para completar o 
volume, o sr. Alberto Pimentel cedeu finalmente 
ás instancias da empreza, O que muito reconheci- 
dos lhe agradecemos. — A collaboração do sr. 
Alberto Pimentel principia justamente no ponto. 
de chamada a esta nota. — A Empreza.> 


Aventuras dºum pretendente pre. 
tendido — Romance — (por Alberto Pi- 
mentel)—Rio de Janeiro —Livraria Contem- 
poranea de Faro & Lino — Editora — 74, 
Rua do Ouvidor, 74 — 1882 — (Porto: 1882 
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— Typographia de A. J. da Silva Teixeira — 
62, Cancella Velha, 62) — Vol. in-8.º de 209 
pags. . | 

- E' um romance alegre sobre costumes de Lis- 
boa. O exemplar que possuo tem a seguinte of- 
ferta autographa do auctor: «Ao meu bom amigo 


Severo Ernesto dos Anjos — off. — Alberto Pi- 
mentel.> 


1884 — O hospital de Sinfães —- (por Alberto 
Augusto “d'Almeida Pimentel) — Deputado 
ás côrtes pelo circulo n.º 65 (Sinfães e Re- 
zende) — 1884 — Officina Typographica da 
Empreza Litteraria de Lisboa — 1 a 5, Cal- 
çada de S. Francisco, 1 a 5. — Op. in-8.º 
de 15 pags. e 1 em branco. 


Este opusculo não foi posto à venda. 


1884 — Kermesse na tapada d'Ajuda — 
Cp. offerecido por Adolpho Modesto & C.º 
á Real Associação das Créches. 


A pags. 5, duas;quadras de A. Pimentel sem ti- 
tulo. 


1884 — A Manuel José Mendes Leite — Os 
seus amigos e admiradores —- Parabens a 18 
“de maio de 1884 —- Imprensa Aveirense — 
Aveiro — Op. in-8.º de IV-44 pags. — Edi- 
tor Marques Gomes. | 


Tem collaboração de A. Pimentel. — A edição 
foi apenas de 100 exemplares para brindes. 


885 — Album do actor Santos — Reposi- 


torio de curiosidades dramaticas — Lis- 
| | 21 


11 


12 


13 


14 
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boa --- Typographia Mattos Moreira — Praça 
dos Restauradores 15 e 16 — 1885 — Vol. 
in-8.º oblongo, de KLVII — 152 pags,, afóra 
duas de indice. 


A pags. 67 vem uma poesia de Alberto Pimen- 
tel intitulada : Na noite de beneficio de José Car- 
los dos Santos no theatro de D. Maria II em 16 de 


Maio de 1874, que apparece reproduzida em pags. 
72:73 d0s Cantares, 1875. 


1885 (?) — A jornada dos seculos — (por Al. 
berto Pimentel) — Empresa Litteraria de: 
Lisboa — Escriptorio — 36, Rua Nova do, 
Almada, 1.º — Vol. in-8.º de 405 pags, 1. 
de indice, 1 de erratas e outra branca. à 


A obra é dedicada: <Ao doutor -— Julio Mar- 
ques de Vilhena.> — Camillo Castello Branco ti-. 
nha em tanta conta este excellente livro que delle: 
Oiz O seguinte na carta que, á maneira de prefa-. 
cio, precede os Iarilios dos reis do mesmo sr. Al. 
berto Pimentel : <Eu não conheço maior inconve-. 
niencia nem desplante mais jactancioso do que, 
um prefacio a recommendar o livro de escriptor tão. 
conhecido e estimado como deve ser o auctor da: 
Jornada dos seculos. Escreveu V. esta obra pri= 
morosa, que é uma das rarissimas preciosidades: 
da moderna litteratura portuguesa. E' pouco di. 
vulgada a obra ? Não se sentiu no mercado o en-: 
thusiasmo que devia graduar a instrucção dos. 
nossos contemporâneos ? Isso prova a favor da. 
Oistincção de V. entre os mais avançados e labo-, 
riosos da sua geração. Pois isto que lhe digo aqui, 
não ousaria dizêl-o em prefacio da Jornada dos, 
seculos por me parecer que offendia o leitor in o 
cuicando-lhe a alta valia da obra >» — Estas pala-. 
vras de Camillo falam mais alto do que qualquer: 
ouiro elogio que se podesse fazer ao livre do St.. 
A. Pimentel. | 


1885 — A musa das revoluções —Memori , 
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sobre a poesia popular portugueza nos acon- 
fecimentos politicos — Lisboa --- Viuva Ber- 
trand & C.º, successores Carvalho & C.º — 
MDCCCLKKKV. — (Typ. e Iyvt. de Adolpho 
Modesto & C.º — Calçada do Tijolo, 39 (á 
rua Formosa) — Vol. in-8.º de 247 pags. 


Julio Cesar Machado consagrou a este interes- 
Sante volume, todo um folhetim no Diario de No- 
ticias de 30 de julho de 1885. Entre outras coisas 
amaveis e justas que escreve da Musa das revo- 
luções, diz, com a auctoridade que a sua elevada 
Categoria litteraria lhe permitia, o seguinte : «No 
seu livro estuda o sr. Alberto Pimentel a musa 
popular quando ella inspira os que combatem, os 
que se revoltam contra o jugo dos despotas, os 
que cortam a esperança da liberdade ou a saudam 
ao entrarem nos periodos heroicos .. > — E mais 
adeante : <O trabalho de busca ha de ter sido sec- 
cante em Oifficuldades de pesquisas, embaraços 


- de adaptação, diligencias de bons subsidios...> 


1885 — 


— Ainda outro periodo: «Com que satisfação in- 
tima deve haver-se dado á acção paciente de ela- 
borar este livro, um escriptor que, por occasião 
das suas estreias litterarias, tão animadoramente 
foi accolhido, e que, mais tarde, parecia haver 
voltado á poesia as costas da sua cadeira em S. 
Bento.» — E, por fim: <Escripto com perfeita im- 
parcialidade, sem sentido politico que perturbe a 
amenidade litteraria, em sendo preciso bater nas 
victimas, nunca lhes bate senão com rosas. . His- 
toria e romanceiro... Interessante e de grande 
curiosidade, que é o que importa, O livro que faz 
honra a Alberto Pimentel». -- Como se vê, pelos 
Oizeres do proprio Julio Machado, tal livro é sem 
duvida indispensavel em qualquer collecção de 
cancioneiros e romanceiros portuguezes. 


Uma visita ao primeiro roman. 
cista portuguez em S.Miguel de Seide 
— Porto: Livraria Portuense de Lopes & 
C.º Editores — 119, Rua do Almada, 123 — 


pç 


DS 


1885 — Porto Imprensa Portuguesa, Bom-. 


jardim, 181. Op. in-8.º de 40 pags. 


Foi com este opusculo que o sr. Alberto Pimen- 
tel abriu, em livros especiais, a serie dos seus es-: 
tudos acerca de C. Castello Branco ; pois que em. 
artigos soltos já havia publicado (9) gabinete de. 
Camillo no Entre o café e o cognac e Camillo Cas-. 
j 


tello Branco nos Homens e datas. 


1885 — A restauração de Portugal — e 


culo historico — Lisboa 1885. 


Traz em pags. 12 e 13 um artigo de À. Pimentel, 


+ intitulado O prophetismo e a restauração. 


1886 — Flor de myosotis — Romance original. 
| — (por Alberto Pimentel) — Lisboa: Im-. 
prensa Moderna — 53, Travessa das Mercês, 

55 — 1886 — Vol. in-8.º de 282 pags. 1 de: 

indice, 1 em branco, 3 com uma relação das. 

obras de A. Pimentel, e ainda outra em branco. 


Saiu primitivamente com o titulo A guerra das. 
Carolinas em folhetins no Jornal de Santo Thyrso, 
e, posteriormente, no Economista, egualmente em, 


folhetins, mas já com o titulo novo de modo que 


a sua publicação em vol. representa a 3.º cdicaia 


1886 — Edyliios dos reis — (por Alberto Pi-: 
mentel) —- Com um prefacio de Camillo Cas-! 
tello Branco (Visconde de Correia Botelho): 
— Edição illustrada — Officina typographica: 
da Empresa Litteraria de Lisboa — 1 a 5,1 
Calçada de S. Francisco, 1 a 5 — Vol. in- 8º 


de 230 pags. e 1 de indice. 


o prefacio de Camillo vae de pags. 9 a 15. Teve, 


.2 Ap em 1928. 


tm e 
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1886 — Memorial de familia — Romance de 


Emilio Souvestre — Traduzido por Alberto 
Pimentel — 2.º edição revista pelo traductor 


"— Porto: Livraria Central de Campos & 


1887 — 


Godinho — 23, Rua Sá da Bandeira, 25 
1886 —Vol. in 8.º de X11-264 pags. —(Porto : 
Imprensa Commercial — Lavadouros, 16). 


Esta edição não traz toda a carta do dr. Del- 
fim Maya que precedia a primeira, mas insere um 
prologo do traductor, que n'ella não viera publi- 
cado, bem como a parie mais interessante da carta 
sobredita. Teve ideia da publicação d'este ro- 
mance o conservador do registo predial de La- 


mego Dr. Cassiano Neves, que ignorava a exis. | 


tencia da traducção já publicada em 1873, no 
Porto ; mas ao ter conhecimento d'este facto, es- 
creveu ao traductor, propondo-lhe a reedição, ao 
que este immediatamente accedeu, fazendo-lhe 
uma ou outra pequena alteração, para a melho- 
rar. 


Rainha sem reino — (Estudo historico 
do seculo XV) — por Alberto Pimentel — 
Porto : Barros & Filha, editores — Rua do 
Almada, 104 a 114 — 1887 — (Imprensa Ci- 
vilisação — Rua de Santo Ildefonso, 73 a 
77) — Vol. in-8.º de 252 pags. 


Este livro é um ensaio sôbre a vida da estranha 
figura historica que foi a Excellente Senhora. Ti- 
nha sido comprado por Eduardo da Costa San- 
tos, que depois o trespassou á livraria Barros & 
Filha. — E' digna de lêr-se a carta dirigida a Al- 
berto Pimentel por Camillo, apreciando esta nova 
producção do meu querido amigo. Esta carta foi 
publicada pelo destinatario no Diario ilustrado 
de 1 de abril de 1887, acompanhada de alguns 
curiosos commentarios que a esclarecem. A carta 
em questão veiu depois transcripta em pags. 25 
a 27 do primeiro vol. das Cartas de Camillo Cas- 
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tello Branco, collecção com prefacio e notas de 
M. Cardoso Martha, em 1918, | 

1887 — Rindo... — Monologo em verso — (por 
Alberto Pimentel) — Editores, Tavares Car-. 

doso & C.* — 5, Largo de Camões, 6 — 

1887) — (Lisboa : Tvp. de Adolpho, Modesto ; 

& €C.º — 25, Rua Nova do Loureiro, 43 —| 

1887) — Op. in-16 de 14 pags. 
Foi escripto a pedido da actriz Amelia Vieira,| 


que depois o achou Oifficil de dizer, pelo que não. 
chegou a recital-o. 


1887 — Zephiros e aquilões — Versos (de 1. 
Oliveira Tavares Junior) com uma carta pre-. 
fácio de Alberto Pimentel -— 1887 — Typo-| 
graphia e Stereotypia Moderna, Apostolos, 11: 
— Lisboa. Vol. in-8.º de XVI 219 pags. E 


O prefacio de Alberto Pimentel vae de paginas | 
VII a XIV. ] 


1887 — No Tejo — Grinalda litteraria — Publica-, 
ção de caridade — Lisboa. 26 pags. À 

Tem collaboração de A. Pimentel. Não dou mais. 

claras informações ácerca d'este escripto de A. 1 
Pimentel, porque não consegui vêr a publicação | 

de que se tracta. | 


1888 -—- Atravez do passado — (por Alberto. 
Pimentel) — Guillard Aillaud, & C? — q7,. 

Rua de Saint André des Arts. Paris — Fi-| 

lal: 28, Rua Ivens, Lisboa — (Paris: Im-. 

prensa P. Mouillot 13, Quai Voltaire) —Vol. 

in-8.º de 294 pags. 4 

Como o auctor claramente diz no prefacio, n'a- 


quella elegante e vernacula linguagem, que todos | 
lhe reconhecem, este livro é constituido por re- 
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cordações de amigos extinctos, historias de outro 
tempo, tradições populares e principalmente lem- 
branças da propria mocidade. — Os artigos que 
compõem este livro são os seguintes : Ha vinte 
annos, datado de agosto de 1886, todo dedicado 
a recordações do Porto; O editor Cihardron, de 
junho de 1885; Em Mattosinhos, de agosto de 
1885; O filho mais velho de Camillo, de agosto de 


1886, artigo reproduzido com algumas correcções | 


no Torturado de Seide em 1922; Na morte de um 
condiscipulo, de setembro de 1886; Uma poetisa, 
(Henriqueta Elisa), de 19 de outubro de 1886; 
O Primeiro de Dezembro e o «D. Jayme», de de- 
zembro de 1886; Recordações de Braga, de agosto 
de 1887; Um bouquet de Joannas, de 7 de novem- 
bro de 1877 (ou 1887 7); O maestro Sá Noronha, 
de 22 de novembro de 1887; Abeila Cintra; Pas- 


seiando ; À cauda do alasão ; Os pardaes no fundo 


do poço, de junho de 1887; Preguiçosa (imitação); 
O Tallixto; Historia de uma ideia, de 1887; Re- 
cordação de uma matinée infantil; Uma dupla li- 
ção; Sonhando...; Fazer figas; A viagem dos 
morios ; O carnaval, de 1886; Sexta feira de Pas- 
sos; Serração da velha (mi-careme); Domingo de 
Ramos; Paschoa; 1.º de abri!, de 1887; 1.º de 


maio; A quinta feira da espiga, de 1887; Santo - 


Antonio de Lisboa ; As festas do S. João ; O Na- 
tal. 


1888 — Chronicas de viagem — (por Alberto 


Pimentel) — Porto: Typ. e lvt. a vapor de 
Eduardo: da Motta Ribeiro —- 215, Rua de 
S. Lazaro, 215 -- 1888 — Vol. in-12.º de 126 


pags. 


E” constituido este volume pelas chronicas inser- 
tas no Economista de 1888. - A pag. 5 é preen- 
chida pela seguinte dedicatoria : «Ao conselheiro 
Antonio Pereira Carrilho—meu antigo e dedicado 


amigo — como recordação das agradaveis excur- . 


sões que juntos fizemos no verão de 1388 —- Of. 
fereço — Alberto Pimentel.» E' n'este livro que 
vem publicada em 1.2 edição o celebrado mono- 
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logo Os Callixtos, escripto expressamente para 
ser recitado n'uma festa de caridade nas Caldas 
da Rainha por Luiz da Gama, esse (ainda hoje!) 
endiabrado rapaz que toda Lisboa conhece e es- 
tima, no dizer do proprio sr. Alberto Pimentel. — 
Eis os titulos de todas as chronicas insertas no 
presente volume: | Nas Caldas da Rainha, data- 
da desta villa, 5 de agosto de 1888; IL A Naza- 
reth; II Alcobaça; IV Os tumulos de Ignez de 
Casiro e D. Pedro; V Em Obidos; VI Uma festa 
de Caridade (é n'esta chronica que vem intercala- 
dos Os Callixtos); VII Figueira da Foz; VII Uma 

-victima da dança; IX Na Ericeira; K Um pic-nic; 
KI Aventuras de um aeronauta portuguez ; XII O 
Varatojo; RIII O regresso, de 8 de outubro de. 
1888. 


1888 — Arte de cosimha -- por João da Matta . 
-— Cosinheiro em chefe e proprietario do 
Hotel Avenida — Prefaciada por Alberto Pi- | 
mentel — Contem dois pratos dedicados ás . 
Familias Real Portuguesa e Imperial Brasi- | 
leira — 10 jantares completos de primeira . 
ordem — muitas receitas de cosinha ao al- . 
cance de todos — Uma variada secção de . 
doces, massas, môlhos, caldas e compótas — 
Maneira de pôr a mesa e de a servir etc. - 
Terceira edição. Accrescentada com mais 100 
pratos variados — Lisboa : Avenida da Li- 
berdade — 1888 - (Lisboa: Typographia Mi- . 
nerva de Gregorio Fidalgo — 1, Escadinhas | 
da Travessa de Santa Justa, 1 (á Calçada do | 
Caldas) — Vol. in-8.º de 402-XIV pags. 


O prefacio de Alberto Pimentel vae até pags. | 
24, 


E AD O gy 


o tao oa 


1888 — Brinde aos senhores assignantes 
do Diario de Noticias em 1887 — Lisboa: | 
' Typographia Universal (Imprensa da Casa 


1889 — 
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Real), — 110 Rua do Diaio de Noticias, 
116 — 1888 — Vol. in-8.º de 150 pags,, afóra 
a de indice. 


São seis os trechos litterarios que compõem 
este volume, entre os quaes um de Alberto Pi- 
mentel, sob o titulo de Um marido de seis mulhe- 
res, que vae de pags. 31 a 66, datado de novem- 
bro de 1887 — Esta composição veiu depois re- 
produzida com o titulo de Seis rainhas para um 
rei nas Hlistorias de reis e principes em 1890 


Vida mundana de um frade vir- 
tuoso— (perfil historico do século XVI!) 
— (por Alberto Pimentel) —Monogramma da 
Livraria A. M. P. — Lisboa: Livraria de 
Antonio Maria Pereira, — 50, 52 Rua Au- 
gusta, 52, 54 — 1889 — (Typographia e Ste- 
reotypia Moderna — Apostolos, 11 — Lisboa) 
Vol. in-8.º de 161 pags., 1 em branco, 1 de 
Rectificação, e outra em branco. 


E' a biographia algo romantisada do seraphico 
Frei Antonio das Chagas, que veiu a morrer quasi 
sancto no convento do Varatojo. 


1889 (?) —- Obras do poeta Chiado — Colli- 


gidas, annotadas e prefaciadas por Alberto 
Pimentel. Sccio correspondente da Acade- 


mia Real das Sciencias de Lisboa, do Insti-. 


tuto de Coimbra, da real Academia de His- 
toria de Madrid, antigo deputado da nação, 
e redactor do Diario da camara dos pares — 
Officina lvtographica da Empresa Litteraria 
de Lisboa — Calçada de S. Francisco, 1 a 7. 
— Vol. in-8.º de LXXII1-248 pags. 


As pags. V a VII são preenchidas por uma carta 
ao Ill=º e Ex.”º Sr. João Eduardo Gomes de Bar- 
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ros, que foi a pessoa, por conta de quem corre 
ram as despesas da publicação do livro. As pags 
seguintes até ao fim da numeração romana con 
sagradas ao estudo sobre o poeta Chiado. —- To 
o resto do livro é constituido pela reproducção da: 
obras conhecidas até essa data do poeta qui 
nhentista, e respectivas annotações. — Mais tarôd; 
(1901) publicou A. Pimentel um opusculo com 
plementar d'este, que intitulou O poeta Chiado. 


1889 — Oito de setembro — 1807 — 1889 — 
- Homenagem a Simão José da Luz Soriano 
promovida por um grupo dos seus admira 

dores -- Porto. 


Foi-me dada noticia d'esta publicação, coma 
inserindo artigos de A Pimentel, pelo meu bom 
amigo Henrique de Campos Ferreira Lima, que 
em materia de jornais me deu mais algumas indi 
cações sobre collaboração de A. Pimentel. Apro- 
veito o ensejo para lhe agradecer as preciosas 
informações. 


1889 — Os typographos — Poesia em folha 
solta, impressa a azul, dedicada á Associação 
Typographica Lisbonense, estampada na Im- 
prensa Nacional e datada de 5 de janeiro de 
1889. 


Pela sua leitura vê-se ser uma poesia destinada 
a uma festa realisada n'aquelle anno pela Asso- 
ciação a que foi consagrada. 


1890 — Historias de reis e principes — 
(por Alberto Pimentel) — Porto : Livraria 
Guttemberg Editora, Cancella Velha, 66 — 
1890 — (Porto: Typ. de A. J. da Silva Tei- 
xeira, Cancella Velha, 70). — Vol. in-8.º de 
319 pags. uma em branco, uma de indice, e 
outra em branco. 
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O livro é constituido pelos seguintes interes- 
santes artigos, alguns dos quaes haviam sido pu- 
blicados primeiramente em jornaes da epocha: I. 
Um rei e um conspirador (scenas do tempo de D. 
João Il). — Ii. Seis rainhas para um rei (a histo- 
ria dos seis casamentos de Henrique VIII, de In- 
glaterra) que havia sido já publicado no Brinde 
aos assignantes do Diario de Noticias em 1687, 
com o título de Um marido de seis mulheres. — LI. 
D. Beatriz de Portugal (estudo sobre esta filha 
de D. Manuel casada com o Duque de Saboia). — 
IV. Rei e pastor (poesia cujo thema são os amo- 
res pastoris de James V). — V. Mãe e filhos (es- 
tudo acerca de D. Luisa de Gusmão e de seus 
dois filhos Affonso VI e Fedro II e de sua filha D. 
Catharina, rainha de Inglaterra). — VI. Tradição 
galante de D. Miguel (ensaio sobre a vida de 
aventuras d'este rei). — VII. Maximiliano em Por- 
tugal (exame de um livro de memorias d'este in- 
feliz imperador do Mexico, na parte que diz res- 
“peito à sua passagem por Lisboa). — VIII. Duas 
imperatrizes (estudos acerca da imperatriz Euge- 
* nia, mulher de Napoleão III, e da imperatriz Car- 
lota, mulher de Maximiliano). — IX. O paiz dos 
Meninos .. (estudo humoristico a proposito do 
nascimento de dois principes portuguezes). — X. 
Um rei entre montanhezes (chronica da viagem de 
D. Luiz á serra do Gerez). — KI. No harem de 
Marrocos (a proposito da doença do sultão de 
Marrocos Muley Hassan, e das suas tendencias 
para a monogamia). — XIL. Idyliio de amor (his- 
toria dos amores e do casamento do principe Os- 
car da Suecia). — XIII. Na morte do kronprinz 
(episodio da loucura da rainha da Austria, em con- 
sequencia da morte do principe real). — XIV. El- 
rei D. Luiz nos Jeronymos (a proposito da morte 
d'esta monarcha, e da permanencia do seu cada- 
ver durante alguns dias n'aquelle templo). — XV. 


Rainha e viuva (poesia cujo assumpto é a viuvez, 


de D. Maria Pia). 


1898 — Ao distincto poeta José Ignacio 


de Araujo, commemorando o seu 71.º an- 
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niversario prtalicio! em 31 de julho de 1898. 
— Lisboa. Op. de 6 pags. 


Tem collaboração de A. Pimentel, segundo me 
informou H. €. Ferreira Lima 


1890 — O romance do romancista — Vida 
de Camillo Castello Branco (por Alberto 
Pimentel) —F. P. (monogramma de Francisco 
Pastor) — Lisboa : Empresa editora F. Pas- 
tor -- 210, Rua do Ouro, 210 — Lisboa — 
(Lisboa : Typographia Portuense — Calçada 
do Tijolo, 8 e Rua de S. Boaventura 20 — 
1890) — Vol. in-8.º de 379 pags. e uma de 
erratas. 


Este livro teve segunda edição em 1923. E' a 
segunda obra escripta por Alberto Pimentel ácerca. 
da vida de Camillo, e a ella, bem como aos Amo- 
res de Camillo, tem recorrido, por opulenta em 
dados biographicos de Camillo, todos quantos do 
grande escriptor se teem occupado. 


4890 — Vinte amnnos de vida litteraria — 
(por Alberto Pimentel) — Lisboa : Livraria 
de Antonio Maria Pereira — 50, 52, Rua 
Augusta, 52, 54 — (Tvp. e Stereotypia Mo - 
derna, Apostolos 11 — Lisboa) — Vol. in-8.º 
de 193 pags., 1 branca e 1 de indice. 


Compõe este livro uma serie de biographias de 
portuguezes nofaveis com quem Alberto Pimen- 
tel tivera relações pessoaes ou de amisade. Eis 
os titulos dos diversos capitulos: I. El-rei D, Luiz; 
IH. Meu pae; II. Alexandre Herculano; IV. Jose . 
Gomes Monteiro; V. No parlamento ; VI. Antonio 
Redrigues Sampaio ; VIL A livraria de Sampaio; . 
VIII. Saraiva de Carvalk: :0, dezembro de 1882; IX. 
Fontes Pereira de Mello, janeiro de 1887; X. 'An- ] 
tonio Augusto d' Aguiar, 1887; XI. Mendes Leal ; j 

| 
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KII. Gonçalves Crespo, 1883; XIII. Antonin Maria 
Pereira; KIV. Innocencio Francisco da Silva; KV. 
Tres actrizes (Manoela Rey, Emilia das Neves, e 
a actriz Gertrudes); KVI. Actores celebres ; KVII. 
Pintores; KVII. Um grupo de academicos ; RIR. 
Conselheiro Viale; KK. Eduardo Coelho; RkKI. 
Marquez de Thomar, setembro de 1889; XXII. 
Alexandre da Conceição; KRIII. Julio Cesar Ma- 
chado; KKIV. João de Andrade Corvo. Este livro 
traz um retrato do A., gravado em madeira por 
Pastor. Teve 2.º edição em 1908. 


1890 — Diario da camara dos senhores 
depuíados — Sessão de 24 de junho de 
1890 — Op. in-4.º gr. — Imprensa Nacional, 


De pags. 1482 a pags. 1491 vem um discurso | 


pronunciado por Alberto Pimentel n'aquella ses- 
são, sendo o seu assumpto um projecto de lei 
para a construcção do caminho de ferro de Mos- 
samedes, que o illustre deputado apoiou, susten- 
tando n'esse sentido uma moção, que foi appro- 
vada. — Este discurso, todo academico, fugindo 
por isso ás normas dos discursos que em geral 
se pronunciam no parlamento, produziu sensação 
em toda a imprensa, mesmo na dos adversarios, 
que se lhe referiu com as mais lisongeiras e honro- 
sas palavras para o orador. Tenho presentes al- 
guns jornaes a que alludo, e dos quaes não faço 
transcripção em abono do que affirmo, para não 
alargar demasiadamente esta noticia. 


1890 — Brinde aos senhores assignantes 
do Diario de Noticias em 1890 — Lisboa: 
Typographia Universal (Imprensa da Casa 
Real) —- 110, Rua do Diario de Noticias, 
116 — 1890 — Vol. in 8.º de 168 pags. 


Entre varios artigos e cartas de diversos escripto- 
res, insere um de Alberto Pimentel— O rei da Eri- 
ceira—dedicado ao Dr, Alves Crespo e datado de 

“Lisboa, 10 de novembro de 1890, que vae de pags. 
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115 a 148. Foi depois publicado nos Castellos de 
Cartas, em 1898. 


1890 — Almamach militar Illustrado-—para 
1890 — Dedicado a sua alteza o senhor in- 
fante D. Affonso e ao exercito portuguez — 

“Redigido por A. M. Campos, Major refor- 
mado-—Lisboa: Typographia da Viuva Sousa 

| Neves — 65, Rua da Atalava, 65 — 1890 — 
Vol. in-8.º peqg. de 94 pags. 


Insere de pags. 61 a 63 um artigo de Alberto 
Pimentel, datado de Lisboa, dezembro de 1889, 
intitulado Fernandes Thomaz. 


1890 (?) — Os elegantes de outro tempo — 
3 (de Xavier de Montépin) (Traducrão de AI- 
berto Pimentel) — Lisboa : Collecção Pedro 

Corrêa — 19, Rua do Carvalho, 19 — (Ty- 
pographia do «Diario Ilustrado» — Rua da 
Atalaya 173, Lisboa) — Vol, in-8.º de 249 

pags, 1 branca, 2 de Indice, e 2 de uma 
Advertencia ac leitor, feita pelo traductor. 


E' um dos muitos romances traduzidos que o 
arrojado editor P. Correia publicou por aquella 
epocha e que intitulou Coliecção Pedro Correia. 


1891 — Lopo Vaz de Sampaio e Mello — 
Esboço biographico por Alberto Pimentel — 
Lisboa: Adolpho Modesto & C* — Impres- 
sores. Rua Nova do Loureiro, 25 a 43— 1891 
— Op. in-8.º de 52 pags., adornado com o 
retrato do biographado, gravura em madeira 
de Pastor. 


Este opusculo não foi posto á venda. 


1981 — À questão das pescarias — Projecto 
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de lei apresentado á Camara dos Senhores 
Deputados na sessão de 9 de março de 1891 
— por Alberto Pimentel — (Deputado pelo 
circulo eleitoral da Povoa de Varzim) — Lis- 

“boa: Imprensa Nacional — 1891 — Op. in-8.º 
de 32 pags. 


O meu exemplar tem a offerta do auctor a Hen- 
rique Marques, em 1920. — Este opusculo tambem 
não foi posto á venda. 


1892 — As amantes de Dom João V — Es. 104 
tudos historicos (por Alberto Pimentel) — 
Lisboa : Typographia da Academia real das 
sciencias — 1892 — (Lisboa: Livraria Férin 
& Cº — 70, Rua Nova do Almada, 74 — 
1892) — Vol. in-8.º de 276 pags. 


8 Este curiosissimo estudo historico mereceu ao 
seu auctor as honras de um largo artigo de Pinheiro 
Chagas n'um jornal do Brazil. D'esse artigo, que 
tenho presente, destaco os seguintes trechos que 
se me afiguram os mais interessantes para darem 
idéa do valor do livro em questão: — «Por isso 
o livro merece bem a attenção dos estudiosos, e 
bem vindo seja este movimento moderno que leva 
OS nossos escriptores a investigarem os arcanos 
da nossa historia e a darem-nos livros como este 
de Alberto Pimentel...» —E mais adeante: «Per. 
correndo este livro sinto o prazer intenso de ver” 
confirmado por estes novos dados O juizo que 
sempre formei ácerca de D. João V, que, em- 
quanto a mim, nunca mereceu a reputação ro- 
manesca que lhe fabricaram Rebello da Silva e 
outros muitos>. Foi d'este livro que se extrahiu 
parte do artigo com que em Esposende se publi- 
cou um opusculo subordinado ao titulo de A dança 
em Portugal; antes de publicado em folheto, havia 
sido estampado no Reporter, jornal de Lisboa. 


1892 — Manual de legislação usual — re- 105 
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lativa aos annos de 1891 1892, 1893 e 1894 
coordenado para uso da Camara dos dignos 
pares do reino, por Alberto Pimentel — Re- 
dactor do Diario das sessões da mesma ca- 
mara. — Lisboa: Quatro vols., Imprensa Na- 
cional — 1892 1893, 1894 e 1895 — Vols. 
in-8.º de cerca de 1000 pags. cada. O pri- 
meiro tem XVI-913 pags. 


Foi publicado a expensas da Camara dos Pa- 
res, o que fora resolvido em votação da mesma 
Camara. — Não foi posto á venda. Só consegui 
haver á mão O primeiro d'estes volumes. 


A dança em Portugal — por Alberto 
Pimentel — Esposende -- 1892— Op. in-12.º 
de 16 pags. 

E' reproducção de um folhetim anteriormente 
publicado no Reporter. Parte 3'este artigo havia 
sido inserto nas Amantes de D, João V. Dis- 
se-me o sr. Alberto Pimentel que o folheto saiu 


«sem que o auctor podesse valer aos muitos er- 
ros typographicos de que o opusculo está inçado». 


Noites de Cintra — (por Alberto Pi- 
mentel) — Lisboa : Livraria de Antonio Ma- 
ria Pereira — 50, 52, Rua Augusta, 52, 54 
— 1892 — Vol. in 8.º de 186 pags. 


Agradou muito este livro, que é o vol. 17.º da 
Collecção Antonio Maria Pereira. Teve 2? edição 
em 1908. 


Almanach dos palcos e salas para 
1893 (5.º anno de publicação) -- Ilustrado 
com o retrato da actriz Rosa Damasceno 
acompanhado d'um esboço biographico por 
Fernando Caldeira -—— Collaborado por dis- 
tinctos escriptores portuguezes, hespanhoes 
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e francezes. — Contendo: Contos em prosa 
— Poesias dramaticas — Cançonetas — Sce- 
nas comicas — Monologos para theatro e 
sala — Canções das mais notaveis operetas 
— Versos — Anecdotas — Epigrammas — 
Pensamentos, etc. — 1892 — Arnaldo Bor- 
dalo Editor — Deposito : Livraria de ]. ]. 
Bordalo — 42, T. da Victoria, 1.º Lisboa — 
Livraria de J. R. Novaes Jr. — 190, Rua do 
Almada, 192 Porto -- (Imprensa Minerva — 
12, T. da Espera, 14 Lisboa) —Op. in-8.º de 
64 pags. 


De pags. 30 a 32, insere em 2.º edição o mono- 
logo Os Callixtos. 


[892 — A-tragedia do norte — 27 fevereiro 
1892 — (por Bento Martins) — Poemeto of- 
ferecido a Sua Magestade a Rainha rever- 
tendo o producto para as viuvas e orphãos 
da Povoa do Varzim — Com ium prefacio de 
Alberto Pimentel — Lisboa: Imprensa Na- 
cional — 1892 — Op. in 8º de 77 pags. e 1 
em branco. 


O prefacio vae de pags. 7 a 14, 


892 — Brinde aos senhores assiguantes 
do Diario de Noticias em 1892 — Lisboa: 
Typographia Universal (Imprensa da Casa 
Real) — 110, Rua do Diario de Noticias, 
110 — 1892 — Vol. in-8.º de 175 pags. 


Insere este volume tres contos, entre os quaes 
um, O ultimo, intitulado o Herdeiro de minha tia 
«historia escripta pelo respectivo sobrinho e con 
cluida por Alberto Pimentel», que occupa de pags. 

22 


109 


110 
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95 até ao fim do volume, e que foi reproduzida 
em 1898 nos Castellos de cartas. 


1893 — lanhãs de Cascais — (por Alberto Pi- 
mentel) — 1893 — Livraria Férin. Lisboa — 
Vol. in-8.º de 241 pags., 1 em branco, 1 de 
indice e 1 de erratas. 


Este volume é constituido por contos, impres- 
sões, artigos litterarios, etc., parte dos quaes ha-. 
viam sido publicados como folhetins, e como ar. 
tigos litterarios em jornaes da epocha. Eis os ti-. 
tulos dos capitulos n elle insertos : 1. O primeiro. 
mosquito; Il. A comedia das praias; HI. Numa. 
praia solitaria ; IV. Os freguentadores das praias; 
V. Casos... ; VI. 4º volta dos pés da Imperatriz 


4 


Y 


VII. Loucura alegre ; VII. A mascotte; IX. Era: 
em abril... ; K. À felicidade ea camisa; KI. Morte. 
de um gentiemam (Barão da Torre de Pêro Pa.: 
lha); Sil. A «season» lisbonense em 1883; KI. 
Gostos não se discutem; KIV. Peccadilhos metri-. 
cos — Non bis in idem ; KV. Os amaveis ; RVI. 4: 
sepultura d'um traidor; KVII. C4 caminho do Alem-: 
tejo; RVIII. 4 mulher; RIK. O carnaval .. (re 
edição da historia de Felix Telles de Estarreja); 
8X. O chapeu; KKI, Os antipodas ; KKII. As uvas; 
RBIII. Pessoas conhecidas de vossas excellencias ; 
BRIV, Comer a dois carrilhos; KKV. O ultimo pu-. 
ritano; RRVI. Os principes do Perú; RKKVII. 41 
poesia da Servia, ; 4 


1893 — Poetas do Minho / João Penha—(por 
Alberto Pimentel) — Braga : Livraria Esco-: 

“lar de Cruz & C Editores — (Braga : Tvp. 
«Minerva Commercial» José Maria de Sousa. 

Cruz) — Op. in-12.º de 63 pags. e uma in 
numerada com a palavra «Fim». - 


Este foi o primeiro e ultimo volume de uma. 
coliecção de monographias de poetas do norte; 
a esta seguir-se-hiam as de Antonio Feijó, Almeida 
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Braga, e depois viriam as de outros poetas bri- 
lhantes de Guimarães, Vianna do Castello, Bar- 
cellos, Ponte do Lima, etc.. 


1893 - & Porto ha trinta annmos — (por Al- 
berto Pimentel) — Porto : Livraria Universal 
de Magalhães & Moniz, Editores -—- 12, Largo 
dos Loyos, 12 — (Porto: 1893 — Tvp. de 
A. J. da Silva Teixeira, Cancella Velha, 70) 
— Vol. in-8.º de X pags. inn. com Adver- 
tencia indispensavel, pag. em branco, e 
284 pags. 


E' um dos mais interessantes volumes de me- 
morias da serie portuense que o À tem publi. 
cado. 


i893 — Remodelação de imposto do pes- 
cado — Projecto de lei apresentado á Ca- 
mara dos senhores deputados na sessão de 
23 de maio de 1893 — por Alberto Pimen- 
tel — (deputado pelo circulo eleitoral da Po- 
voa de Varzim) — Lisboa: Imprensa Nacio- 
nal — 1893 — Op. in-8.º de 27 pags. 


113 


114 


Exemplar offerecito pelo auctor a Henrique | 


Marques, em abril de 1920. — Opusculo fóra do 
mercado. 


1893 — & segredo de wma alma -- Romance 
original (por Alberto Pimentel) — Porto: Ty- 
pographia do Commercio do Porto — 108, 
Rua do Commercio do Porto, 112 — 1893 
— Vol. in-8.º de X-278 pags. 


Este romance saira pela primeira vez em folhe- 
tins n'aquelie mesmo jornal, em lo typographia 
foi impresso. 


LIS 
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1893 — A ultima córte do absolutismo em 
Portugal — (por Alberto Pimentel) —Lis 
boa: Livraria Ferin, Editor — 70, Rua Nov 
do Almada, 74 — 1893 — (Typographia d 
Academia Real das Sciencias de Lisboa) — 
Vol. in-8.º de X11-346 pags., uma de indic 
e erratas, e outra em branco. 


Como se deduz do titulo, este livro é um estud: 
historico, e dos mais estimados do A. 


1894 — Um contemporanes do Infante D 
Henrique — Carta a Mr. Mathieu Lugai 
— por Alberto Pimentel — Porto: Livrari: 
' Internacional de Ernesto Chardron — Cas; 
editora, M. Lugan, Successor — 1894 — To 
dos os direitos reservados — (Porto: Typ. d 
A. ]. da Silva Teixeira — Rua da Canceli; 
Velha, 70) — Vol. in-8.º de 161 pags. e umi 
em branco. 


Assumpto d'este volume: a historia de Alvar: 
Vaz de Almada, o companheiro e amigo do in 
iante D. Pedro, o da Alfarrobeira. — Fez-se dest: 
livro uma tiragem especial em papel de linho. 


1894 — 6 Perto na berlinda — Memoria: 
O'uma familia portuense (por Alberto Pi. 
mentel) — Porto: Livraria Internacional de 
Ernesto Chardron — Casa editora, M. Lual 
Successor —1894— Todos os direitos reser- 
vados — (Porto: Typ. de A. J. da Silva Tei- 
xeira — Cancella Velha, 70) — Vol. in-8.º d 
26 pags. inn. mais 281 e 1 em branco. 


O livro é todo elle muito curioso, mas sem du 
vida a parte mais interessante é aquella com qu 
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fecha o volume, Memorias d'uma familia portuense, 
nas quais o Auctor nos revela notas intimas rela- 
tivas á sua propria familia. 


[895 — O descobrimento do Brazil — Ro- 119 
mance original — por Alberto Pimentel — 
Lisboa : Tavares Cardoso & Irmão, Editores 
— 5 e 6, Largo do Camões, 5 e 6 — 1895 
(Tyvpographia da Academia Real das Scien- 
cias) — Vol. in-8.º de KV-311 pags. uma 
branca, uma de indice, outra branca, ainda 
outra de erratas, e a ultima branca. 


A pag. V é dedicada <A' memoria de Alvares de 
Azevedo, Casimiro d'Abreu e Gonçalves Dias>,— 
Teve 2,2 edição em 1900. 


1895 — A guerrilha de Frei simão -—- Ei 120 
mance historico (por Alberto Pimentel) — 
Lisboa : Livraria de Antonio Maria Pereira, 
editor — 50 52, Rua Augusta, 52 54 — 1895 
— (Lisboa: Typoaraphia e Stereotypia Mo- 
derna — 11, Apostolos 1.º — 1895) — Vol, 
in-8.º de 8 pags. inn. e mais 339, 1 branca, 

1 de indice, 1 em branco, 1 de erratas e 1 
em branco. 


Assumpto : a lucta politica entre miguelistas, e 
liberaes, tendo-como protogonista Frei Simão, fi- 
gura historica O A, conserva ineditos grande nu- 
mero de documentos com que tenciona illustrar 
este romance, se algum dia se fizer nova edição. 


1895 — As metas do Padre Eterno — Ro- 121 
mance original — por Alberto Pimentel — 
Lisboa : Livraria de Antonio Maria Pereira, 
“Editor — 50 52, Rua Augusta, 52 54 — 1895 
— (Lisboa: Tyvp. e Stereotypia Moderna — 
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Apostolos, 11 1.º) — Vol. in-8.º de 175 pags, 
e uma inn. de erratas. 


À acção deste romance decorre em Setubal, 
onôe, por occasião de ser publicado, produziu sen- 
sação. 


1896 — À côrte de D. Pedro IV — (por AI 
berto Pimentel) — Porto : Imp. Portugueza, 
editora — Rua Formosa, 112 — 1896 — Vol, 
in-8.º de 301 pags. e 1 em branco. . 


Este livro teve 2.º edição em 1914. E, antes de 
sair em volume, fôra publicado no Jornal do Co. 
mercio, do Rio de Janeiro. — O exemplar que 
possuo tem a seguinte dedicatoria autographa:. 
<Ão seu velho amigo Fernandes Costa, em signal 

- Ode consideração e estima, off. Alberto Pimentel. 
— Lix. 21/1/97»5. | 


1897 — Os Callixtos — Monologo (por Alberto. 
Pimentel) — Recitado pelo actor Simões, no. 
theatro do Gymnasio, 2.º edição — Lisboa : 
1897 — Arnaldo Bordalo, Editores — 42, 
Rua da Victoria, 1.º — (Imprensa Lucas —. 
93, Rua do Diario de Noticias, 93 — Lisboa) 
— Op. in-32, de 7 pags. e uma em branco.. 


À 1.º edição saira, como já ficou Oito, no livro. 
Chronicas de viagem, Porto, 1888; a que deve cha-. 
mar-se 2.º, saiu no Almanach de palcos e salas 
para 1893, (n.º 108 d'esta Bibliographia); de modo , 
que esta deve ser considerada como 3 edição e: 
não como 2.º, conforme se lê no frontispicio, 


1897 — Eshbeço hbiographico da senhora. 
marqueza de Nio Maior — por Al. 
berto Pimentel — Lisboa: Typographia Uni- 
versal (Imprensa da Casa Real) — 110, Rua. 
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do Diario de Noticias, 110 — 1897 — Op 
in-8.º de 20 pags. 


Vem acompanhado este opusculo de um retrato 
em photogravura da biographada. 


1897 — A princeza de Boivão —- Romance 125 
original — (por Alberto Pimentel) — Lisboa: 
Typ. da Companhia Nacional Editora— Largo 
do Conde Barão, 50 — 1897 — Vol. in-8.º 
de 322 pags. 


O romance tem na pag 5 a seguinte dedicato- 
e ria <Aos Portuguezes no Brazil — Testemunho 
de reconhecimento da «Mala da Europa» — Teve 
22 edição em 1919, — Foi primitivamente publi- 
cado nas colunas da Mala da Europa. 


1898 — Casítelles de cartas — (por Alberto Pi- 126 

mentel)—Summario: O herdeiro de minha 

tia — O rei da Ericeira — Sua alteza — 
Felix Telles — O bule —- O gancho do 
cabello — Os biôcos — Capote e lenço — - 
Saia-balão — 1898 — Empresa litteraria lis- 
bonense — Libanio & Cunha, Editores — 145, 
“Rua do Norte, 145 — Lisboa. — 6 pags, inn. 
247, uma em branco, 1 de indice e outra em 
branco. 


Os artigos que formam este volume haviam já 
sido publicados em folhetins ou em alguns livros 
"como collaboração do auctor. Assim O herdeiro 
de minha tia e o Rei da Ericeira tinham visto pela 
primeira vez a luz da publicidade nos Brindes do 
Diario de Noticias de 1890 e 1892 e Felix Telles ti- 
nha já saido n'outro volums do A. sob o titulo de 
O carnaval. 


1898 — Sangue azul — (Estudos historicos) — 127 
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(por Alberto Pimentel) — Lisboa: Parceria 
Antonio Maria Pereira — Livraria editora is 
50 52, Rua Augusta, 52 54 — 1898 — Vol. 


“in-8º de 12 (inn.) 369 pags., uma em branco, 


-1898 — 


1898 —. 


uma com «algumas erratas», outra em branco, 
outra com o «indice do texto», outra em 
branco, outra com a «collocação das estam- 
pas» e ainda uma em branco. 


Traz um retrato em photogravura e o fac-si- 
mire da assignatura do auctor. — E” o vol. cons- 


tituido pelos seguintes estudos: Um portuguez | 
derretido (Conde de Cascais); 4 Joanna d'Arcdos - 
Miguelistas (Marqueza de Chaves); A preceptora | 
duma rainha (D. Leonora da Camara —Marqueza | 


de Ponta Delgada). — Adornam este volume : os 


retratos de Anna de Austria, de Francisco da Sil. - 
veira, 1.º conde Amarante, do marquez de Cha- - 


ves, do conde de Basto, da marqueza de Ponta- 


Delgada, D. Leonor da Camara ; e mais tres gra- - 
vuras representativas dos restos do palacio do | 
marquez de Cascaes, em Ançã, da batalha na 
montanha de Santa Barbara e de um autographo | 


da marqueza de Chaves. 


Atravez de Santarem -— Notas dum | 
chronista (João Arruda) — Prefaciada por | 


Alberto Pimentel - Santarem: Imprensa Mo- 
derna — 1898 — Vol. in-8.º de 4 im. VIII- 
182, alem das de /ndice e Erratas. 


O prefacio vae de pags. I a VII. 


Historia de um ideal - Romance (de 
Alberto Pimentel, Filho) — Com um prefa- 
cio por Alberto Pimentel — Porto: Imprensa 
Portugueza, editora — Rua Formosa, 112 — 
1898 — Vol. in-8.º de KX-3921 pags. e 1 
branca. 
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O prefacio vae de pags. VII a XIX. 


1898 — A BDuse — Plaqueite de 8 paginas, estam- 


1899 — 


EBUO 


pada na Imprensa Nacional Editora, Lisboa. 


Foi esta plaquette publicada em abril de 1898 em 
homenagem á Duse, no dia em que ella fazia a sua 
festa no theatro de D. Amelia, em Lisboa. Foi 


collaborada pelos mais notaveis escriptores da 


epocha, entre os quaes Alberto Pimentel, cujo ar- 
tigo, sem titulo, vem inserto a paginas 5. — Esta 
plaquette, que é muito elegante, traz a abrilae a 
adornal.a uma lindissima composição de Ra- 
phael Bordallo Pinheiro, | 


Os amores de Camillo — (Dramas in- 
timos colhidos na biographia de um grande 
escriptor) — (por Alberto Pimentel) — 1899 
— Empresa Litteraria Lisbonense — Libanio 
& Cunha, Editor — Travessa da Queimada, 
34, 1.º, Lisboa — Vol. in-8.º gr. de 6-XII- 
435 pags. 1 em branco, 1 de indice e 1 em 
branco. 


Teve 2.º edição em 1923. — Foi a terceira obra 
que o auctor consagrou ao estudo da vida de Ca- 
millo, e o seu apparecimento produziu grande 
sensação pelas novas revelações vindas á luz 
acerca d0 grande romancista. 


Historia dó culto de Nossa Se. 


nhora em Portugal — (por Alberto 
Pimentel) — Livraria editora, Guimarães, Li- 
banio & Cº — 108, Rua de S. Roque, 110. 
Lisboa — Vol. in-4.º, muito ilustrado, de 12 
inn. 501 pags. e 1 em branco. 


E' muito illustrado com reproducções dos mais 
notaveis quadros representando a Virgem e de 
grande numero de registos portugueses sobre o 
mesmo assumpto. 
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1899 (?) — Viagem à roda das viagens — 1 
(por Alberto Pimentel) — Livraria editora, | 
Guimarães, Libanio & C.? — 108, Rua de - 
S. Roque, 110. Lisboa — Op. in-8.º peg. de | 
18 pags. | 


E'oop.n.º 3 d0 Culto Garretteano, 


1900 — À porta do Paraiso - (Chronica do 1 
reinado de D. Pedro V) - (por Alberto Pi- | 
mentel) —- 4? edição revista e melhorada | 
pelo auctor — Lisboa: Empreza da Historia | 
de Portugal — Sociedade editora, Livraria | 
Moderna — 95, Rua Augusta, 95 — Typo- | 
graphia — 35, Rua Ivens, 37 — 1900. — Vol. | 
in-8.º gr. de KKIV-291 pags, 1 em branco, * 
1 com a indicação Índice, outra em branco, - 
il de indice e outra em branco. 


As primeiras NXIV pags. são constituidas por | 
um prefacio, que não vem nas edições anteriores. 
Esta edição é adornada de 20 aguarellas feitas | 
adrêde para esta publicação, e a capa é adornada | 
com o retrato do auctor. — Constitue o 3.º e ul- | 
timo volume dos Romances dos bons auctores, pu- 
blicados pela Empreza. 


1900 — & sonho da raimbha — (por Alberto | 
Pimentel) — 1900 — Livraria Editora, Gui-: 
marães, Libanio & C.* — 108, Rua de S. Ro-: 
que, 110. Lisboa — Op. in-4.º de 11 pags. e | 
1 em branco. | 


E' a reproducção, accrescida de duas pags. de 
prefacio, de um folhetim saído no Popular de | 
31 de julho de 1899 e reimpresso no mesmo jor- 
nai em 6 de junho de 1900. — Além da tiragem | 
vulgar, fez-se 0'este opusculo uma tiragem espe-. 
cial em papel de linho. 
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1900 — Vida de Lisboa — (por Alberto Pimen- 


1900 — 


tel) — Lisboa: Parceria Antonio Maria Pe- 
reira — Livraria Editora — 50, 52, Rua Au- 
gusta, 52, 54 — 1900 — (Lisboa: Typogra- 
phia da Parceria Antonio Maria Pereira — 
Beco dos Apostolos, 11, 1.º) — Vol. in-8.º 
de 193 pags., afóra a de indice. 


E' o volume 35 da Collecção Antonio Maria Pe- 
reira. E” a compilação de grande numero de fo- 
lhetins e artigos disseminados por varias publi- 
cações litterarias e periodicas, de que dou em 
seguida a enumeração: 1. 4 Medalha do tejo- 
Anverso (Monologo patrictico de todo o bom alfaci- 
nha); IH. O genio de Lisboa (Monciogo do critico 
aáthanasio Duro); Il. A mocidade; IV. O amecr ; 
V. Nas ruas (1. À lisboeta que passa — II, Vendi- 
lhões e pregões — III. Manhãs frias); VI. 4 Ar- 
cada do Terreiro do Paço (1, Em baixo. A des: 
graça da politica — Il, tm cima. A miseria do 
amanuense); VII A Avenida; VII. O estio; IX. O 
inverno; K. A loteria do natal ; RI. Carnaval; RII. 
4 renda das casas; KIII. S. Carlos; SIV. A Peni- 
tenciaria; RV. Os gatos; KVI. Cintra; KVII. Lis- 
boa apreciada por um samorede ; KVIII. À esca- 
da ; KIX. 4 manga de alpaca ; &K. O luar, 


O lubishomem — Comedia original e 
inédita em 3 actos de Camillo Castello Branco 
Visconde de Correa Botelho (1850). - Com 
um prefacio por Alberto Pimentel — 1900 — 
Livraria editora, Guimarães, Libanio & €.º 
— 108, Rua de S. Roque, 110, Lisboa — 
(1900 — Imprensa de Libanio da Silva — 
Rua do Norte, 91, Lisboa — Vol. in-8.º de 
NSIV-91 pags. 


O prefacio de Alberto Pimentel occupa a nu- 
meração romana, À proposito parece-me util di- 
zer que o livro do mesmo A. O Toriturado de Seide, 


136 


137 
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abre com uma Rectificação indispensavel, que se 
refere a esse Prefacio, no qual, a pags. XVII, saiu 
estropiado um periodo em que o parentesco da 
irmã appareceu transformado em mãe de Camillo. 


1900 - €& descobrimento do Brazil — Ro. 1 
mance original por Alberto Pimentel — 2.º 
edição — Commemorativa do 4.º centenario 
do descobrimento do Brazil — (Revista pelo 
auctor) — Lisboa : Livraria editora, Tavares 
Cardoso & Irmão — 5, Largo de Camões, 6 
— 1900 — (Typ. a vapor da Empreza Litte- 
raria e Typographica - Rua de D. Pedro, 
184, Porto) - Vol. in-8.º de KIK-311 pags, 
atóra a de indice. 


Esta 2.º edição tem um úovo prclogo, que oc- 
cupa as pags. KVil a XIX. — À primeira edição é 
de 1895. 


idas Seara: do di É SE E ei E Bed 


1901 — Os netos de Camillo — (por Alberto 
Pimentel) — Lisboa: Empreza da Historia 
de Portugal — Sociedade editora — Livraria | 
Moderna, R. Augusta 95 — Typographia — 
35, R. Ivens, 37 — 1901 — Vol. in-4.º pea. - 
(adornado com os retratos de Camillo e dos 

k netos) de 79 pags. e 1 em branco. 


E' a quarta obra consagrada pelo auctor ao 
estudo da vida de Camillo Castello Branco. 


1901 — O poeta Chiado — (Novas investigações 
sobre sua vida e escriptos) — (por Alberto 
Pimentel) — Lisboa: Empreza da Historia . 
de Portugal — Sociedade editora — Livraria | 
Moderna — Rua Augusta 95, — Typographia 
— 35, Rua Ivens, 37 — 1901 — Op. in-4.º 
peq. de 59 pags. e 1 em branco. | 
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Este livro completa o anterior trabalho de in- 
vestigação historico-litteraria Obras do poeta Chia- 
do, de que já atraz (n.º 91) dei conta. 


1901 — Espelho dos Poriuguezes — (por 141 
Alberto Pimentel) -- Lisboa : Parceria An- 
tonio Maria Pereira (Livraria editora) — 
Rua Augusta, 50, 52, 54 — 1901 — Tvp. da 
Parceria Antonio Maria Pereira — Rua dos 
Correeiros, 70, 1.º, Lisboa) — 2 vols. in-8.º: 

o 1.º de 188 pags., afóra a de indice; o 2.º 
de 186, egualmente afóra a de indice. 


São os vols. 42 e 43 da Collecção Antonio Ma- 
ria Pereira. — Acham-se n'este volume compila- 
dos muitos e curiosos artigos e folhetins, que se 
encontravam dispersos por varias revistas e publi- 
cações periodicas e litterarias. Seguem os titulos 
d'esses aríigos e folhetins. No 1.º volume : Razão 
do titulo; 1. Chá etorradas; 11. O palito ; II. Tra- 
dição de um officio; IV. Ze Preira; V. Os grillos; 
Vi. 4 candeia; VII. Rosas e morangos ; VII. O 
S. João de Braga; IX. S. Roque e S. Carlos; X. 
Na côrte de D. Maria il; KI. Carta para o outro 
mundo (á minha creada Joanna); RII. Os pentea- 
dos; Kill. Os regalos; KIV. Vestidos de cauda ; 
KV. Os trajes das classes vis; KVI. Santo Antonio 
na India; KVII Vinho do Porto; XVIII. Os estu- 
dantes de Coimbra ; RIR. Noites de verão; RX. An- 
dar às vozes; KKI. O Brazil; KKII. Imperador do 
Espirito Santo; KRIII. Alhos. E no 2.º volume: 
I. Quaresma alegre; II. Semana Santa ; IH. As 
andorinhas ; IV. 1,º de abril; V. Maio; VI. O Mez 
de Maria (Carta a uma companheira de infancia; 
VII. 4 renda das casas; VIII. A procissão do 
Corpo de Deus; IX. Tenperamento e temperatura; 
8. Ojogo da bola ; KI. A fava; KII. No largo de 
S. Roque; KI. Origem de um próverbio ; RIV. 
À côr; KV. Santos e defuntos ; KVI. Os santos de 
dezembro ; KVII. O natal; XVIII. Os cães do Nilo; 
RIX. Um amigo de Bocage; KR. Amanha; KXKI. 
A casaca; XXII. Os tratamentos em Portugal; 
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XXIII. 4 rosa de oiro; XKIV. Fim do seculo — 
Na afinação de Garcia de Resende, 


1902 — Album de ensino universal — Li. 


vro d'instrucção popular — por Alberto Pi- | 


mentel - Da Academia Real das Sciencias 


de Lisboa e do Instituto de Coimbra — Nova . 


edição — Lisboa: Officina Typographica de 

]J. A. de Mattos — 36, Rua Nova do âl- 

mada, 36 — 1902 — Vol. in-8.º de 314 pags. 
"e mais 2 inn. de indice. 


A nova edição é apenas da primeira folha de 16 


paginas e de uma ou outra pagina que, por ter | 


vindo inçada de erros o A. desejou ver reimpres- 
sas ; o resto é a primeira edição, a que se appli- 


cou “além dessa 1.º folha e das paginas a que - 


acima me refiro, novo frontispicio. 


1902 — Santo Thyrso de Riba dºAve — 


(por Alberto Pimentel) —- 1902 — Editado | 


pelo «Club Thyrsense» — Santo Thyrso —=- 
(Typographia Thyrsense — Praça do Conde 
de S. Dentc — Santo Thyrso) — Vol. in-8.º 
de 352 pags. (sendo as primeiras nove nu- 

"meradas em algarismos romanos), 1 de er- 
ratas, 1 branca, 1 com os indices dos capi- 
tulos e das gravuras, e 1 em branco. 


O vol. é adornado de 12 gravuras, represen- 
tando os monumentos e edifícios mais notaveis 
de Santo Thyrso. Até ao apparecimento O este li- 


É vro, que no seu genero é muito completo, nada | 


se havia publicado até então sobre a formosa po- 
vocação do norte. 


1902 — Sem passar a fronteira — (por Al- 
berto Pimentel) — 1902 — Livraria Central 
de Gomes de Carvalho, editor — 158, Rua 
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da Prata, 160 — Lisboa. (Tyvp. a vapor da 
Empresa Litteraria e Typographica — 178, 
Rua de D. Pedro, 184, Porto) — Vol. in-8.º 
de 344 pags. 


Compilação em volume de grande numero de ar- 
tigos e folhetins espalhados por jornaes e outras 
publicações periodicas, cuja enumeração dou em 
seguida : 1. Ribatejo (1. Rio acima -—- II. Aicoche- 
te); 1. Cascaes (Il. No principio de uma epocha 
balnear —- 11. Os maridos — HI. A calçada d'As- 
sumpção — IV. Os excursionistas — V, O soneto 
de Cascaes); Ill. A cigarra, agosto de 1899; IV. 
O termo de Lisboa, de 12 de dezembro de 1901 - 
V. Mafra (1. Na placidez do arvoredo — II. D. 
João Ve a velha do casal — II, Um Papa em 
Mafra — IV. A Tapada Real, de setembro de 
1899); VI. Cartas da Ericeira, agosto a outubro 
de 1899; VII. Aveiro, setembro de 1894; VIII. 
Espinho (I. A vida da praia, setembro de 1894 — 
IH. A dama da roleta, setembro de 1894 — III. À 
romaria da Senhora da Ajuda, outubro de 1897 
— IV. Historia de um fidalgo de Braga e do seu 
lacaio, agosto de 1896—V, Morte da sefiorita Ol- 
gado, setembro de 1897—VI. 4 anecdotá do mar- 
tello, setembro de 1897 — VII, Despedida, se- 
tembro de 1896); IX Mattósinhos e Leça (1 O porto 
de Leixões — II. Ainda o porto de Leixões — III. 
Os inglezes e o Porto — IV. O Senhor de Matto- 
sinhos — V. As mulheres de Mattosinhos, julho a 
agosto de 1894); X. Cartas do Minho (I. Os caffês 
da Povoa, setembro de 1893 — II. Uma lenda re- 
ligiosa, setembro de 1893 — III. A população mi- 
nhota, setembro de 1893 — IV, Da Povca a Bar- 
cellos, setembro de 1893—V, A” beira do Cávado, 
setembro de 1893 — VI. Vinte annos depois, se- 
tembro de 1893 — VII, Braga, outubro de 1893 
— VIII, Outra vez em Braga, outubro de 1895); 
XI. Fataunços, junho de 1895; XII. Guarda, setem- 
bro de 1897, 


902 — Noites perdidas — (Livro de contos) 145 
— (de Julio Bettamio d'Almeida) — Lisboa: 
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Empreza da Historia de Portugal — Socie- 
dade Editora: Livraria Moderna — R. âAu- 
gusta, 95 — Typographia — 45, Rua Ivens, 
47 — 1902 — Vol. in-8.º de 190 pags. e 2 
inn. de Indice. 


Tem um prefacio de Alberto Pimentel que oc- 
cupa as pags. 1 a IV. 


1903 — Mez de Maria Portuguez — por Al. 
berto Pimentel — (Com a approvação e re- 
commendação do Ex.”º Cardeal Patriarcha de 
Lisboa e dos Em.” Arcebispo de Evora, . 
Bispo do Porto, Bispo-Conde de Coimbra, . 
Arcebispo Bispo do Algarve). — Lisboa : | 
Typographia da Sociedade «A Editora» — 
Conde Barão, 50 — 1903 — Vol. in-12.º de 
12 inn. 160 pags. 


O A. conserva preciosamente archivados os au- | 
tograph's das approvações a que acima se allude | 
e que vem publicadas no volumesinho, bem como | 
as cartas animadoras dos prelados, que vinham a: 
acompanhar essas approvações. Duas das appro-. 
vações. as do Arcebispo da Guarda e do Bispo . 
de Dragança, não chegaram a tempo de serem. 
publicadas no volumesinho, pelo que, na incerteza. 
de que venha a imprimir-se tão depressa nova edi- 
ção, aqui se reproduzem: Do Bispo de Bragança: 
<Vista a approvação canonica do Em.”º Senhor 
Cardeal Patriarcha dada ao livro do erudito e 
muito piedoso escriptor Alberto Pimentel, intitu- 
lado Mez de Maria Portuguez, tambem Nós o. 
approvamos; e, reconhecendo o muito valor d'este . 
bello trabalho, que inspira apurados sentimentos, | 
já de devoção pela Virgem Santissima Mãe de. 
Deus, já de sincero patriotismo,o recommendamos : 
aos nossos amados Diocesanos, que deverão se- 
guir o exemplo de El-Rei D. João IV, insigne Du- 
que de Bragança, muito devoto da Virgem Nossa. 
Senhora. — Quinta da Cruz, 22 de abril de 1903. - 


em a dom re 


1903 — 


003 — 
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— + José, Bispo de Bragança». Do Bispo da Guar- 
da: «Approvamos e recommendâmos ao R.dº Clero 
e fieis Oda Nossa Diocese o devocionario — Mez 
de Maria, no qual o seu muito illustrado auctor 
evidenciando, por meio de adequados exemplos, 


a estreita ligação que existe entre a historia pa-. 


tria e a recordação dos beneficios dispensados ao 
Paiz por sua excelsa Padroeira, fornece poderôso 
estimulo para afervorar os corações dos fieis por- 
tuguezes no amor da Virgem Mãe de Deus. — 
Guarda, 22 de abril de 1904, — + Manuel, Arce- 
bispo, Bispo da Guarda». 


O Natal ma residencia — Poemeto 
por Alberto Pimentel - Edição especial para 
os clientes da relojoaria Andrade Mello — 
(Typ. a vapor Arthur & Irmão, 5. Domingos, 
67) — Op. in-32.º de 32 pags. 


E' a 2º edição d'este poemeto, mas sem o pre. 
facio de Camillo, — Foi brinde da Relojoaria An- 
ôrade Mello, da Rua Mousinho da Silveira, 234 — 


Porto. O exemplar que possuo devo-o á muita | 


amabilidade do editor, sr. Andrade Mello, e era 
O exemplar que pertencia a uma sua extremecida 
filha fallecida aos 16 annos 


Ninho de guincho — (por Alberto Pi. 
mentel) — Lisboa: Parceria Antonio Maria 
Pereira. Livraria editora. Rua Augusta, 50, 
52, 54 — 1903 — Lisboa: Typographia da 
Parceria Antonio Maria Pereira, Rua dos 
Correeiros, 70 e 72 — Vol. in-8.º de 20] 
pags. 1 branca, 1 de Indice e outra branca, 


E" o vol. 47 da Collecção Antonio Maria Pereira, 
em que se acham colligiõos muitos folhetins e ar- 
tigos, que haviam sido publicados em diversos 
jornaes e revistas litterarias, e de cujos titulos se- 
gue a enumeração : Rasão do titulo; 1. O prophe- 
tismo e a restauração, de fevereiro de 1885; II. 

23 


147 


148. 


1903 — 


1904 — 
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Historia de um quadro, de janeiro de 1886; III. Um ; 
predio notavel, de janeiro de 1889; IV. Peirarcha | 
e Camões, de fevereiro de 1889; V. Chá portu-. 
guez, de julho de 1891; VI. A cruz de Berny (Carta | 
ao velho ron:antico Dom Gastão), de setembro de 
1891; VII. Andar a flaino (Carta a Candido de Fi- | 

ueiredo), de novembro de 1891; VIII. Imparcia-. 
idade politica de Santo Antonio, de maio de 1895: . 
IX. Chrysanthemos, de novembro de 1895; X. Com- 4 
bates do coração; XI. A brôa, de dezembro de. 
1896; XII. Vinho novo, de novembro de 1898; KIIL | 
Bonecos e loiça de barro, de março de 1899; XIV. | 
O silencio, de abril de 1899: XV. O fundador do. 
asyto, de julho de 1900; XVI. O zapagaic, de de- | 
zembro de 1909; XVII, Villã e fidalga, de janeiro | 
de 1901; XVIII. A menina dos rouxinoes, de abril! 
de 1902; XIX. O primeiro tormento de uma rainha, | 
de 1902; XX. O Gailo, do Minho, 1902; XXI, O! 
ciume, de maio de 1899; KXII. A vêspa, do Minho, | 
1902; XKIII. O bigode postiço. á 


Idyllios à beira d'agua — Romance. 
original (de Alberto Pimentel) — (2.º edição. 
revista pelo auctor) — Lisboa : «A Editora». 
Conde Barão, 50 — 1903 — Vol. in-12.º de, 
140 pags. 


Teve 3.2 edição em 1915. — E' o vol. 15 da Bi. 
bliotheca Horas Romanticas. 


O amnei mysterioso — Scenas da 
guerra peninsular — Romance original de. 
Alberto Pimentel — 3.º edição, ilustrada, re-. 
vista pelo auctor—Lisboa: Empresa da His-. 
toria de Portugal Sociedade editora, Livraria. 
Moderna, Rua Augusta, 95 — Typographia, 
45, Rua Ivens, 47 — 1904 -—- Vol. in-8.º de 
190 pags. e 1 de Índice. 


Acerca da existencia do protogonista d'este ro-. 
mance, veja-se o que deixo dito quando tracto da. 
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1* edição (1872); como parte desta 3.2 edição te- 
nha sido vendida á casa Guimarães & C.º, appare- 
cem á venda muitos exemplares com uma nova 
Capa,em que vem indicada esta casa como editora. 


1904 — O Eobo da Madragõa — Romance ori- 15] 

ginal (por Alberto Pimentel) — illustrado com 
40 gravuras — Lisboa: Parceria A. M. Pe. 
reira, Livraria editora, Rua Augusta, 50, 52, 
54 — 1904 — (Officinas typographica e de 
encadernação, movidas a vapor, da Parceria 
à. M. Pereira, Rua dos Correeiros, 70 e 
12, 1.º — 1904)— Vol. in-4.º de 341 pags. | 
branca, 1! de Erratas e 1 de Indice. 


Antes de sair em volume, este romance — que 
é baseado na vida do celebre poeta satyrico An- 
ionio Lobo de Carvalho — saira em folhetins no 
Diario de Noticias, 


904 — A triste canção do sul — (Subsidios 152 
para a historia do fado) — (por Alberto Pi- 
mentel) — Lisboa: Livraria Central de Go- 
mes de Carvalho, editor - 158, Rua da Prata, 

160 — 1904 — (Lisboa: Typ. de Francisco 
Luiz Gonçalves — 80, Rua do Alecrim, 82 
— 1904) — Vol. in-8.º de 302 pags. 1 de 
Indice, 1 brarica, 1 de Erratas e 1 branca. 


A triste canção do sul, bem como As alegres can- 
ções do norte e a Musa das revoluções, assenta 
bem n'uma collecção de cancioneiros e roman- 
ceiros portugueses. 


05 — AS alegres canções do norte — 153 
(por Alberto Pimentel) — Lisboa : Livraria 
Viuva Tavares Cardoso — 5, Largo de Ca- 
mões, 6 — 1905 — (Typ. Pinheiro, Rua Jar- 


“dim do Regeder) — Vol. in 8.º de 4 inn. 287 


1905 


pags. 1 branca, 1 de Indice e 1 branca. 


Veja-se o que fica dito na nota que acompanha 
a descripção do numero precedente. 


Figuras humanas — (por Alberto Pi- 
mentel) — Lisboa: Parceria Antonio Maria 
Pereira, Livraria editora, Rua Augusta, 50, 
52 e 54 — 1905 — (1905 — Officinas tvpo-. 
araphica e de encadernação, Movidas a va-, 
por, da Parceria Antonio Maria Pereira —. 
Rua dos Correeiros, 70 e 72, 1.º. Lisboa) =: 
Vol. in-8º de 199 pags. e 1 de Indice. | 


E' o vol. 54 da Collecção Antonic Maria Pe.! 
reira e é constituido por artigos e folhetins que 
haviam saido já em varias publicações periodicas.. 
Eis a indicação dos capitulos que o compõem : 1. 
A morte de Pelletan, de Lisboa, 22 de dezembro. 
de 1884; II. Ferdinand Denis, das Caldas da Rai- 
nha, 10 de agosto de 1890; III. Alphonse Karr, 
Ericeira, 5 de outubro de 1890; IV. Uma escripiora, 
portuense, de Lisboa, 19 de novembro de 1894; V. 
Os dois dumas, de 1 de dezembro de 1895; VI) 
João de Deus, de Lisboa, 12 de janeiro de 18964 
VII. Os irmãos Goncourt, de 19 de julho de 1396; 
VIII. O Paz geral, de Lisboa, 28 de março de 1897; 
IX. Fernando CJaldeira (no dia do seu fallecimento)j 
%. O Palminha, de Lisboa, 19 de dezembro de 
1897; XI. Simões Dias, em tres artigos, O primeiro 
de Lisboa, 8 de novembro de 1896, o segundo de 
julho de 1898, o terceiro de 5 de março de 1899; 
XII. Poetisas brasileiras da actualidade — 1. Aus 
rea Pires, Lisboa, 1899 — II. lbrantina Cardona, 
Lisboa, 1899; XII. Strauss d& Filhos, 11 de junho 
de 1899; XIV. O ultimo bohemio do romantismo; 
Lisboa, 10 de dezembro de 1899; KV. Eduardo 
Garrido, Lisboa, 18 de fevereiro de 1900; XVI. 
4. de Serpa, Lisboa, 4 de março de 1900; XVIL 
António Nobre, Lisboa, 20 de março de 1900; 
XVIII. Agostinho Albano, de Lisboa, 20 de maio 
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de 1900; XIX, Max Muller, Lisboa, 5 de novem- 
bro de 1900; XX. Got, Lisboa, 30 de março de 
1901; XXI. Visconde de Almeida Garrett, de abril 
de 1902; XXII. Urbano de Castro, Lisboa, 7 de 
novembro de 1902; XXIII. 4 poetisa de Vizeila, em 
ônis artigos, um de Lisboa, 16 de abril de 1899, 
e o outro de Lisboa, 14 de maio de 1904. 


1905 — Seara em flor — (por Alberto Pimentel) 
— Lisboa: Livraria editora, Viuva Tavares 
Cardoso — 5, Largo do Camões, 6 — 1905 

- (Typ. a vapor da Empresa Litteraria e 
Typographica — 178, Rua de D. Pedro, 184 
Porto) —- Dois vols. in-8.º: o primeiro de 
16 inn. 312 pags. afóra o Indice: o 2.º, de 
365, 1 branca, 1 de Indice e 1 branca. 


Os livros que constituem esta obra já haviam 
sido primitivamente impressos em separado com 
os seguintes titulos: Contos ao correr da penna 
(1869); Peregrinações na aldeia (1870); Mysterios 
da minha rua (1871); Esboços e episodios (1871). 
Sedra em flor traz dois retratos do A, um de 1869; 
outro de 1905. 


1906 — Romarias poríuguezas — |, Nossa 
| Senhora da Agonia em Vianna do Castello 
(por Alberto Pimentel) — Lisboa : Antiga 
Casa Bertrand, José Bastos -73, Rua Gar- 
rett, 75, (Chiado) - 1906 — (Lisboa : Typ. 
de Francisco Luiz Gonçalves - 80, Rua do 
Alecrim, 82 — 1906) — Op. in-8.º gr. de 30 
pags. e um plano das festas de N. S. da 
Agonia. 


E' o unico opusculo publicado da serie, porque 
o editor, que tractára com o auctor a publicação 
de volumesinhos de formato regular e aspecto ar- 


tistico, estampou apenas este sem photogravuras, . 


1553: 


156 


358 
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aço por ten 


1906 — 


como combinára. O auctor manifestou-lhe o seu 
desgosto, e o editor prometteu guardar a compo- 
sição até estarem promptas as estampas. À coisa 
esqueceu e não se publicou mais nada. Na casa 
Aillaud devem existir os manuscriptos inéditos de. 
mais tres Romarias, que José Bastos pagára mas. 
não imprimira. Parece que são: Santo Amaro, em. 
Lisboa, Senhor de Mattosinhos, no Porto, e Nossa. 
Senhora do Pranto em Dornes. | 


Félas antigas — (por Alberto Pimentel). 
1906 — Parceria Antonio Maria Pereira — | 
Livraria editora e Officinas typographica e: 
de encadernação, Movidas a electricidade —. 
Rua Augusta, 44 a 54, Lisboa — Vol. in-8.º: 
de 220 pags, afóra as do Indice. 


Telas antigas é um conjuncto de romancetes 
historicos baseados pela maior parte nos pittores- . 
cos casos narrados no Livro velho de linhagens,. 
que vem reproduzido nos Portugalie Monumenta | 
historica. -—- Era uma maneira muito racional de 
divulgar factos da antiga historia portugueza, que. 
O'outra fórma só aos eruditos e investigadores. 
pode interessar. Seguem os titulos das Telas que. 
compõem o volume: Duas favoritas, investiga-. 
ções historicas sobre duas amantes de D. Sancho | 
1, D. Maria Ayres de Fornellos e D. Maria Paes | 
Ribeira; Uma vingança medieval, em que se conta . 
a tragedia do castello de Lanhoso, em que D. Ro-. 
àrigo Gonçalves de Pereira, sabendo que sua mu-. 
lher Dona Ignez Sanches recebia um amante, foi. 
surprehendei-os e lançou fogo ao castello, no | 
qual morreram em meio das labaredas todos quan- | 
tos n'elle habitavam; Um rei leproso, estudo his- . 
torico ácerca de D. Affonso Il;Mordedura de vêspa, . 
historia facêta de um caso succedido com uma - 
dona nos primeiros tempos da monarchia ; 4 len.. 
ia do pintor (tradição visiense), em que se trata | 
de um episodio da vida do pintor Vasco Fernan. . 
des; Morte de El rei D. Duarte; Uma traducção, . 
trata-se da fraducção em hespanhol, feita por D.. 
Pedro Torres Cabrera, do escripto de Alberto Pi. | 
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' mentel intitulado O primeiro tormento de uma rai- 
nha , Poemas d'outrora, que são varias composi- 
ções poeticas do A. das Telas antigas ; Notas. O 
meu exemplar tem a dedicatoria autographa do 
A. a quem estas linhas escreve. 


1906 - O Douro — Poesia do Visconde de Gou- 158 
vêa. Com uma carta preambular e annota- 
ções ao texto por Alberto Pimentel — Livra- 
ria Magalhães & Moniz, Editora — 12, Largo 
dos Lovyos, 12, Porto — 1906 -- (Typogra- 
phia Progresso, de Domingos Augusto da 
Silva & €C.º, L. de S. Domingos, 15, Por- 
to) — Op. in-4.º de KKVIII-19 e 1 branca. 


Além das muitas annotações, o prefacio de À. 
Pimentel vae até pags. XXVIII. 


1906 — Livro da fé — por Fernando Leal com 159 

excerptos de criticas aos seus anteriores livros 
por (seguem-sé os nomes de 38 illustres es- 
criptores contemporaneos, portuguezes e es- 
trangeiros entre os quaes o de Alberto Pi- 
mentel) — Nova-Gôa: Imprensa Nacional — 
1906 — Vol. in-8.º de RKX-452 pags., afóra 
1 inn. de erros, e outra branca. 


A pags. 265, insere uma noticia litteraria de A. 
Pimentel acerca de outro livro de Fernando Leal, 
Reflexos e penumbras, de 1879. — Essa noticia é 
reprotuzida da que viera publicada no Diario 7l- 
lustrado, de 25 de dezembro de 1879. 


1906 — Dispa-se ! — Comedia em um acto — 160 
Imitação (por Alberto Pimentel) — Repre- 
sentada pela primeira vez no theatro do Gym- 
nasio Dramatico na noite de 14 de dezem- 
bro de 1876 — Lisboa : Livraria Editora, 
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Viuva Tavares Cardoso — Largo de Camões, 
5 e 6— 1906 - Op. in-8.º de 24 pags,, sendo 
a ultima em branco. 


Apesar de no frontispício se não ler indicação 
alguma, esta é a segunda edição da comedia des- 
cripta. À 1.º é de 1877. 


1907 - Zamperineida — Segundo um manus- 
cripto da Bibliotheca Nacional de Lisboa 
Publicado e annotado por Alberto Pimentel. . 
Lisboa : Livraria Centra! de Gomes de Car-. 
valho, editor — 158, Rua da Prata, 160 —. 
1907 — Vol. in 4.º de 236 pags,, afóra as de: 
Indice e erratas. | 

O prefacio de A. Pimentel chega até á pag. 45. 


— Alem disto são muitas e largas as suas anno- . 
tações. : 


1907 — às alegres canções do morte—(por . 
Alberto Pimentel) — 2.º edição. — Summa-. 
rio (tal qual o que vem na 1.º edição) —. 
Lisboa : Livraria central de Gomes de Car-. 
valho, editor -— 158, Rua da Prata, 160 — 
1907 — Vol. in-8.º de 287 pags, 1 branca, . 
| de indice e 3 brancas. | 


Como está succedendo com frequencia, não se. 
tracta de uma segunda edição senão no frontispi-. 
cio. — De vez em quando, para refrescar a me- 
moria do publico, apparece, com frontispicio 
novo, uma antiga edição ; tal o caso d'As alegres. 
canções do norte. 


1908 — Esboço biographico do 2º Conde de. 
Samodães, por Alberto Pimentel — (Este 
esboço biographico foi escripto expressamente 
para ser lido em sessão solemne do Centro. 
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po VEESE 5 à 


Nacionalista de Lisboa) — 1908 — Comp. e 
impr. na Typ. Fonseca & Filho — Picaria, 
74, Porto — Op. in-8.º de 46 pags. 


Esta edição não foi posta á venda. 


1908 — & Extremadura poríngueza —por 164 

Alberto Pimentel — Lisboa: Empresa da 
Historia de Portugal — Sociedade editora, 
Livraria Moderna — 95, Rua Augusta, 95, Tv 
pographia, 45, Rua Ivens, 47, MDCCCCVII! 
— Dois vols. in-4.º gr.: o primeiro (primeira 
parte O Ribatejo), de 514 pags. afóra 2 de 
Indice e Erratas; o segundo (segunda par- 
te, Região dos Saloios, etc.) de 590 pags. 
e 2 de Indice e de Erratas. 


Esta obra fazia parte Je uma serie que o editor 
tencionava publicar sob o titulo geral de Portu- 
gal pittoresco e illustrado, O que não levou a ef- 
feito, porque o publico não quiz ccadjuvar a pu- 
blicação. Sairam apenas esta obra e a Lisboa i!- 
lustrada, de Alfredo Mesquita. 


1908 — Vinte amnos de vida litteraria — 165. 
(por Alberto Pimentel) -- (2.º edição, re- 
vista pelo auctor) —- 1908 - Parceria Anto- 
nio Maria Pereira, Livraria editora — Rua 
Augusta, 44 'a 54, Lisboa - (Composto e im- 
presso na Typographia da Parceria Antonio 
Maria Pereira Rua Augusta, 44 a 54, Lis- 
boa) — Vol in-8.º de 196 pags. afóra as de 
Erratas e de Indice. 


O meu exemplar tem a dedicatoria autographa 
do À. a H. Marques, 


1908 -—- Noites de Cimira — (de Alberto Pi- 166 
| mentel) — (2.º edição, revista pelo auctor) — 
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1908 — Parceria Antonio Maria Pereira, Li- 
vraria editora — Rua Augusta, 44 a 54, Lis- 
boa—(Composto e impresso na Tyvpographia 
da Parceria Antonio Maria Pereira, Rua Au- 
gusta, 44 a 54. Lisboa) — Vol. in-8.º de 184 
pags. 


1908 —- Theatro (de C. €. Branco) V. O Lu- 
bishomem — Comedia original em 3 acios 
com um prefacio por Alberto Pimentel — A 
Morgadinha de Val d'Amores. Comedia em 
3 actos — 1908 — Parceria Antonio Maria 
Pereira. Livraria editora — Rua Augusta, 44 
a 54, Lisboa — (Officinas typographica e de 
encadernação, Movidas a electricidade da 

Parceria A. M. Pereira — Rua Augusta, 44, 
46 e 48, 1.º e 2.º andar. Lisboa) —Vol. in-8.º 
de 216 pags. 


O prefacio de A. Pimentel vae de pags, 4 a 23. 
— E' esta a 2.º edição de O lubishomem. 


1909 — Fitas de animatógrapho — (por Al- 

berto Pimentel) — 1909 — Parceria Antonio 
Maria Pereira. Livraria editora — Rua Au- 
gusta, 44 a 54. Lisboa — (1909 — Officinas 
Typographica e de Encadernação, Movidas 
a electricidade da Parceria Antonio Maria 
Pereira — Rua Augusta, 44, 46 e 48. 1.º e 
2.º andar. Lisboa) — Vol. in-8.º de 199 pags. 
afóra as de Índice e erratas. 


N'este volume, que é o n.º 68 da Collecção An. 
tonio Maria Pereira, acham-se compilados muitos 
artigos e folhetins, que andavam espalhados por 
grande numero de publicações periodicas, littera- 
rias e artísticas. — D'entre os artigos que com- 
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põem este volume destaca-se um - Outros tem. 
Pos, quadro portuense-em que o À dá, á maneira 
de memorias, noticia de interessantes e curiosos 
pormenores acerca dos costumes e vida do Porto 
na epocha que o artista tentou reproduzir na téla. 
I. Loucura e juíso ; II. Estrella Santos ; UI. Outei- 
ros de abadessado, de fevereiro de 1906: IV. 4 
Senhora Dona Branca; V. O tambor-mór; VI A 
camisa ; VII. Como se vingam os bons (Ao conde 
de Proença-a- Velha) ; VIII. Os cravos; IX. O es- 
pectro de Brocken (Ao meu querido amigo Max 
Fleiuss); K. Um jornal vivo; KI. A Triste Feia; 
KII. O piano; KI. O Bota Carvão; KIV. O chá 
do Cercal (A João Arruda); KV. Um parlamento 
indissoluvel ; XVI. As boas festas (A Alfredo Fer- 
reira de Faria); XVII. O animatographo nas 
praias (Ao Dr. Bernardo Lucas); KVIII. O muito 
honrado Apollinario; XIX Outros tempos (Quadro 
do pintor portuense António José da Costa) março 
de 1908. 


1909 — Indice alphabetico e chronologico 
dos assumptos tratados na Camara dos Di- 
gnos Pares do Reino desde a sua instituição 
-— Coordenados por Alberto Pimentel — 
Chefe de Repartição da Redacção e Tachy- 
graphia da Camara dos Dignos Pares do 
Reino — Publicado segundo resolução da 
mesma (Camara em 30 de abril de 1896. 
Lisboa — Imprensa Nacional —- 1909 — Op. 
n-8.º de 24 pags. 


Não foi posto á venda. 


1913 — Bo portal á claraboia — (por Alberto 
Pimentel) — 2.º edicão revista pelo auctor — 
1913 — Guimarães & C., editores — 68, 
Rua do Mundo (Ex. Rua de S. Roque), 70 
Lisboa—(Composto e impresso na Imprensa 
Lucas — Rua do Diario de Noticias, 93) — 
Vol, in-8.º de 175 pags. e 1 em branco. 
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mma e mama 


À 1.º edição é de 1872. Veja-se o n.º 20 0'esta 
Bibliographia, 


1913 — Memorias do tempo de Camillo — . 


1913 =: 


i9i4 — 


à. A. (por Alberto Pimentel) — 1913 — Ma- 
galhães & Moniz, L.“* editores — 12, Largo 
dos Lovos, 14 — Porto — Tyvp. da Empresa 
Litteraria e Typogr. Officinas movidas a elec- 
tricidade — R. Elias Garcia, 184 — Porto. 
MCMSIII — Vol. in-8.º de 270 pags. afóra 
a de Indice. 


E' a quinta obra dedicada pelo A. ao estudo da | 
grande figura litteraria de Camillo. O meu ex. tem 
a offerta autographa d0 A. 


Pena de Talião - Poema herói-comico 
— por Alberto Pimentel — Do Instituto his- 
tórico e geográphico brasileiro—Famalicão : 
Typ. Minerva de G. Pinto de Sousa & Ir- | 
mão — Avenida Barão da Trovisqueira -— 
1913 — Vol. in-8.º de 120 pags,, afóra a de 
Corrigenda. 


Este livro foi-me amavelmente dedicado peio | 
A, a quem aproveito o enseio de agradecer tão | 
immerecida honra; este acto apenas vem compro- 
var a superior nobreza de caracter de Alberto Pi- 
mentel. 


& côrte de D. Pedro EV — (por Al. 
berto Pimentel) — 2.º edição, revista pelo 
auctor — 1914 -— Guimarães & C.”, editores 
— 68, Rua do Mundo, 70, Lisboa — (Com- | 
posto e impresso na Imprensa de Manue! | 
Lucas Torres — 93, Rua do Diario de No- 
ticias, 93)— Vol. in-8.º de 267 pags, 1 branca, 
1 de Indice e 1 branca. 
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A 1º edição é de 1896. Veja-se n.º 122 da pre- 
sente Bibliographia, 4 


1915 — Edyilios á beira d'agua — Romance 174 
original (de Alberto Pimentel) — 2.º edição 
(aliás 3.º) revista pelo auctor. — Livraria 
Francisco Alves, Rio de Janeiro — Livrarias 
Aillaud e Bertrand, Paris. Lisboa — 1915 — 
(Typographia «A Editora L.''*»> Conde Ba- 
rão, 50, Lisboa) -—- Vol. in-12.º de 140 pags. 


A 1.2 edição é de 1870, e a 2.º de 1902. Veja-se 
os n.º* 12 e 149 da presente Bibliographia, 


1915 — Netas sôbre o «Amor de perdi. 175 
ção» (por Alberto Pimentel) —- 1915— Gui- 
marães & C.º, editores — 68, Rua do Mun- 
do, 70. Lisboa — (Composto e impresso na 
imprensa de Manuel Lucas Torres — Rua 
Diario de Noticias, 87 a 93) — Vol, in-8.º de 
155 pags., 1 branca, 1 de Indice, 1 branca. 


E' a sexta obra consagrada pelo A. ao estudo 
da vida e obras de Camillo. O meu exemplar foi- 
me amavelmente offerecido pelo A, 


1916 — O Arco de Vandôma — Romance (de 176 . 
Alberto Pimentel) — 1916 — Guimarães & 
C.º, editores — 68, Rua do Mundo, 70. Lis- 
boa — (Composto e impresso na Imprensa 
de Manuel Lucas Torres — Rua Diario de 
Noticias, 87 a 93. Lisboa) — Vol, in-8.º de 
344 pags., afóra o Indice. 


- E" o melhor e o mais querido romance do A,, 
que n'elle teve occasião de mais uma vez ma- 
nifestar o seu grande amor pela terra que lhe foi 
berço — Não vem fóra de proposito lembrar que 
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1916 — 


1916, — 


ER ho mim 


o meu bom confrade em Camillo Paulo Freire, no 
seu interessante livro de impressões de viagem 
Terra Lusa, faz elogiosas referencias ao Arco de 
Vandoma, ao querer concordar a origem da de- 
minação do Arco, com o nome do logar de Van- 
doma, perto de Cette, logar que Camillo por en- 
gano chama Baltar, e em cuja estalagem o insigne 
romancista pernoitou segundo elle proprio conta 
nas Vinte horas de liteira, 


A Praça mova — por Alberto Pimentel 
— Edição da «Renascença Portugueza» — 
Porto. — (Typographia da «Renascença Por- 
tugueza» — Rua dos Martires da Liberdade, 
178) — Vol. in-8.º de 285 pags. e 1 branca, 


E' mais um dos livros dedicados pelo A. á sua 
estremecida terra natal. 


A primeira mulher de Camillo (por 
Alberto Pimentel) — 1916 — Guimarães & 


ia sa 


To O dE 


C., editores — 68, Rua do Mundo, 70. Lis- | 


boa — (Composto e impresso na Imprensa 
de Manuel Lucas Torres — Rua Diario de 
Noticias, 87 a 93. Lisboa) — Vol. in-8.º de 
135 pags., 1 branca, 1 de Indice e 1 branca. 


Este é, pela ordem chronologica, o setimo livro 
dedicado peio A. ao estudo da vida de Camillo. — 
Oif. autographa do A, a H. Marques. 


Xiata-a ou ella te matará — ou Ho- 
mem-mulker ou Mulher-homem ou nem Ho- 
mem nem Mulher, ou Alexandre bestialisado 
por Emilio ou Emilio bestialisado por Ale- 
xandre — Estudo succinto e conceituoso lar- 
deado de cantoria, combates d'espada e bala 
terminando por uma cançoneta enthusiastica 
com musica já conhecida — N. B. Quem 
quizer entrar no miolo da obra, não se es- 


EGO a 
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queça de ler e reler a brochura (Homem- 
Mulher, por Dumas filho) -- Scenas da vida 
conjugal por * * * com um prefacio inedito. 
— Traducção aprimorada de Gervasio Lopes 
Canavarro — Mestre da Philarmonica d'Af- 
fife, ex-sachristão da irmandade do Cordão 
e Chagas, e confrade do Joaquim dos Musi- 
cos — (pseudónimo de Camilo). 


E' a segunda parte do livro Compêndio da vidz 
e feitos de José Balsamo — Mata-a ou ela te ma- 
tará — (de Camillo Castello Branco) — Livraria 
Chardron, de Lélo & Irmão, Lim.ia — Rua dos 
Carmelitas, 144. Porto — (Porto: Imprensa Mo- 
derna) do qual occupa as pags. 105 a 204. —Como 
já contei a pags. 296, esta edição saiu em 1916, 
como se fôra Camillo o seu auctor; mas, apoz a 
minha reclamação, os editores emendaram a mão 
— honra lhes seja — e mandaram substituir, nos 
exemplares em que o poderam fazer, as duas ulti- 
mas paginas (senão a folha inteira) por outras no- 
vas, inscrevendo na pag. 204 a seguinte declara- 
ção : <Atribuimos a tradução do Mata-a, ou ela te 
matará, a Camilo, quando, de facto, ela foi feita 
pelo snr. Alberto Pimentel, como se pode ver do 
n.º 93 do Diário Ilustrado, de 1 de outubro de 
1872, do que só tivemos conhecimento quando a 
impressão dêste livro estava quási concluida. Por 
intermedio de pessoa das relações do snr. Alberto 
Pimentel, obtivemos a confirmação do facto, — 
Porto, 20 de julho de 1919, — Os editores.» O que 
apenas ha aqui a notar é que a minha ultima re- 
clamação data de 1916, anno em que foi publicada 
esta edição do Mata.a ou ela te matará:; e a de- 
Claração está datada de 1919, ísto é tres annos 
depois. 


Livro de homenagem a Latino 
Coelho em 29 agosto 910 — (25.º ani- 
versario da sua morte) — Composto e im. 
presso na Typ. Minerva Comercial Sintrense 
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— Avenida Miguel Bombarda, 3 a 5. Sintra 
— */a, Vol. in-8.º de 135-10 inn. 


A pags. 43 e 44 traz de Alberto Pimentel o ar- 
figo Latino Coelho (fragmento). 


1917 — Uma carta de Camillo — (por Alberto | 


Pimentel) — (Separata da Revista Literaria 
Pontelimense «Limiana») — 1917 — Typo- 
graphia de José de Souza. Viana — Op. in-8.º 
gr. de 7 pags. 


Separata de trinta e nove exemplares, de que 
este é o 8 em papel couché. Oitava brochura de- 
dicada a Camillo. - 


1917 — Fialho de Almeida — /n memoriam : 


— Organizado por Antonio Barradas e Al- 
berto Saavedra no sexto anniversario da 
morte do escriptor IV-[H-MCMKVIIL — Tv- 


pographia da «Renascença Portuguesa». Por- . 


to — Vol. in-4.º peg. de 300 pags. 


“Alberto Pimentel collaborou n'este In memo- 
riam com um brilhante artigo Palavras sinceras 


datado de dezembro de 1916, inserto a pags. 16 


eltz. 


1917 — Album littcrario e artistico-—Foe. 
Ilhas d'ouro — gentilmente collaborado 


por Escriptores e Artistas Portuguezes — | 
Lisboa : MCMMVII — Typ. dos Caminhos | 


de Ferro do Estado — Vol. in-4.º peq. de 


RKIXK-353, afóra as do indice das illustrações, | 


e as de outras indicações. 


A pags. 207 e 208 insere uma composição em - 


verso de A. Pimentel: Canção do vento leste, 


adote, A 
ic ae ii a 
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1918 — Terra promettida — Romance (de Al. 184 
berto Pimentel) 1918 — Guimarães & ed 
editores — 68, Rua do Mundo, 70. Lisboa 
— (Composto e impresso na Imprensa de 
Manuel Lucas Torres — Rua Diario de No- 
ticias, 59 a 61) — Vol. in-8.º de 295 pags , 

l branca, 1 de Indice e 1 branca. 


E' um romance em que o A. rememora a vida 
de alguns illustres membros do partido miguelista 
durante o reinado de D. Maria II. O meu exem- 
plar tem a offerta autographa do A. a H. Mar- 
ques. 


1918 — Cartas de Camillo Castello Branco 195 
— Collecção, prefácio e notas de M. Car- 
doso Martha — | —H, Antunes, editor— Rua 
Buenos Ayres, 145. Rio de Janeiro — Trav, 
da Espera, 11. Lisboa - MDCCCCKUIII 
— (1918 — Centro Typ. Colonial - L. d'A- 

“begoaria, 27. Lisboa) — Vol. in-8.º de XVIII- 
170 pags., afóra as 2 de indice e erratas, 


De pags. 27 a 30 insere a nota com que A, Pi- 
mentel commentou a carta que Camilio lhe dirigiu 
apreciando e agradecendo o romance historico 
Rainha sem reino. Carta e nota haviam sido pu- 
blicadas primitivamente no Diario Ilustrado de 1 

“de abril de 1887. 


919 — A princeza de Boivão — Romance 186 
(de Alberto Pimentel) — Edição definitiva — 
1919 — Guimarães & C.?, editores — 68, 
Rua do Mundo, 70. Lisboa — (Composto e 
impresso na Imprensa de Manuel Lucas Tor- 
res — Rua Diario de Noticias, 59 a 61) — 
Vol. in-8.º de 199 pags. e 1 branca. 


A 1.º edição é de 1897. 
24 


E! 


e 
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1921 — O melhor casamento — Romance (de 
Alberto Pimentel) - Livraria editora, Gui- 
marães & C.* — 68, Rua do Mundo, 70. Lis- 
boa — (Comp. e imp. na Imprensa de Ma- 
nuel Lucas Torres — Rua Diario de Noti- 
cias, 59 a 61. Lisboa) — Vol. in-8.º de 254 
pags., 1 de Indice e 1 branca. É 


ê 


Antes de publicado em volume, saira em folhe- 
tins no Primeiro de Janeiro do Porto. Ê 


1921 — Camillo — Anecdotas (historicas e popu- 
lares) — Conceitos — Criticas — Descripções! 
magistraes - Ditos — Proloquios —Facecias 
— Ironias — Locuções — Maximas  Pen- 
samentos — Phrases — Satyras — Termos: 
obsoletos — Trocadilhos, etc. — Collectanea 
de Santos Quintella — Prefacio do notavel 
e fecundo escriptor Alberto Pimentel — Es- 
criptorio de Publicações de J. Ferreira dos: 
Santos. Porto — (1921 — Imprensa Nacio- 
nal de Jaime Vasconcellos — 204, Rua José 
Falcão, 206. Porto) — Vol. in-8.º de 176 
pags. 


O prefacio de A. Pimentel vae de pags. III ; 
IX. — Fez-se d'este livro uma tiragem especial 
(edição particular, lhe chama o editor) de 40 exem- 
plares, com os n.º 1 a 40 (junho de 1921). | 


1921 — D. Quichote de la Mancha - (de Mi: 
quel Cervantes Saavedra) — 1921 — Casa 
Garrett, editora — 36, Rua Garrett, 36. Lis=) 
boa — Vol. in-32.º de 143 pags,, afóra uma: 
notula final. q 


Traz um /ntroito de Alberto Pimentel, que ocup À 


1921 — 
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as pags. (inn.) 5 a 7. — E' o primeiro volume da 
Bibliotheca 1deal — dirigida por Henrique Mar- 
ques Junior. 


O tortarado de Seide—(Camillo Cas- 
tello Branco) — (por Alberto Pimentel) — 
Lisboa : Livraria de Manoel dos Santos — 


13, Largo do Calhariz, 14 — 1921 — (Com- 


posto e impresso na Typ. de Adolpho de 
Mendonça, Ltd? — 46, Rua do Corpo Santo, 
48. Lisboa) — Vol. in-8.º de 221 pags. e 1 
branca. 


E' este o oitavo e, até agora, ultimo volume 
consagrado por Alberto Pimentel ao estudo da 
vida de Camillo. — D'este livro foi feita uma ti- 
ragem de poucos exemplares em papel especial. 
São deste teor os titulos dos capitulos que com- 
põem o volume: Rectificação indispensavel; Res- 
posta sumária; O Dropp; A urna de prata; A 
Freira de S. Bento. . e de Camilo; O filho mais 
velho de Camilo, artigo reproduzido com algumas 
correcções do livro Através do passado; Camilo 
janota ; Ainda as «Cem cartas»; Camilo morto- 
vivo; Uma carta de Camilo, reproduzida da Li- 
miana, 21 de dezembro de 1913; O incendiário ; 
Serão camíliano (em 21 de novembro de 1917); 
Voltando ao «Amor de Perdição» ; Horas alegres 
numa casa triste (Ao meu ilustre amigo senhor José 
de Azevedo e Menezes) ; Camilo Tripeiro; Camilo 
Minhôto ; Camilo incoercivel ; O seu centenario, 


922 — Poemas heroi-comices portugué- 


ses — (por Alberto Pimentel) — (Verbetes 
e Apostilas) — Editores, Renascença Portu- 
guesa. Porto — Annuario do Brasil. Rio de 
Janeiro—(Typographia da «Renascença Por- 
tuguesa» — Rua dos Mártires da Liberdade, 
178 — 1922. Porto) — Vol. in-8.º de 173 
pags. e 1 branca. 
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ceicini ini comi pio a en 


E' uma interessante e curiosa bibliographia his» 
torico-litteraria dos poemas heroi-comicos portu- 
queses, e não são poucos, de que A. Pimente 
teve conhecimento. | 


1922 — Eça de Queiroz — «ln Memoriam» — 
1922 — Parceria Antonio Maria Pereira. Li 
vraria editora — Rua Augusta, 44 a 54, Lis 
boa — Vol. in-8.º de 2 inn. 432-LXVII-2 inn 
6 pags. ] 


A pag. 120 traz um pequeno artigo de Alberto 
Pimentel subordinado ao titulo Unum et idem, dal 
tado de março de 1918. 


1923 - Ds amores de Camilo — (por Alberto 
Pimentel) — 2.º edição revista pelo auctor e 
precedida de um juizo critico de Silva Pinto 
— Livraria editora, Guimarães & C.* — 68, 
Rua do Mundo, 70. Lisboa — (Composto e 
impresso na Imprensa de Manuel Lucas Tor- 

“res — Rua do Diario de Noticias, 59 a 61) 
— Vol. in 8.º de 421 pags., afóra as de Er- 
ratas e de Indice. , 


o 1.º edição é de 1899, n.º 131 d'esta Bibliogra- 
Pl ia. ; 


1923 — O romance do romancista — Vida 
de Camillo Castello Branco — (por Alberto: 
Pimentel) — 2.º edição revista pelo autor — 
Livraria editora, Guimarães e C.* — 68, Rua 
do Mundo, 70. Lisboa — Composto e im- 
presso na Imprensa de Manuel Lucas Tor- 
res — 59, Rua do Diario de Noticias, 6) — 
Vol. in-8.º de 306 pags., afóra 1 de Erratas 
e outra de Índice. ] 
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À 1.2 edição é de 1890, cumprindo notar, que a 
sua composição começou em 1889: isto quer di- 
zer que parte da 1.º edição de O romance do ro- 
mancista foi impressa ainda em vida de Camillo. 


923 — Edilitos dos reis — (por Alberto Pi- 195 
mentel) — Com um prefacio de Camillo Cas- 
tello Branco — (Visconde de Correa Bote- 
lho) — Nova edição, revista pelo auctor — 
Alvaro Pinto, editor — (Annuario do Brasil). 

Rio de Janeiro — Vol. in-8.º de 236 pags. 
atóra a do Índice. 


à primeira edição data de 1886 (n.º 80 da pre- 
sente Bibliographia). 


924 — Conde de Sabugosa — /n memoriam 196 
— Portvgalia editora — (Lisboa: Officina ot- 
tosgraphica do Largo do Conde Barão, 50) 

— Vol. in-4.º de KVI-419 pags, afóra 5 
inn. 


De pags. 67 a 69 decorre a contribuição de A. 
Pimentel para este /n memoriam, subordinada ao 
titulo de O senhor conde de Sabugosa, 


924 — Arte de cosinha — por João da Matta 197 

— Prefaciada por Alberto Pimentel — Contem 
etc. (como nas edições anteriores) — 6.º edi- 
ção — 1924 — Parceria Antonio Maria Pe- 
reira — Livraria editora — Rua Augusta, 44 
a 54. Lisboa — (Typographia da Parceria 
Antonio Maria Pereira — Rua Augusta, 44, 
46 e 48. Lisboa) — Vol. in-8.º de 417 pags. 
e uma em branco. 


O prefacio de A. Pimentel vae de pags. 7 a 24, 
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1924 — ELuar de saudade -—- (de Alberto Pi 


mentel) — Recordações de um velho escrito 
— Precedidas da biografia publicada em 188: 
por Gonçalves Crespo e anotadas bibliogra 
ficamente por Henrique Marques — 1924 — 
Livraria editora, Guimarães & C.? — 68, Ru: 
do Mundo, 70. Lisboa — (Composto e im: 
presso na Imprensa Lucas & €.º* Rua de 
Diario de Noticias, 59 a 61. Lisboa) — Vol 
in-8.º cujo numero de paginas não posso 
ainda dizer, pela razão obvia de que ainda 
está em composição; d'elle faz parte a pre- 
sente Bibliographia. As primeiras 15 pagi- 
nas são occupadas pela biographia do A. por 
Gonçalves Crespo, as pags. 17 a 282 pelo 
trabalho do sr. A. Pimentel, e o resto, por 
esta bibliographia. 


Nada me permitto dizer sobre o contexto d'este 
livro que é, sem duvida, o mais sentido e verda- 
deiro do seu A,, que n'elle patenteia, como n'um 
livro de memorias que é, toda a sua clara e bon- 
dosa alma portuguesa. N'este livro se manifesta 
quão exemplarmente elle tem sabido cumprir os 
seus deveres como cidadão, como homem de fa- 
milia, e como homem de sociedade ; como escrip- 
tor — sua mais genuina caracteristica — ostenta 
mais uma vez — e tenho fé em que por largos: 
annos ainda o continuará a confirmar — dotes. 
bem poucos vulgares de talento, de saber e de 
probidade litteraria, tendo-se assim tornado um 
dos mais fecundos e brilhantes homens de lettras 
do nosso tempo, occupando n'elle um logar de 
honra. 


Relação alphabetica das producções 
mencionadas mesta primeira parte da presente 
Bibliographia * 


1 — Livros originaes 


à — Album so Ra pen 1.2 ed. — 1879 — (63). 


la —- >» nova ed. — 1902 — id 
2 — dg tia (As) dliidões vd Norte — 1905 — (153 
2a — > » 2 > , novo frontispicio - “1907 


— (169). 
3 — (Ardinits (As) de D. João V — 1892 — (104). 
4º — jet VE pi O, 1º ed. — 1899 — (131). 


4.a — 2a ed. — 1923 — (198). 

5 — Annel (0) mysterioso, 1,2 ed. -—- 1873 — (28). 

5-a — 2º ed. — 1874 — (39). 

bb— > > õ. Sa ed — 1904 — (150). 

6 — Arco (O) de Viifoma — 1916 — (176). 

7 — Atravez do passado — 1888 — 86). 

8 — Aventuras d'um pretendente pretendido — 1882 — 


(10). 
9 — Callixtos (0s) — 1897 — (1923). 
LO '— Cantares — 1875 — (41). 
ll — Capote (0) do snr. Braz — 1877 — (54). 
|2 — Castellos de Cartas —- 1898 — (126). 
13 — Charidade (A) anonyma — 1873 — (26). 
l4 — Christo não volta — 1878 — (29). 
l5 — Chronicas de viagem — 1888 — (87). 
L6 — Conferencia pedagogica — 1876 — (48). 
17 — Conílicto (Um) na côrte — 1875 — = (44). 


* Os numeros que vão entre rece correspondem aos que 
nºeste ensaio bibliographico se encontram á direita das obras 
mencionadas. 
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PP O 


18 Ep pe (Um) do Infante D. Henrique — - 
pu (11 j 

* 19 — Contos ao correr da penna — 1869 — (9). 

20 -- Côrte (A) de D. RePES IV, 1.º ed. — 1896 — (122)- 

20-a— >» PAR » 2.º ed. — 1914 — (173). À 

21 — Da importancia da História Universal — 1878 —(60). , 

22 — Dança (A) em Portugal — 1892 — (106). 

23 — Descobrimento de Re Brasil, 1º E — 1895 - (119). 


23-a — > A Pa — 1900 —(138). - 
94 — PARDO da a Mo de 21 de A de — 1890— | 
( : 
25 — Diccionario de invenções — 1874 — (38) - 
26 — Discursos — 1869 — (8). y 
27 — Dispa-se! L2 ed. — 1877 — (55). 
97a— > 22 ed, — 1906 — (160). | 
28 -—- Do portal à petabuia 5 * ed, — 1872 — (20). É 
28-a — >» bina à ed. — 1913 — (170). f 


29 —Entre o cafée o euidiso — 1873 — (28). SM 
30 — Esboço biographico da Marqueza de Rio Maior -— 


1897 — (124). 
31 — Esboço biographico do 2.º conde de Samodães — | 
1908 -- (163 


32 -— Esboços e episodios — 1871 — (14), | 

33 — Espelho dos portuguezes — 1901 — (141). 

34 — Extremadura portugueza — 1908 — (164). 

35 — Figuras humanas — 1905 — (154). 

36 — Fitas de animatographo — 1909 — (168. 

37 — Flor de myosotis — 1886 — (79). 

88 — Gréve (A) — 1878 — (59). 

39 — Guerrilha (A) de Frei Simão — 1895 — (120). | 

40 — 1876 (49), viajante nos caminhos de ferro do Norte— . 

41 — Guia do viajante no Porto — 1877 — (53). | 

42 — Historia do culto de Nossa Senhora em Portugal - - 
1899 — (132). 

43 — Historias de reis é principes — 1390 — (94). 

44 Homens e datas — 18715 — (40). 

49 0 — Hospital (O) de Sinfães — 1884 — (71). 

46 -— Iôvilios á beira O'agua, 1.2 ed. — 1870 E (4D) 


46 a — >» >.» > 2.º ed. — 1903 — (149). 
46-b — > > > > 3.2 ed. — 1915 — (174). 
47 -— Iôyllios dos Fela, 1.2 ed. — 1886 — (80). 

ÁT-a, — >» > 2.2 ed. — 1923 — (195). 


48 — Indice pap chronologico, etc. —1909-—(169). 
49 — Toanninha — A Nereida — 1868 — (4). 


Reis auacs, ai a ia ce púr 


BIBLIOGRAPHIA PIMENTELIANA | 37 


50 — Jornada (A) de seculos — 1885 — (75). 

51 — José Carlos dos Santos — 1872 — (18). 

52 — Julio Diniz — 1872 — (17). 

53 — Livro (O) das flores — 1874 — (35). 

54. — Livro (O) das lagrimas — 1874 — (56). 

55 — Lôbo (0) da Madragõa — 1904 — (151). 

56 — Lopo Vaz de Sampaio e Mello — 1391 — (102). 
57 — Luar de saudade - 1924 (aliás 1925) — (198). 
58 — Lyra cívica — 1868 — (6). 

| 59 — Lyrios — 1873 — (27). 

60 -— Manhãs de Cascaes — 1895 — (111). 

61 — Manual de legisiação usual — 1892 — (105). 

62 -— Melhor (0) casamento — 1921 — (187). . 

63 — Fria sobre a historia... de Setubal — 1877 — 


64 — Memorias do tempo de Camillo — 1915 — (171). 
65 — Mez de Maria portuguez — 1903 — (146). 

66 — Musa (A) das revoluções -— 1885 — (76). 

67 -— Mysterios da minha rua — 1871 — (15). 

68 — Nariz (0) — 1867 — (2). 

69 -— Natal (O) na residencia, 1.2 ed. — 1871. — (15). 
69-a — > >.» > 2.2 ed. — 1903 — (147). 
70 — Nervosos lymphaticos e sanguineos — 1872 — (19), 
71 — Netas (As) do Padre Eterno — 1895 — (121). 

2 -— Netos (Os) de Camillo - 1901 — (159). 

“3 — Nínho de guincho — 1903 — (148). 

“4 — Noites (As) do asceta — 1876 — (47. 

75 — Noites de Cintra, 1.º ed. — 1892 — (107). 

Os > >» > 2.2 ed. — 1908 — (166). 

76 — Notas sobre o «Amor de Perdição» — 1915 — (175). 
77 —O queanda noar - 1881 (68). 

78 — Pena de Tallião —- 1913 — (172). 

79 — Peregrinações na aldeia -— 1870 — (11). 

80 — Photographias de Lisboa 1974 — (37). 

81 Poemas heroi-comicos — 1922 -—- (191). 

82º — Poeta (O) Chiado — 1901 (140). 

83 — Poetas do Minho — João Penha — 1893 — (112). 
84 — Porfia no serão — 1870 — (10). 

85 — Porta (A) do Paraizo, 1.2 ed. — 1873 — (24). 
S9-a— >» SU > > D:* ed 1873 — (25). 


á 85b—. > > so RN À 3.8 ed. — 1876 — (45). 


SD ar dim O >» Arado -- 1900 — (134). 
86 — Porto (O) ha trinta annos — 1893 — (113). 

87 — Porto (O) na berlinda — 1894 — (118) 

88 — Porto (O) por fóra e por dentro — 1878 — (61), 
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89 — Portugal de cabelleira — 1875 — (49). 
90 — Praça (A) nova — 1916 —— 4177). 
di — Primeira (A) mulher de Camillo — 1916 — (178). 
92 — Princeza (A) de Boivão, 1.º ed. -- 1897 — (125). 
99.8 — » a » 2.2 ed. — 1919 — (186). 
98 — Psciu! psciul — 1868 — (7). 
94 — Que joven Telemaco — 1868 — (3). 
- 95 — Questão (A) das Pescarias — 1891 — (103), 
6: — Rainha sem reino — 1887 — (82). | 
Y — Remodelação do imposto do pescado —1893— (114), | 
98 — Rindo — 1887 — (83). “M 
99 — Romance (O) da rainha Mercedes — 1879 — (64). 
100 -- Romance (0) do romancista, 1.2 ed. — 1890 — (96). 
100 a — > Sis > 2.4 ed. — 1923— (194). 
101 — Romarias portuguesas — 1906 — (156). 
102 — Rosas brancas — 1868 — (5). 
108 -— Sangue azul — 1898 — (1927). 
104 — Santo Thyrso de Riba d'Ave — 1902 — (143). 
105 — Seára em flor — 1905 — (155). 
106 — Segredo (0) de uma alma — 1893 — (115). 
107 — Sem passar a fronteira — 1902 — (144), 
108 — Sonho (O) da rainha — 1900 — (135). 
109 — Télas antigas — 1906 — (157). 
110 — Terra promettida — 1918 — (184). 
lil — Testamento (0) de sangue — 1872 — (16). 
li2 — Torturado (O) de Seide — 1922 — (190). 
113 — Triste (A) canção do sul — 1904 — (159), 
114 < Typographos (Os) — 1889 — (93). 
115 — Ultima (A) ceia do Doutor Fausto — 1876 — (46), 
116 — oa (A) côrte do absolutismo em Portugal — 1893 
— (116). 
lr — Varanda (A) de Nathercia — 1880 — (66). 
118 — Vestidos curtos — 1867 — (1). 
119 — Viagem á roda das viagens — 1899 — (133). 
120 — ME paus á roda do codigo administrativo — 1879— 
| (69). 
121 — Vida em Lisboa — 1900 — (136). 
122 -— Vida mundana dum frade virtuoso — 1889 — (90). 
125 — Vinho (0) — 1879 — (62). | 
124 —. Vinte annos de vida litteraria, 1.º ed. — 1890 —(97). 
124-a — > > Divas > 2a ed.—1908 —(165). 
125 — Visita (Uma) ao primeiro romancista portuguez — 
1885 — (77). 


qu 
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Hl — Traducções | 


126 — Agonia (A) de Luiz de Camões, de Amadeu Tissot— 
1880 — (67). 

127 — Degredado (O), de J. Mery — 1873 — (ô1). 

128 -- Elegantes (Os) de outro tempo, de Xavier de Mon- 
tépin — 1890 — (101). 

129 — Mata-a ou ella te matará, s/ nome do A.— 1872 —(21). 

129-a — >» > >» >» >» 2.2 ed. — 1916 — (179). 

130 -- Memorial de familia, de Emilio Souvestre, 1.º ed. — 
1873 — (32.33). 

130-a -- Memorial de familia, de. Emilio Sonvestre, 2.º ed. — 
1886 — (81) 

131 -- Nossa Senhora de Lourdes, de Henrique Lasserre -— 
1876 — (50). 

132 — oe (8) de Rosina, de Arsenio Houssaye — 1872 


a 


JEI — Obras de outros auctores pretaciadas, 
anmotadas, commentadas ou em collaboração 


133 — A Duse (Collaboração) — 1898 — (130) 
134 — Album do actor Santos (Collaboração) — 1885—(T4), 


135 — Album litterario e artistico—Folhas de ouro (Colla- 
boração) — 1917 — (183). 

136 -— Almanach de caricaturas para 1875 (Collaboração) — 
1875 — (43. 

137 — Almanach da Livraria Internacional (Prefacio, direc- 


ção e collaboração) — 1873 — (30). 

138 — fr ra militar illustrado (Collaboração) — 1890 — 
(100). 

139 — Almanach dos palcos e salas para 1893 (Collabora- 
ção) — 1892 — (1081. 

140 — A coils José Mendes Leite (Collaboração) — 1884 
— ((0). | 

141 — Ao distincto poeta José Ignacio de Araujo (Collabo-. 
ração) -—- 1890 — (95). 

142 — Arte de cocina (Prefácio) — 1877 — (58). 

143 — Arte de cosinha, de João da Matta (Prefacio), 1,2 ed. 


| — 1876 — (51). E 
148 a — Arte de cosinha, de João da Matta (Prefacio), 2.º ed, 
-— 1817 — (51), 
143.b — Arte de cosinha, de João da Matta (Prefacio), 3.º ed. 
— 1888 — 188). 


143.c — Arte de cosinha, de João da Matta (Prefacio), 6.º ed. 
a 19242. (197); | 
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144 — Atravez de Santarem 'Prefacio) — 1898 — (128). 


145 — Brinde aos assignantes do «Diario de Noticias» 
(Collaboração) — 1873 — (34), 

146 -— Brinde aos assignantes do «Diario de Noticias» 
(Collaboração) — 1888 -— (89. 

l47 — Brinde aos assignantes do «Diario de Noticias» 
(Collaboração) — 1890 — (99) 

148 — Brinde aos assignantes do «Diario de Noticias» 


4 tCollaboração) — 1892 -— (110). 
149 -— Camillo, anecdotas, etc. (Prefacio) — 1921 — (188). 
150 — Carta (Uma) de Camillo (Prefacio) — 1917 — (181), 
151 — Cartas de C. €. Branco, colligidos por C. Martha (Col- 
laboração) — 1918 — (185). 
152 — Conde de Sabugosa, In memoriam — 1924 — (196). 
155 — Cl bc popular, etc. (Collaboração) — 1876 — 


154 — D Quichote de la Mancha (Prefacio) —1921 —(189). 
155 — Douro (0), pelo Visconde de Gouvea (Prefacio) —1906 


— (158) 

156 — Eça de Queiroz — In memoriam — 1922 — (1992), 

157 — Fialho de Almeida — In memoriam (Collaboração) 
1917 — (182), | 

los — Historia de um ideal, de A. Pimentel, filho (Prefacio) 
— 1898 — (129). 


159 — Historia de Portugal (Collaboração) — 1881 — (69). 
160 — Ag gone na Tapada da Ajuda (Colaboração) —1884 


161 — Livro da Fé (Collaboração) -- 1906 — (159), 

162 — Livro de homenagem a Latino Coelho (Collabora- 
ção) — 1916 — (180, 

165 -—- Lubishomem (0), 1.2 ed. (Prefacio) — 1900 — (137). 

163.a — > » 2a ed. (no vol, V do Theatro de Ca- 

millo) — 1908 — (167). 

164 — Noites perdidas (Prefacio) — 1902 — (145). 


165 — No Tejo — Grinalda litteraria — (Collaboração) -- 
18817 — (85). | 
166 — Obras do poeta Chiado (Prefacio, commentarios e an- 


notações) —- 1839 — (91), 

167 — Oito de setembro (Collaboração) -- 1889 — (92) 

168 — idea (A) de Portugal (Collaboração) — 1885 
a é. 

169 —Tragedia (A) do Norte (Prefacio) 18929 — (109). 

170 — Zamperineida (Prefacio, commentarios, annotações) — 
1907 — (161). 

lil — Zephiros e aquilões (Prefacio) — 1887 — (84), 


Collaboração em jornaes, revistas, 
e outras publicações periodicas 


Foi principalmente na imprensa periodica que mais 
se fez sentir a prodigiosa actividade do sr. Alberto 
Pimentel. 

Collaborador assiduo de grande numero não só 
de revistas litterarias como de jornaes diarios, de 
muito novo elle começou a exercer a sua acção de 
plumitivo, já em chronicas, já em folhetins, já mesmo 
em artigos politicos, porque tambem na politica mili- 
“tou durante largos annos, filiado no partido regene- 
rador do qual foi representante em côrtes duas ve- 
zes como deputado por Sinfães e pela Povoa do Var- 
zim. 

Para poder fazer-se o inventario de toda a sua 
prodigiosa producção no jornalismo, seria necessario, 
sem exaggero, percorrer todas as publicações perio- 
dicas do paiz — Lisboa, Porto e provincias — desde 
1872, o que a labuta da minha vida me não permitte. 
Deixo esse trabalho para os que vierem depois e pos- 
sam dispor de todo o seu tempo, pois que terão muito. 

que respigar. 

"Por mim contento-me de fazer n'este inventario 


uma resumida resenha dos jornaes e revistas em que 


o fecundissimo polygrapho collaborou, apontando e 
annotando alguma d'essa colaboração, cujas indica- 
ções consegui reunir, e acerca de muita da qual o 
sr. Alberto Pimentel me deu apontamentos. 
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Aguia (A) — Orgão da Renascença Portuguesa 
— Emp. Indust. Gráfica do Porto, Limitada 
— in-8.º gr. 


Entre a collaboração de A. Pimentel n'esta cu- 
riosa revista litteraria, pude apurar o seguinte: 
Historia sentimenal de um calo, pags. 159 a 167 dos 
n.º' 71 e 72 de novembro e dezembro de 1917 — 
Cartas de Castilho, pags 141 a 152, dos n.ºs 101 
e 102, de maio e junho de 1920. — Parodias aos 
Lustadas, pags. 145 a 149 dos n.ºº 106 a 108, outu- 
bro a dezembro de 1920. — A morte de Harpagão 
Junior, pags. 13 a 16 dos nºs 115 a 117, julho a 
setembro de 1921.— Tragedia da Fidalga Triste, 
pags. 21 a 25, 00 n.º 7 (127), janeiro de 1923 — 
Guerra Junqueiro, pag. 93, dos n.º 13-14 (133-134), 
julho e agosto de 1923, numero especial de home- 
nagem á memoria do grande poeta d'Os Simples. 


Album litterario — Com a collaboração em 
portuguez, castelhano, catalão, francez, ita- 
liano, inglez, allemão e sueco, dos princi- 
paes escriptores nacionaes e estrangeiros — 
Publicado por Francisco Xavier Esteves, 
Porto : Typographia Occidental, 66, Rua da 
Fabrica, 66 — 1880. Op. in f.º de 28 pags. 


Numero especial publicado em homenagem á 
memoria de Camões, no seu terceiro centenario 
(10 de junho de 1880) — Em pags. 11, um artigo 
de perto de 2 colunas, de A. Pimentel, intitulado 
Os Lusiadas na sua relação com o orientalismo, 


Arquivo litterario — (Publicação trimestral, 
dirigida por Delfim Guimarães, em tomos 
in-8.º de 96 pags.) — Guimarães & C?, edi- 
tores— 68, Rua do Mundo, 70. Lisboa (Im- 
prensa Lucas) — Publicados até agora 7 
tomos (1922-1924). | 
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Eis a collaboração de A. Pimentel até esta data: 
No tomo Ill - abril-junho de 1923 — A pags. 217 
a 219 — Quem foi o poeta Macedo Araujo, (Carta). 
— No tomo IV — julho-setembro de 1923 — A 
pags. 341 a 343 — Prosas escolhidas- Trecho de 
Alberto Pimentel (da 2.º edição dos Amores de Ca- 
milo). — À pags. 355-356 — A taça do rei de Tule 
(poesia) na secção Esmeraldas d& Rubins. 


Arte (A) — (Revista mensal illustrada) — 1879- 


Artes 


-1881 — Lisboa: Tyvpographia de Christo- 
vão Augusto Rodrizues, Rua do Norte, 145, 
1.º — Edição de luxo — Vol. in-4.º. 


Em frente de um busto, artigo em pags. 33-34 — 
A jornada dos seculos, em pags. 114-115; 131-134; 
150-152; 169-170, artigos depois publicados em 
volume, sob este mesmo titulo. 


e lettras — 1872.1875 — Revista men- 
sal illustrada — Lisboa : Editores, Rolland 
& Semiond (Typographia de Sousa & Fi- 
lho e Imprensa Nacional) — 41 fasciculos 
in-f., edição de luxo, constituida por tres 
volumes completos e um incompleto. 


Entre a collaboração de Alberto Pimentel, en- 


“ contra-se a seguinte no anno de 1873: — O chi- 


mico, artigo acompanhado de gravura, a pags. 6. 
-— Atelier no convento, acompanhado de gravura, 
a pags. 71. — Os dois velhos — Ella, Elle, tam- 
bem a acompanhar gravura, a pags. 116. — Pae! 
(duas quadras), a pags. 136. — 4 mãe eo filho, ar- 
tigo com gravura, a pags. 171. — Tentação, egual- 
mente com gravura, a pags. 177. 


Atelier — 1887 — Brinde da Photographia Uni- 


versal de Suas Altezas á Imprensa Braca- 
rense — Braga, 1887 -- Typographia Lu- 
sitana, VIlIl-pags. 
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Tenho noticia de que neste brinde collaborou A. 
Pimentel, mas nunca me chegou á mão ta! publi- 
cação. 


Biographo (0) — (Lisboa, 1880) — Publicação 
in-4.º. 


Collaboração de A. Pimentel: Camillo Castello 
Branco, artigo: biographico, acompanhado do re- 
trato, no n.º 1, de fevereiro. — José Gomes Mon- 
teiro, biographia acompanhando retrato, no n.º 4 
de 15 de março. 


Branco e negro — Semanario illustrado de Lis- 
boa, editado pelo failecido Antonio Maria 
Pereira. 


Em 1898, coliaborou Alberto Pimentel n'esta 
revista, na secção Galeria de trajes nacionaes, em 
que publicou tres artigos : Os biôcos, Capote e lenço 
e Saia balão, respectivamente nos numeros 93, 
95e 97. 


Brazil Portugal — Revista ilustrada de Lis- 
boa. 


Não tive occasião de percorrer os volumes, aliás 
numerosos, que 9'esta revista se publicaram; por- 
tanto não pesso indicar se 2. Pimentel teve n'ela 
grande coilaboração. Mas tenho nota de que a 
pags. 68 do n.º especial consagrado ao 4.º cente- 
nario do descobrimento do Brazil vem um inte. 
ressante artigo seu intitulado A mulher brasileira, 


Caça (4) — Revista lllustrada — Lisboa, 1889-1900 
— In-4.º. 


Nos numeros que percorri d'esta publicação, 
encontro de A. Pimentel: Caça d'altaneria, no 
n.º 1 de 15 de agosto de 1899. —- Os poemas da 
caça, 1.* artigo, no n.º 5 de 15 de dezembro de 
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1899, — Os poemas da caça, 2.º artigo, no n.º 10 . 
de 15 de maio de 1900. 


Camões (9) —. 1880 — Semanario Popular Illus- 
trado — Proprietario, Antonio Augusto Leal 
— Porto — Escriptorio da Redacção, Pra- 
ço de D. Pedro, 131 — (Typographia de 
Arthur José de Sousa & Irmão, Largo de 
S. Domingos, 74) — 4 vols. in-f.º, os 3 pri- 
meiros de 416 pags. cada, e o ultimo de 
144, 


Tem collaboração, que não tive occasião de ve- 
rificar qual ella fosse, segundo indicação do pro- 
prio A, 


Campeão das províncias — Aveiro. 


Foi n'este magnifico jornal da provincia, que 
appareceu pela primeira vez a narrativa da Via- 
gemao Bussaco, artigo que A. Pimentel depois re- 
produziu n'um dos seus livros como já ficou apon- 
tado na primeira parte d'este ensaio. 


'Capelio e Ivens -— Numero unico, publicado 
pela Associação dos jornalistas e escripto- 
res portuguezes — Lisboa — 1885. 


Tem collaboração de A. Pimentel, segundo apon- 
tamento fornecido por Henrique de Campos Fer- 
reira Lima. 


Caravela (A) — Revista de sciencias, artes e let- 
| tras -- Lisboa -— Typographia Leiria — 
1918. 


No n.º 1 901º anno, a pags. 1 e 2, artigo inti- 
tulado 4o levantar ferro, segundo indicação de H. 
Ferreira Lima. 

25 
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Centenario do Bom Jesus --- Numero unico de- | 
dicado á commissão dos festejos que se rea- 
lizam em Braga nos dias 30 e 31 de Maio 
e1 e2 de Junho — Proprietario Francis- 
co Pastor — Director Julio de Menezes — 
(Typographia da Empreza Litteraria Luso- | 
Brazileira -- Pateo do Aljube, 5) — 1889 - 
- In-fl. de 16 pags. À 

Traz um aftigo de A, Pimentel, attinente ao as- . 

sumpto a que este numero unico foi dedicado. 


Chronica (A) — Revista Litteraria — Lisboa — | 
in-4.º. ; 


No n.º 41, de 1901, de homenagem a Bulhão | 
Pato, algumas palavras de A. Pimentel acerca do | 
A. dos Sons que passam. — Nos n.º: 63 e 64,abril | 
de 1902, consagrados a João Penha, duas quadras | 
tm honra de João Penha. — No n.º 82, de janeiro | 
de 1903. um trecho de prosa, com a indicação de | 
Inédito, e que principia : «Todo o homem é natu- | 
ralmente expansivo.. >. 


Commercio do Porto — Diario portuense — | 
1861-1924. É 


Um dos jornaes da Invicta a que A. Pimentel | 
deu o melhor do seu esforço intellectual. N'elle | 
sairam varios folhetins, um dos quaes, o romance | 
Segredo de uma alma, saiu depois em volume, | 
como ficou dito na primeira parte d'este ensaio. | 
A. Pimentel collaborou tambem no numero con- | 
sagrado ás Bodas de ouro do mesmo jornal, 2 de | 
junho de 1904, publicando n'elle o artigo intitula- | 
do Atravez 50 amnos, carta ao director do Com- | 
mercio do Porto. | 


Commercio (9) portuguez — Diario por- 
fuense. 
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«mem ate eme mma ceara me em 


No n.º 117, de 1881, em homenagem a Calde- 
ron de la Barca, vem artigo de À. Pimentel. — 
(Communicação de H Ferreira Lima). 


Correio da Europa - Revista quinzenal, diri- 
gida por Pedro Correia. | 


Sei que anda dispersa por este jornal muita col- 
laboração de A. Pimentel: mas com exactidão só 
posso dar conta do artigo Povoa de Varzim — A 
Praia do Pescado — A Praia dos Banhos, inserto 
no n.º 6 do 13.º anno (9 de Maio de 1892). 


Correio macioral — Diario catholico de Lis- 
boa. 


N'elle ha varia collaboração de A. Pimentel, en- 
tre a qual um artigo no n.º de 15 de Maio de 
1892, publicado em homenagem a Eduardo Coe- 
lho. 


Critica (A) — Revista theatral, artistica e lit- 
teraria — Director: Arthur Carlos Brandão 
-— Lisboa. 


No n.º 5 do 1.º anno, 14 de novembro de 1895, 
insere um artigo de A. Pimentel, Taborda, a acom- 
panhar o retrato do saudoso actor. 


Bespertar (0) — Semanario do P. R. P.e 
defensor dos interesses da margem Sul do 
Tejo — Redacção na Trafaria — Impresso 
em Lisboa. 


Insere a seguinte collaboração de A, Pimentel: 
— No n.º 1, de 16 de abril de 1922, uma carta, 
Flistoria de uma alcunha, inédito. — No nº 4, de 
7 de maio do mesmo anno, um folhetim, Terras 
nossas, que promeíttia continuação que não sei 
se chegou a ser publicada. 
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Diario illustrado — Jornal de Lisboa fundado. 
em 1872. 


Foi este o jornal lisbonense em que A. Pimen- | 
tel mais assiduamente e por mais largo tempo col- - 
taborou, depois da sua vinda para Lisboa. Expli- 
ca-se essa assiduidade por ser o Diario illustrado 
o orgão officioso do partido regenerador, em cu- 
jas fileiras o illustre escriptor combatia. N'este | 
jornal creou elle duas secções que duraram mui- | 
tos annos: Kalendario alegre e Atravez da im- 
prensa, em prosa, como elle proprio conta a pags. 
16 do seu livro de memorias, Atravez do passado. 
— Na impossibilidade, pelas razões expostas nas | 
palavras com que abro esta secção do meu E n- 
saic, de dar nota completa da sua collaboração, li- | 
mito-me a indicar O que conheço por ter visto. 
— No n.º 510. de domingo 18 de janeiro de 1874, 
um folhetim duplo intitulado Julio Diniz, — No 
n.º 1345, de 23 de setembro de 1876, uma carta 
dirigia a Pedro Correia, acerca do seu opusculo 
As noites do asceta. — No n.º 4591, de 5 de feve- . 
reiro de 1886, além do Kalendario alegre, a que . 
acima faço referencia, um artigo de critica litte- | 
raria: Peia terra e pelo azul, não assignado, mas | 
em que, pelas palavras do texto, A. Pimentel se | 
revela seu auctor. — No numero extraordinario 
de 31 de março de 1888, cuja venda era destinada 
a soccorrer as victimas sobreviventes do Theatro | 
Baquet, um artigo comemorativo d'aquelia grande | 
catastrophe. — N'um numero extraordinario, sem | 
data, mas que deve ser de 1889,0 Resumo da His. | 
toria de Portugal acompanhando os retratos em | 
gravura de madeira de todos os reis portuguezes | 
até D. Carlos e occupando as 4 paginas do jornal. 
O artigo não tem assignatura. 


Diario da manhã — Redactor principal M. Pi- 
nheiro Chagas. 


Dado o caracter litterario d'este jornal não é. 
para admirar que n'elle tivesse larga collaboração 
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A. Pimentel. Eu é que não tive occasião, como já 
ficou dito, de percorrer a collecção, cingindo-me 
pois a dar nota do que sei como verdade. — No 
nº 277, de 2 de agosto de 1876, um folhetim, ou, 
melhor, dois folhetins em que se faz a analyse 
critica da Comedia do campo, de Bento Moreno . 


Diario mercantil -- Porto. 


Periodico pertencente a Antonio da Costa Val- 
bom, em que, segundo se lê a pags. 31 do Luar 
de Saudade, A. Pimentel publicou alguns folhe- 
tins. 


Diario de noticias — Jornal de Lisboa, fundado 
em 1864. 


Consta-me que ha n'elle collaboração dispersa 
de A. Pimentel; mas não tive occasião de verifi- 
car até que ponto seja verdadeira tal conjectura. 
Nas notas do A., enconiro o titulo deste diario, 
como sendo um dos periodicos em que elle colla- 
borou. 


Diario popular — Director politico Marianno 
de Carvalho. 


Tambem tenho apontamento, fornecido por A. 
Pimentel, de que collaborou n'este jornal; não sei 
qual o periodo em que tal collaboração foi effec- 
tiva; parece-me porém não andar longe da ver- 
dade dizendo que seria 1895 e 1896, pois que no 
n.º 10:274, de segunda feira 9 de dezembro de 
1895, encontro um folhetim : À fé é que nos salva 
(Revista da semana), e no n.º 10:302, de 7 de ja- 
neiro 9'aquelle anno encontro uma sentida noti- 
cia da morte da actriz Florinda de Macedo, em 
que se me afigura vêr a forma litteraria de A. Pi- 
mentel. — No Popular, que se seguiu ao Diario 
popular, é que foi larga a acção de A. Pimentel, 
como seu redactor. 
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Economista (0) — Jornal diario lisbonense. 


A. Pimentel foi durante certo periodo seu colla- 
borador litterario e politico. N'eile saíu a serie de 
artigos que depois foram publicados em volume 
sob o titulo Chronicas de viagen:, bem como em 


folhetins o romance Flor de Myosotis, depois tam-. 


bem reproduzido em volume, mas que anterior- 
mente havia sido publicado no Jornal de Santo 
Thyrso com o titulo 4 guerra das Carolinas. Isto 
além de outra collaboração tambem em folhetins, 
intitulada Revista da semana. Aqui tenho presente 
um d'esses folhetins : é o de 24 de julho de 1888, 


Esperança (A) — Semanario de recreio littera- 


rio dedicado ás damas — Vol. | — Edito- 
res: R. D. Cesar Rey e A. Pereira da 
Silva — 1865 — Typographia de Rodrigo 
José de Oliveira Guimarães — Largo de S. 
Domingos, 30 — Vol. in-4.º. 


Apesar de não apparecer o nome de A. Pimen- 
tel entre os dos auctores mencionados no fron- 
tispiício da publicação, foi elle um dos seus mais 
assiduos collaboradores como vae ver-se: N.º 7 
pags. 56, Presentimento (poesia). — N.º 9, pags. 
71:72, Reverie (poesia). — N.o 10, pags 79, vi- 
ver á sombra (poesia). — N.º 11, pags. 81.82, 4 
opera Eurico, artigo que continua no nº 12, pags. 
90 a 92; 16, pags. 124 a 126; 20, pags. 154 e 155, 
(final). E' um estudo sobre a opera Euriço, de 
Miguel Angelo — No mesmo numero, pags. 82, 
Sobre a campa de minha mmã (poesia). — N.º 12, 
pags 96, 4" Restauração (E' uma aclaração a 
um artigo transacto, em prosa). — Nº 13, pags. 
102, Vinte annos (poesia). — Chronica, pags. 102 
a 104. — N.º 14, pags. 111 e 112, Chronica, — 
N'este mesmo numero vem um artigo de D. Ma- 
ria Adelaide Fernandes Prata, Resposta ás obser- 
vações do sr. Alberto Pimentel, a proposito de uma 
annotação d'este escriptor sobre litteratura femi- 
hina, publicada n'uma Chronica anterior. — N.º 
15, pags. 116-117, Carta á ex.mº sr D. Maria 


E E TT E e 


BIBLIOGRAPHIA PIMENTELIANA 391 


Adelaide Fernandes Prata. — À pags. 118-119, 
Chronica. — N.º 16, pags. 127-128, Chronica, — 
N'este mesmo numero, a pags. 121, vem uma 
Carta ao illmo sr. Alberto Pimentel, resposta 
áquella de que fizemos menção no n.º 15. — N.º 
17, pags. 131, Paulo e Virginia (poesia). — À 
pags. 131 a 134, Chronica. — N.º 18, pags. 138 a 
140, Uma mulher diabolica (Ao meu amigo Gui- 
lherme Braga). — N.º 19, pags. 146 147, Guiomar 
(Ao meu amigo Aliredo Leão), versos que deviam 
continuar mas que na Esperança não vi publica- 
dos. — A pags. 148. Sobre o tumulo do sr. Henri- 
que Augusto da Silva, no cemiterio de Cedofeita, 
(poesia). — A pags. 149 a 151, Olhos pretos, que 
termina no n.º 22, pags. 174-175. —- N.º 21, pags. 
161-162, 4 Lua, artigo em que se contam alguns 
episodios notaveis da vida do septimo planeta, 
etc. — Pags. 162-163, Amor de mãe (poesia). — 
N'este mesmo numero vem, em pags. 167 e 168, 
um interessante artigo Serviços de Portugal á re- 
ligião, assignado com a inicial P., e que, pelo es- 
tvio, parece ser de A. Pimentel, — N.º 22, pags. 
172-173, Quinze dias fóra do Porto — 1, Do Porio 
a Braga, continuado nos n.º 27, pags. 211 a 
213; 30, pags. 234. -— N.º 23, pags. 182-183, À 
minha Biblia (poesia). — A pags. 183-184, Aos ar- 
tistas Moreiras de Sá (poesia. — N.º 24, pags. 
188-189, 4 Bibliotheca de Braga. — À pags. 191. 
192, Revista da semana. — N.º 25, pags. 196, Bran- 
ca, continuado no n.º 26, pags. 206. — À pags- 
197, Amor de filha (poesia). — N.º 28, pags 220- 
221, Inferno (poesia). — N.º 29, pags. 229, Marty - 
rio (poesia). — N.º 33, pags. 257-258, O anjo da 
familia, (A José Pinto Ribeiro e Sousa). —A pags. 
264, No abysmo (poesia). — Nº 35, pags. 274 a 
276, Caprichos do acaso. — N.º 36, pags. 281, À 
grande festa ! (poesia, a proposito da visita da fa- 
milia real ao Porto em 1865). -—- N.º 41, pags. 321 
a 323, A amante do gondoleiro (poesia). — N.º 42, 
pags. 336. Pyrilampos (Fragmento do livro d'um 
martyr) (poesia). - O exemplar d'onde extrahi es- 
tes apontamentos termina n'este numero 42, fal- 
tando-lhe o 40; não tive occasião de encontrar 
outro exemplar mais completo, não sabendo, por 
tanto, se a collaboração de A. Pimentel n'esta 
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interessantissima publicação litteraria se prolon- 
gou por mais algum tempo. 


Foiha (A) — Microcosmo litterario — Coimbra — 
Imprensa da Universidade, 1871. 


Era uma publicação dirigida por João Penha, 
de que sairam só quatro numeros e para a qual 
-— palavras suas — A. Pimentel «enviava do Porto 
algum insignificante auxilio de collaborador>. 


Folha dos curiosos — Proprietarios: J. C. 
A. Almada e Eugenio de Castilho, redac- 
tor. 


Eis a collaboração de A. Pimentel n'este perió- 
dico: - N.º 1 (dezembro de 1868) — O abraço 
da morte, poema inedito. Fragmento, pag. 3e4, 
e continuação no n.º 3 — N.º 3 (janeiro de 1869) 
— Uma decima medita de Bingre, pags. 2 e 3. — 
N.º 6 (fevereiro de 1869) — No serão, poesia, 
pags. 4 e 5 — N.º 10 (março de 1869) Penas de 
amor, poesia. pags. 4. — Foi n'esta revista que 
começou a ser publicata uma narrativa de viagem 
—De Famalicão a Seide, que, a pags 83 das Me- 
morias de Camilio, A. Pimentel diz não saber se 
era da auctoria de Thomaz Ribeiro se de Eugenio 
de Castilho 


Gabinete dos reporters — Periodico illustrad 
lisbonense. j 


No numero de homenagem a Simães Dias — 
o 90 de 1899, saiu artigo de A. Pimentel. Infor- 
mação de H. Ferreira Lima. 


Gazeta Ei moite -- Publicação diaria de Lis- 
oa. Ha 


> Inseriu collaboração de A, Pimentel, segundo 
indicação que elle proprio me forneceu. 
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Gazeta do Norte — Periodico de Carrazeda de 
Anciães. 


Tambem n'elle collaborou. segundo informação 
sua, O sr. A. Pimentel. 


Gazeta de Portugal — Diario da manhã — 
1888. 


E' provavel que fosse n'ella assidua a collabo- 
ração de A. Pimentel; eu, porém, só tenho noticia 
de um interessante artigo, nada pequeno, no n.º 
223 de 9 de julho -- Historia dos versos — Os ale. 
xandrinos. 


Illustração moderna -—- Porto 1901-1902. 


Conforme informação de H. Ferreira Lima, 
tem collaboração de A. Pimentel nos seguintes 
numeros : 8 e 9 de junho de 1901, dedicados a 
Camillo e 4 e 5 de 1902 -—- dedicados a Garrett. 


Ellustração macional — de Povoa de Varzim 
— 1919. 


A pag. 39 do n.º 2, de julho 9'aquelle anno, uma 
poesia inedita de A. Pimentel 4 Libelinha, 


Illustração (A) portngueza -— (Semanario 
litterario e artistico) — Collaboradores (se- 
guem 21 nomes entre os quaes o de Alberto 
Pimentel) — Lisboa — Escriptorio da Em- 
preza, Travessa da Queimada, 35 — Fas- 
ciculos semanaes de 8 pags. in-4.º, consti- 
tuindo 4 vols., 1884-1889. 


A. Pimentel começou a ver o seu nome entre 
os collaboradores desde o n.º 32, de 22 de feve- 
reiro de 1886 (2.º anno), sendo até ao fim esta a . 
sua collaboração: N.º 32, de 22-2-1886: As estrel- 
las, conto, pag. 6a 8 — N.º 33, de 1-3-1886 : Con- 
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tinuação, pag. 6 a 8. —- N.º 42, de 3-5-1886: Os 
pardaes (conto), pag. 4a 6.- N.º 44, de 17-5-1868: | 
À gata borralheira (conto), pag 4 a 6. — N.º 45, 
de 24.5-1886: 4 villafrancada, pag. 6e7— N.º 
46. de 31-5-1886 : Chronica, pag. 2. — N.º 48, de 
14-6- 1886: — Santo Antonio de Lisboa, pag. 4 
a 6 — N.º 49, de 21-6-1886: D. Ignez de Castro 
em Agzeitão, pag. 6 e 7. — (3.º anno): N.º 3,0 
2-8-1886: Cancioneiro do Herminio, pag 4 a 7. — 
Nº 4, de 9-8-1886: Das pequenas nacionalidades 
europeas, pag 6. — N.º 5, 16-8-1886: Idem, pag. 6 


“e 7. — N.º 6, de 23-8-1886: ldem, pag. 4. — Nº 


7, de 30 8-1886: Idem, pag. 4a 6. — N.º 8,0 
6-9-1886 : Versos de Madame la Valliére, pag 4. 
(Traz um soneto em francêz e a sua trad. em qua- 
dras por À. P.) — N.º 9,0e 13-9-1886: Das pegue. 
nas nacionalidades europeas, pag. 4. — N.º 10, de 
20-9.1886: dem, pag. 4a 6.—N 0 11,0e 27-9-1886: 
ldem, pag. 4a 6. — N.º 12, de 4-10-1886: Idem, 
pag. 4 a 6. —- N.º 13, de 11-10-1886: Os amores 
de Luiz XIV, pag. 4e5.— N.º 16,0e 1-11-1886: 
Os amores de Luiz XV, pag. 4a 6. — N.º 25, de 
3-1-1887: Preguiçosa ! (conto), pag. 3. — N.º 26,0e | 
10-i 1887: Das pequenas nacionalidades europeas, 
pag. 8€e 10. — N º 28, de 24-1-1887: À vespera de 
S. Bartholomeu, pag 4 a 6.—N.º 29,9e31-1.1887: 
Rei e pastor (versos), pag. 3 e 4. — N.º 30, de 
7-2-1887: Fazer figas, pag. 3. N.º 31, de 
14 2-1887: As pombas (versos), pag. 3. Trad. de 
T, Gautier. — N.º 32, de 21-2-1887: A viagem 
dos mortos, pag. 3. — N.º 33, de 28-2-1887: Emi- 
lia (versos), pag. 3e 4 — N.º 34. de 7.3-1887: 
Uma canção grega, pag. 3.—N.º 36, de 21-3-1887: 
À poesta da Servia, pag 6,-—N.º 37, de 28-3-1887: 
ldem, pag. 6e 7. — N.º 28, de 4-4 1887: Flor de 
myosotis, pag. 6. - N.º 39, de 11-4-1887: Historia 
de um conde antigo, pag. 3 — N.º 40, de 18-4-1887: 
Idem, pag 6a 8.— N.º 15, de 24-10-1887 : Camillo 
Castello Branco, pag. 4a 6.—N.º 16, de 31-10-1887: 
Idem, pag. 7 e 8. — N.º 17, de 7-11-1887: Idem, 
pag. 3e 4 — N.º 18, de 14-11-1887: Idem, pag. 6. 
— N.º 27, de 16-1-1888: dem, pag. 8a 10.— N.º: 
28, de 23-1-1888 : Idem, pag. 10 e 11. — N.º 29, 
de 30 1-1888: D. Beatriz de Portugal, pag. 7 e 8. 
— N.º 30, de 6-2-1888: Idem, pag. 8. — N.º 31, 
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de 13-2-1888; Idem, pag. 10 à 122. — N.º 32. de 
20-2-1888: Idem, pag. 6e 7—N.º 33, de 27-2-1888: 
ldem, pag. 7 e 8. — N.º 35, de 12-3-1888: Idem, 
pag. 6e7. N.º 36, de 19-3-1888 : Idem, pag. 4. 
— N.º 37, de 26-3-1888 : 4 primeira poesia de Ca- 
millo, pag. 3 e 4. — N.º 38,0e 2-4-1888: D. Bea- 
triz de Portugal, pag. 4e 5.—N.º 41, de 23-4-1888; 
À mocidade portuguesa, pag. 10 e 11. — N.º 42, 
de 1-5-1888: Idem, pag. 3 a 6 — N.º 50, de 
5.7-1888: As primeiras obras de C. CG. B., pag. 6 e 
7.— (5.º ano): N.º 1, de 27-8.1888 : Idem, pag. 11 
e12-N.º 2 de 3-9-1888: Idem, pag. 7 e 8.-— N.º 
8, de 15-10-1888: Idem, pag. 4a 7. — N.º 9,0e 
22-10-1888: O romance de um conspirador, pag. 6 
e7. — N.º 10, de 29-10-1888: Idem, pag. 8e 9. — 
N.º 11, de 5-11-1888: Idem, pag. 11 e 12.-— Nº 12, 
de 12-11-1888: Idem, pag. 4e 5. — N.º 13, de 
19-11-1888 : O filho do conspirador, pag. 4 a 7. — 
N.º 14, de 26-11-1888: Idem, pag. 4 a 7.-- N.º 15, 
de 3-12-1888: Idem, pag. 4 a 6. — N.º 16, de 
10-12-1888 : Idem, pag. 6e 7. — N.º 17, de 17-12 
1888: Idem, pag. 4a 7. — N.º 43,0e 11-11-1889: 
El-Rei D. Luiz em S. Carlos, pag. 6 e 7. 


Imparcial (0) — Diario de Lisboa— 1887-1889. 


O n.º 989, de 16 de março de 1889, dedicado 
- a Camillo, commemoração do seu 65 anniversario, 
traz collaboração de A. Pimentel. 


Jornal do commercio — Diario de Lisboa, 
que vae no seu 72.º anno, 


Na larga vida d'este jornal, o decano dos pe- 
riodicos de Lisboa, ha collaboração de A. Pimen- 
tel. E quando outra não houvesse, appareceu 
no n.º de 28 de março, de 1923, uma carta por 
elie dirigida a Cesar Frias, datada de 18 do 
mesmo mez, e no de 1 de junho de 1924, desti- 
nado a commemorar a data do failecimento de 
Camillo, um artigo de A. Pimentel intitulado Co- 
róa de espinhos. 


Jornal do commercio — do Rio de Janeiro. 
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Alem de um ou outro artigo solto que n'elle 
tenha saido de A. Pimentel, foi n'este periodico 
que Saiu originariamente 4 côrte de D. Pedro 
1Y, de que á data deste ensaio se fizeram já duas 
edições em volume, ambas de Lisboa. 


Jornal da moite — Diario de Lisboa. 


Outro dos jornaes da capital que se honrou com 
a collaboração politica e litteraria do fecundo es- 
criptor. — Communicação do proprio A. Pimentel. 


Jornal do Porto — 


Foi este o jornal em que A. Pimentel principiou 
a sua vida profissional de publicista e onde deu 
provas da sua incançavel actividade. N'elle tra- 
balhou como redactor effectivo desde 1871, até 
entrar para o Primeiro de janeiro, como O à. 
confessa no seu Luar de saudade. 


Jornal de Santo Thyrso — Fundador José 


Bento Correia. 


N'este periodico semanal collaborou A. Pimen- 
tel, encontrando-se entre outros um artigo seu 
no n.º extraordinario consagrado á inauguração 
solemne do hospital construido na villa de Santo 
Thyrso, a expensas do benemerito conde de S. 
Bento. — Nºeste mesmo periodico se publicou 
pela primeira vez o romance Flor de myosotis, 


“então com o titulo Guerra das Carolinas. 


Limiama — Revista litteraria pontelimense — Di- 


rectores Julio de Lemos e Severino de Fa- 
ria — Vianna — Officina de José de Sou- 
sa — 1912 — Vol. in-8.º de 219 pags. 


A collaboração de Alberto Pimentel n'este vo- 
lume é a seguinte: Um postal, a pags. 75;e Uma. 
carta de Camillo, em pags. 203 a 205. D'esta carta 
se fez uma tiragem especial a que atraz me re- 


feri. —E', como se diz no titulo, uma revista; dos 
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doze numeros que della se publicaram se fez um 
volume unico com frontispicio e indice. 


Lishboa-Porto — Numero commemorativo do in- 
cendio do theatro Baquet — Op. de 32 
pags. — Lisboa. 


N'elle se encontra collaboração de A. Pimentel, 


Lusa — Revista ilustrada de Vianna do Castello 
— 1917.1921. 


No 1º vol. Serão camilliano, carta e versos no 
n.º 19, de 1917 — pags. 15 e segs. —- No 4.º vol 
n.º 57 a 60 de 1921 — Porto-Portugal, pags. 21 
E 22: 


Mala da Europa — Revista quinzenal — Lisboa. 


Collaborou n'elia À. Pimentel com muita fre- 
quencia, mas não poude obter nota da sua colla- 
boração. Tenho apenas presente um numero, O 
n.º 50 do 2.º ano, de 1 de junho de 1896, em que 
vem uma biogranhia de Marianno de Carvalho, 
assignada por A. Pimentel. 


Mocidade — Semanario de instrucção e recreio do 
Porto — Proprietario Augusto Queiroz. -- 
Red. Sousa Viterbo. 


No n.º 1 — Das cartas dos namorados, pags. 5 
e 6. — Non.º 3. — Apontamentos biographicos — 
escriptores e artistas — Augusto Marques Pinto, 
pags. 17 e 18 — Artigo que continuou nos n.º” 
5, pags. 36; 6 pags. 46 e 47; 7, pags. 55 e 56. — 
No n.º 9 — Alfredo de Carvalho, pags. 65 68, — 
No mesmo n.º 9, a poesia Lelirios de uma flor, 
pags. 71. — No n.º 11, 2araiso perdido (A uma 
atriz do teatro portuguez), pags. 84-85. — (Apon- 
tamentos de H. F. Lima). 


Neva alvorada — Excellente revista litteraria de 
| Vila Nova de Famalicão — 1891-1895, 
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N'esta publicação de caracter camiliiano. foram 
estampados muitos artigos de A. Pimentel, espe- 
cialmente nos n.º* consagrados á memoria de Ca- 
millo. 


Palavra (A) — 


À respeito da collaboração de A. Pimentel n'es- 
ta publicação, tenho apenas do proprio auctor 
esta indicação : que em 1885, n'ella deu á estam- 
pa um artigo 4 Victor Hugo, 1802-1875. 


Popular (O) — Tornal de Lisboa, que succedeu ao 
Diario popular —Director politico Marian- 
no de Carvalho. 


Durante alguns annos, A. Pimentel foi não uni- 
camente collaborador, mas secretario de redacção 
. deste importante diario politico ; pelo menos des- 
de 1898 a 1901, vê-se o seu nome figurar como 
tal á cabeça do jornal. Não tive tempo, como logo 
no principio d'esta secção, confesso, de percorrer 
a collecção para verificar quaes os trabalhos litte- 
rarios com que À. Pimentel a enriqueceu ; mas 
posso dar conta dos seguintes folhetins subordi- 
nados ao sub-titulo Mevista da semana, porque 
tenho em presença os numeros do jornal a que 
me vou referir. — N.º de 6 de junho de 1898: Zo- 
las de S. Nicolau. — N.º de 6 de fevereiro de 
1899: Viagem á roda das viagens. — N.º de 27 
de junho : O poeta do Só.— N.º de 10 de julho de 
1899: Coisas sérias. — N.º 1244, de 20 de novem- 
bro de 1899: 4 ceifeira negra. — N.º 1258, de 4 
de outubro de 1893: O nariz de theatro. — N.º 
1486, de 23 de julho de 1900: Os que vão sem ir. - 
N.º 1549, de 24 de setembro de 1900: O funeral 
de Eça'de Queiroz, — N.º 1591 de 5 de novembro 
de 1900: Tomando o sol. - N.º 1598, de 12 de 
novembro de 1900: Antonio Candido. — Nº 1633, 
de 17 de dezembro de 1900: Piedade. — N.º 1659, 
de 7 de fevereiro de 1901: 4 contagem do tempo. 
— N.º 1708, de 4 de março de 1901: A alma gal- 
tega, — N.º de 25 de março: Operas garrettea- 
nas (artigo). 


BIBLIOGRAPHIA PIMENTELIANA 399 


Portugal (0) — Jornal catholico de Lisboa — or- 
gão do partido nacionalista -—— 1907. 


Pelo menos durante aquelle anno de 1907 A. 
Pimentel foi collaborador deste diario no qual 
* publicou, subordinados ao titulo de a Revista da 
Semana, varios folhetins, O entre os quais passo a 
dar ao leitor nota dos seguintes. — N.º de 26 de 
fevereiro : Livros. — N.º de 12 de março : Rendas 
de iinha. - N.º de 26 de março: Semana Santa. 
— Nº de 9 de abril: O congresso do Porto.— N.º 
de 23 de abril: Abutres da cidade. — N.º de 1 de 
maio: Raças finas. — N.º de 7 de maio: À de- 
manda de cada um. — N.º de 23 de maio: Recor- 
dações. —- N.º de 2 de julho: Ás ultimas festas 
de junho, — N.º de 9 de julho: O mez das aguas. 
— N.º de 30 de julho : Voltando a um assumpto — 
N.º de 6 de agosto: Hintse Ribeiro, — N.º de 20. 
de agosto: 4 Assumpção. — N.º de 17 de setem- 
bro : Almanachs. — N.º de 15 de outubro : Es- 
pinho e o mar. — N.º de 22 Se outubro: Pesca- 
dores poveiros, — N.º de 29 de outubro: Surpre- 
sas e novidades. — e mais estes dois, cujas datas, 
ignoro: Noites de verão e Factos. 


Portugal a Camões — Publicação extraordi- 
naria do Jornal de Viagens — commemo- 
rando o tricentenario do cantor dos Lusia- 
das — Porto — 10 de junho de 1880 — 
Imprensa Internacional de Ferreira de Brito 
& A. Monteiro, Rua do Bomjardim, 489. — 
Op. in-f.º de 16 pags. 


A pags. 4, occupando toda a primeira columna 
e uma pequena parte da segunda, um artigo de 
Alberto Pimentel, 4 janella de Nathercia, datada 
de 14 de abril de 1880. 


Primeiro (0) de janeiro — Jornal do Porto, 
um dos mais importantes do norte. 
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Foi extraordinaria a collaboração de A. Pimen- 
tel n'este Ddiario, para onde entrou em 1872. No 
Luar da saudade se encontra miudamente relata. 
da a historia da sua entrada para o notavel orgão 
da imprensa portuense. Seria preciso percorrer 
miudamente toda a collecção d'esse icrnal desde 
1872 para se dar conta de toda a sua collabora- 
ção ; na impossibililade de eu o poder fazer, direi 
apenas que n'elle sairam em folhetins muitos 
escriptos seus, que depois foram incorporados 
em volume, como por exemplo: Entre o café e o 
cognac, etc. — Tambem posso dar noticia dos se- 
guintes escriptos em numeros que casualmente 
me vieram parar ás mãos: —N.º de 12 de agosto de 
1895: Invicta diva. — N.ºs 64 e 65,0e 15 e 20 de 
março de 1908: 4 proposito de um grande por- 
tuense, acompanhado de gravura. — N.º 269, de 
12 de novembro de 1908: U quintal portuense — 
N.º 18, de 21 de fevereiro de 1909: O Dropp, 
que mais tarde veiu tambem publicado em O tor. 
turado de Seide., 


Progresso -— Jornal de Braga, propriedade do 


Dr. Gonçalo Antão. 


Foi n'este antigo jornal da provincia que A. 
Pimentel começou a publicar o seu romance /dy- 
lios à beira d'agua, depois estampado em volume, 
Até esta data ha 3 edições do interessante ro- 
mancinho. 


Reporter (6) — Jornal diario de Lisboa, dirigido. 


por José Maria de Alpoim — 1888-1889. 


N'elle collaborou por algum tempo à Pimentel, 
segundo sua propria declaração. Ahi encontrámos, 


- por exemplo: nos n.ºs de 5 de julho de 1880, dois 


extensos artigos sobre os Hlymnos constitucionaes 
(conforme se lê a pags 162 de A ultima côrie do 
absolutismo em Portugal). -—- No n.º 565, de 29 de 
novembro do mesmo anno, em fundo, um artigo 
intitulado Um folheto rare. 
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Republicas — Revista politica e litteraria — Di- 
rector Thomaz Ribeiro — Editor, a princi- 
pio, Henrique Zeferino de Albuquerque, de- 
pois Adolfo e Modesto — Lisboa — 1884- 
1886. 


Segundo sua declaração n'ella collaborou A, Pi- 
mentel, não podendo eu, por não haver á mão essa 
revista, fazer a resenha da sua collaboração. 


Revista illustrada — Proprietarios Marianno 
Level e Antonio Maria Pereira — Lisboa — 
1890-1892 — Inf? maximo. 


Tenho nota da seguinte coliaboração de A. Pi. 
mentel: 1.º volume: N.º 4,0e 31 de maio de 1890 
— artigo: Quinta do Marquez de Pombal, pags. 41 a 
44. — N.º 16, de 30 de novembro de 1890: Chro- 
nica, a pags. 182 e 183. — N.º 17,0e 15 de de- 
zembro de 1890: O grande Barcellos, pags. 200 
e 201. — 2.º volume: N.º 27, de 15 de maio de 
1891; Chronica, pags. 98-100. — N.º 32, 0€ 31 de 
julho de 1891: Chronica, pag. 158. -— 3.º volume: 
N.º 47, de 15 de março de 1892: Pintoras portu- 
guesas, pags. 51 e 52. — N.º 48, de 31 de março 
de 1892: Lopo Vaz, pag 63. 


Revista litécraria, scientifica e artistica (do 
“Seculo) — Lisboa — 1902-1905. 


Foi frequente a collaboração de A. Pimentel 
n'esta publicação, tendo eu alcançado nota do se- 
quinte: N.º 1,0e 1 de setembro de 1902: O Gallo, 
— N.º 4, de 22 de setembro de 1902: A vêspa. — 
N.º 9, de 27 de outubro de 1902: O primeiro tor- 
mento de uma rainha. — Nº 17, de 22 de dezem- 
bro de 1902: Natal do Norte, Natal do Sul. — 

, N.º 114, de 7 de novembro de 1904: Amores de 
Braga, (verso). — N.º 117, de 28 de novembro de 
1904: Morte d'el-rei D. Duarte. — N.º 124, de 
l6 de janeiro de 1905: A triste feia. — N.º 127, 
de 6 de fevereiro de 1905: Estrella Santos, -— N.º 
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167, de 13 de novembro de 1905: Como se vin- 
gam os bons. 


Revista de Setubal — Periodico fundado por 
Alberto Pimentel, n'aquella cidade. 


E' elle proprio quem nol'o confessa, a pags. 
270 do 1.º vol. da Extremadura portugueza. Fica 
para quem desejar completar esta bibliographia 
o trabalho de n'elle procurar a collaboração de A. 
Pimentel. 


Seculo (0) — Diario de Lisboa, fundado em 1880. 


Foi decerto variada a collaboração de A. Pimen- 
tel n'este jornal, o que a falta de tempo me inhi- 
be de procurar. Tenho, porém, aqui na minha 
frente o n.º 9366 de 17 de janeiro de 1908, em 
que, em fundo, se lê um artigo assignado pelo 
insigne escriptor, sob o titulo: Os famintos — Os 
pescadores da Povoa. 


Secnlo (O) — Edição da noite — 1920. 


N'este anno tomou A. Pimentel conta de um fo- 
lhetim semanal, de que publicou pelo menos 66, 
que possuo e cujos titulos seguem : Virar a folha 
— O caso das casas. — Conversando. — Devoção 
toureira. — Figuras nacionaes. — Hontem, hoje e 
ámanhã. — Bilhete de ida e volta. — Confidencias 
ao telephone. -— Lição proficua, — O Natal da 
paz. -- Bandarrices, — Guia do dilettante em 5. 
Carlos. — Papel, tabaco, etc. — Oteatro da Trin. 
dade, — « Vecchia zimarras. — As tres féras. — 
Um vôo largo. -- Recordações do carnaval. — 
Amargas surpresas. -—- Na barafunda das gréves. 
— Estudantes e magalas. — Lua marcelina. — 
Um bule de chá. — A sombra, — Andorinhas e ra- 
los. — Pasqua florida. — O ultimo fosforo. — A 
promoção dos morangos. — Surge et ambula, — 
«Maio Meninov, — Carta aberta (A Jorge Aguis 
naldo). -—— Jogos olimpicos. — Protesto contra pro- 
testantes. — Dois a dois, — Riso emiseria. — O 
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azeite, — Recordando. — Coisas do verão. — Pri- 
ma... falsa. — Os Castilhos, — O que vai suce- 
dendo. — A proposito do congresso transmonta- 
no, — Congressistas, poetas e pomos, — Um velho 
rico pobre. — Muita gente boa, — O éxodo de 
agosto, — O sarfo de ferro. — Ha cem anos. — 
Maria da Fonte, — Meias de sêéda. — Quatro as- 
suntos, — Paulo Desçchanel. — Má visinhança, — 
Levantando vôo. — A costureira, — O suplicio de 
Paderewsky. — Um drama de familia, — Bruno, 
— A? volta do Eça. — À feira da fome. — Espe- 
rando o inverno. — Terras nossas. — Um ano, 
um amigo e uma ceia. — Alem d'estes folhetins, 
encontram-se disseminados pelo corpo do mesmo 
jornal varios artigos, d'entre os quaes devo ci- 
tar &s seguintes: Julio Diniz. — A carestia do na- 
moro, — No calvario de Seide. — No dia em que 
começou a publicação dos folhetins cujos titulos 
acima reproduzo, o Seculo da noite inseria a se- 
guinte local d€ apresentação, acompanhada de um 
excellente retrato do insigne escritor: <O Seculo 
enceta hoje a publicação semanal, na sua edição 
nocturna, de um folhetim de Alberto Pimentel. 
O ilustre poligrafo dispensa apresentações ou 
encomios. Na sua vasta obra abundam os traba- 
lhos que fariam a reputação de um escritor desde 
a novela bem poriuguêsa aos lavores de investi- 
gação historica, interessantissimos. Enriqueceu 
como ninguem: os estudos camilianos e como fo- 
lhetinista brilhou, entre os primeiros, no rodapé 
do Primeiro de janeiro, do Economisia e do Dia- 
rio popular. Alberto Pimentel reaparece hoje em 
fão apreciado genero literario. Prosador elegante 
e conceituoso, o seu espirito de observação, a 
sua graça leve, a sua delicada ironia encantam e 
deleitam. O foihetim que publicamos hoje é uma 
otima promessa des que se lhe vão seguir todos 
os sabados», 


Fam-Wam — Periodico satyrico do Porto, dirigido 
por Urbano Loureiro — 1879. 


A. Pimentel foi collaborador assiduo d'esta re- 
vista, onde escrevia sob O anonymato, e sem que, 
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durante muito tempo o proprio Urbano Loureiro . 
soubesse quem era o seu collaborador, apesar de 
para isso o haver convidado. A. Pimentel conta 
a historia a pags. 16 e 17 do seu interessante li- 
vrO Atravez do passado. 


Tentativas iitterarias — Publicação periodica 


em que Alberto Pimentel, apenas de 14 an- 


nos, ensaiou os seus primeiros vôos littera- | 


rios. Sairam unicamente alguns numeros, 
publicados de fevereiro a junho de 1863. 


Nunca tive nem vi sequer esta curiosa revisia, 
rarissima, por certo, e de que tive conhecimento 
por uma nota fornecida pelo proprio auctor, na 
qual elle diz textualmente: <Eu não tenho ne- 


nhum 1.º nem pena». — Pois tenho-a eu, porque | 


se possuisse esta raridade bibliographica havia de 
guardal-a religiosamente. No seu livro Memorias 
do tempo Ze (iamillo, refere-se largamente o A. 
ás Tentativas litterarias, contando saudosamente 
toda a sua historia. Já no livro Atravez do passa- 
do, em um artigo Uma poetisa, consagrado á me- 
moria de Henriqueta Luiza, se dá extensa noticia 
dessas Tentativas; e ro Luar de saudade se dá a 
seu respeito larga noticia pela qual se vê que foi 
Alberto Pimentel seu redactor e seu principal coil- 
laborador 


Eradição (4) — Revista mensal d'ethnographia 


portuguesa, illustrada — Directores: Ladis- 
lau Piçarra e M. Dias Nunes — Numeros 
6, 7 e 8, correspondentes a junho, julho e 
agosto -— Vol. V, 1903 — Editor-adminis- | 
trador José Jeronymo da Costa Bravo de | 
Negreiros, Rua Larga, 2 e 4, Serpa — Tvp. 
de Adolpho de Mendonça, Rua do Corpo 
Santo, 46 e 48, Lisboa — In-4.º gr. de 44 | 
pags. — (85 a 128) Numeros publicados em | 
homenagem ao Conde de Ficalho, fallecido | 
em 19 de abril d'aquelle anno. ! 
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A pags. 102 e 103, um artigo de Alberto Pimen- 
tel, intitulado O conde de Ficalho e a botanico, 
datado de 10 de maio de 1903. — Além da colia-. 
. boração n'estes numeros especiaes A. Pimentel, 
conforme elie proprio declara a pags. 462, nota, 
da Historia do culto de Nossa Senhora em Portu- 
gal, publicou a pags. 85 e 101 do 1.º ano da Tra- 
dição, o artigo Andar ás vozes, mais tarde repro- 
duzido n'um dos seus ultimos volumes de disper- 
sos. E' provavel que elle ainda publicasse n'essa 
revista outros trabalhos liiterarios, de que não te- 
nho conhecimento. 


Tripeiro (0) — Repositorio de noticias portuca- 
lenses antigas e modernas. — Director Al- 
fredo Ferreira Faria — Porto, 1908 a 1913. 
— Typographia Universal (a vapor) — 88, 
Rua Rainha D. Amelia, 90, Porto — 4 vols. 
em 3, in-fol.”. 


Como bom tripeiro que é, A. Pimentel não po- 

| Sia deixar de collaborar n'esta curiosissima pu- 
biicação destinada a archivar tudo quanto de in- 
teressante se conhecia sobre o Porto Assim é que 
a sua collaboração foi a seguinte: 1.º semestre: — 
N.º 2,de 10 de julho de 1908: Conde de Ferrara, 
pags. 25 e 26. — N.º 3, de 20 de julho de 1908: À 
campanha do Chá — A assemblea portuense, pags. 
45e46—N.º 6, de 20 de agosto de 1908: O Fajardo, 
pags. 89 e 90, continuando no n.º 7,9e 30 00 mes- 
mo mez, pags. 101 e 1022. — N.º 16, de 1 de de- 
zembro de 1908: O Porto há 30 annos, pags. 253 
e 254: 2.º semestre: — N.º 21, de 20 de janeiro 
de 1909: O-Desgraça, excerpto do Annel myste- 
rioso, pags. 41 e 42. — N.º 25, de 1 de março de 
1909: O Porto ha trinta annos. — Os ar gentarios. 
— Lobo da Reboleira. — O commendador Cida- 
de, -— Antonio José Antunes Navarro, — Pinto Bes- 
sa, — Os medicos d'aquelle tempo. O Assis, — O 
Reis, — O Almeida, operador. — O Braga dos 
Lavadouros. — O Luiz Antonio. — Advogados dis- 
tintos. -— Almeida e Brito, — Luiz Baptista. -— 
Dr. Videira. — Marcellino de Mattos, — Custodio 
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José Vieira. -—- Alexandre Braga, a pags. 107 a 
109. — N.º 28, de 29 de março de 1909: À trage. 
dia da Ponte, pags. 155-156. — Mesmo anno: O 
Desgraça. — Episodios da vida d'este infeliz. — 
Dois capitulos do Anne! mysterioso, pags. 162 a 
167. — Terceiro volume: N.º 107, de | de julho 
de 1913: Notas ineditas sobre o Amor de perdição, 
pags. 555 e 556. — Quarto volume: N.º 2 (110), 
de 15 de jansiro de 1913: Improviso (Ao ver repro- 
duzido n'um jornal a bella esculptura em que Tei- 
xeira Lopes eternisou os retratos de seus Paes). 
— E' uma quadra, a pags. 33 — N.º 19 (117), de 
1 de maio de 1919: O Tibre dos alogues, a pags. 
169. 


Trabalhos annunciados e não publicados 


Abraço de morte -- Poema. 


Em pags. 130 dos Esboços e episodios, conta O 
A. que andava trabalhando n'um poema, com 
aquelle titulo, que concluiu e de que só publicou 
uma parte na Folha dos curiosos (1868); mas, como 
elle proprio o declara a pag. 27 do livro Atraves 
do passado, dynamisou o assumpto n'um pequeno 
conto que corre impresso a pags. 111 e seguintes 
dos Homens e datas. 


Açucena de ouro — Romance. 


Está o seu original em poder da livraria Portu- 
gal-Brasil, para sair dentro em pouco. 


Alegria de Hilarião — 


A quando da febre pneumonica, epidemia que 
grassou ha alguns annos em Lisboa, vivia A. Pi- 
mentel num sitio, em que passavam todos os en- 
terros que se destinavam a certo cemiterio; á força 
de assistir a essa funebre passagem, apossou-se 
delle uma grande tristeza, que tentou combater, 
dedicando-se á elaboração d'um livro faceto, a 
que deu aquelle jovial titulo. Por intermedio d'um 
parente, vendeu a propriedade d'esse livro ao sr. 
Dr. Arthur Leitão, socio fundador da Lumen, em 
cujo poder se deve ainda encontrar o original. 


Aleméejo e Algarve — 


Tambem andou annunciado, como livro a seguir 
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á Extremadura portuguesa, do mesmo auctor. À 
empresa editora, em vista do mau exito d'esta 
tentativa editorial, pediu depois ao auctor que 
puzesse de parte esse trabalho. . 


«Auto da natural imvenção» -- do poeta 
Chiado, acompanhado de annotações e com- 
mentarios. 


Não teve occasião para realizar este trabalho, 
que foi depois levado a cabo, n'uma bella edição 
fac-similica, pelo conde de Sabugosa. 


D. Miguel, a sua vida e o seu tempo - 


No fim do romance Flor de myosotis vem an» 
nunciada como estando para se publicar do A. um 
livro sob aquelle titulo. — E' talvez o primeiro ti- 
tulo que elle destinava ao livro depois publicado 
sob o de 4 ultima corte do absolutismo em Portu- 


gal. 
Echos da «Livraria Progresso», 


Veiu annunciada esta publicação, que, como o 
seu titulo indica, seria orgão da Livraria assim de- 
nominada, a pags. 13 dos flomens e datas, como 
se realmente estivesse no prélo; mas nunca che- 
gou a sair. 


Embriaguez (A), 


Veiu annunciada a proxima publicação QO'este 
romace nas ultimas paginas do Commendador uma 
das Novellas do Minho, publicadas pela casa Mat- 
tos Moreira. E' provavel! que fosse a mesma nar- 
rativa que mais tarde foi publicada por outra casa 
editora com o titulo de O vinho. 


Jogo (9). 


Annunciado, para sair breve, no opusculo O vi- 
nho. 
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Navalha (A). 


' Annunciado, para sair breve, nas capas do opus- 
culo O vinho. 


Princípios de philosophia positiva, de 
- Comte. 


Foi annunciado como se estivesse no prélo, na 
lista das obras do A., com que fecha o livro Memo- 
ria sobre a historia do municipio de Setubal. 


Prosas fagidias. 


E' o titulo de um livro inedito, mas que se acha 
já todo escrípto e preparado para entrar no 
prélo. 


A. Pimentel escreveu mais outro livro, que ainda 
se conserva inedito, cujo titulo elle não retêve na 
memoria, mas cuja propriedade se recorda de haver 
transmittido a um editor de Lamego. 


1 


Obras de theatro representadas 
e nunca publicadas 


Mr. Alphonse, drama de A. Dumas (filho), tra- 
duzido em tres noites, a pedido do grande 
actor Santos e representada no theatro de 
D. Maria II. 


Depois do salsifré, scena cómica escripta para 
o actor Lamas, que a recitou centos de ve- 
zes, no dizer de Sousa Bastos. 


Grandes e pequenos, monologo recitado innu- 
meras vezes pelo saudoso actor Valle. 


Das suas outras composições theatraes 
impressas, já dei noticia no local proprio, 


Publicações em que se encontram noti- 
cias biographicas de Alberto Pimentel! 


Na resenha que a seguir apresento, apenas pre- 
tendo dar nota das publicações de maior tomo ou 
credito, em que se encontram noticias que lancem al- 
guma luz sobre a vida do escriptor illustre, de quem 
estou tractando. 

Quanto a noticias criticas, folhetins, chronicas, apre- 
ciações e outras especies que digam respeito ás suas 
obras, seria necessario esmiuçar todas as publicações 
litterarias, artisticas e noticiosas que teem sahido a 
lume em Portugal, desde que appareceu a primeira 
producção litteraria de Alberto Pimentel, para se po- 
“der organizar o seu inventario. 

Deixo esse trabalho aos que vierem depois e te- 
nham mais tempo e mais fôlego do que eu. 

Cinjo-me, pois, ac que acima fica claramente ex- 
presso, e seguindo a ordem chronologica do seu ap- 
parecimento. 


AS» — E' n'esta data que se nos depara a pri- 
meira tentativa de biographia do insigne 
escriptor. Sahiu no Diario illustrado, 
acompanhada de retrato, e vem assignada 

"por Christovam de Sá, pseudonymo do 
Dr. A. M. da Cunha Belem, que sobre 
ser um notavel medico militar, foi tambem 
poeta e romancista distincto, Biographia 
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e retrato vieram depois a abrir o livro de - 
A. Pimentel, Homens e datas, publicado 
n'aquella data. 


48Sf — No Correio da Europa, de 8 de junho 
de 1881, apparece nova biographia, nias 
esta mais pormenorizada, e assignada por 
um dos melhores poetas da epocha, Gon- 
calves Crespo. Em tal estima tem À, Pi- 
mentel esta biographia, que é com ella 
que abre 'o Luar de saudade. 


4898 — Sousa Bastos insere na Carteira do ar: 
tista, impressa n'aqueile anno, um esboço 
biographico, tambem acompanhado de re- 
trato; vem a pags. 515; é uma biographia 
bastante resumida, a que, em pags. 737, 
accrescenta um novo pormenor. 


L9€E — Escripta por Brito Aranha, ou pelo me- 
nos, sob sua inspiração, encontra-se no 
vol. XX do Diccionario bibliographico, 
começado por Innocencio, uma noticia 
bibliographica, um tanto circumstanciada 
com uma relação desenvolvida das pro- 
ducções litterarias de A. Pimentel. 


| 4988 — E' deste mesmo anno a sua biographia 
| no Portugal, Diccionario. Vem ella no 
vol. V, acompanhado de retrato, repro- 
ducção do que se vê nos Vinte annos de 
vida litteraria. 


1930 (?) — Não traz data de impressão o vol. VIH 
da Encyclopedia portugueza dirigida 
pelo Dr. Maximiano de Lemos, onde vem 
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no artigo Pimentel uma noticia reduzida, 
sim, mas interessante do notavel escriptor. 


19..(?7) — À Povoa de Varzim, publicação que 
viu a luz n'esta interessante villa do norte 
de Portugal, tambem insere, n'um nume- 
ro sem data, um artigo, acompanhado de 
excellente retrato, em que Candido Lan- 
dolt, admirador de A. Pimentel, presta 
justiça a este querido amigo, principal- 
mente no que toca aos beneficios alcan- 
çados para a Povoa de Varzim quando 
seu representante em côrtes. 


A melhor das biographias, porém, que conheço do 
meu ilustre amigo, é a que elle proprio de si escreve 
n'este excellente livro de memorias, Luar de sau- 
dade, cujo contexto tão brilhantemente corresponde 
ao formosissimo encanto do seu titulo. 


Pareceu-me tambem dever incluir n'esta secção o 
seguinte opusculo, embora de ataque ao meu querido 
amigo quando da sua eleição para deputado pela Po- 
voa de Varzim: Protesto apresentado no dia 30 
de outubro de 1892, perante a assembléa de apu- 
ramento de deputado pelo circulo eleitoral n.º 
25 A da villa da Povoa de Varzim contra Alberto 
Augusto d'Almeida Pimentel escandalosamente 
eleito na eleição de 23 de outubro, sendo aômi- 
nistrador do concelho o ex commissario de policia 
do Porto, Amancio Pinheiro. Porto, Typographia 
Central, 43, Rua das Flores, 43 — 1892 — Op. | in-8.º 
de 32 pags. 


Retratos de Alberto Pimentel 


O que em seguida apresento é uma relação rudi- 
mentar, que pode servir de ponto de partida para 
uma iconographia do escriptor, quando alguem se pro- 
ponha leval-a a termo. E 


48%5 — E' deste anno o primeiro retrato appare- 


cido de que tenho conhecimento. Saíra, 
não posso precisar a data, no Diario il- 
lustrado, e veiu á frente do livro Ho- 
mens e datas, publicado em 1875. Este 
retrato é de desenho de Manuel de Ma- 
cedo, gravado em madeira. 


488% - Novo retrato acompanha o volume O que 


248908 — 


anda no ar, livro que saiu sem data de 
impressão, mas que devia ter sido im- 
presso pouco mais ou menos por aquella 
epocha, por ser n'ella que a Empreza lit- 
teraria de Lisboa editou de seguida algu- 
mas das producções de Alberto Pimentel. 
O retrato, que é gravura em madeira, de 
Pastor, não traz o nome do artista que o 
desenhou. 


N'este anno encontrámos mais um retrato 
de Alberto Pimentel. Acompanha o livro 
Vinte annos de vida litteraria, publi- 
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cado n'aqguella data. E' tambem uma gra- 
vura em madeira, de Pastor, e, como o 
anterior, não traz indicação do seu dese- 
nhador. 


1895 — No n.º de 30 de maio do Antonio Maria, 
um retrato em lhthographia, em busto, a 
acompanhar uma noticia sobre um livro 
de À. Pimentel. 


1898 — À pags. 515 da Carteira do artista, do 
fallecido Sousa Bastos, ha um retrato de 
A. Pimentel, em madeira, diverso dos an- 
teriores, a illustrar uma pequena biogra- 
phia do escríptor. 


1898 — Publica-se n'este anno o Sangue azul, e 
n'elle, a abrir, um novo retrato do seu À. 
Este é em photogravura, e vem acompa- 
nhado do fac-simile da sua assignatura. 


1900 —Outro retrato de A. Pimentel apparece n'este 
anno a adornar a capa da luxuosa edição 
da Porta do Paraizo, publicado pela 
Empreza da Historia de Portugal. E” cir- 
cular, em photogravura, e veiu depois re- 
produzido para reclamo em outras publi- 
cações da mesma empreza. 


8905 — Pela ordem chronologica da edade do À, 
este devia ser o primeiro retrato a men- 
cionar, pois que representa o À. em 1869. 
E' uma excellente photogravura, repro- 
ducção de photographia, e vem a abrir o 
primeiro volume da Seara em flôr. 
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8995 — Tambem vem na Seara em flôr, mas a 
abrir o 2.º vol. E" egualmente uma bella | 
photogravura, copia de photographia, re- 
presentando o auctor, na data em que foi 
impresso o livro de que se tracta. 


89% 8 — No vol. V do Portugal, Diccionario, ap- 
parece a acompanhar a respectiva biogra- 
phia uma reproducção do que sai nos 
Vinte annos de vida litteraria, 1.º ed,, 
de 1890. 


8920 — O Seculo da noite ao annunciar a publi- 
cação para breve dos folhetins semanaes, 
que illustraram o rez do chão d'este jor- 
nal vespertino durante mais de 60 sema- 

"nas, inseriu um bom retrato, em photo- 
gravura, copia de photographia, que de- 
via ser da epocha. 


893280 — No n.º specimen do À B C, na pagina 7, 
vem entre os retratos dos collaboradores 
o do sr. Alberto Pimentel. F' o 12.º da 
serie. 


t9%5 — No /n memoriam de Camillo, em via de 
publicação, ha um excellente retrato, de 
perfil, devido ao lapis habilissimo de Saa- 
vedra Machado. — No mesmo vol. deve 
sair tambem a reproducção de uma pho- 
tographia, tirada ultimamente em Queluz, 
onde reside o sr. A. Pimentel, em que. 


apparecem este ínsigne escriptor e Saave- 
dra Machado. 


Sem data — Outro retrato, e este magnifico, de perfil, 
appareceu n'um numero da Povoa de 


/ 
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Varzim, publicação periodica, numero 
consagrado em parte a A. Pimentel, que 
fôra deputado por aquelle circulo. 


* 


Em caricatura devo dizer que A. Pimentel, como 
todos os individuos em fóco, foi alvo de algumas, tendo 
chegado ao meu conhecimento a noticia das seguin- 


tes: 


1893 — No Antonio Maria, de Bordalo Pinheiro, 


1800 — 


1309 — 


em que, n'uma scie politica, o grande ca- 
ricaturista, n'um dos seus momentos de 
politiquite aguda, o tractou aggressiva- 
mente. Mais tarde, 1895, como que peni- 
tenciando-se da injustiça commettida, Bor: 
dallo Pinheiro publicou-lhe um retrato em 
busto. Foi o signal da paz. E” o retrato 
de que atraz dei nota. 


Na Parodia n.º 2 de 26 de janeiro ap- 
parece outra caricatura, esta de Manuel 
Gustavo, allusiva á creação de um mer: 
cado de flores em Lisboa, da iniciativa 
de A. Pimentel, ao tempo vereador da 
Camara Municipal de Lisboa. 


Bordallo Pinheiro, a propósito da succes- 
são ao logar vago nas lettras portuguezas 
por morte de Eça de Queiroz, fez, em A 
parodia n.º 37 de 26 de setembro de 1900, 
uma pagina de charge acompanhada de 
versalhada assignada pelo Barão Quim, 
em que apresentava em caricatura, entre 
os diversos escriptores de maior eviden- 
cia, o retrato de Alberto Pimentel. 
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“Tambem me lembro vagamente de ter visto outra 
caricatura, não sei do lapis de quem, representando 
A. Pimentel de pé, empunhando uma enorme penna 
de pato, como indicativa da sua grande productivi- 
dade litteraria. 


Addenda 


Já depois de impressa a primeira parte do presente 
trabalho tive conhecimento de dois novos livros em que 
Alberto Pimentel collaborou, e dos titulos do primitivo 
frontispício de outro, de que não devo deixar de dar 
noticia ao leitor. 


1893 — Almanach iliustrado da Empresa 
Horas romanticas — Artigos amenos e hu- 
moristicos — Primeiro anno da sua publi- 
cação — 1874 — Lisboa — Typographia de 
J. €. Almeida, 1873 — 2 v. 8.º peqg. de 
144 pags. 


Traz collaboração de A. Pimentel. 


488% — Guia do viajante na cidade do 
Porto e nos seus arrabaldes — 
Contendo todos os horarios dos caminhos 
de ferro, americanos, etc., etc. por Alberto 
Pimentel — Porto : Livtária Central de 
7. E da Costa Mesquita, editor — 87, 
Rua de D. Pedro, 87 — 1877 — (Coim- 
bra. Imprensa academica)—Vol. in-8.º de 
240 pags. 


Além deste frontispicio, que é o primitivo, 
e d'aquelle de que fiz menção a pags. 32, n.º 
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53, ha ainda outro, que deve ter sido o 2.º na 
ordem chronologica, assim concebido: Guia 
do viajante na cidade do Porto e seus arrabal- 
des, iDescripção dos edificios ruas, praças, mo- 
numentos, horarios dos caminhos de ferro e dos 
carris de ferro, e outras indicações uteis por Al- 
berto Pimentel —Costa Mesquita, editor, - Por- 
to : sem data nem mais qualquer outra indica- 
ção. Estes os verdadeiros titulos sob que appa- 
receu o livro quando foi editado. A antiga livra- 
ria Leilo da rua do Almada é que, naturalmente 
depois de lhe arrancar as pags. que vão desde 
187 até ao fim, por não serem realmemte ne- 
cessarias para quem quizesse visitar o Porío, 
porque só trazem o horario dos caminhos de 
ferro e annuncios, substituiu o frontispicio por 
aquelle,cujos dizeres reproduzi no texto a pags. 
32. Só tarde alcancei um exemplar completo 
pelo que só agora posso dar conta delle. 


1905 — Almanach de lembranças para 
o anno de 1906... Adornado de gravu- 
ras,... e com o retrato e esboço biogra- 
phico do distincto escriptor Antonio Ma- 
nuel da Cunha Belem - Lisboa — Parce- 
ria Antonio Maria Pereira... 1905. — In-8.º 
peqg. de CCU-III-384-VIII pags. 


Abre com um artigo do sr. Alberto Pimentel 
sobre o Dr. À. M. da Cunha Belem. E inte- 
ressantissimo porque lança muita luz sobre a 
vida litteraria das tres ultimas décadas do se- 
culo XIX, 
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